AN 
ER PAGO 
Ano CXXVII — Número 56 Quinta-feira, 30 de Julho de 1981 
i : A S : COSTA CARVALHO y 
PREÇO: 15$00 Director: JOAQUIM QUEIRÓS e Supeiroctora COSTA e TELEFS. REDE, 21021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO — TELEX: 25108 


Casamento do século que o mundo apadrinhou 


CARLOS e DIANA 
- ENFIM, SÓS... 


Ler notícia na página 19 


sumário 


PÁGINAS 


Nacional 


Balsemão 
não perde 


esperança 


e CAP retira 
apoio à AD 


Ler notícia na página 3 


Hipótese de crime 
na Praia de Mira 


Pescadores 
recolheram 
um cadáver 
de recém- 
-nascida 

——— Página 12 
Detido 
em Braga 
suspeito 
de atentado 


a industrial 
Página 13 


SUPER QUALIDADE 
Em Alvor (Algarve) 
Grupos roubaram 
três mil contos 
de dependências 


de um banco 
Página 13 


do Coimbrões 
na Senhora 
da Graça 


— Zeferino «sopra» de amarelo 


Ler em Desporto 


otsa Ga ul oi 
BET II OSLO 


in 


 OEominiodo porto 
30 DE JULHO DE 1981 


NOTAS DO MEU BLOCO 


FERNANDO 
CABRAL 


Para a «nota» desta semana afigurava-se-me haver 
uma multiplicidade de assuntos e que, qualquer deles, 
poderia ser objecto de ponderação. 

Um dos temas, por exemplo, era o respeitante à 
recente notícia sobre o novo Código da Estrada que vai 
abranger, além do mais, normas sobre a inspecção 
periódica obrigatória de veículos, medida cuja necessi- 
dade havia sido já salientada nestes escritos. Poder-se- 
-ia aproveitar o tema para aludir ao trânsito nesta cidade 
que, como todos sabem, cada vez é mais caótico, 
mantendo-se tudo como dantes, nomeadamente em 
matéria de estacionamento. Por falar nisto, lembro-me 
de, em tempos, ter lido que, na capital de um país do 
Médio Oriente, a Polícia havia descoberto um método 
original de punir os motoristas que não obedeciam aos 
sinais de estacionamento proibido nas zonas da cidade 
de mais intenso trânsito. Sabem como procediam? Pois 
bem. Os agentes da ordem passaram a esvasiar os 
pneumáticos dos veículos em transgressão. A medida ao 
que parece, deu óptimo efeito, sobretudo por ter deixado 
de haver reincidências .. . Por cá, há transgressores que 
bem mereciam idêntico tratamento... 

Outro assuto que me parecia oportuno era o de, 
coincidindo com o termo da época judicial, que ocorre 
amanhã, proceder, em jeito de balanço, ao que em tão 
importante e fundamental sector da vida foi feito, tendo 
em conta os múltiplos problemas equacionados sob o 
título «INJUSTIÇAS NA INJUSTIÇA» — escritos que 
constituíram a minha colaboração inicial neste remoçado 
(do ponto de vista tecnológico) jornal centenário. Penso 
que o resultado seria deficitário, como se podia inferir do 
que, além do mais, se passou na reunião de juízes 
efectuada, em 4 do corrente, em Coimbra, na qual a 
greve não foi palavra votada ao ostracismo... 

Um tema de flagrante actualidade prendia-se com 
os incêndios que, de Norte a Sul, lavram em matas e 
florestas nnuma mais que suspeita campanha orques- 
trada para destruir uma preciosa fonte de riqueza mate- 
rial e ecológica, A este propósito, sou de opinião que a 
pena prevista no Código Penal (prisão maior de oito a 
doze anos— art.º 464.º) deveria ser fortemente agravada. 
Mais ainda: tais facinoras jamais deveriam poder benefi- 
ciar de indultos e amnistias. Também esta matéria de 
amnistias merecia algumas reflexões, incluindo a sua 
aplicação pelos tribunais, em face dos equívocos a que 
tem dado lugar. Não o deixarei de fazer, aliás em lingua- 
gem despida de roupagem técnica, preocupado em não 
esquecer a recomendação que, com certa dose de hu- 
mor, me era feita nas primícias do jornalismo: escrever 
de maneira que até um analfabeto saiba ler... 

Este assunto e os anteriores, oratocados pela rama, 
não deixarão de ser tratados em futuras oportunidades. 

No âmbito dos meus desígnios estava ainda o de 
tecer algumas considerações acerca do debate televi- 
sivo ocorrido na semana anterior sobre a declaração pelo 
Conselho da Revolução da inconstitucionalidade da lei 
de delimitação dos sectores público e privado. Decidi, 
porém, riscar da agenda das minhas eventuais reflexões 
este tema. Com efeito, após ter lido no comunicado 
daquele tutelar órgão de soberania que «a democracia 
tem porém regras a respeitar sem o que o não é» e ao 


“JORNAL pe AVEIRO 


EM CACHAROLETE 


conjugar isto com a afirmação proferida na TV pelo sr. 
conselheiro de que o Conselho de Revolução se ba- 
seou, e de direito próprio, na parte do parecer da 
Comissão Constitucional que não fez vencimento, ou 
seja da minoria, fiquei tão esclarecido, tão esclarecido, 
sobre a DEMOCRACIA e as suas REGRAS que resolvi 
eliminar da estante, por supérfiuo, o livro onde estudei 
Direito. Constitucional e considerar em pura perda o 
tempo gasto a ler obras de natureza política. Como tenho 
andado enganado nestas coisas de «maiorias» e «mino- 
rias»!... 

Bem... Reparo que, de tema em tema, acabei por 
fazer um cacharolete, ou seja uma mistura de assuntos, 
sem, afinal, apreciar algum em especial. E já agora 
como, por causa das vacanças, começaram a chegar os 
emigrantes e com eles aumenta, como é sabido, o nú- 
mero de acidentes, julgo de flagrante interesse e oporu- 
nidade lembrar-lhes (e também aos outros) as 10 regras 
preconizadas pelo Comité de Segurança de Tráfego dos 
Estados Unidos para uma condução segura. 

1. Obedeça aos limites de velocidade. Abrande o 
andamento de noite, em estradas perigosas e onde as 
condições de tráfego e de tempo o exijam. 

2. Respeite os direitos dos outros motoristas. Es- 
teja pronto a dar prioridade de passagem em todos os 
cruzamentos. Dê prioridade aos peões nas passagens 
das ruas. Não ultrapasse um carro que parou para dar 
passagem a um peão. 

3. Pare completamente nos sinais de paragem 
obrigatória. Respeite os sinais luminosos ou outros. Dê 
atenção aos sinais e marcas do pavimento, aos sinais de 
proibição de circular, passagem de peões, curvas, lom- 
bas e cruzamentos. 

4. Mantenha-se na sua mão nas estradas, só 
saindo dela quando necessário para ultrapassar ou cur- 
var e onde for permitido fazê-lo. 

5. Faça todas as mudanças de direcção saindo da 
fila própria da direita nas voltas para a direita, e da 
esquerda ao voltar para esse lado. Use sinais de braço 
para indicar as voltas e ao parar ou arrancar. 

6. Mantenha uma distância de segurança em rela- 
ção ao carro que o precede. Pelo menos um compri- 
mento de carro para cada 11 quilómetros de velocidade. 
Não aumente a sua velocidade quando outros carros 
tentem ultrapassá-lo. 

7. Esteja alerta às zonas das escolas. Tenha es- 
pecial cuidado com as crianças, que podem sair repenti- 
namente para a rua sobretuido nas povoações e por 
vezes vindas detrás de carros estacionados. 

8. Mantenha os travões, luzes, limpa-vidros e 
outro equipamento de segurança do seu carro sempre 


-em bom estado. Verifique-os amiúde. 


9. Se bebe, não guie. Se guia, não beba. 

10. Dedique toda a sua atenção à condução. Olhe 
bem em frente. Espera... . o inesperado a cada instante. 

Após isto, penso que não seria pedir demasiado à 
Secretaria de Estado da Emigração no sentido de man- 
dar imprimir folhetos com este decálogo do bom con- 
dutor e proceder à distribuição na passagem da fronteira 
aos emigrantes. Uma só vida que se poupasse, valia a 
pena... A sugestão aí fica... 


A TERCEIRA IDADE DISPÕE 
DE PASSES NOS AUTOCARROS 


respondem favoravelmente, mas os 


A Santa Casa da Misericórdia fez 
uma petição aos Serviços Municipa- 
lizados, paraque fossemconcedidos 
àspessoas da terceiraidade, passes 
para poderem viajar a preços mais. 
acessiveisnos autocarros dacidade. 

Neste sentido aqueles serviços 


À COMARÇA 


passes só terão validadefora das 
«horas de ponta». 

Assim, os passes poderão ser re- 
queridos nos Serviços Municipaliza- 
dos, devendo os interessados ir mu- 
nidos de duas fotografias e de bilhete 
de identidade. 


DE ARGANI 


Maio TIRAGEM DES JORNAIS CT! 


COVELO 


Como já foi noticiado em «A Co- 
marca de Arganil», játemos o parque 
infantil quase concluído e dentro em 
breve começarão as obras duma 


SEMANAIS PORTUGUESES, 


creche para crianças, obras execu- 
tadas pela nossa Junta de Fregue- 
sia ja 
Como também já referimos, foi 
feito um posto médico e casa da 
Junta, para apreciação de todes os 
assuntos da população da freguesia 


e um salão de convívio com vários 
divertimentos. 

Por outro lado, iniciaram-se as 
obras de vedação do recinto de 
Nossa Senhora das Febres. 

Foiassinalado o assentamento do 
primeiro bloco pelo sr. Fernando 
Maria Pinto Varela, residente em Al- 
mada, que veio passar férias na 
nossa terra, em casa do correspon- 
dente de «A Comarca», Carlos da 
Assunção Cordeiro seu sogro. 

Acompanharam o acto o sr. secre- 


tário da Junta de Freguesia e alguns 
populares. 

Está também planeado para 
breve, fazer um largo redondo no 
meio dos quatro eucaliptos e diver- 
sas mesas e bancos paraconvivioda 
população da terra e forasteiros. 

Tudo isto se deve aos membros da 
Junta de Freguesia, que mesmo 
assim ainda têm inimigos. Porquê? 

Pela nossa parte, damos-lhes os. 
parabéns. / 


CORREIO DO MINH 


Diário Regionalista 


SINALIZAÇÃO NO MERCADO 


Vão ser colocadas, na próxima 
semana, na Praçado Comércio junto 
ao Mercado Municipal, placas sinali- 
zadoras da saída para aslocalidades 
mais importantes, segundo revelou 
ao nosso jornal o vereador Carlos 
Aives. 

A sua colocação, embora tardia, 
não pode deixar de se saudar, tanto 
mais que essa ausência foi por este 


jornal diversas vezes criticada. 

Os automobilistas terão então 
menos hipóteses de se perder na 
cidade e pouparão, certamente, 
mais um bocado de gasolina, o que 
hoje em dia é importante. 

Valeu, de facto, a pena insistirmos 
pela diligência que se vai confirmar 
na próxima semana. Fomos ouvi- 
dos... estamos satisfeitos. 


LAMENTO DE UMA 
PENSIONISTA RURAL 


Há cerca de dois meses, aproximadamente, fui abordada, por uma 
senhora, minha amiga, que bastante aflita, vinha pedir-me o favor, de 
lhe escrever uma carta para a Caixa Nacional de Pensões. 

Naquele mesmo dia recebera uma comunicação da Caixa, infor- 
mando-a que iria ser cancelada a sua pensão rural de 2.400$00, visto 
não poder ser acumulada com a pensão de sobrevivência de seu 
falecido marido, esta de cerca de 3.000$00, que actualmente recebia 
também. Para mais entristecer a senhora, dizia-se na comunicação, 
que as Importâncias recebidas indevidamente, seriam regularizadas 
oportunamente. 

Até esta data não chegou qualquer esclarecimento da Caixa, para 
se saber concretamente, porque a uma senhora inválida de 70 anos, 
que fez os respectivos descontos na Casa do Povo, e trabalhou uma 
vida inteira na lavoura, lhe é vedado receber a sua legítima pensão, só 
porque seu falecido marido, antigo beneficiário da Caixa dos Comer- 
ciantes, lhe deixou o direito de receber algo do valor que lhe caberia, se 
tão cedo a morte não o arrebatasse do selo de sua família. 

Não merecerão os rurais, ser tratados com mais humanidade? 


C.B.S.- Góis 


DÃO-SE ALVÍSSARAS... 


«Nesta coluna publicou o C.P. um comentário de um leitor, acerca 
do estatuto do deputado com o título «EU QUERO SER DEPUTADO». 

Relativamente à intervenção do leitor e de uma maneira geral às 
críticas que ao redor deste assunto têm fervilhado pela maioria da 
opinião pública, venho por este meio repudiar esses comentários, 
porquanto os considero um tanto ou quanto exagerados. É evidente 
que num Pais como o nosso os $$ andam muito mal divididos e por 
vezes aquele que mais trabalha é que ganha menos. Quanto ganha um 
jogador de futebol? Quanto ganha um treinador? Quem representa 
maiores funções de trabalho e de competência? Será um treinador? 
Será treinador ou um jogador ou um deputado? Será porventura que as 
verbas que se dispõe para os futobóis não serão talvez mais supórfluas 
do que aquelas que se gastam com os deputados? Quantos treinado- 
res e jogadores estrangeiros vêm arrancar ao nosso país quantias 
fabulosas. Com esta cadeia de prguntas termino comprometendo-me 
a oferecer alvíssaras a todo o leitor de «O Comércio do Porto» que me 
comprove que um deputado não vale mais que um treinador ou jogador 
de futabol», 


HENRIQUE DA COSTA SALGADO — Gulmarãos 


CINCO ANOS DEPOIS 


«O sr. Abilio Augusto Neto Rodrigues, funcionário da Escola 
Secundária de Macedo de Cavaleiros, chegou de Luanda em 1975. 
Como precisasse de uma informação de lá, resolveu escrever a um 
amigo. Passaram-se anos e a resposta não velo. O que velo foi a carta 
devolvida, o que o deixou bastante admirado. Mas maior admiração foi 
quando viu que a carta tinha chegado a Luanda no dia 28 de Julho de 
1980 — cinco anos depois! Nada mau para quem precisava de uma 
Informação. 

Junto fotocópia da carta». 


ALFREDO FRÁGA — Macedo de Cavalolro 


PRECISO DE CASA! 


Preciso de casa para habitar uma vez que a que neste momento 
habito tem que ser desocupada, polis o senhorio val regressar da 
emigração e val precisar dela. Na altura em que a emprestou, pols não 
estou a pagar renda, assinei um documento que dizia que deixaria a 
mesma quando o senhorio precisasse dela. 

Enfim! Contingências a que temos que nos sujeitar. Agora o se- 
nhorio regressa e eu tenho que ir para a rua. Já ful avisado em 
Dezembro de 1980 desse facto e até agora, por impossível que pareça, 
ainda não consegui casa. Talvez também pelo facto de não ser rico e 
não ter posses para pagar uma renda de 10 ou 20 contos. Quantos 
pedidos fiz às Câmaras do Porto e Gondomar, quantas dezenas de 
cartas eu escrevi a Individualidades deste país e do nada adiantou! 
Tenho mulher e 2 filhos e não posso de maneira alguma pegar neles e 
nos simples trastes que possuo e ir residir para a «zona residencial da 
ponte de D. Luís» ou para a zona residencial da porta da Câmara. 


TRIBUNA so DOURO 


JOSÉ LEITÃO - Gondomar 


UMA PISCINA EM VALONGO 


Para quando uma piscina em Va- 
longo? Sabe-se que estará projec- 
tada a sua construção nos terrenos 
vizinhos do Campo de Futebol e do 
Pavilhão Gimnodesportivo, inte- 
arada que ficará na chamada «Ci- 
dade Desportiva». Sabe-setambém, 
esto fornecido pelos elementos ob- 
tidos através do «Censos-81», que o 
concelho de Valongo, com um cres- 
cimento populacional da ordem dos 
52 % desde a última recolha de da: 


dos, é dos concelhos do Pals que 
maior aumento verificaram. Sabe-se 
que a ocupação total das casas do 
FEH estará para breve e que mais 
umas centenas ou milharas da pes- 
soas cá virão parar. Sabe-sa, enfim 
que a grande maioria das pessoas 
não tem possibilidades de se desio- 
car até à praia mais próxima. Posto 
isto, sabe-se portanto, que é urgento 
a construção de uma piscina em Va- 
longo. 

Para quando senhores autarcas? 
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NACIONAL 3 


JUAN CARLOS 
TERMINOU 
FÉRIAS 
ALGARVIAS 


O Rei de Espanha, Juan Car- 
los, partiu ontem de Vilamoura, 
Quarteira, para o sulde Espanha, 
após um periodo de férias de três 
dias no Algarve. 


Juan Carlos, acompanhado da 
mulher e filhos, chegou 
segunda-feira à tarde, abordo do 
iate real Fortuna, a Vilamoura 
para um periodo exclusiva- 

mente de férias. 


Terça-feira Juan Carlos e a 
comitiva efectuaram um passeio. 
a Portimão, aliás a única digres- 
são turística do monarca espa- 
nhol no Algarve, fora da zona da 
Marina de Vilamoura. 


Juan Carlos disse que é à pri- 
meira vez que visita o Algarve e 
manifestou muita satisfação por. 
se encontrar nesta zona turística 
portuguesa, que, adiantou, «o 
encantou» e que espera «visitar. 
mais vezes». 

Medidas de protecção excep- 
cionais foram tomadas em torno 
da Marina de Vilamoura pela se- 
gurança pessoal do Rei 


Um pequeno almoço em Londres 


Adesão de Portugal à CEE levanta 
um «problema psicológico» à França 


— disse Mitterrand a Eanes 


Esta reunião, a primeira do Presi- 
dente da República com o seu ho- 
mólogo francês, que decorreu du- 
rante um pequeno almoço na resi- 
dência do embaixador de França em. 
Londres, decorreu numa «atmoste- 
ra excelente», declarou Michel Vau- 
zelle, porta-voz do Eliseu. 

«Dos dois lados, precisou Vauzel- 
le, chegou-se a acordo quanto ao 
facto de que a entrada de Portugal 
na Comunidade não devia ser ligado 
à adesão da Espanha». François 
Mitterrand, indicou Vauzelle, teve o 
cuidado de salientar que a entrada 


Motor a diesel de 1951 cm? de conc 


Os problemas relativos à entrada de Portugal na 
Comunidade Económica Europeia constituíram o 
essencial das conversações que os Presidentes 
francês e português, François Mitterrand e Ramalho 
Eanes, tiveram, ontem, em Londres. 


de Portugal na CEE levantava à 
França um problema «psicológico», 
em particular no que respeita aos 
produtos agrícolas. 


Vauzelle indicou que Mitterrand, 
«sem tomar nenhum compromis- 
so», tinha salientado «a simpatia e a 
boa vontade da França» no que toca 
à entrada de Portugal na CEE. 


O Presidente português, indicou 
ainda Vauzelle, depois de lamentar 
que a Europa não faça ouvir a sua 
voz de uma forma mais unida, insis- 
tiu na necessidade de uma maior 


ROBUSTA.VERSÁTIL. CONFORTÁVEL. 
E MUITO MAIS... 


-.. porque a robustez, a versatilidade e o 
conforto fazem da nova KBD 26 da Bedford 
um prodígio de rentabilidade. 
epção avançada, ágil, potente 
e extremamente económica. 

Técnica aperfeiçoada na escolha do design e na robustez | 
da construção. 
Conforto, segurança e excelente capacidade de carga. 

Tudo e todos bem seguros e confortáveis... na nova Bedford 


Tudo a marcar pontos para a nova Bedford KBD 26. 


BEDFORD 


das na reunião, Vauzelle citou desi- 
gnadamente o problema dos imi- 
grantes portugueses em França. A 


Mitterrand e Ramalho Eanes tiveram ontem um encontro de uma hora, 
em Londres 


coerência da cooperação política no 
seio da CEE e salientou o desejo de 
Lisboa de se integrar nessa coope- 
ração. 

Entre as outras questões evoca- 


KBD 26. 


esse respeito, indicou, Mitterrand 
lembrou ao Presidente português as 
mudanças ocorridas recentemente 
na política francesa nesse capítulo. 
Os dois Chefes de Estado aborda- 
ram ainda a situação internacional e 
em particular a situação em África, 
acrescentou o porta-voz. Sobre este 
ponto, Mitterrand interrogou em par- 
ticular o general Eanes Sobre a evo- 
lução da situação em Angola e em 
Moçambique. 

O Presidente francês indicou ao 
seu homólogo português que Lisboa 
seria mantida ao corrente do desen- 
rolar dos trabalhos do «Grupo dos 
Cinco» (França, Canadá, EUA, RFA 
e Grã-Bretanha) sobre a Namíbia. 

Nesta reunião, que durou uma 
hora e à qual assistiram, do lado 


Portugal, 


estabelecidas. 


económica mundial. 


Alargamento da CEE 
deixa «inquieto» 
ministro francês 


André Chandemagor, ministro francês delegado junto do Ministó- 
rio das Relações Exteriores encarregado das Relações Europeias, 
sublinhou anteontem em Atenas a necessidade de uma coesão no seio 
da Comunidade Europeia com vista ao alargamento à Espanha e a 


Durante uma conferência de Imprensa Chandernagor, em visita 
desde segunda-feira à noite a Atenas, declarou nomeadamente que 
dera conta aos dirigentes gregos da sua inquietação perante o alarga- 
mento eventual da Comunidade, que ameaçará de «desagregação» se 
as estruturas comunitárias necessárias não forem antecipadamente 


Chandemagor sublinhou que era preciso instituir na Europa uma 
política comum em matéria de energia, de pesquisa e de Indústria, 
antes de se proceder a qualquer alargamento. 

O ministro evocou também a necessidade de desenvolver uma 
política social Europeia que aborde decididamente os problemas do 
desemprego e da duração do horário de trabalho para fazer face à crise 


francês, Hubert Vedrine, conselhei- 
ro diplomático no Eliseu, e do lado 
português, Morais Cabral, conse 
Iheiro diplomático, foi salientado que 
ambas as partes tinham mostrado 
«um grande desejo de diálogo e 
acordo». 

Em conclusão, Vauzelle indicou 
que o Presidente Eanes tinha reite- 
rado a Mitterrand o seu convite para 
visitar oficialmente Portugal, em 
data amarcar posteriormente, tendo 
Mitterrand aceite o convite. 


ALMOÇO 
COM THATCHER 


Entretanto, o Presidente Ramalho 
Eanes e o presidente francês, Fran- 
gois Mitterrand, bem assim como os 
primeiros-ministro da Grécia e da 
Austrália almoçaram ontem com o 
primeiro-ministro britânico, Marga- 
ret Thatcher, juntamente com outros. 
convidados da comunidade britâni- 
ca, da OTAN e da CEE, por ocasião 
do casamento do Príncipe Carlos. 

O almoço foi servido no Banco de 
Inglaterra, cuja sede se situa perto 
da Catedral de São Paulo. Este fac- 
to permitiu que os convidados evi- 
tassem a multidão compacta que se 
aglomerou nas imediações da Ca- 
tedral e no percurso até ao Palácio 
de Buckingham. 

Ramalho Eanes também se en- 
controu ontem com Callaghan, anti- 
go primeiro ministro trabalhista bri- 
tânico, que foi considerado como 
centro polímico da amizade já antiga 
entre aquele político e o presidente 
português. ê 
O Presidente da República regressa 
hoje a Lisboa, com chegada prevista 
para as 21 horas. 


Vaz Serra visita 
a Região Centro 


O ministro da qualidade de vida, 
Serra de Moura, deslocar-se-á 
amanhã, a convite do presidente da 
Câmara de Lamego, àquela cidade, 
onde serão tratados assuntos do 
âmbito do seu Ministério, incluindo 
uma visita ao Instituto Nacional dos 
Desportos. 

Entretanto, aproveitando a pas- 
Sagem por Viseu aquele membro do 
Governo avistar-se-á com 0 gover- 
nador civil, que o acompanhará na 


deslocação à delegação local da 
Direcção-Geral dos Desporto. 

À noite, na sede do «Galitos» o 
ministro Vaz Serra de Moura tomará 
Parte, em Aveiro, a convite do Clube 
e da Federação Portuguesa de 
Remo, na cerimónia de abertura e 
de boas-vindas aos participantes no 
Campeonato Nacional de Remo de 
1981, o qual terá lugar na pista náu- 
tica do Rio Novo do Príncipe, em 
Cacia, sábado e domingo. 


É BEDFORD. É DE CONFIANÇA. || [0)BAWLOTE 
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No rescaldo doutra vaga de incêndios 


Prejuízos incalculáveis e milhares 


de hectares de floresta calcinada 


Com especial incidência na Zona Centro, atingida por um 
dos maiores incên dios de que há memória, a floresta portu- 
guesa sofreu nos três últimos dias considerável redução da 
sua área verde, com prejuízos incalculáveis e milhares de 


hectares de floresta calcinada. 


No domingo, enquanto se inicia- 
vam as operações de rescaldo na 
mata da Costa da Caparica, quase 
em frente a Lisboa, as chamas ir-| 
rompiam no concelho: de Leiria e 
aproximavam-se das povoações de 
Barosa, Colmeias e Freiria, obri- 
gando à interrupção do trânsito fer- 
roviário na Linha do Oeste. 


Novas casas foram destruídas. 

Segunda-feira deflagrava um dos 
maiores incêndios florestais do país. 
Muitas centenas de hectares de pi- 
nheiros e eucaliptos arderam até 
terça-feira à tarde nos concelhos de 
Mortágua e Mealhada, atingindo o 
perímetro do Buçaco. 


Simultâneamente, ardiam áreas 
maiores ou menores nas regiões de 
Viseu, Castanheira de Pera, Poiares, 
Miranda do Corvo, Leiria, Oliveira de 
Frades e Abrantes. 


Durante a noite de segunda para 
terça-feira e ao longo deste dia 
registavarn-se incêndios nos conce- 
lhos de Castelo Branco, Guarda, Ar- 
ganil, Oleiros, Viseu, Vila Real e na 
região de Vila Nova de Poiares. 

Os desastres pessoais foram em 
número-restrito, mas os prejuizos 
materiais, sobretudo em árvores 
calcinadas, atingiramascentenasde 
milhões de escudos. 


A situação, pela sua gravidade, 
levou a Confederação Nacional de 
Agricultura a solicitar ao Governo 
medidas de emergência em defesa 
da floresta portuguesa que corre o 
risco de se transformar «num imenso 
braseiro». 


100 km. de cabo 
telefónico 
destruído 


Na região Centro, o fogo destruiu 
cerca de cem quilómetros de cabo 
telefónico e cortou totalmente as co- 
municações por telefone a76 povoa- 
ções, informou ontem o gabinete de 
Imprensa dos CTT. 
Encontravam-se ainda comple- 
temente isoladas dez povoações do 
grupo de redes de Torres Novas, 50 
do grupo de Arganil, onde foram re- 


paradas precariamente algumas li- 
gações, e 13 povoações do grupo de 
Poiares, indica a mesma fonte. 

Na mesma altura estavam avaria- 
das sete ligações regionais: a de 
Polares-São Martinho da Cortiça 
(afectando 15 povoações), Góis- 
-Pampilhosa da Serra, Góis- 
-Pessegueiro de Baixo, Góis-Cabril 
(três ligações que servem mais de 
cem aldeias), Mealhada, Mortágua, 
Abrantes-Gavião e São Pedro do 
Sul-Oliveira de Frades. 


ORIGEM 
CRIMINOSA 
NA MAIORIA 
DOS casos 


No Algarve, cerca de uma dezena 
de incêndios deflagraram, na sua 
maioria de origem criminosa — afir- 
maram as corporações de bombei- 
ros do distrito de Faro. 


Os incêndios têm tido maior pre- 
dominância na zona do Barrocal,- 
região entre olitorale aserra- e são 
motivados, namaioriadoscasos, por 
queimadas com objectivos de obten- 
ção de pastagens. 

Outros incêndios — dizem os bom- 
beiros — prendem-se com objectivos 
venatórios. 

A serra algarvia tem sido, até ao 
momento, poupada, havendo so- 
mente a registar naquela região dois 
grandes incêndios, um dos quais de- 
flagrou na zona de Lagos e que de- 
morou cerca de três dias a extinguir, 
e outro, perto de S. Brás de Alportel, 
que consumiu cerca de 25 milmetros 

“quadrados de mato e sobreiros. 

Os bombeiros de Vila Real por 
exemplo, só ontem tiveram a pri- 
meira manhã de repouso dos últimos 
20 dias, depois de dominaddos os 
focos de incêndio surgidos na região 
segunda-feira à noite. 

Ofogo, que na tarde de terça-feira 
chegou a ameaçar as casas de uma 
aldeia da freguesia de S. Tomé do 
Castelo e outras habitações isoladas. 
na freguesia de Mouços, foi domi- 
nado a pouco mais de cem metros 
dos edifícios. 


Para abastecimento à pecuária 


MAP abre linha de crédito 
para captações de água 


O Ministério da Agricultura e Pes- 
cas vai conceder créditos bonifica- 
dos aos agricultores para reforço 
dos caudais de rega e para capta- 
ções de água de abastecimento à 


pecuária. 

Uma fonte do MA declarou que a 
medida se enquadra nas acções de 
combate aos efeitos da seca e que 
se destina a evitar que fraquejem 
muitos dos habituais caudais de 
rega, como já sucedeu, e também a 


fomentar o melhoramento de capta- 
ções de água para abastecimento à 
pecuária e construção de novas 
captações. 

O crédito para reforço dos cau- 
dais de rega abrange culturas 
anuais, luzemnais e prados, de se- 
menteira ou plantação na época 
primaveril ou na estival. 

A celebração do contrato de em- 
próstimo poderá ser efectuada até 
30 de Setembro nas Direcções Re- 


«Manif» em Lisboa 
evocará Bomba Atómica 


Ecologistas e objectores de cons- 
clência anunciaram ontem a reali- 
zação em Lisboa, de uma manifes-. 
tação evocativa do trigésimo-sexto 
aniversário do lançamento da bom- 
ba atómica sobre Hiroxima. 

A Iniciativa a ter lugar no dia 6 de 
Agosto partiu da Associação Portu- 
guesa de Ecologistas «Os amigos 
da terra» e da Associação Livre dos 
Objectores de Consciência, duas 
organizações pacifistas constituí- 
das na sua maloria por jovens. 

Para estas organizações «recor- 
dar Hiroxima» é, em primeiro lugar 
«marcar uma posição a favor do 


desarmamento geral» e «contra o 
nuclear, clvil e militar». 

É neste sentido que aquelas as- 
soclações se demarcam do recém- 
criado movimento contra a Instala- 
ção de armas nucleares em Portu- 
gal, que tem, na sua opinião, «uma 
visão parcial e maniqueista do pro- 
blema nuclear». 

Na perspectiva de «Os amigos da 
terra» e dos objectores de consciên- 
cia o que está em causa com a utili- 
zação da energia nuclear não é só a 
produção de bombas mas «o mode- 
lo de desenvolvimento 6 as relações 
autoritárias que ela impõe». 


Bombeiros esperam 
apoios do Estado 


O presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses espera que a 
nível estatal um apoio extraordinário não se faça esperar e que «seja 
tão substancial quanto o exige a gravidade da situação criada às 
corporações de bombeiros por tão elevados prejuízos». 

Os bombeiros, afinal os grandes heróis destas horas de drama, 
suspenderam a realização da Assembleia de Delegados Distritais e um 
exercício de comando que deveria ter lugar na Guarda no fim-de- 
-semana — soube-se ontem. 


Surge esta decisão — segundo a Liga dos Bombeiros Portugueses 
— na sequência da vaga de fogos que alastraram pelo país. 

Numa primeira análise — afirmou o Presidente da Liga, Manuel, 
Manta — verificam-se elevados prejuizos sofridos pelas corporações 
das zonas de catástrofe, a perda de vidas e de muito do material e 
viaturas envolvidas nas acções de socorro. 

Entretanto, os Sapadores Bombeiros de Lisboa, que acabam de 
conquistar uma Medalha de Ouro em Boblingen, Alemanha Federal, no 
Concurso Internacional de Manobra, vão ser premiados com 15 dias de 
licença, foi ontem anunciado. 

O coronel Carlos Beirão, comandante do Batalhão de Sapadores 
de Lisboa, em cerimónia ontem realizada na parada do aquartela- 
mento, enalteceu a acção dos bombeiros portugueses, numa altura em 
que abundam os incêndios no país. 
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glonais do MAP, onde os agriculto- 
res podem desde já apresentar às 
suas pretensões por escrito. 

Com um período de reembolso 
máximo de sete anos, de juro anual 
de 6,5 por cento para captações de 
água de abastecimento à pecuária e 
para reforço de caudais de rega em 
regadios até dois hectares. 

Em regadios de mais de dois hec- 
tres, o juro será de 10 por cento ao 


O POPULAÇÃO AÇORIANA DECRESCEU 
13,62% NA ÚLTIMA DÉCADA 


A população da região autónoma dos Açores decresceu 
entre 1970 e 1981 cerca de 13,62%, revelou segunda-feira o 
subsecretário regional do Planeamento e Integração Euro- 
peia, Nunes Liberato. 

Segundo os dados preliminares do XII Censo Geral da 
População Portuguesa, revelados por aquele membro do 
executivo açoriano, a região autónoma tem presentemente 
249.547 habitantes contra 288.880 em 1970. 

124.833 são mulheres e 124.714 homens. 

A ilha mais populosa, segundo os dados preliminares dos 
censos-81, e a de S. Miguel com .132.404 habitantes, 
seguindo-se-lhe a Terceira com 58.935, Faial 15.627, Pico 
15.275, S. Jorge, 10.643, Santa Maria 6.383, Graciosa 5.432, 
Flores 4.474, é o Corvo com 374 habitantes. 

Os dados fornecidos pelo serviço Regional de Estatística 
dos Açores (SREA), revelam, ainda, existirem na região autó- 
noma 63.231 famílias. 

No que respeita ao Censo Geral da Habitação, os dados 
preliminares apontam para a existência de 76.509 alojamentos 
e 74.277 edifícios residenciais. À 


O Coutinho Lanhoso assumiu 
o comando naval dos Açores 


O contra-almirante Coutinho Lanhoso assumiu ontem em 
Ponta Delgada, as funções de comandante naval dos Açores. 

Substituiu no cargo o vice-almirante Gabor Patkoczy, há 
dias empssado nas funções de superintendente dos serviços 
da Armada. 


€ EXERCÍOS DA OTAN 


Várias manobras navais com participação de inúmeros 
países, incluindo Portugal, decorrerão em Setembro próximo, 
no Atlântico, decorrerão em Setembro próximo, no Atlântico, 
revelaram na sede da OTAN em Bruxelas. 

Baptizado «Ocean Venture 81», o mais importante destes 
exercios será organizado pelos Estados Unidos e colocado 
exclusivamente sob comando americano, precisa a mesma 
fonte. 

Participarão cerca de 250 navios e mil aviões provenien- 
tes da Alemanha Federal, Canadá, Dinamarca, Espanha, Es- 
tados Unidos, França, Grã-Bretanha, Holanda e Portugal. 


O 72 BANHISTAS 
AFOGADOS ESTE VERÃO 


Desde o início da época balnear (1 de Junho) morreram 
em Potugal 72 banhistas. 

As mortes aconteceram em números iguais (35) nas 
praias do litoral e no interior (rios, barragens, albufeiras e 
lagoas). E 

Duas mortes ocorreram nos Açores. 

Em 1980 durante a época balnear (de 1 de Junho a 30 de 
Setembro) morreram 90 pessoas. É. 

Entretanto, três pessoas morreram nos 87 acidentes veri- 
ficados nas estradas de Portugal entre as 12 horas de 
segunda-feira e o meio-dia de terça, informou ontem a GNR. 

Os mesmos sinistros provocaram 90 feridos, dos quais 52 
foram considerados em estado grave. 


RISA 


AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL, SARL 


CAPITAL SOCIAL: 300.000 CONTOS 
SEDE: Av. Fontes Pereira de Melo, n.º 6, 4.º andar em Lisboa 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
AVISO CONVOCATÓRIO 


Nos termos do disposto no Artigo 14.º dos Estatutos, convoco os 
Senhores Accionistas da BRISA, AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL, 


ano. SARL, a reunirem em Assembleia Geral, que terá lugar em Lisboa, na 


A mesma fonte afirmou que em 
virtude da seca, fraquejaram muitos 
dos habituais caudais de rega utill- 
zados em culturas de sementeiras 
ou plantação da época primaveril, 
afectando muitas produções. 

«É intenção do Ministério — subll- 
nhou — evitar que essas situações 
se repitam», 

Acrescentou que, no caso do 
abastecimento de água à pecuária, 
há potencialidades para se fazerem 
mais captações, nomeadamente 
retenção de água em pequenas bar- 
ragens, para além da melhoria, 
aprofundamento e alargamento das 
captações existentes. 

Na mesma linha destas medidas, 

“ estão já em curso créditos bonifica- 
dos para reforço dos caudais de 
rega de pomares e para aquisição 
de depósitos metálicos para abas- 
tecimento de água à pecuária. — 
ANOP. 


1981, pelas 15 horas, 


ANNAN DE DSS DRM 


Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 6-3.º andar, no dia 24 de Agosto de 


com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 


1 — Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração 
relativa à alteração do n.º 1 do Artigo 5.º dos Estatutos, para concretização 
da deliberação da Assembleia Geral de 17-07-78 relativa ao aumento de 
Capital Social de 300 para 430 mil contos. 


2 — Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração 
para contratar o empréstimo externo de USD 50.000.000 a que se refere a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 87/81 de 14 de Abril. 

Lisboa, 21 de Julho de 1981. 


Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
INSTITUTO DAS PARTICIPAÇÕES DO ESTADO, E. P. 


DR. JOÃO COUTINHO DE LENCASTRE 


SIDISDNININANS MANIA Ss 
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Para dinamizar as Bolsas 


Governo vai rever a Lei 


das Sociedades Anónimas 


— anunciou Loureiro Borges 


A revisão da Lei das Sociedades 
Anónimas está a ser preparada pelo 
Governo — declarou a «O Comércio 
do Porto» o secretário de Estado- 
-Adjunto do ministro das Finanças, 
Loureiro Borges. 

Ementrevista concedida ao nosso 
jornal, que amanhã publicaremos, 
Loureiro Borges manitestouser essa 
medida um passo indispensável 
para a dinamização das bolsas de 
valores portuguesas e da iniciativa 
privada. 

A revisão da lei está a ser prepa- 
rada pelo Ministério da Justiça e de- 
verá ser posteriormente discutida no 
Parlamento. 

O secretário de Estado apontou 
duas razões essenciais para o fraco 
movimento das Bolsas de Lisboa e 
Porto: por um lado, um conceito de- 
sactualizado da economia de mer- 
cado da parte da iniciativa privada 
portuguesa, que pensa só poder 
controlar uma empresa se detiver 
pelo menos 51 por cento do capital, 
poroutro lado, umadeticiente Leidas 
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PRESTÍGIO DE ESPINHO 
TODAS AS NOITES 


NA BOITE (m 18 anos) 


JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 
Carlos Machado x Grupo Quatro 


DIAS 31 — 1 e 2 AGOSTO 
ARTISTAS CONVIDADOS 


MARIA BENTA 


Sociedades Anónimas, protegendo 
de forma paternalista os grandes 
accionistas. 

Comaprimeiradaquelasrazõesé, 
em grande parte, consequência da 
segunda, Loureiro Borges atribuiu 
grande importância à revisão da lei 
das Sociedades Anónimas, no sen- 
tido de dar maior protecção aos pe- 
quenos accionistas. 

Citando o exemplo flagrante da 
General Motors, a maior empresa 
norte-americana, disse que o seu 
maior accionista detém apenas 3 por 
cento do capital social. 


A IMPORTÂNCIA 
DA BOLSA DO PORTO 


Comentando afraca actividade da 
Bolsa do Porto, reaberta em Janeiro 
deste ano, aquele membro do Go- 
verno afirmou ser indispensável que 
a iniciativa privada do Norte reco- 
nheça a importância de ter um mer- 
cado de títulos no Porto. 


JORGE BARRADAS 


Colaboração musical 
de ALBERTO VALENTE 


«ABolsado Porto seráaquiloqueo 
Porto quiser» — acrescentou. 

Considerou que a reabertura da 
Bolsafoiuma «decisão correctado VI 
Governo», pois o Parto é o grande 
centro da iniciativa privada 

Rever a regulamentação das bol- 
sas foi outra das medidas apontadas 
por Loureiro Borges como necessá- 
ria à dinamização desses mercados, 
medida que — afirmou — está nas 
intenções do Executivo. 


NOVAS EMISSÕES 
DE ACÇÕES 


Loureiro Borges disse, também, 
que a partir do próximo mês serão 
transaccionadas na Bolsa cautelas 
de empréstimos obrigacionistas in- 
cluindo títulos de indemnização. 
Declarou ainda esperar que até ao 
fim do corrente ano devam surgir 
emissões de acções de empresas 
privadas, e mistas, aumentando a 
oferta nos mercados de titulos. 
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Banco de Portugal divulgou os défices 


Importações em 1980 
dobraram as exportações 


A Balança de Transacções Cor- 
rentes apresenta um défice de 1 048 
milhões de dólares (52,3 mil milhões 
de escudos) em 1980, revela aúltima 
estimativa do Banco de Portugal, di- 
vulgada ontem. 

Em estimativa publicada no início 
do ano, no documento «Grandes 
Opções do Plano», com base em 
dados do Banco de Portugal e do 
Departamento Central de Planea- 
mento, o Governo apontava um dé- 
fice de 1 040 milhões de dólares para 
aquela Balança, muito idêntico, por- 
tanto, ao agora estimado. 

A Balança de Operações não Mo- 
netárias, que corresponde, «grosso 
modo», à Balança de Pagamentos, 
mostra um saldo positivo de 906 mi- 
lhões de dólares. 

Este resultado ficou a dever-se 
aosexcedentes registados pelas Ba- 
lanças de Capital - 718 milhões de 
dólares nas operações de médio e 
longo prazo 1 236 milhões para as de 
curto prazo — onde tem peso decisivo 
os empréstimos contraidos. 

Em 1980, o valor das importações 
foiquase odobro do das exportações 
pelo que a Balança Comercial teve 
um défice de 4 051 milhões de dóla- 
res (202 mil milhões de escudos), 
sendo, como habitualmente a princi- 
pal responsável pelo défice das 
Transacções Correntes. 

O turismo e as remessas de emi- 
grantes continuaram a contribuir 


para a diminuição do défice dessa 


balança 

A primeira daquelas rubricas teve 
um saldo positivo de 853 milhões de 
dólares (42,8 mil milhões de escu- 


5 a 15 do Agosto 


16 a 22 de Agosto 


23 a 29 de Agosto 


CRUZEIROS 


A bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 


Classe única * Serviço de 1.º cl. 
especialmente pelado para estes comgeiros 


5.º GRANDE CRUZEIRO NO MEDITERRÂNEO — 11 DIAS 


dos), mas metade foi absorvido pelo 
pagamento de fretes de mercadorias 
(21,1 milhões de escudos). 

Arubrica «Transferências Unilate- 
rais», nasua quase totalidade consti- 
tuída pelas remessas de emigrantes, 
teve um excedente de 3 015 milhões 
de dólares o que equivale a 151 mil 
milhões de escudos. 

Outra componente da Balança de 
Transacções Correntes, com peso 
significativo em desfavor do seu 
saldo, foi a rubrica «Rendimentos de 
Capitais», isto é, lucros de entidades 
estrangeiras transferidos para o ex- 
terior, tendo o saldo negativo atin- 


gido 608 milhões de dólares (30,4 mil 
milhões de escudos). 
Em 1979, o saldo negativo da Ba- 


“ lança de Transacções Correntes 


havia sido de apenas 34 milhões de 
dólares, após 826 milhõesem 1978e 
o nível recorde de 1 500 milhões em 
1977, que motivou o acordo cele- 
brado então com o FMI. 

Para este ano, o Governo previu já 
um défice recorde de 1 700 milhões 
de dólares, que constituiu uma das 
razões apontadas para o «pacote de 
austeridade» recentemente divul- 
gado pelo ministro das Finanças e do 
Plano. 


Consenso na Comissão de Revisão 


Pacto MFA/Partidos será 
eliminado da Constituição 


A Comissão para a Revisão Constitucional reuniu ontem, sob a 
presidência de Borges de Carvalho, para apreciar as propostas de 
revisão dos Artigos 7 e seguintes da Constituição, tendo sido encon- 
trados vários pontos de consenso, nomeadamente quanto à elimina- 
ção do artigo relativo ao Pacto MFA/Partidos, e à inclusão, por 
proposta da FRS, do sufrágio universal, igual, directo, secreto e 
periódico entre os princípios fundamentais. 

Mereceu também apoio maioritário a inclusão, entre as tarefas do 
Estado, de uma norma visando a preservação e valorização do 
património cultural e a conservação da natureza e do ambiente, bem 
assim como a recepção na ordem intema das normas aplicáveis 
emanadas dos órgãos competentes de organizações internacionais 
de carácter supranacional de que Portugal seja parte. 


LISBOA-TÂNGER (porto franco) - ROMA (Civitavecchia) - NICE (Cannes) - VALENCIA - LISBOA 
11 maravilhosos dias no Mediterrâneo! 


2.º CRUZEIRO A PALMA E PORTOS FRANCOS —7 DIAS 


LISBOA - GIBRALTAR (porto franco) - PALMA DE MAIORGA - CEUTA (porto franco) - LISBOA 
A sua melhor semana de 19811 


3.º CRUZEIRO A PALMA E PORTOS FRANCOS —7 DIAS 


LISBOA - TÂNGER (porto franco) - PALMA DE MAIORCA - CEUTA (porto franco) - LISBOA 


A sua melhor semana de 19811 


CRUZEIRO DOS 4 PORTOS FRANCOS—S DIAS 

30 de Agosto a 7 de Setembro 

LISBOA - GIBRALTAR (porto franco) - MELILLA (porto franco) - AGADIR (Marrocos) - LANZA- 
ROTE e LAS PALMAS (portos francos das Ilhas Canárias) - LISBOA 

Turismo e ''Shopping'' — uma dupla aliciante! 


6.º GRANDE CRUZEIRO NO MEDITERRÂNEO — 18 DIAS 

8 a 25 de Setembro 

LISBOA - LA VALETTA (Ilha de Malta) - DUBROVNIK e SPLIT (Jugoslávia) - VENEZA, TRIESTE 
e PALERMO (Itália) - GIBRALTAR (porto franco) - LISBOA 

18 dias maravilhosos no Mediterrâneo e Adriático! 


8.º CRUZEIRO À MADEIRA E CANÁRIAS—9 DIAS 

26 de Setembro a 4 de Outubro 

LISBOA - FUNCHAL (Ilha da Madeira) - TENERIFE, LAS PALMAS e LANZAROTE (portos 
francos das Ilhas Canárias) - LISBOA 

9 dias de encanto e repouso! 


. — VARIEDADES — 


2.º QUINZENA DE JULHO 
e GILLI GEE — Ballet Inglês 
e VICTOR SEITZ-— Equilibrista Americano 
e NATÁLIA MARIA Fadista Portuguesa 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 


SISTEMA ELECTRÓNICO DE CHAMADAS TELEFÓNICAS 
EM QUALQUER LOCAL 


VISITE ESPINHO 
RAINHA DA COSTA VERDE 


SEM AVERBAMENTO NO PASSAPORTE— Estes Cruzeiros, por serem feitos 
num navio português, estão isentos de averbamento no passaporte. 
POR PESSOA 


PREGOS EXCEPCIONAIS DESDE 0.600S ESESEsETA 


Desfrute o verdadeiro prazer de viajar: Faça um Cruzeiro / por menos do 
que gastaria / numa simples estadia / em Hotel no estrangeiro! 


EXCELENTES OPORTUNIDADES! LUGARES LIMITADOS! INSCREVA-SE JÁ! 


PEÇA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 
LISBOA — Av. Liberdade, 160 — Telef. 37 1341 
LisB0oA — Av. de Roma, 66-B — Telef. 80 50 96 
porro— Av. Aliados, 207 — Telef. 317921 
comer — Rua da Sota, 2—Telef. 27011/2 
FARO—Av. República, 124 — Telef. 250 35/6 
runcHaL — Rua Gorgulho, 1— Telef. 31077/8 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 
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UMA EMPRESA PRIVADA, : DINÂMICA, E COMPETENTE AO SEU--SERVIÇO 
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-iderança de Balsemão 
nuito dificultada 


» afirma Mário Raposo 


«Considero muito necessário um 
ongresso extraordinário anteci- 
ado, até como medida de reflexão 
onjunta», defende o ainda vice- 
aresidente do PSD, Mário Raposo, 
m declarações prestadas a «O Co- 
tércio do Porto», recusando-se, 
ontudo, a aceitar a ideia, para já, de 
ue por motivos operacionais esse 
ongresso só poderia ter lugar em 
'ezembro. «A realização de um 
ongresso social-democrata seria, 
lém do mais e neste momento de 
xtrema utilidade, umfactor políticoa 
stimular as bases do partido» acen- 
tou. 

Mário Raposo não participou na 
»união social-democrata de ontem, 
orconsiderar que não houve razões 
ue tenham determinado uma modi- 
zação no seu ponto de vista relativa 
crise; daí a escusa. 

A demissão de Carlos Macedo re- 
alta, segundo este dirigente 
acial-democrata, «de uma crise de 
irecção política do partido, de uma 
ise interna» — acentuou — «e não do 
artido em geral, mas da sua direc- 
ão». Mário Raposo, demissionário 
as funções de vice-presidente do 
SD, que ainda não viu o seu pedido 
ceite pelo Conselho Nacional, le- 
antou na reunião de 13 de Junho 
este órgão social-democrata, pela 
rimeira vez, a ideia de um con- 
resso extraordinário, a qual seria 
ais tarde retomada por Helena Ro- 
ata. 


UBSTITUIÇÃO 
E PINTO BALSEMÃO 


Mário Raposo não aceita o pre- 
sxto de alguns de que não há tempo 
tilnem capacidade organizativa de 
m congresso extraordinário a ce- 
“brar antes de Dezembro. Essa ca- 
acidade «existe e tem de 


FRS em dificuldades 


«PS tem mais 


manifestar-se positivamente». 
Considera ainda que o congresso se 
impõe como «avaliação das energias. 
do partido» e tendo em atenção que 
«um partido social-democrata tem 
de ser motivado e não pode estarem 
crise. Não podemos perder o papel 
de protagonistas da vida portuguesa 
«pois se isso acontecer, acrescen- 
tou, «perdemos muito...» 


Congresso que, a realizar-se, 
constituirá «uma medida salutar de 
reflexão conjunta», defende Mário 
Raposo. 

Sobre as dificuldades que Pinto 
Balsemão está a sentir, disse-nos «a 
sua liderança está bastante dificul- 
tada» e quanto à hipótese da sua 
substitução como primeiro-ministro 
admitiu tratar-se de «um problema 
do partido, mas que deverá ser tam- 
bém do próprio dr. Balsemão. Nin- 
guém melhor do que ele saberá dos 
condicionalismos reais com que se: 
defontae danegativade manter-se o 
actual estado de coisas». 


SENTIDO 
DAS GRANDES 
DECISÕES 


Márioo Raposo lança um verda- 
deiro desafio a Pinto Balsemão, 
quanto à avaliação da situação e 
delineação da estratégia a seguir, 
quando nos afirmou que «determinar 
o momento oportuno para a tomada 
de grandes decisões deve pertencer 
ao próprio (a Pinto Balsemão, 
entenda-se) e se ele nãoo fizer, deve 
então pertencer ao partido». 

Portudo quanto o PSD representa 
na vida portuguesa, acentuaria, a 
concluir, Mário Raposo «o partido 
carece de ver restabelecida a sua 
normalidade e até o sentido de cres- 
cimento que ganhou em 1980». 


apenas como 


A Comissão Permanente do PS 
alisou, ontem, as implicações de 
centes tomadas de posição dos 
«us parceiros da ASDI e da UEDS 
sbre O propósito de concorrerem 
ntos às eleições autárquicas de 
»ures, caso a coligação eleitoral 
'astasse tal hipótese. 

O PS reagiu, de imediato, 
«cusando-se a aceitar pressões, ou 
como disseram a «O Comércio do 
arto» — «colonizações», vindas do 
»u exterior. Fontes próximas do 
acretário-geral frisaram mesmo 
se 0 acordo da FRS é de incidência 
gislativa e, portanto, de legislatura. 
o entanto, admitiram que posições 
asta natureza comprometem os 
astinos da Frente, vocacionada a 
<tinguir-se amédio prazo, em 1984. 
s mesmos círculos apontam a cir- 
anstância de o PS estar a crescer o 


seu poder de influência junto ao elei- 
torado. 

«Q PS tem mais hipóteses como 
partidodoque como FRS»-—salienta- 
ram a «O Comércio do Porto». 


Sectores próximos do ex- 
-Secretariado vôem com mais cir- 
cunspecção a suspensão «sine die» 
da reunião da Coordenadora da 
FRS, decidida pelo PS. As conclu- 
sões da Comissão Permanente 
eram aguardadas com certa expec- 
tativa, tendo-se, no entanto, em vista 
o facto de na matéria em causa, não 
poderem ser tomadas decisões da 
competência da Comissão Política 
do partido. 

Todavia, ao contrário dos apoian- 
tes do secretário-geral, a atitude da 
ASDI e da UEDS representa um 
«forte contributo para ofim da FAS». 


Comissão Política do PSD reuniu 


Primeiro-ministro «esperançado» 
numa solução interna da crise 


O primeiro-ministro e presidente 
do PSD afirmou ontem, à entrada 
para a reunião da Comissão Política 
dos sociais-democratas, que «estou 
sempre esperançado nos aspectos 
que dizem respeito ao partido». Esta 
afirmação foi feita depois de ter sido 
interrogado sobre as perspectivas 
que punha, nos resultados da reu- 
nião. 

Antes, porém, abordado pelos jor- 
nalistas, o primeiro-ministro 
recusou-se, mais uma vez, a res- 
ponder às questões postas, embora 
manifestasse o seu muito respeito 
pela «vossa profissão». 

À entrada, quase todos os dirigen- 
tes sociais-democratas evitaram 
prestar declarações, reservando-se 
paraofinal. Mesmo assime de forma 
informal, tanto José Vitorino, como 
Moura Guedes não deixaram de 
focar alguns dos problemas existen- 
tes. Assim, de acordo com aqueles 
elementos, tudo indica que até ao 
próximo domingo estarão definidas 
as condições de base em termos de 
encaminhamentos para a futura re- 
modelação governamental. 

Por outro lado, Pinto Balsemão vai 
procurar o apoio dos elementos 
sociais-democratas mais radicais. É 
nesse contexto que se compreende 
areuniãoontemhavida, emS. Bento, 
entre Pinto Balsemão e Eurico de 
pelo que diz-se representa «a cons- 
ciência» dos duros». 

Parecem não existir quaisquer 
dúvidas quanto a um reforço da posi- 
ção de Pinto Balsemão. Isto apesar 
das muitas críticas que não deixarão 
de ser feitas. 

É que Pinto Balsemão foi para a 


“reunião da Comissão Política do 


PSD com novos elementos. 
Avistou-se, anteontem, com o líder 
do PPM. Ontem à tarde, esteve reu- 
nido, em S. Bento, durante mais de 
duas horas, com o presidente do 
CDS, Freitas do Amaral. 

Por isso mesmo, Pinto Balsemão 
entrou na reunião como vencedor e 
senhor dos dados necessários para 
completo controlo da situação. 

Dentre outros dirigentes, compa- 
receram à reunião de ontem, para 
além do presidente do PSD, os 
vice-presidentes Carlos Macedo, 
Ângelo Correia e Fernando Amaral; 
António Capucho, secretário-geral; 
Mário Adegas; Oliveira Dias; Moura 
Guedes, líder parlamentar; Artur 
Mota; Abreu Dias; Nascimento Ro- 
drigues; José Vitorino; Silva Mar- 
ques; António Gil (da Madeira); 
Vasco Paiva (dos Açores) e Pedro 
Pinto (da JSD). 

Iniciada cerca das 19 horas, a 
reunião da Comissão Política do 
PSDfoiinterrompidacercadas21.30 
horas para o jantar. Neste intervalo 
de tempo, Pinto Balsemão fez uma 


hipóteses 
um partido» 


INABILIDADE 
E PRETEXTO 


Os parceiros minoritários da FRS 
talvez tivessem querido atrair a sias 
atenções para tirarem efeitos políti- 
cas nas eleições municipais de Lou- 
res. Todavia, o seu gesto não é 
compreensível. É qualificado até de 
«inabilidade» e «precipitação», por- 
que o PStambém concorre às autár-. 
quicas do concelho da região saloia. 

Entende-se ainda, no seio do PS, 
que a atitude assumida pela maioria 
do Congresso, ao suspender a ci- 
meira, consubstância o propósito de 
Soares «verpelas costas» a ASDlea 
UEDS. «inabilidade» e «pretexto» 
são qualificativosdos comportamen- 
tos das forças em presença e esco- 
lhidos por socialistas da oposição ao, 
secretário-geral, alguns (não todos) 


intervenção sobre a actual situação 
política, quer a nível governamental, 
quer partidário. 

Pinto Balsemão deu garantias aos 
dirigentes do seu partido quanto à 
resolução da crise governamental, 
para a qual terá obtido o apoio de 
Freitasdo Amaralede Ribeiro Teles. 

A reunião prosseguiu, depois, 
pelas 22.30 horas, com um debate 
suscitado pela intervenção de Pinto 
Balsemão. 


ENCONTRO 
COM EURICO 
DE MELO 


Conforme se disse, Balsemão 
teve ontem em Lisboa um encontro 


CAP retirou 
o apoio à AD 


A Confederação dos Agricultores de Portugal decidiu ontem, em 
Coruche, retirar o apoio à Aliança Democrática. 
A Direcção e o Conselho Assessor da CAP, em comunicado, 


se veio a Lisboa por sua iniciativa ou 
a pedido de Pinto Balsemão. 

Eurico de Melo reafirmou que o 
seu encontro com o presidente do 
PSD, de quem é considerado um dos 
seus críticos, foi fortuito, salientando 
não ter sido convidado para integrar 
uma eventual remodelação ministe- 
rial, 


BANCÁRIOS 
SOCIAIS-DEMOCRATAS 
APOIAM 

PINTO BALSEMÃO 


Entretanto, três elementos 
sociais-democratas da direcção do 
Sindicato dos bancários do Sul e 


afirmam «o seu distanciamento face à AD, enquanto julgar que os 
princípios programáticos da mesma se encontram, como na situação 
actual, gravemente comprometidos». 
ACAP, contudo, reafirma o seu apoio aos princípios do programa 
político da AD, que «mobilizam a maioria dos portugueses», mas 
entende que a «actual crise de liderança e de poder pode vir a 
prejudicá-los irreversivelmente». 

Apontando a AD como «a única alternativa democrática» que 
garante um Governo com apoio maioritário, «que deveria ser estável e 
coeso», aC CAP sublinha, no entanto, que «o projecto de sociedade rural 
moderna e reformista está a ser posto em causa». 

Dai que, diz o comunicado «a continuidade da actual e grave crise 
leve o desânimo atodos os que apoiaram a AD como projecto nacional e 
não como mero instrumento de poder para alguns». 

A CAP considera «inadmissível a discussão da crise em praça 
pública», o que evidencia, acrescenta o comunicado «a inexistência de 
liderança, abafada pelo peso de grupos de pressão e deinteresses, e por 
consequência incapaz de concretizar as promessas feitas aos agriculto- 


res». 


nham», afirma o texto da CAP. 


com o ex-ministro da Administração 
Intema, Eurico de Melo. 

Eurico de Melo disse que setratara 
apenas de «uma conversa de ami- 
gos; fora do calor político que se vive 
em Lisboa». 

«Continuo em reforma política», 
afirmou, escusando-se a responder 


ainda crentes «na virtualidade que a 
FRS tem para ser desenvolvida 
como frente eleitoral». 

Mas quem milita na tese de se 
tratar de um «pretexto», recorda O 
facto de, por altura da apresentação 
dos projectos da revisão constitucio- 
nal, a ASDI, através de Jorge Mi- 
randa, se ter adiantado no Parla- 
mento com o seu trabalho. A propó- 
sito, “observam que, então, essa cir- 
cunstância não levou o secretário- 
-geral a qualquer sinal de ruptura ou 
de «puxar de orelhas». Então, não 
ocorreu ingerência, nem qualquer 
pressão por parte da ASDI sobre o 
PS — acentuam. 


TEMPESTADE 
EM COPO DE ÁGUA 


Seja como for, disseram-nos 
ainda que a ASDI e a UEDS actua- 


A direcção da CAP reconhece «a actuação positiva da equipa do 
MAP, sobretudo na vigência de Sá Carneiro», dur 
formou «uma nova classe de agricultores» e foram lançados os princi- 
pios de uma política agrária, «que não foram continuados». 

«O vazio do poder não deixou proceder às tarefas que se impu- 


«Ao afastar-se do apoio dado à AD, a CAP está, apesar de tudo, 
confiante de que acrise poderá ser ultrapassada, se uma capacidade de 
liderança se revelar em harmonia com o sentir colectivo da Nação, da 
qual os agricultores são parte integral, laboriosa e activa». 


ante a qual se 


llhas manifestaram, ontem de ma- 
nhã, apoio ao primeiro-ministro, 
Pinto Balsemão. 

O Sindicato dos Bancáriosdo Sule 
Ilhas é um dos principais suportes da 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT). Os sindicalizados movimen- 
tam, anualmente, em toda a estru- 


ram incorrectamente, pois, antes da 
decisão conjunta, deveriam ter con- 
sultado a força dominante da FAS. 


Outro elemento do PS salientou- 
-nos que os acontecimentos tradu- 
zem uma «tempestade num copo de 
água», defendendo ter-se registado 
uma «precipitação» nas hostes da 
UEDS e da ASDI, porque o acordo da 
FRS é de incidência legislativa e não 
autárquica. Trata-se, segundo a 
mesma fonte, de uma «mini-crisem 
sem capacidade para acabar com a. 
FRS, A situação — notaram, a con- 
cluir- não se assemelha à registada 
na AD. 


Ao PS adissidência daUEDS e da 
ASDI custar-lhe -á as eleições de 
Loures, A crise na AD é a nível de 
PSD. de partidos & de liderança: | 


tura bancária mais de um milhão de 
contos. 


A delegação que se avistou ontem 
com o primeiro-ministro, em S. 
Bento, era composta por Rui Santos 
Alves, Luís Santos Alves e Baptista 
Fernandes. 


Miguel Pacheco, dirigente da UGT 
e membro da Direcção do Sindicato 
dos Bancários do Sul e Ilhas, que 

deveria presidir à delegação, viu-se 
impossibilitado, à última hora, de o 

fazer, devido a razões de ordem fa- 
miliar. 


Com este gesto, os militantes 
sociais-democratas tomaram posi- 
ção no diferendo existente no seiodo 
PSD, aomesmotempoque reafirma- 
ram a Pinto Balsemão apoio na lide- 
rança do Governo e do PSD. 


ORDEM 
DOS MÉDICOS 
CRITICA MACEDO 


Entretanto, o presidente substituto 
da Ordem dos Médicos, Guimarães 
dos Santos, disse ontemqueotraha- 
lho desenvolvido pelo ministro dos 
Assuntos Sociais demissionário, 
Carlos Macedo foi retrógrado. 


Guimarães dos Santos afirmou 
queaOrdemnãotemque comentaro 
pedido de demissão de Carlos Ma- 
cedo, mas que tem uma atitude cri- 
tica perante o trabalho desenvolvido 
pelo Ministério. 


Defendeu que a qualificação dos 
médicos em especialistastem de ser 
reconhecida e avaliada por juris da 
OrdemdosMédicosenão, acrescen- 
tou, por exames diferentes nos hos- 
pitais centrais e distritais como pre- 
tendia Carlos Macedo. 


«A orientação do ministro Carlos 
Macedo não foi favorável nem à 
Ordem dos Médicos nem ao povo 
português» — disse Guimarães dos 
Santos. 


Adiantou que o ministro cesssante 
não deu andamento à LeidasCarrei- 
rasMédicas, que afirmou estar prati- 
camente pronta desde o último Go- 
verno. 


«Os médicos são os licenciados 
mais mal pagos deste pas» — con- 
cluiu. 


PRESIDENTE 
DAC.P. DE LOURES 
QUER ACORDO 
com PS 


Opresidente da Comissão Política 
de Loures do PSD ameaçou ontem 
com a demissão deste órgão caso a 
direcção do partido mantenha a re- 
cusanuma aliança PSD/PS nas elei- 
ções para a Câmara de Loures. 


Em declarações ao vespertino «A 
Capital», António Lopes Afonso 
afirma que a Comissão Política de 
Loures «não baixará os braços pois 
está interessada no acordo». 


O dirigente local do PSD acres- 
centa discordar «frontalmente da 
decisão da Comissão Política Nacio- 
nal, que vai permitirmanteraCâmara 
nas mãos dos comunistas». 


Afirma ainda que aComissão Poli- 
tica de Loures exige «respeito pela 
vontademaioritária das bases que foi 
uma prática seguida no PSD mas 
que tem sido posta de lado». 


Acusa o CDS de entravar o pro- 
cesso de concretização do acordo ao. 
não permitir a inclusão de militantes. 
seus como independentes na lista 
com o PS e PSD. 


«Não admitimos - diz a propósito 
queo CDS domine a AD nem destrua 
o acordo que tinha sido elaborado 
com o PS» 


=: 
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Desta vez por três dias 


Marinha Mercante 
de novo «atracada» 


e RN paralisa a 6 de Agosto 


Ostrabalhadores do Sindicato dos 
Oficiais e Engenheiros Maquinistas 
da Marinha Mercante da CTM entra- 
ram ontem em greve por três dias, 
numa primeira fase de paralisação 
destinada afazer cumprir acordos de 
Julho de 1980. 

Dos 31 navios da Companhia de 
Transportes Marítimos (CTM), sete 
encontram-se paralisados desde as 
zero horas de hoje, em Lisboa, en- 
quanto outros 11 entraram em greve 
nos portos onde estavam atracados. 

Os restantes navios que actual- 
mente navegam, paralisarão à che- 
gada ao próximo porto. 

A paralisação atingirá todos os 
naviosdaCompanhia Portuguesade 
Transportes Marítimos à excepção 
dos «Lagoa», «Ponta Delgada» e 
«Gorgulho», que se encontram afec- 
tos ao transporte inter-ilhas nos aço- 
res. 


Deverão aderir à greve as tripula- 
ções de 33 barcos da CTM, incluindo 
o paquete «Funchal», que chega a 
Lisboa no dia 3, só então iniciando a 
sua paralisação que, a verificar-se, 
porá em causa a realizazão de um 
cruzeiro turístico para o qual se en- 
contra fretado. 

O objectivo da greve, segundo o 
sindicato nela envolvido, é o cum- 
primento por parte do Conselho de 
Gerência da CTM de acordos firma- 
dos em Julho do ano transacto e 
reafirmados em Fevereiro. 

Um elemento do Sindicato dos 
Engenheiros Oficiais Maquinistas 
disse que numa reunião ontem efec- 
tuada com o Conselho de Gerência 
chegou-se totalmente a acordo fal- 
tando apenas o aval do Governo que 
não foi possível obter. 

Casoesse aval chegue no decurso 
da paralisação, a mesma será inter- 
rompida. 


GRÁFICOS PARALISADOS 
Trabalhadores das indústrias grá- 
ficasetranstormação de papelinicia- 


ram às zero horas de ontem uma 
greve de um dia pela actualização 
salarial. 

O sindicato exige um aumento sa- 
larial de 27,5%, enquanto a entidade 
patronalse propõe aumentarapenas 
20%. 

Pelo mesmo motivo o sector para- 
lisou no dia 16. 


RODOVIÁRIA EM GREVE 

As camionetas da Rodoviária Na- 
cional vão parar por motivo da greve 
que os trabalhadores pretendem 
levar a cabo no período das 5 às 12 


. horas, do dia 6 de Agosto. A greve, 


anunciada num comunicado da Fe- 
deração dos Sindicatos de Transpor- 


Em 1985 


tes Rodoviários e Urbanos, tem por 
fim «travar a ofensiva do Governo 
AD/Balsemão que visa desmantelar 
a RN para entregar as suas partes 
lucrativas ao capital privado; defen- 
der os postos de trabalho; exigir do 
Conselho de Gerência o cumpri- 
mento integral do ACTV; exigir a 
tomada de posse do gestor eleito 
pelos trabalhadores; e repudiar o 
aumento do preço dos transportes». 
CIMENTOS: 
QUINTA PARALISAÇÃO 
EM DUAS SEMANAS 
Pelaquintavezemduassemanas, 
os 3 600 trabalhadores das empre- 
sas cimenteiras CIMPOR e SECIL, 
iniciaram ontem uma greve de 24 


horas por um novo Acordo Colectivo 
de Trabalho (ACT). 

A exemplo das jornadas anterio- 
res, aparalisação iniciadaàs 7 horas, 
registou uma adesão total nos secto- 
res da produção e foi observada por 
80% dos quadros, afirmou um 
porta-voz da Federação dos Sindica- 
tos dos Sectores. 

O conflito gira em torno do clausu- 
lado salarial do novo ACT, pois a 
parte sindical reclama um aumento. 
de 24,4%, enquanto os gestores 
contrapõem 20%. 

Entretanto, efectua-se amanhã 
uma reunião entre os contratantes 
para eventual desbloqueio das ne- 
gociações. 


Passaporte uniforme 
para cidadãos da CEE 


Os cidadãos da Comunidade Eu- 
ropeia deverão, o mais tardar a partir 
de 1 de Janeiro de 1985, ser possui- 
dores de um passaporte uniforme 
comum. Talé oresultado da adopção 
de uma resolução do último Conse- 
lho de Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos «Dez» e representa 
um primeiro passo para a criação de 
uma «união de passaporte». Esta 
ideia foi primeiramente concebida 
pelos Chefes de Estado e de Go- 
vemo durante a Cimeira de Paris de 
1974 e foi posteriormente retomada 
por diversas vezes pelo parlamento 
Europeu em termos de «um sinal 
exterior da solidariedade comum 
entre os cidadãos europeus». 

As: negociações sobre este as- 


sunto, interrompidas entre 1977 e 
1980, foram longas e armiceis. Assim, 
na última fase das negociações, 
tornou-se necessário conciliaravon- 
tade de criar este símbolo europeu 
comodesejo manifestado por alguns 
Estados membros em introduzir um 
cartão para leitura mecânica idêntico 
ao recomendado pela ICAO (Inter- 
nacional Civil Aviation Organization), 
um sub-organismo da ONU. 

Os Estados membros transforma- 
rão (até 31 de Dezembro de 1984) os 
seus passaportes nacionais de dife- 
rentes formatos no modelo cujas ca- 
racterísticas são as seguintes: for- 
mato uniforme, cor lilás, menção 
sobre acapa de «Comunidade Euro- 
peia», nome do Estado que emite o 


passaporte e o simbolo do Estado, 
por esta ordem. Foi encontrado o. 
seguinte compromisso a respeito da 
paridade das línguas: as indicações 
sobre a primeira página «Comuni- 
dade Europeia» — «Estado emissor» 
—e«passaporte» serão indicadasem 
todas as línguas oficiais da Comuni- 
dade; pelo contrário, as indicações a 
respeito dos titulares serão redigidas 
na(s) línguas(s) oficial (ais) do Es- 
tado que emite o passaporte, assim 
como em inglês e francês. 
Sublinhe-e, no entanto, que este 
passaporte não é um fim em si: a 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias não se inibirá a fazer propostas. 
para fazer avançar a criação de uma 
união do passaporte. 


Construtores reclamam 
rápida reprivatização 
do fabrico de cimento 


A Associação de Empresas de 
Construção e Obras Públicas do Sul 
(AECOPS) pediu a imediata impor- 
tação de cimento para suprir as ca- 
rências que se verificam devido à 
greve nas empresas produtoras. 

Em comunicado, a AECOPS 
afirma ser esta uma das medidas 
solicitadas ao Primeiro-Ministro e 
ministros da Indústria e Energia e 
Habitação e Obras Públicas, «a fim 
de obviar aos enormes e graves pro-. 
blemas que se estão ageneralizarna 
produção e distribuição decimento». 

A AECOPS acrescenta que a im- 
portação será menos gravosa para o 
país do que a manutenção da actual 
situação, pois «tudo indica que du- 
rante pelo menos duas semanas não 
haverá quaisquer possibilidades de 
satisfazer as necessidades de con- 
sumo entretanto acumuladas». 

A associação diz que em conse- 
quência da «inexistência de stocks» 


nas empresas cimenteiras 
«encontram-se já paralisadas mui-. 
tas centenas de obras de onde resul- 
tam enormes prejuízos para as em- 
presas e consequentemente para a 
economia nacional». 


A terminar, a AECOPS declara 
que, mais uma vez, se acentua a 
indispensabilidade de se abrir a in- 
dústria cimenteira ao sector privado. 
de modo a fomecer altemativas de 
abastecimento e a estimular a pro- 
dução e a qualidade. 


Também em carta endereçada ao 
Primeiro-Ministro, e divulgada aos 
órgãos de Informação, a Associação 
dos Industriais da Construção Civil e 
Obras Públicas do Norte solicita a 
«adopção urgente e enérgica de: 
medidas legais e administrativas no. 
sentido de obstar ao sistemático boi-. 
cote que as empresas públicas vêm: 


fazendo à iniciativa privada, com 
particular incidência para o caso es- 
pecífico da Cimpor e Secil». Para a 
AICCOPN, as greves da Cimpor e 
Secil «provocam, como efeito directo 
einevitável, a deficiente laboração, e 
em muitos casos a própria paralisa- 
ção, de muitas empresas de constru- 
ção civil, dado o facto destas se 
verem privadas de um produto indis- 
pensável ao exercício da sua activi- 
dade». 


AQUISIÇÃO 
DE HABITAÇÃO PRÓPRIA 


Os limites máximos dos emprés- 
timos destinados à aquisição de ha- 
bitação própria acabam de ser esta- 
belecidos através de uma portaria 
publicada no «Diário da República». 

Os valores que vigorarão nas re- 
giõesautónomasserão fixados opor- 


tunamente em portaria própria. Para 
oterritório continental são os seguin- 
tes os escalões aprovados oportu- 
namente (3 de Julho) pelos Ministé- 
rios das Finanças e do Plano e da 
Habitação e Obras Públicas: 


Escalões de rendimento anual 
bruto dos agregados familiares de 
280 até 350 contos, limite máximo 
1600 contos, para um valor de 22 
contos por metro quadrado; de 350 
até 450 contos, 2000 contos de em- 
préstimo, 25 contos por m2; de 450 


contos até 600 contos, 2750 contos 
de emprestimo, 25 contos m2 e de 
600 até 1200 contos, 3500 contos de 
empréstimo e 27 contos m2. Isto 
sempre considerando os limites má- 
ximos que, para os referidos em- 
próstimos se situam entre os 6/12 € 
9/12 do rendimento anual bruto de 
agregado familiar. 


JOVENS: 


GALERIAS 


GREENE MASS 


COMERCIO 
INDUSTRIA 


BPA analisa 
rendibilidade da Banca 


O crescimento a ritmo muito acentuado dos depósitos a prazo, 
juntamente com os limites postos à expansão do crédito coloca alguns 


«problemas à rendibilidade da banca, afirma-se no relatório e contas do 


Banco Português do Atlântico. 

Os depósitos a prazo, que têm um juro mais elevado do que os 
depósitos à ordem, continuam a crescer a um ritmo que é o dobro do 
dos depósitos à ordem. 

O aumento de liquidez que estes depósitos proporcionam à banca 
nem sempre encontram, segundo o Banco Português do Atlântico 
«drenagem ou remuneração adequada nos mercados interbancários». 


RENAULT: Fábrica 
de fundição em Cacia 


A fábrica da Renault, em Cacia, vai iniciar, no próximo mês de 
Setembro, o fabrico de motores, a par da criação de um sector de 
fundição. 

Goradas que foram as negociações com uma importante firma 
nortenha, os responsáveis optaram pela região aveirense, mais pro- 
priamente por Cacia. O investimento permitirá o emprego a umas 
centenas de pessoas. 


Cooperação entre a Quimigal 
e a lci Paints Division 


A empresa pública Quimigal e a IClPaints Division, que opera em 
Portugal ligada a uma firma com sede na Grã-Bretanha, vão aumentar 
em breve a sua operação tecnológica no domínio das tintas. 

Essa cooperação vai ser feita através da Sociedade Fabril de 
Tintas de Construção — Tinco, SARL, em cujo capital participam estas 
empresas. 


«D. Urraca»: fecho 
para remodelação 


Após cerca de 14 anos voltada para o desenvolvimento do turismo 
e da ocupação dos tempos livres na cidade do Porto, a boite «D. 
Urraca» fechou — temporariamente — as suas portas ao público. 

Inaugurada em 20 de Outubro de 1967, e propriedade de António 
Leite de Sousa, a popular «D. Urraca» vai receber obras de ampliação, 
prevendo-se que, dentro de dois meses, passe a servir refeições, 
mantendo, no entanto, a sua pista de dança e funcionando ainda com 
um «pub». 


GALERIAS 


GARREBRE ASS 


— PRONTO-A-VESTIR —— 
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Maus serviços públicos 


Entre avião e comboio 
o diabo que escolha... 


Realmente este País anda mesmo de pernas ao ar. O cidadão é 
constantemente ágredido pela Incúria e desleixo daqueles que 
têm a obrigação de zelar pela qualidade de vida. Então, nalgumas 
empresas públicas (há muitas e honrosas excepções), como é o 
caso da CP e dos aeroportos, francamente é de bradar aos céus. 

Ainda na última segunda-feira, no comboio «inter-cidades» 
que partiu de Lisboa às 11 horas, não havia vagão-restaurante por 
o mesmo ter avariado. Quer dizer, a CP parece que só tem um 
vagão-restaurante em serviço! 

Perante esta anomalia, que não teve qualquer palavra de 
desculpa para os passageiros, Improvisaram no «hall» duma 
carruagem um mini-bar, com caixotes no chão, pedras de gelo e 
umas sandes amontoadas num canto. Os passageiros (emigran- 
tes e estrangeiros na sua grande parte) foram obrigados, dado o 
intenso calor, a formar uma bicha enorme para adquirir um refrige- 
rante e algo que engolir. Garrafas espalhadas, copos de papel, 
alcatifas encharcadas, gente incomodada. Um martírio a curta 
viagem de três horas até ao Porto. Uma vergonha para uma 
empresa que tão bem cobra e tão mal pag; 

Mas se pelos combolos as coisas vão mal, noutros sectores 
não estão melhores. Ainda há dias, no aeroporto de Pedras Ru- 
bras, um passageiro depois de ter de esperar longo tempo para 
que passasse o «nevoeiro» em Lisboa, e permitisse o cumpri- 
mento de horários atrasados da TAP, necessitou de telefonar e 
serviu-se das cabinas existentes. Moedas, mais moedas, mas 
nada de chamada. A devolução daquelas, nem pensar nisso! 
Ficaram lá bem guardadas, como se se tratasse de um «ladrão» de 
metai. Bem andou o passageiro a reclamar de Herodes para 
Pilatos, no entanto ninguém conseguiu dar explicações. Um tele- 
fone perfeito caça-níqueis. Um aeroporto que é uma perfeita 
desolação. 

Porque será que tanto tarda estas empresas públicas 
organizarem-se como autêntoicos e perfeitos serviços públicos? 


Muito mau e, talvez por isso, os prejuizos se acumulem. 


Gás e Electricidade 


Cobranças de Agosto 
sujeitas a correcção 


Como já vem sendo costume nos 
últimos anos, os Serviços Municipa- 
lizados de Gás e Electricidade não 
procederão a leituras nem cobran- 
ças durante o mês de Agosto, uma 
vez que a maioria das pessoas não 
se encontra nas suas residências 
normais. 

Em anos anteriores, esta ímedida 
tem dado origem a protestos da par- 
te da população, que acusa os Ser- 
viços de calcular os gastos de ener- 
gia demasiado por cima, sendo os 
utentes obrigados a pagar quantias 


exorbitantes em relação ao gasto 
real que tinham feito. 

Este anos, os SMGE procederão 
de uma maneira que se espera ve- 
nhaa sermelhor compreendida pela 
população. Assim, os utentes terão 
direito a protestar a importância cal- 
culada que, se se verificar de facto 
irregularidade, poderá ser deduzida 
no mês seguinte. Por outro lado, os 
utentes poderão exigir uma leitura 
extraordinária logo após receberem 
o recibo que considerem desajusta- 
do ao seu gasto. 


«Jogos sem Barreiras» 
rejuvenesceram Guifões 


A semelhança dos internacionais 
«Jogos sem Fronteiras», a Junta de 
Freguesia de Guifões organizou, 
com o patrocínio da Câmara Muni- 
cipal daquele concelho, no Pavilhão 
do Guifões Sport Clube, os «Jogos 
sem Barreiras». 


Este certame congregou cerca de 
100 jovens, com idades compreen- 
didas entre os 16 e os 22 anos, que 
representaram as 10 freguesias do 


concelho e que tinham por missão 
desempenhar tarefas, de certo 
modo arriscadas, com a transposi- 
ção de obstáculos com bicicletas, 
saltos e outras provas que puseram 
à prova a habilidade, a inteligência e: 
a destreza física dos participantes. 
A classificação final foi estabele- 
cida de acordo com uma tabela mas 
o mais importante foi o que esta jor- 
nada significou de juventude, de 
entusiasmo e de esforço. 


Combate à fraude e evasão fiscais 


Viaturas apreendidas 
numa «Operação Stop» 


No prosseguimento da actividade 
contra a fraude, particularmeente 
contra as evasões fiscais, foi ontem 
lançada mais uma operação stop. 
Desta vez, a campanha visava o 
controlo de mercadorias em trânsito 
que, segundo a lei, devem ser acom- 
panhadas por guia de remessa, fac- 
tura ou documentos análogos. A sua 
origem tanto pode ser em importado- 
res, produtores ou grossistas como 
aos mesmos destinados. 
Resguardada pela necessária 
confidencialidade, a operação, côm 
o nome de código «Serra» 
desenvolveu-se por Sobrado, 
Campo, Agrela, Covas, Paredes e 
ainda no cruzamento à Carvalhosa 
nas estradas 209 e 209/2. Colabora- 
ram 34 peritos de fiscalização tribu- 


tária — homens e mulheres — três 
supervisores e seis peritos, além da 
elementos da Guarda Nacional 
Republicana-Brigada de Trânsito e 
da Guarda Fiscal. 

Organizada pelo Departamento 
dos Serviços Distritais de Fiscaliza- 
ção Tributária do Porto a operação 
«Serra» foi dirigida pelo Director de 
Finanças Ribeiro Coutinho e visava 
espeoialmente viaturas que trans- 
portassem uísque e bebidas alcoóli- 
cas de taxas agravadas, electrodo- 
mésticos, pronto-a-vestir e outras 
confecções, calçado, materiais de 
construção, mobílias e material de 
decoração, incluindo alcatitas, e 
ainda cosméticos e perfumarias, 
todos tidos como mais vulneráveis à 


fuga deimpostos.  ,,45) 


Pescadores da Aguda: 


«Os do arrasto 
matam-nos à fome» 


Avida do mar, pese todo o roman- 
tismo de que a costumam revestirou 
pintar, não é meiga. Dos perigos de 
ventos e marés, aos sonhos desfei- 
tos no puxar das redes lançadas ao 
largo, ou à incerteza com que os 
homens se fazem ao mar para dele 
tirarem o seu pão diário, a vida do 
pescador é um constante sobres- 
salto, 

E tanto maior quanto não se lhes 
dão as condições para uma activi- 
dade atodos ostitulosindispensável. 
E que, por isso mesmo, tem contri- 
buído para engrossar os contingen- 
tes emigratórios, quer internos, quer 
extemos. 

Uma reportagem a propósito dos 
veraneantes nas praias da corda 
Miramar-Granja levou-nos à fala 
com os pescadores do rudimentar 
centro piscatório da Aguda. E 
colocou-nos diante dos olhos o mar 
de carências que esses homens en- 
frentam. 


ILUSÕES 


Iludidos — assim se nos confessa- 
ram — com todo o estendal de pro- 
messas eleitoralistas que os homens 
dos partidos ali debitam na caça dos 
votos, os pescadores da Aguda 
vêem perder-se no esquecimento o 
quebra-mar com que os entusias- 
mam de tempos em tempos. 

Servindo uma pequena «lota» 
onde comercializam o iruto das 18 
bateiras que dia-a-dia se fazem ao 
mar e que é bastante procurado por 
vendedores e consumidores vindos 
dezonasaté bastante afastados, nos. 
últimos tempos, até esse reduto de 
sobrevivência lhes tem sido negado. 


tão ansiosamente desejado 


Durante aoperação «Serra» foram 
detectados 450 veículos e os funcio- 
nários mobilizados pela mesma le- 
vantaram 26 autos. Outros cinco 
foram levantados pelas Forças de 
Segurança activadas na operação. 
Ficaram ainda apreendidas 23 viatu- 
ras com as respectivas cargas. 

Estes dados foram provisoria- 

* mente os apurados no final daopera- 
ção podendo prever-se que não ve- 
nham a ser substancialmente altera- 
dos. 

A não ser, mas não será já desta 
vez, em futuras operações da 
mesma natureza que, por se torna- 
rem necessárias, não deixarão de 
emoutrasoportunidades ser levadas 
aefeito no âmbito da mesma campa- 
nha contra a fraude e evasão fiscais. 


As bateiras em terra, aguardando a hora da faina. Lá ao fundo, o local 
onde as promessas têm «erguido» o quebra-mar 


Em conversa com alguns desses 
pescadores, viemosasaberque, nos 
últimos tempos e com certa frequên- 
cia, asmotoras de arrasto de Matosi- 
nhos e até de outros portos, têm 
arrastado perto da costa, destruindo 
os viveiros do peixe miúdo e de cã- 


Mas os pescadores queixam-se 
ainda de outras «desgraças». Quem 
hoje quiser comprar uma bateira 
nova e matriculá-la não lhe é con- 
sentido. Mesmo que sejapara substi- 
tuirumbarco que se deteriorou; alei— 
dizem-nos — não o permite. E, por 


tornou rudes, mas que sabem bem 
que as coisas poderiam ser muito 
diferentes, se lhes fossem dadas ou- 
tras condições para exercerem uma 
actividade que sempre tem contri- 
buído para alimentar as gentes da 
Aguda e das terras vizinhas. O 


«Os arrastões estão a destruir o peixe aqui 


na Aguda amatar-nos à fome» uma queixa, enquanto preparam o 


isco nas redes que daí a pouco lançariam ao mar, na esperança de viverem 


marões, colheita habitual das frágeis 
bateiras costeiras e ganha-pão de 
dezenas de famílias que, assim, se 
vêem privadas do seu sustento. 
«Fome», aliás, é o termo que estes 
pescadores artesanais empregam 


para definirem a sua situação: «os 
pescadores da Aguda, porcausados 
arrastões, já passam fome. Há quem 
esteja interessado em destruir a 
pesca artesanal. A capitania sabe 
muito bem que é proibido aos arras- 
tões actuarem perto da costa, mas 
nem por isso os impedem de andar 
por aqui a destruir os viveiros de 
peixe e camarões». 


Aliás, não é só o peixe que os 
arrastões destroem: «ao arrastarem, 
chegam mesmo a levarem-nos as 
redes, destruindo o nosso ganha- 
-pão». 


DO MAR À TERRA 


Dal que muitos dos pescadoresda 
Aguda procurem em actividades em 
terra o que lhes está a ser negado no 
mar, Uns emigram, outros procuram 
outro tipo de empregos mais rentá- 
veis, mais certos. E alguns até justifi- 
cam assim o aluguer da própria casa 
aos veraneantes, na época balnear, 
sujeitando-se a ir viver, durante 
esses meses, com a família para um. 
bárraco sem condições. Porque o 
mar, nas presentes condições, já 
pouco mais consegue que iludir a 
fome. Etodavia—dizem-nos— o mar, 
naquela zona, é rico de peixe em 
qualidade, como o era em quanti- 
dade, antes de os arratões ali actua-| 
rem... a 


isso, a pesca artesanal.está conde- 
nada a desaparecer na Aguda. 
«Há dois meses que pouco se 
pesca. E alguns pescadores até já 
nem vão ao mar» — é a queixa unâ- 
nime dos homens que a vida do mar 


quebra-mar prometido era uma des- 
sas condições. Outra — e não menos 
importante — era que a fiscalização 
impedisse os arrastões de destruf- 
remas espécies. E por que não esti- 
mulara pescaartesanal, emvez de a 
destruírem, como parece estar a 
acontecer na Aguda? 

Questões de vida ou de morte, 
para várias dezenas de pescadores 
da Aguda. 


O caíco apodrece na praia porquo o pescador proprietário não o pode 


e de muitos outros 


matricular, apesar de se destinar a sero seu ganha-pão 
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Em Vila Nova de Gaia 


«Lions» lança campanha 
a favor de deficientes 


Ti Ê 

Opresidentedo Lions Clube de Gaia, João Ferreira daCosta, esteveem «O 

Comércio do Porto», onde expôs o plano agora encetado de fazer uma 

distribuição de cadeiras de rodas pelos deficientes motores daquele 
concelho 


A Academia de Música Hugo 
Berto dá, hoje, pelas 21.30 ho- 
ras, no Coliseu, um sarau cujo 
objectivo se prende com a 
ajuda aos deficientes físicos 
do concelho de Vila Nova de 
Gaia. 


Esta iniciativa integra-se numa 
campanha a favor das pessoas defi- 
cientes, organizada pelo Lions Clube 
daquela vila, de modo a permitir 
distribuir-lhes cadeiras de rodas e 
outro equipamento. Assim, irão de- 
correr durante todo o «ano lionistico» 
(de 1 de Julho a 30 de Junho) diver- 
sas actividades, designadamente 
recolhas de fundos, campanhas na 
imprensa e na rádio para sensibilizar 
a opinião pública sobre a situação 
dosdeficientesmotores, que emmui- 
tos casos vivem afastados da socie- 
dade. 


Trata-se de um projecto ambi- 
já tem o apoio de 


cial, as quais participarão num con- 
juntode iniciativas culturais e recrea- 


tivas. Muito brevemente terá lugar 
um espectáculo de «ballet», no Tea- 
tro Rivoli, que contará com a pre- 
sença do professor Pirmin Trecu. 
Paralelamente, o Lions Clube 


promove um estudo de ordem social, 
visando o levantamento das carên- 
cias a nível das crianças deficientes 
do concelho de Gaia, empenhando- 
-se numa obra integradana valoriza- 
ção da comunidade em que se in- 
sere. 


Recorde-se que o Lions Clube 
concretizou através deste tipo de ac- 
ções, a construção de uma casa na 
Aldeia SOS, em Gulpilhares, onde 
vivem já nove crianças. 


Deste modo, pretende o Lions 
«sentiros problemas da comunidade 
e desenvolver os meios necessários 
para os solucionar, seja através dos 
seus próprios esforços ou em coope- 
ração com outras organizações». 


Entre os organismos a quem foi 
pedida colaboração contam-se a 
Câmara de Gaia, juntas de freguesia 
e paróquias do concelho. 


ALDEIA DO GOLFE E GOLFÉRIAS 


o investimento no local exacto! 


Ao incentivá-lo à compra de uma MORADIA ou de um APARTAMENTO, 


na ALDEIA àoGOLFE ou em GOLFÉRIAS, a EMACO considerou 
tudo o que contribui para um bom investimento — Localização, Espaço, Qualidade 
de Construção, Rendimento sempre actualizado. 
Goze férias repousantes e beneficie do acesso a todas as magníficas estruturas 
de VILAMOURA -— piscinas, campos de ténis e de golfe, casino, marina, etc. 
Descanse na impecável gestão turística da ALET, subsidiária da EMACO. 


TEMOS PARA VENDA, COMPLETAMENTE EQUIPADOS: 


APARTAMENTOS DE 2 QUARTOS, SALA, TERRAÇO EM GOLFÉRIAS 
MORADIAS DE 2 E 3 QUARTOS, TERRAÇO E SOLÁRIO NA ALDEIA 


CONTACTE-NOS 


EMACO 

EMPRESA DE ADMINISTRAÇÃO 

E CONSTRUÇÃO, S.A.RL. 

Quinta das Freiras — Rua Sousa Lopes, Lote MNO, 1.º 
1600 Lisboa — Telefone 730521 — Telex 15595 P 


ALET 
N EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA. 
Aldeia do Golfe — VILAMOURA — 8100 QUARTEIRA 

Telefone 65344 — Telex 16137 D 


NILAMOURA 
ALGARVE 


O RANCHO DE PÉDEMOURA 
EM «PÉ DE FESTA» 


Assinalando a passagem do 24.º aniversário do Rancho 
Folclórico de Santa Eufémia de Pédemoura, a Associação 
Cultural e Recreativa de Pédemoura, com sede em Lomba, 
Gondomar, vai levar a efeito uma série de iniciativas nos dias 
22, 23 e 24 de Agosto, que incluem provas desportivas e 
culturais, e que terá como ponto alto um Festival Folclórico que 
se insere no 4.º Convívio de Emigrantes. 


O convívio MUSICAL 
EM VILAR DO PARAÍSO 


A Academia Musical de Vilar do Paraíso realiza hoje o seu 
VIII convívio, que terá lugar nas instalações na própria sede 
daquele organismo. 

Participam cerca de três centenas de jovens alunos, bem 
como os professores da Academia. 


O ACAMPAMENTO ESCUTISTA 


De 3 a 8 de Agosto, vai decorrer na vila de Amarante; o 
Acampamento de Verão dos Escutas de Vila Nova de Gaia, 
que será denominado de Scoutingaia/81 e no qual participam 
elementos escutistas de Grijó, Carvalhos, Avintes e Oliveira do 
Douro. 


O EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
FEITOS POR CEGOS 


Promovida pela Associação dos Cegos do Norte de Por- 
tugal, em colaboração com a Associação Portuguesa dos 
Deficientes, está patente ao público, na Praça da Liberdade, 
em frente à Estação de S. Bento, uma exposição de trabalhos 
feitos por cegos e todo o tipo de material tiflogógico. 


O TÔMBOLA DE N.º SENHORA 
DO BOM DESPACHO 


No passado dia 19, efectuou-se o sorteio dos prémios da 
Tômbola de Nogsa Senhora do Bom Despacho, que deu como 
premiados os seguintes números: 09099, 11525, 13465 e 
03768. 


€ SUBMARINO FRANCÊS 
EM LEIXÕES 


O submarino «Vénus», da Marinha Nacional Francesa, vai 
fazer uma escala de rotina, em Leixões, entre os dias 3 e 6 
de Agosto. 

Esta unidade, do tipo «Daphne», é comandada pelo 
capitão-tenente Meyer e o seu efectivo é composto por 6 
oficiais, 29 sargentos e 19 praças. 

Serão feitas visitas particulares de cortesia às autoridades 
portuguesas e ao cônsul-geral de França, no Porto. Está, 
também, previsto um programa turístico para a guarnição da 
unidade, que tem 58 metros de comprimento, 6 de largurae5.5 
de calado. ENA O ee as Ff í 
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0 O PORTO SEM BARREIRAS 


Divulgado durante visita camará 


Faculdade de Medicina Dentária 
vai ser implantada em Gondomar 


Gondomar vai acolher a Facul- 
dade de Medicina Dentária da Uni-| 
versidade Livre, a instalar nas ime-. 
diações da Quinta das Freiras, com 
uma capacidade estimada em 500 
alunos e início de funcionamento 
previsto para o ano lectivo de 1982- 
183. O projecto de construção está 
ainda por concluir mas aponta como 
solução provisória para os primeiros 
anos, a implantação de pavilhões 
pré-fabricados, indicando-se a 
verba de 700.000 contos como custo 
total da instalação definitiva. 

A instalação desta Faculdade es- 
tava prevista para um dos concelhos 
de Gaia, Matosinhos ou Gondomar, 
com um sistema cremos que único 
de funcionamento, albergando alu- 
noslogoapartirdociclo preparatório, 
que são educados segundo os ob- 
jectivos a alcançar pela Medicina 
dentária. 

Anovidade foi apresentada a nível 
camarário durante uma visita às 
obras do concelho, promovidas pelo 
Executivo municipalde Gondomar. A 
visita integrou-se nos hábitos cama- 
rários gondomarenses e 
justificava-se numa altura em que 
havia sido solicitada à Assembleia 
Municipal a aprovação de um orça- 
mento suplementar. 

PROJECTOS 
E OBRAS 

Alingindo um montante da 
ordem dos 7.000.000 contos, as 


obras camarárias em Gondomar 
situam-se sobretudo nos campos do 
saneamento e abastecimento de 
águas, rede viária e ensino. 

De entre os numerosos projec- 
tos avultam, pela envergadura e 
pelas suas consequências os de 
abertura da estrada entre a zona da 
Portelinha e a Circunvalação, 
desafogando-se assim o nó de S. 
Caetano, o abastecimento de água 
ao domicílio no bairro da Companhia 
das Minas, em S. Pedro da Cova, a 
adaptação da Escola de Martins Fer- 
nandese aconstrução detrês pontes 
sobre o rio Ferreira. 

A decisão sobre o alargamento do 
âmbito da escola preparatória de 
Martins Fernandes deverá ser to- 
mado ainda hoje, em Lisboa, tendo- 
-Secomprometidoo executivocama- 
rárioa, caso venhaaserconsentidaa 
transformação da escola em estabe- 
lecimento de ensino secundário, a 
custear as obras de adaptação. 

Por outro lado, constitui grande 
preocupação e empenho do execu- 
tivo gondomarense o abastecimento 
de água a todo o concelho, um dos 
maiores do país em superfície. Nesta 
Óptica integram-se as obras de sa- 
neamento que se espalham um 
pouco por todo o concelho e, a nível 
de freguesia, o importante trabalho 
social de abastecimento domiciliário 
de água ao degradado bairro da 
Companhia das Minas. Aqui, os en- 


cargos com a instalação de duas 
torneirasemlocaisdacasaâescolha 
dos moradores são suportados, ao 
princípio, pela Câmara Municipal, e 
amortizados posteriormente pelos 
utentes, com prestações mensais de 
140 ou 300800. 


ELECTRICIDADE 
E ÁGUAS 


Ainda neste domínio refira-se os 
trabalhos de implantação dereserva- 
tórios de água para abastecimento 
das zonas Monte Pedro, Seixo e 
Entre Cancelas, cujo custo total or- 
çara os 67.000 contos, incluindo os. 
trabalhos electromecânicos; o abas- 
tecimento de água a Zebreiros, cujas 
obras se iniciaram em Fevereiro de 
1980 e devem ser concluídas ainda 
este ano, com um custo da ordem 
dos 82.000 contos; os trabalhos no 
mesmo sentido efectuados em Jo- 
vim, Foz do Sousa e Covelo, com um 
custo de 86.000 contos e entrada em 
funcionamento ainda este ano e os 
recém-começados trabalhos nas 
freguesias de Fânzeres, S. Pedro da 
Cova e S. Cosme, conjuntamente 
orçados em 75.000. 

Outro investimento de vulto 
prende-se com o saneamento da 
zona poente de Valbom, ora iniciada 
em 1980, prevendo-se esteja con- 
cluídaem 1982. Oscustosorçarãoos. 
100.000 contos, beneficiando cerca 

pessoas. 


prt 


INCÊNDIO DESTRUIU 
SERRAÇÃO DE PAIÇO 


Um violento incêndio destruiu, 
ontem, completamente uma serra- 
ção, no Lugar de Paiço, Lavra, Ma- 
tosinhos. Segundo estimativas, os 
prejuízos ascendem a 15 mil contos. 

O fogo, que defiagrou ao fim da 
noite de anteontem, ter-se-á inlcia- 
do junto de uns bidões de gasóleo, 
propagando-se de seguida por todo 
o comprimento do edifício. No en- 
tanto, testemunhas oculares afir- 
mam que o Incêndio deflagrou si- 
multaneamente em três frentes — 
num dos lados e nos dois topos da 


construção. 


Alastrando rapidamente, o fogo 
acabou por consumir toda a maqui- 
naria existente na serração, assim 
como dois veículos pesados, madei- 
ras, paredes e telhado. 

Só cerca das 5 horas, as várias 
corporações de bombeiros conse- 
guiram dominar o fogo, tendo con- 
seguido evitar a propagação às ha- 
bitações vizinhas, mantendo-se o 
rescaldo, no entanto, durante toda a 
manhã. 

Segundo informação do proprie- 
tário, Albino Moreira Gomes, o In- 
cêndio não foi devido a curto-circui- 


Cartas de condução em foco 


DETIDOS 
4 SUSPEITOS 


Há tempos, a Polícia Judiciária do 
Porto havia detido Maria dos Anjos. 
Moreira Ribeiro Pimenta dos Santos, 
na qualidade de arguida num pro- 
cesso por suspeita de falsificação de 
cartas de condução de veículos au- 
tomóveis. Apresentada, ao tempo, 
nos Juízos de Instrução Criminal, 
havia saído em liberdade provisória, 
mediante caução que lhe fora arbi- 
trada e que prestou. 


Ontem, porém, a Policia Judiciária 
deteve, além da Maria dos Anjos, 
mais três individuos, todos relacio- 
nados com o mesmo delito: Jaime de 
Jesus Lopes Conde, industrial, de 
Matosinhos; José Manuel Carvalho, 
empregado de escritório, da Vila da 
Feira; e Francisco Ferreirada Rocha, 
de Espinho. 

Os detidos foram enviados, pela 


. PJ,ão Tribunal de Instrução Criminal 


to, nem a qualquer descuido, já que 
todos os dias, ao fim da tarde, a 
corrente eléctrica era cortada, o ser- 
rim varrido e as instalações cuida- 
dosamente inspeccionadas, não 
fosse ficar uma ponta de cigarro 
acessa. 


No combate ao incêndio ficaram 
dois bombeiros intoxicados, não 
sendo, contudo, nada de grave. 


Só uma pequena parte dos bens 
da serração sinistrada, «Morelras! 
Domingues e Silva, Lda.», se encon- 
tram no seguro. 


e, ali, ouvidos por um dos seus ma- 
gistrados. No final, o juiz manteve a 
prisão daqueles suspeitos que, por 
isso, recolheram às prisões privati- 
vas da Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária, onde deverão aguardar a 
instrução do processo-crime que 
lhes vai ser instaurado. 


«Acabou-se» 
a telenovela! 


A coberto da noite e mediante ar- 
rombamento, os gatunos entraram 
num estabelecimento de «catém, sito 
na freguesia de Sobrado, concelho 
de Valongo, tendo dali furtado, além 
de uma quantia em dinheiro (pouco 
mais de 3.000800), um aparelho de 
televisão acores, cujo valor ascende 
a cerca de setenta contos. 

O caso foi, também, participado à 
Polícia Judiciária. 


Em 1981 a Câmara de Gondomar 
conta despender ainda 8.000 na 
iluminação pública do concelho, 
concluir a construção da escola do 
ciclo preparatório em Rio Tinto du- 
rante este ano, concluir o pavilhão 
gimnodesportivo em Fãânzeres, a 
construção da ponte de Belói e a de 
Ferreirinha, sobre o rio Ferreira, 
encontrando-se praticamente con- 
cluída a do Carvalhal. 

Previstas nos planos camarários. 
estão ainda as construções de esco- 
las em Ribeira de Baixo, Leverinho e 
Cimo de Vila, para além da constru- 
çãodorecintodafeiraemS. Cosmee 
do cemitério de Baguim, em Rio 
Tinto, 

Para além disto é notório o esforço 
empregue na administração directa 
das brigadas de trabalhadores exte- 
riores da Câmara, ocupados em 
inúmeras obras de alteração e bene- 
ficiação de infra-estruturas, por todo. 
o concelho. 


pr 
a 


malato: 


As obras públicas são uma necessidade constante em qualquer parte, 
sejaem edifícios seja, por exemplo, no sistema rodoviário detranspor- 
tes. A gravura documenta-o, em Gondomar. 


Autores de dezenas de assaltos 


Nove réus condenados 
a 134 anos de prisão . 


Noveréustêm, paradividirentresi, 
umapenatotal de 134 anos de prisão 
maior, além de mais uns meses em 
que, a alguns, será convertida a 
multa que também lhes foi aplicada. 

São eles: José António Freitas 
Martins, casado, de 30 anos, indus- 
trial (proprietário de uma oficina de 
“motorizadas), morador na Rua do 
Monte de S. Gens, 163, Custóias, 
Matosinhos; Oliére António da Silva 
Mendes, casado, de 26 anos, mecà- 
nico de automóveis, da Rua da 
Murta, 71, cave, Senhora da Hora; 
Eduardo Ramos de Oliveira Alves, 
solteiro, de 27 anos, confeiteiro, da 
Rua Jerónimo de Azevedo, 365-2.º 
Dt., Bairro do Viso; Licínio dos Pra- 
zeres Passos Pereira, casado, de 24 
anos, pintorde automóveis, do Bairro 
do Viso, Bloco 14, Entrada 92-1.º 
Dt delino da Silva Oliveira, sol- 
teiro, de 46 anos, montador de pe- 
ças, da Senhora da Hora; Arlindo 
Ferreira Sá Reis, casado, de 31 
anos, empregado de balcão, da Rua 
de S. Gens, 3483, Custóias; Adélio 
Gonçalves Oliveira, casado, de 32 
anos, comerciante, do Bairro de Al- 
doar, Bloco 14, Entrada230, casa32; 
António Jorge Fernandes da Silva, 
casado, de 23 anos, trolha, da Rua 
nova do Monte do Xisto, Guifães; e 
Joaquim Gonçalves Oliveira, ca- 
sado, de 34 anos, comerciante, de 
Manhente, Barcelos. 


Roubaram 
a mesa 
de 


pingue-pongue 


Estamos de parabéns: os sofisti- 
cados gatunos portugueses 
modemizam-se, possuem material 
altamente especializado para a prá- 
tica do seu «trabalho» e — o que é 
mais importante — estão a implantar 
um tipo de furto que se caracteriza 
pela subtração de artigos e objectos 
dificilmente transportáveis. 

Talvez para melhor ilustrar a afir- 
mação anterior, esperamos que o 
leitor se dê conta do que ocorreu na 
Escola Comercial Oliveira Martins, 
sita na Rua Major David Magno, 
nesta cidade, onde os ladrões pene- 
traram por meio de arrombamento, 
ao que se julga entre as 20 horas de 
domingo e as 8 horas de ontem. Pois 
os «amigos do alheio» resolveram 
levar a mesa de ping-pong, a des- 
peito do seu tamanho e que só dobra 
pelo meio, no sentido dalargura...e 
levaram-na mesmo! 

O director daquele estabeleci- 
mento de Ensino queixou-se à Poli- 
cia Judiciária, atribuindo à mesa fur- 
tada o valor de 20.000$00. 


Com excepção do último, recepta- 
dor e encobridor de dois dos crimes 
praticados pelos restantes, os réus 
praticaram, durante anos e até que a 
polícia lhes acabou com a actividade, 
um semnúmero de furtos pormeiode 
assalto, no só no Porto e arredores 
como, ainda, noutras comarcas onde 
têm ainda vários outros processos 
pendentes. 

Alguns desses assaltos provados: 
em Novembro de 1978, o José Antó- 
nio, o Oliére, o Eduardo e outros 
ainda não identificados, assaltaram 
oestabelecimentodafirma A. Poças, 
Lda., na Rua de Costa Cabral; em 
Dezembro do mesmo ano, os mes- 
mos, assaltaram o estabelecimento 
da firma Móveis Malbeda, na Rua da 
Azenha, 318; em Agosto do mesmo 
ano, o José Antônio, com outro, as- 
saltou o estabelecimento da Vadeca, 
na Av. da Boavista, 1142; em Outu- 
bro, o José António, o Oliére, um 
Alberto Ferreira e Helena de Castro 
Baptista Reis, assaltaram, com ou- 
tros ainda por identificar, o escritório 
duma firma da Praça Mousinho de 
Albuquerque, onde furtaram um 
cofre monobloco que no automóvel 
de um deles levaram para longe, 
onde o abriram e furtaramo que tinha 
= pouco dinheiro e documentos que 
destruíram; em Fevereiro de 1979,0 
José António, o Oliére, o Licínio, o 
Eduardo Ramos e outros, assalta- 
ram o estabelecimento da firma 
Moto-Móveis, na Rua de Antero de 
Quental, 299; em Janeiro seguinte, 
os mesmos, assaltaram o estabele- 
Cimento da Foto-Rocha, na Rua do 
Lidador, 177. 

Neste mesmo processo conside- 
rado principal, os mesmos réus são 
acusados de assalto às firmas Co- 
opomóvel, na Rua de 5 de Outubro; 
Ribeiro & Irmão, Lda., na Via Mare- 
chal Carmona; Confecções Têxteis 
F.S., Lda., na Rua Pedro Hispano, 
818; Oficina de Fernando Simão — 
Sociedade Comercial de Automó- 
veis, na Rua da Alegria, 853; Com- 
panhia de Seguros Phoenix, na Rua 
de Gonçalo Cristóvão, 389-1.º; So- 
ciedade Importadora Juvenal, Lda., 
na Estrada Interior da Circunvala- 
ção, 13941; Restaurante Galope, na 
Rua da Constituição. 2331; Firma 
AGIL, na Rua de S. Brás, 214; etc, 
etc. 

Ro todo, neste processo são 31 
assaltos, entre 1975 e 1980. Empro- 
cessos apensos, são os réus, não 
todos em conjunto, mas alguns liga- 
dos com outros, autores de mais 20 
assaltos, num deles, mais um outro 
assalto em Viana do Castelo e mais 
26 assaltos na área da comarca de 
Barcelos, nesta área com especial 
incidência sobre as fábricas de teci- 
dos e confecções onde furtaram arti- 
gos no valor total de alguns milhares 
de contos, que transportaram em 
automóveis e furgões. 


Osvalorestotais detodosos assal- 
tos é elevadissimo e pouco foi recu- 
perado. 

Quando interrogados no Tribunal, 
os réus, que confessaram a maior 
parte dos assaltos, indicaram outros 
coniventes ou mesmo intervenientes 
em vários dos assaltos, pelo que o 
Tribunal mandou extrair certidões 
dessas declarações, para averigua- 
ções a fazer pela Polícia. 

Ao julgamento que, como disse- 
mos, ocupou cinco audiências e que 
decorreu no 1.º Juízo Criminal, pre- 
sidiu o juiz dr. Fonseca Carvalho, 
tendo como vogais os juízes drs. 
Santos Ribeiro e Passos Lopes, 
tendo como delegado doM.º P.ºodr. 
Souto Moura. 

De acordo com a prova produzida 
em audiência, mais os antecedentes 
criminais dos réus e as atenuantes 
dadas também como provadas, o 
Tribunal condenou, em cúmulo juri- 
dico das penas parcelares atribuídas 
a cada um dos crimes: o réu José 
António Freitas Martins, na pena de 
16 anos de prisão maior e 90 dias de 
multa a 60$00 por dia oumais 60 dias 
de prisão Oliére António da Silva 
Mendes, em 17 anos de prisão maior 
e 101 dias de multa ou 67 dias de 
prisão; o Adélio Gonçalves de OI- 
iveira, em 16 anos de prisão maior; 
Eduardo Ramos de Oliveira, em 17 
anos maior; O Licinio dos Prazeres 
Passos Pereira, em 17 anos de pri- 
são maior; o Adelino da Silva Ol- 
iveira, em 17 anos de prisão maior; o 
Arlindo Ferreira Sá Reis, em 12 anos 
de prisão maior; o António Jorge 
Soares da Silva, em 9 anos de prisão 
maior e 112 dias de multa oumais 74 
dias de prisão; e Joaquim Gonçalves 
Oliveira, este por dois crimes de re- 
ceptação e encobrimento, em 13 
anos de prisão maior e 10 000$00 de 
imposto de Justiça. 

Todos os outros condenados, 
ainda, nas custas, 2200$00 de im- 
posto de Justiça e indemnizações 
aos lesados, que somam umas lar- 
gas centenas de contos. 

O Tribunal declarou perdido a 
favor do Estado, um automóvel que 
pertencia ao réu Adélio e servia para 
o transporte dos furtos. 

Os réus, por decisão do Tribunal 
na penúltima audiência, não assisti- 
ram à leitura da sentença de que 
serão notificados na cadeia, onde 
todos se encontram. 


PIANOS 
ÓRGÃOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
ESCOLA DE MÚSICA 


CAFFI, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 
(omtra m Pon da Alogria a o iorqude) 
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Donas de casa aflitas: 


Preços do mercado municipal 
estão pelas horas da morte 


Como sempre acontece todos os 
anos, nesta época, as donas de 
casa vivem momentos difíceis devi- 
do ao aumento acentuado dos pre- 
ços dos legumes e frutas que se 
vendem no Mercado Municipal de 
Vila Real, conforme, aliás, deve 
acontecer um pouco por toda a par- 
te. 

Na origem de tudo isto, costuma 
dizer-se, está a presença de emi- 


grantes que, com a bolsa bem re- 
cheada, não discutem preços. Na 
realidade, o movimento do Mercado 
Municipal, que se realiza às terças e 
sextas-feiras, começa a ser assus- 
tador, com as pessoas acotovelan- 
do-se, fazendo, às vezes, bicha jun- 
to das vendedeiras. 

Por outro lado, no exterior as coi- 
sas não são mais fáceis. Os locais 
de estacionamento estão já superio- 


tados às primeiras horas da manhã, 
proliferando assim as infracções de 
viaturas estacionadas. Os autromó- 
veis de matrícula estrangeira en- 
chem a cidade, perturbando a acal- 
mia, trazendo «dores de cabeça» 
aos agentes. Enfim, um facto a que 
as pessoas começam a ficar habi- 
tuadas... 

Voltando ao problema do Merca- 
do Municipal, deve dizer-se que as 


autoridades locais bem poderiam 
interferir no autêntico escândalo dos 
preços dos produtos de primeira 
necessidade. Quem não tem escrú- 
pulos de pedir 80 escudos por um 
quilo de pêssegos meio-verdes e 
falhos no sabor, ou 50 por um quilo 
de ameixas, sem falar nos 50 escu- 
dos que pedem por um quilo de pe- 
pinos, etc., etc., bem deveria ser 
metido na «linha» por uma fiscaliza- 


E sn gas 
Paço do Fontelo 
desfaz-se em ruínas 


Insiste-se em afirmar que o nosso 
País é pobre, mas oculta-se que as 
verdadeiras causas dessas carên- 
cias de prosperidade são, muitas ve- 
zes, originadas na preguiça e faltade 
iniciativa. 

Oantigo e arruinado Paço Episco- 
pal do Fontelo, com os magníficos e 
enormes domínios rústicos que o ro- 
deavam quando foi da implantação 
da República, em 1910, passou para 
a posse do Estado. 

-Tão valioso património foi repar- 
tido entre três entidades e cada uma 
delas adaptou o seu “quinhão” aos 
fins que tinha em vista: 

As belas terras ribeirinhas e todas 
as que se prestavam à rentável ex- 
ploração agrícola foram convertidas. 
na chamada, então, Quinta do Go- 
verno. Hoje, essa, chamada agora 
Estação Agrária, sente grandes difi- 
culdades em arranjar quem amanhe. 
o seu vasto “condado”. Propria- 
mente o edifício do Paço e os seus 
escassos domínios anexos foram 
entregues ao Exército que ali insta- 
lou a sua Casa de Reclusão Militar, 
mas já há muitos anos que abando- 
nou essas ruínas. 

(Em marés de agitações políticas 
também foram ali parar alguns pai- 
sanos como Aquilino Ribeiro e outros 
revolucionários). 

A frondosa mata, os belos e estili- 
zados jardins e ainda uma boa parte 
dos terrenos agricultáveis entraram 
nos domínios da Câmara Municipal. 

Essas vastas áreas proporciona- 
ram os múltiplos complexos despor- 
tivos de que dispomos agora, inclu- 
sive dois campos de futebol, campo 
de ténis e hóquei, pavilhão gimno- 
desportivo, balneários públicos, etc. 

Ninguém nega, portanto, os altos 
benefícios públicos dessa usurpa- 


ção revolucionária. A cidade sem 
esse desafogo asfixiaria na sua exi- 
guidade medieval, pois via-se ro- 
deada de feudos. 

O referido Paço está hoje conver- 
tido em arruinada habitação de umas 
largas dezenas de famílias de «retor- 
nados». 

A tão prestigiada residência de 
outrora já foi indicada para milhentos. 
fins, mas todos os pretendentes à 
sua ocupação concluem que as 
obras do seu aproveitamento fica- 
riam muito mais caras do que uma 
construção de “raiz”. 

Desse desinteresse resultará a 
total destruição dum imóvel que 
ainda tem uma linda capela anexa. 

O Paço Episcopal do Fontelo es- 
tará mesmo condenado a morrer? 
Os que «não comem nem deixam 
comer» se não querem aproveitar 
entreguem-nos aos seus antigos 
donos que eles lhe darão mais con- 
digno destino. 

O que se passa de degradante 
com esse ex-majestoso imóvel 
magoa a sensibilidade de toda a 
gente. 


EDIFÍCOS ESCOLARES 
EM COELHOSO 
E TOURIGO (TONDELA) 


Já têm propostas para execução 
as obras de construção do edifício 
escolar de Coelhoso e Tourigo. 

Para Coelhoso, a mais baixa é de 
2168040800 e a mais elevada 
cifra-se em 4 722 880800. 

Osserviços técnicos de obras vão, 
agora, analisar o estudar os respec- 
tivos processos. 

Quanto às duas propostas entre- 
gues para execução da obra de 
ampliação e beneficiação do edificio 
escolar do Tourigo, elas cifram-se 


Guarda 


Devido às paralisações das obras 


Câmara pode rescindir 
contrato do mercado 


Na última reunião, a câmara mu- 
nicipal da Guarda tomou, entre ou- 
tras, as seguintes deliberações: 


Encarar a hipótese da rescisão do 
contrato das obras do Mercado Mu- 
nicipal, devido às sucessivas parali- 
sações que se têm verificado; mani- 
festar o mais vivo repúdio pela não 
integração, para já, do representan- 
te da Guarda na comissão instala- 
dora do Instituto Universitário da 
Beira Interior, conceder um subsídio 
de 50 mil escudos à junta da fregue- 
sia de Sobral da Serra, para aquisi- 
ção de uma bomba destinada ao 
reforço do abastecimento de água 
daquela freguesia; conceder à junta 
da freguesia de Aldeia Viçosa, um 
subsídio de 28.500 escudos para 
pagamanto de trabalhos efectuados 
na Totre do Relógio e aprovar os 
termos do contrato do empróstimo a 


contrair pela câmara na Caixa Geral 
de Dapósitos, no montanto de 
78.750 cortos. 


BOMBEIROS FAZEM 
105 ANOS 


Os bombeiros voluntários da 
Guarda vão comemorar a passa- 
gem do seu centésimo quinto ant- 
versário. 

As cerimónias terão lugar de 1 a 9 
de Agosto, nelas se incluindo entre 
outras, a Assembleia de Delegados 
dos Bombeiros de Portugal. 

Uma mostra do «museu distrital 
dos bombeiros da Guarda», a ter 
lugar no liceu, uma prova nacional 
de atletismo, aberta aos bombeiros 
de todo o país, demonstrações prá- 
ticas de um comando operacional, é 
um desfile de todas as corporações 
do distrito, fazem, igualmente, parte 
das comemorações. 

Dia 9, data do encerramento, 
haverá uma romagem aos cemité- 
rios municipal e da Póvoa do Miléu, 
onde repousam alguns dos muitos 


que deram a vida em serviço do pró-.. 


ximo. ++ 


nos seguintes 


2 550 456840 e 2 862 000800, res- 
pectivamente. 


valores: 


Também os serviços técnicos de 
obras foram encarregados de anali- 
sar e estudar os respectivos proces- 
sos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - Vi- 
seu: «Gama», Av. Emídio Navarro, 
telef. 22597, S. Pedro do Sul: «Mise- 
ricórdia», telef. 72248. 

DIVERSÕES -— Cine-Rossio, às 
21h30: «Poema de amor» (13 anos). 


ção eficiente. Porque quem aqui 
vive tem necessidade de procurar 
no Mercado os produtos de que 
necessita, já tem bastantes afições 
com o aumento do custo de vida 
noutros produtos de primeira ne- 
cessidade. 

Ainda há duas semanas, um quilo 
de pêssegos e de ameixas, custava, 
respectivamente, cinquenta e trinta 
escudos. Em condições normais, 
estas frutas deveriam baixar, dado 
que nos vamos aproximando cada 
vez mais da época própria para a 
sua colheita. As vendedeiras já não 
se contentam com a margem de lu- 
cro, que não é pequena, obtida com 
o preço normal destes géneros. 

Esta situação irá manter-se até 
Setembro, diz a experiência dos 
anos anteriores. Até lá, só pode ir ao 
Mercado quem «nada» em dinheiro 
ou, então, está em vias de morrer de 
fome. 


G.N.R. APOIA 
OS EMIGRANTES 


A G.nrr. de Vila Real vai, no início 
do mês de Agosto, levar a cabo uma 
campanha de apoio aos emigrantes 
que vêm passar férias ao nosso 
país. Serão destacados agentes 
para os lugares de acesso ao distrito 
de Vila Real, mais propriamente nos 
concelhos de Chaves, Murça e Val- 
paços. 

Tem em vista, esta campanha, 
fazer diminuir o número de aciden- 
tes que ocorrem com os emigrantes 
e ajudá-los com informações pre- 
closas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Mesquita», 
na Rua D. Margarida Chaves, tele- 
fone 23125. 


Concurso pecuário 
na Agro-Barroso/81 


O dia de hoje é considerado o 
mais importante da Exposição-Feira 
«Agro-Barroso/81», que desde o dia 
26 está a decorrer na vila de Monta- 
legre, sendo a organização da res- 
ponsabilidade da Câmara Municipal 
deste concelho e da de Boticas. 

Hoje, em Montalegre, é o dia da 
tradicional Feira do Prémio, sendo o 
programa do certame, quase domi- 
nado pelo concurso pecuário, onde 
sobressai o famoso gado bovino da 
raça barrosã, com seis prémios ali- 
ciantes, em cada secção, que vão 
desde mil a seis mil escudos, para 
além das valiosas taças com que 
serão contemplados os melhores 
classificados da região. Também as 
raças bovinas mirandesa, holando- 
portuguesa (turina) e charolesa, 
serão premiadas, embora com valo-| 
res inferiores. 

Contudo, hoje, não haverá só o 
concurso pecuário. Um colóquio 
sobre o tema «Projecto de desen- 
volvimento rural integrado de Trás- 
os-Montes» dirigido pelo eng.º Fer- 
nando Vilhena de Gusmão, pela 
manhã, cantigas ao desafio e vario- 
dades com o conjunto «Doce», pre- 
encherão este dia, que é dedicado à 
pecuária. 


o interior da respectiva cápsula! 
Ela pode trazer-lhe um mundo 


viagens para duas pessoas 


E ainda milhares de prémios: 


Beba Ricard... e boa sorte! 


Quando comprar 
uma garrafa de Ricard, 
atenção! Verifique logo 


de surpresas: 


a NOVA IORQUE 
PARIS 
e MARROCOS 


500 garrafas de Ricard 
1000 copos 

1000 isqueiros 

5000 esferográficas! 


Válido até 
31 de Dezembro de 1981 
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coimbra 
Soldados da RMC 
jurarão bandeira 

em moldes diferentes 


A Região Militar do Centro convo- 
cou para a tarde de ontem represen- 
tantes da Comunicação Social a 
quem deu conta da realização, em 8 
de Agosto próximo, da cerimónia do 
juramento de bandeira de 2.119 sol- 
dados recrutas de toda a RMC. 

Com efeito, o acto «que torá o seu 
quê de inédito porque nunca se fez 
uma cerimónia única», é presidido 
pelo Chefe do Estado-Maior do- 

- Exército e decorrerá no estádio mu- 
nicipal, oque permitirá comunidade 
apreciar, para além da ratificação do 
juramento, toda uma série de de- 
monstrações e actividades militares. 

Assim, estão previstas evoluções 

pela banda da RMC; reparações au- 
tocomandadas de armamento e via- 
turas; evolução de uma escola auto- 
comandada; apresentação de uma 
companhia de apoio de combate; 
amostragem da vida do soldado; 
apresentação de classe de saltos em 


mesa alemã; ginástica com traves; e 
uma gincana auto. 

Por outro lado, o brigadeiro Al- 
meida e Brito, 2.º comandante da 
Região, referiria ainda as comemo- 
rações da batalha do Buçaco — que 
se iniciam em 19 de Setembro, 
prolongando-se até ao dia 27 — e 
anunciou que em 14 de Agosto será 
comemorado no Regimento de 
Tomaro «Dia da Arma de Infantaria», 
com a presença do CEME, general 
Garcia dos Santos. 

Por fim foi abordada a problemá- 
tica dos incêndios que vêm asso- 
lando a região, muito concretamente 
a acção das Forças Armadas, e a 
cujo propósito o comandante da 
RMC nos tinha enviado uma lista 
onde se inscreviam as várias frentes 
de combate às chamas em que o 
Exército esteve empenhado no pe- 
ríodo de 15 a 21 de Julho, nesta 
região militar, e que envolveram 


efectivos que se elevaram aos 900 
homens. 

Soube-se ainda que ontem de 
manhã tinham estado reunidos no 
Quartel General de Coimbra repre- 
sentantes do Serviço Nacional de 
Protecção Civil, do QG, dos serviços 
florestais, da GNR e da PSP que 
debateram planos que eventual- 
mente possam vir a contribuir para a 
melhoria do trágico quadro que dia- 
riamente de debate sobre todo o 
país. 


HOMENAGEM 
AO 1.º CURSO 
DA «ÂNGELO 

DA FONSECA» 


No âmbito das comemorações do 
seu centenário, a Escola de Enfer- 
magem doutor Ângelo da Fonseta 


homenageouontemo primeiro curso. 
ali oficialmente formado, nas pes- 
soas dos ainda vivos onze alunos de 
então. 

Missa de sufrágio, sessão solene, 
almoço de confratemização e tarde 
de convívio foram os actos com que 
se prestou testemunho de gratidão a 
todos quantos, ao longo de 60 anos, 
foram desbravando o caminho per- 
corrido pela enfermagem com o seu 
trabalho e dedicação, afirmando 
uma profissão que, praticamente, 
nasceu com eles». 


ACIDENTES DE TRABALHO 
PROVOCAM DOIS MORTOS 


Quando trabalhava no oitavo piso 
do novo Hospital Central, que ac- 
tualmente se encontra em constru- 
ção, o pedreiro Arnaldo Lima Bap- 
tista da Silva, de 20 anos, solteiro, 
natural de Sobreiro—Calvedo (Ponte 
de Lima), despenhou-se no solo. 

Prontamente transportado aos 
HUC, aquele trabalhador viria a fale- 
cer em consequência das graves le- 
sões adquiridas. 

Por outro lado, pereceu também 
nos hospitais da Universidade, onde 
dera entrada na sequência de aci- 
dente de trabalho, o electricista Cill- 
nio Mira Pereira de Almeida, de 21 
anos, solteiro, que residia na Quinta 
de Trémua, no concelho de Miranda 
do Corvo. 


Quem quer acabar (de novo) 
com o comboio do Vouga? 


Os responsáveis por este país, os 
gestores da CP, bem nos podiam 
libertar de, constantemente, andar- 
mos a alertar o público e a clamar 
para que a linha do Vale do Vouga e 
até do Dão, ambas de algum modo 
interligadas, não venham a acabar. A 
velha linha, mas ainda com bons 
carris, continua a servir as popula- 
ções, as gentes de que ainda se vão 
servindo desse transporte. As popu- 
lações prosseguem a clamar para 
umcomboio válido, porunstranspor- 
tes condizentes com a região e não 
são as camionetas, numa estrada 
que ainda tem meio milhardecurvas, 
que poderão servir os reais interes- 
ses dos utentes. Entendemos que a 
hora de as camionetas (CP) fazerem 
concorrência aos comboios, já de- 
veria ter chegado. 

Tal não acontece e a morte lenta 


BRASIL 


Viagem especial do 


FUNCHAL 
pars RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(06 IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/81 


Bagagem grátis: 200 Kilos 
Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 
EXCELENTE OPORTUNIDADE 


FUNCHAL Be do Gorro, 1 Ta; 1077/8 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


das automotoras é uma constante 
premeditada pelos responsáveis 
pela CP. É o povo que o diz, são as 
pessoas que o pressentem, somos 
nós que também o sabemos. Caso 
contrário que venha a CP provar o 
contrário. 

Chega-nos agora mais esta noti- 
cia: as velhas automotoras — as tais 
que gastam 26 litros de gasolina aos 
cem quilómetros e que em breve irão 
fazer meio século de vida; astais que 
são de capacidade para 25 passa- 
geiros e chegam a levar uma cen- 
tena; essas relíquias, bem necessá- 
rias para um museu, já há uns trinta 
anos, vão mesmo terminar. Dessas, 
havia, nasduaslinhas (Dão e Vouga) 
cinco. Presentemente só resta uma 
na linha do Vouga. Esta, segundo 
informações, deverá também fazera 
sua viagem de despedida no dia9 do. 
próximo mês de Agosto. Tudo isto 
estácerto, certissimo, comojá tantas 


AGO. 31017.24,31-SET. 714 
PEÇA O PROGRAMA DETALHADO 


Este 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA Da BARRA APARTAMENTOS 
T-2 E 73. PRONTOS a HABITAR. BOA CONSTRUÇÃO 
E BEM LOCALIZADOS 


TRATA O PRÓPRIO - — 


TELEFONE. 24526. 


vezes aqui o dissemos e comentá- 
mos; mas o que não está certo é que 
se acabém essas automotoras e não 
foram substituídas e, portanto; as 
circulações terminam - mesmo. 
Dizem-nos que alinha do Dão estará 
mesmo por dias. . . Não queremos 
acreditar, custa-nos a acreditar. 

Para além da inquietação que já 
está a trazer aos utentes, acresce 
ainda que também os maquinistas 
estão bastante preocupados com 
essa situação e terão de sair mesmo 
da zona do Dão e do Vouga onde a 
maior parte montou vida. 

Mas as automotoras «Allans», 
embora com boa aparôncia extema, 
não «gozam» de boa saúde, estão 
também cansadas e ninguém as 
substitui, embora se saiba que veio, 


CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 


A partir do dia 1 de Agosto no 
largo da Estação de Estarreja — 
Estarreja. 


ARMAZÉNS 
VENDEM-SE 


Armazéns vendem-se na 
Quinta do Simão — variante com 
700 e 1000 m2., prontos a ser 
utilizados. Tratao próprio: Ruada 
Palmeira, 12. Telef. 27748 — 
AVEIRO. 


PARIS 


“cidade ltiz” 


VERÃO 81 
4e 8 DIAS DE VIAGEM 


FÉRIAS ou NEGOCIO. 


“preços” 
desde 


== 142005 


INFORMACOES E INSCRIÇÕES. 


Rem 
COMBA: Pu da Seta, 
FARO: Ar Pepúbica, 124 
FUNCHAL: Aus Gorguino 


hátempos, umaremessadaChecos- 
lováquia de boas automotoras, que 
estão, já há meses, na Boavista. 
Vejam só isto: não tinham motor de 
arranque... entretanto estão a che- 
gar outras desse país (onde certa- 
mentejánão podemcircular) masem 
segunda mão. No entanto, dizem- 
-hos que mesmo essas fariam um 
bom serviço na linha do Vale do 
Vouga ou do Dão. 

Por outro lado as camionetas por 
mais boa vontade que haja dos res- 
ponsáveis (e aqui parece que a CP 
tem mesmo boa vontade...) não 
chegam para as largas centenas de 
passageiros que todos os dias têm 
de utilizar este transporte quer de 
Aveiro para Águeda quer mesmo da 
Semada para Viseu, Vouzela, Oli- 
veira de Frades, São Pedro do Sul. 

Algo está muito errado nestas 
duas linhas que merece atenção dos 
governantes 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Neto 
—Praceta Agostinho de Campos, 13. 
Tel. 23286. 

DIVERSÕES-Teatro Aveirense — 
21.30 «Woyzeck — o soldado atrai- 
çoado» (18 anos); Estúdio 200217 
e 21.45 — «Fórias escaldantes» (18 
anos); S. Pedro (Águeda) — 21.30 — 
«Django» (13 anos). 


EM LORIGA 
O Comérrio do Porto 


É VENDIDO NOS 
ARMAZÉNS: BÉLITA 
de Carlos Alves de Moura 


AMÉRICA LATINA 


VIAGEM ESPECIAL 3 o 24/9/81 
VENEZUELA 
[ESA excunsão a « países 
ENAUANNO ARGENTINA 


BRASIL 
*22 DIAS DE VIAGEM» 


Na praia de Mira 


REDE 
DE PESCADORES 


APANHOU 
RECÉM-NASCIDA 


O corpo de uma criança recém-nascida foi apa- 
nhado anteontem na praia de Mira pelas redes de pes- 


cadores locais. 


O cadáver, do sexo feminino, foi encontrado ao 
princípio da manhã na parte norte da praia situada a 
norte da Figueira da Foz. Admite-se como «hipótese 
mais provável que se esteja em presença de um caso 


de crime». 


Presume-se que a petiz tivesse sido lançada ao 
mar há pouco tempo. As autoridades tomaram conta da 
ocorrência, estando a desenvolver investigações. En- 
tretanto, contactada a PJ de Coimbra, esta polícia disse 
não ter recebido qualquer comunicação sobre o facto. 


RDP TRANSMITE 
MISSA 

DE S. MARTINHO 
DO BISPO 


A Radiodifusão Portuguesa 
transmiteno próximo domingo, direc- 
tamente da igreja paroquial de S. 
Martinho do Bispo, a missa do XVIII 
domingo do Tempo Comum. 

É celebrante o padre Manuel Cris- 
tóvão e os cânticos serão executa- 
dos pelo grupo coral litúrgico da co 
munidade daquela freguesia do con- 
celhode Coimbra, dirigido pelo padre 
Luís Ribeiro. 

A transmissão será efectuada 
atravós da banda de frequência do 
Programa 2 da RDP. | 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — «S. 
José», Arcosdo Jardim, tel. 24697,e 
«M, Nazareth», Av. João das Regras, 
132, tel. 23033. 

CINEMAS-Tivoli, às 14,16.30,19 
e 21.30: «O Desafio do Sweeney» 
(13 anos); São Teotónio, às 21.30: 

«Adolescente perversa» (18 anos); 


Avenida, 221.30: «Febre dasnoites 
de Verão» (18 anos) e às 18: «Clair, 
uma moça sensual» (18 anos). 


PENACOVA 


ARTESANATO DO LORVÃO 
ESTARÁ PATENTE 
EM BRAGA 


Depois de ter estado patente ao 
público na Torre de Anto, em Coim- 
bra, no mosteiro do Lorvão, no Ca- 
sino Peninsular da Figueira da Foz é 


no Museu Alberto Sampaio, em 
Guimarães, a exposição de artesa- 
nato dos palitos de pá e bico de 
Lorvão, no concelho de Penacova, 
vai abrir em Braga, no Museu dos 
Biscainhos, no próximo dia 4 de 
Agosto, pelas 16 horas. 

Esta mostra, que recebeu a cota- 
boração da Comissão Municipal de 
Turismo de Coimbra, Câmara Muni- 
cipal de Penacova, e Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, é organizada 
pelo Museu é Laboratório antropo- 
lógico da Universidade de Coimbra. 


Festejos de verão 
em Reguengo do Fetal 


Uma comissão organizadora e 
uma comissão de honra, promovem 
nos dias 2, 8 e 9 de Agosto os 
«(Grandes Festejos de Reguengo do 
Fetal», cujo produto líquido reverte- 
rá a favor do «Lar de Nossa Senhora 
do Fetal» que está já a ser erguido 
no terreno — com cerca de 10 hecta- 
res — da Quinta da Fábrica Nova, 
que foi cedido pela Igreja desta pa- 
róquia ocupando três mil metros 
quadrados cobertos, de cujo local — 
um planalto — se pode desfrutar uma 
bela paisagem. 

Assim, os grandes festejos de 
Verão/81 do Reguengo do Fetal, 
começarão no domingo, com o | 
Grande Prémio de tiro aos pratos às 
10 horas com prova de ensalo, se- 
guindo-se às 11 horas a prova de 
honra já no sábado, dia 8, realizar-| 
se-á pelas 14 hofas, uma grande 
prova de perícia automóvel, a 
«Rampa do Fetal», e pelas 21.30 
horas haverá baile com um conjunto 
musical. No domingo, último dia 
destes grandes festejos Verão/B1, 
terá lugar pelas 14 horas, o grande 
tomeio de tiro aos pombos, reali- 
zando-se às 21.30 horas um espec- 
táculo de variedades onde actuarão 
o rancho folclórico do Reguengo do 
Fetal, Gina Maria, Nelito e o seu 
pato (ventriloquo) e Maranata. 

Como referimos atrás, a constru- 
ção deste lar para a terceira idade — 
para quem reverte a receita destes 
festejos, está já na sua fase inicial. 
Para a sua construção, que no final 
importará em 60 mil contos, têm va- 
lido os apolos não só do Governo, 
da Câmara Municipal da Batalha, do 


povo da freguesia e dos emigrantes, 
como também de outras entidades. 
Em vários países estrangeiros, os 
emigrantes da freguesia têm pro- 
movido diversas Iniciativas com o 
objectivo de angariarem fundos 
para tão importante obra. Assim, 90 
«contos vieram já de França, 300 da 
América e 350 do Canadá, manifes- 
tando desta forma, o grande amor 
que sentem pela sua terra tão dis- 
tante, no fundo, o seu lar. 


EXPOSIÇÕES DE ARTE 


Leiria está a tornar-se num curio- 
so centro de galerias de arte, tendo 
actualmente em funcionamento, 
quatro desses salões: galeria do tu- 
rismo, galeria capitel, galeria-arte e 
galeria do pintor José Manuel Soa- 
res. 

À excepção da galeria do turismo, 
todas elas mantêm expositções 
permanentes durante o Verão, 
numa gama de óleos, aguarelas, 
desenhos e guachos dos melhores 
mestres portuguesos. 

Segunda-feira, na galeria de tu- 
rismo, estará patente ao público ató 
17 de Agosto, uma exposição de 
«peças de cerâmica» em número de 
100 exemplares da conhecida louça , 
artística «flabal». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia ds Servi 
Rodrigues Lobo, 46 


: Sanches, P 
Telef. 22218 


Diversões: Taatro José Lucio da 
jo 


Siva às 21.30 horas «O Qu 
Mosquetelro» (N, A, men. 13anos) 
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Grupos diferentes, em simultâneo 


Jovens armados 
assaltam bancos 


e Roubados mais de 3 mil contos em 
Alvor 


Cerca de 3 mil contos em dinheiro português e de 850 em 
moedas estrangeiras foram ontem sacados pela violência da 
agência em Alvor do Banco Fonsecas & Burnay e do Posto de 
Câmbios do mesmo Banco na Torralta. As operações não demo- 
raram mais de quatro minutos. 

As duas dependências, abertas há apenas alguns meses, 
foram assaltadas ao mesmo tempo, pelas 14 horas de ontem, por 
dois grupos de jovens armados e encapuçados que se supõe não 
serem menos de onze. Naagênciaactuaram quatro rapazes e uma 
raparigae no posto quatro homens, todos eles armados. Nos dois 
casos contaram com o apoio de carros, onde os aguardavam 
condutores com as viaturas a trabalhar. 

Em qualquer dos lugares não se encontravam mais do que 
cinco clientes, todos estrangeiros e que quase não deram porta. 
O alarme foi dado pelo único funcionário do Posto de Câmbios 
para a PSP de Portimão, uma vez que nem num nem noutro local 
existem ainda alarmes directamente ligados. Além disso a com- 
petênciadeintervenção pertence à GNR daquelamesmacidade, o 
que pressupõe que os funcionários não estão ainda devidamente 
informados. E tudo Isto leva a crer não terem sido devidamente 
tomadas as medidas de precaução para casos destes. 

As buscas foram, entretanto, montadas desde logo. Sabe-se 
queem Alvor, actuou um «Datsun», comamatrículaCC-43-34ena 
Torralta um «Morris-Mini» com o registo BP-71-47. Um outro 
carro, demarca «Mercedes» poderá ter também Implicações com 
os assaltos. Na verdade este veículo atravessou a cidade de Faro 
em grande velocidade, sem respeito pelos sinais luminosos e 
dirigir-se-ia para a fronteira, em Vila Real de Santo António. 
Entretanto, foram perdidas as pistas dos três carros estando no 
entanto as autoridades na posse de alguns outros elementos. 

Refira-se ainda que se o alarme tivesse sido dado imediata- 
mente surgiriam probabilidades dos assaltantes terem sido apa- 
nhados. Esta é a versão de pessoas que recordam que das três 
saídas de Alvor apenas duas estão operacionais. Na verdade, a 
estradapara a Praia da Rocha está impedida por obras eas outras 
duas são vias estreitas e com muito movimento àquela hora. 

Acresce também que o Banco não requisitou até agora 
qualquer policiamento especial para aquelas duas dependências 
o que terá facilitado aos assaltantes levarem da agência 2.400 
contos em escudos e cerca de 800 em divisas e do Posto da 
Torralta 584 contos no nosso dinheiro e cerca de 80 em moedas 
estrangeiras. 

Estes são de facto, os valores muito aproximados do mon- 
tante que o assalto rendeu aos dois grupos. 


«Operação 
Póvoa-81» 


A secção portuguesa da Associa- 
ção Internacional de Temperança vai 
promover, na Póvoa de Varzim, de 1 
aB Agosto, uma semana de activida- 
des, patrocinada pela própria Asso- 
ciação e pelo grupo juvenil «Empres- 
são Jovem», No conjunto das activi- 
dades previstas, incluem-se um 
plano de cinco dias para deixar de 
fumar, de acordo com um método 
científico de terapia de grupo; medi- 
ções de tensão arterial, controlada 
por médicos e desempenhada por 
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ALUGA-SE 
No mês de Agosto/Setembro, 
mobilado, com 4 quartos, sito 


na Rua da Gulbenkian, em 
Braga. Informa: Residencial 
Centro Avenida, telef. 75722 — 
Braga. 
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É um ex-empregado da empresa da vítima 


PSP deteve um suspeito 
do atentado de anteontem 


A PSP, desencadeando uma 
acção fulminante, conseguiu deitara 
mão a um dos suspeitos do atentado 
de que oi vítima o dr. Manuel Ma- 
chado Rodrigues, gestor das empre- 
sas Tebe e Montagut, em Braga. O 
suspeito foi já enviado ao Tribunal 
mas, entretanto, as investigações 
sequentes foram entregues à Polícia. 
Judiciária que está de posse de todo 
o processo. 

Indicava-se também como sus- 
peito determinado indivíduo que se 
pensouter sido visto junto do local do 
atentado. Feitas as averiguações, 
verificou-se que se tratava de um 
soldado do Regimento de Cavalaria 
de Braga mas que exactamente à 
hora em que foi perpetrado o aten- 
tago estava no quartel, donde foi 
deixado em liberdade e sem mais 
incómodos. O outro suspeito, aquele 


que terá pilotado a motorizada, 
sabe-se que é companheiro e amigo 
do autor dos disparos e que esteéum 
ex-empregado da Tebe. 

APSPrecusou-seafornecerasua 
identificação. 


ROMARIA 

DE SANTA MARTA 
ATRAIU 

MILHARES DE PESSOAS 


Uma das mais típicas romarias do 
Minho, Santa Maria atraiu ontem e 
anteontem alguns milhares de pes- 
soas. 

A respectiva confraria tem-se em- 
penhado em manter a tradicional 
festividade a Santa Marta e a Santa 
Maria Madalena com um programa 
aliciante que, como a exemplo dos 


anos anteriores atrai ali as gentes do 
Norte, com destaque para os devo- 
tos, sempre em número elevado. 

Em breve vai ser publicado um 
trabalho sobre a história da impor- 
tante estância de repouso, da autoria 
de Álvaro da Nova, um dos mais 
activos e prestimosos membros da 
irmandade de Santa Marta da Fal- 
perra, 


CORTES NA ENERGIA 
ELÉCTRICA 


Em virtude de trabalhos urgentes 
nas linhas eléctricas, vai ser hoje 
interrompido, das 9 às 13 horas, o 
fornecimento de energia à freguesia 
de Gondizalves, deste concelho. 
Para evitar acidentes, pois pode 
ser necessário ligar a corrente a 
qualquer momento, todas as instala- 


ções devem ser consideradas em 
carga. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Instituto Galénico», no Campo da 
Vinha, telef. 22542 e «S. João», na 
Avenida da Liberdade, telef. 23655. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
«Crime de alto nível» (18 anos); Tea- 
troCirco, «Terrorno Museu das Más- 
caras de Cera» (13 anos; Estúdio, 
«Super-Expresso 109» (13 anos); 
Gold Center, «Otriturador» (18 anos) 
e no Acil, telefone» (13 anos). 


EM BARCELOS 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — «J. 
Alves Faria», em Barcelinhos, telef. 
82245. 


mnovo 
empreendimento 


urístico 
no ÁAlg 


aIve. 


Apartamentos de primeira qualidade 
para as suas férias e para quem sabe investir. 


no Algarve. 
Rocha Praia-Mar 


A DINÂMICA DE SEMPRE 


Um novo empreendimento turístico 


mais uma realização J. Pimenta. 


ij. pimenta 
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PRAIA DA ROCHA - Três Castelos - Telels. 26020/24446 


O Comérciodo Porto , 
30 DE JULHO DE 1981 


4 DO MINHO AO ALGARVE 


viana do castelo 


Na sequência da exoneração do eng.º Carlos Pimpão 


Trabalhadores dos estaleiros 
apresentam reivindicações 


O não cumprimento de horas ex- 
traordinárias, trabalho por tumos ou 
qualquer outro horário alternado, 
bem como o trabalho no período de 
férias da empresa, foram as formas. 
de luta tomadas pelos trabalhadores 
dos estaleiros desta cidade, como 
forma de pressionar o govemo à 
aceitação do caderno reivindicativo 
interno e protesto pela substituição 
de um membro do conselho de ges- 
tão. 

Estas medidas foram aprovadas 
em reunião geral de trabalhadores 
da empresa realizada na passada 
segunda-feira, e tornadas públicas 
em conferência de Imprensa do con- 
selho de trabalhadores, ontem de 
manhã, nas instalações fabris. 

Asatitudes assumidas pelostraba- 
lhadores surgem como resultado da 
análise da situação da empresa, 
efectuada no decurso da RGT de 
segunda-feira, nomeadamente as 
recentes medidas impostas pelo go- 
verno aos ENVC-EP, entre as quais 
se salienta a exoneração do eng.º 
Carlos Pimpão, membro do conselho 
de gerência. 

Na opinião dos trabalhadores, 
expressa num documento — moção 
aprovada naquele plenário, as medi- 
das «inserem-se numa ofensiva glo- 
bal do Governo AD em relação às 
empresas nacionalizadas, há longo 
tempo iniciada e que atingiu o seu 
auge com as aprovações do Conse- 
lho de Ministros, onde abertamente 
se decidiu cancelar todos os investi- 
mentos previstos para o sector pú- 
blico». 

No respeitante ao caderno reivin- 
dicativo, os trabalhadores afirmam 
que o «governo, insolentemente re- 
cusou um modesto aumento de sa- 
lários e algumas regalias de impor- 
tância vital, pondo em causa um 
acordo que, com realismo, modera- 
çãoe responsabilidade, foiacordado 
entre os órgãos representativos dos 
trabalhadores e o conselho de ge- 


rência, seguindodirectrizes do Minis- 
tério da tutela». 

Por outro lado, a exoneração do 
eng. Carlos Pimpão e a sua substi- 
tuição pelo eng.? Óscar Mota vem 
praticamente deixar a empresa sem 
governo. Dois gestores estão radi- 
cados na delegação de Lisboa e, ao 
gestor agora nomeado, não é reco- 
nhecida capacidade para abarcar 
toda a problemática da empresa em 
Viana do Castelo. 

No âmbito destaquestão, ostraba- 
lhadores alegam que manifestaram 
ao ministro da Indústria e Energia, 
eng. Baião Horta, a sua discordân- 
cia, na medida que a exoneração lhe 
parece «antidemocrática e revan- 
chista», pois foi levada à prática de- 
pois de contra ela se terem pronun- 
ciado, por escrito, mais de 90 por 
cento dos trabalhadores da em- 
presa. 

«Tal exoneração verificou-se 
também — afirmam os membros do 
conselho de trabalhadores — porque 
o senhor ministro da Indústria e 
Energia tentou sem conseguir, antes 
das últimas eleições no governo em 
queeraS. E.da Indústria, queoeng. 
Carlos Pimpão concedesse uma en- 
trevista que elogiasse a acção do 
governo no setor da construção na- 
val, chegando a enviar para o efeito 
vários jornalistas, tentando assim 
efeitos eleitorais». 

Nesta conformidade, e porque a 
alteração do conselho de gerência 


não obtém o consenso dos trabalha- — 


dores e o caderno reivindicativo não 
foi aceite pelo governo, os trabalha- 
dores dos ENVC tomam, pela pri- 
meira vez, diferentes formas de luta, 
desenvolvendo paralelamente o es- 
clarecimento da opinião pública da 
região com a divulgação de uma 
carta-aberta a denunciar a situação 
exiostente e os seus reflexos negati- 
vos. 
Osmembrosdoconselhodetraba- 
lhadores não deixaram, também, de 


vale do ave 


TV NÃO MOSTROU A MILHARES 
O «SIM» DE DIANA E CARLOS 


À horinha certa marcada pelo im- 
pertubável «big ben» atalcentenade 
companhias de televisão começa- 
ramatransmitiro casamento deCar- 
los, príncipe de Inglaterra e Diana 
nobre pelo sangue e rainha pela 
graça e formosura. Entre as tais 100 
companhias lá esteve, com certeza, 
a nossa. 

Edizemos assim, porque daqui, de 
Guimarães, não recebemos qual- 
quer testemunho da sua presença 
londrina. 

Quem nos alertou para o facto, foi 
uma senhora, lisboeta a passar fé- 
rias numa aldeia próxima de Guima- 
rães e que ontem, manhãzinha, se 
deslocou ao burgo para assistir à 
trnsmissão do baladíssimo casa- 
mento. 

A senhora em questão, telefonou 
para a nossa delegação para, em 
termos educadíssimos, mas que 
assim mesmo deixavam transpare- 
cer toda a sua decepção e... irrita- 
ção, protestar contra circunstâncias 
de Guimarães ter ficado de fora do 
grande circuito. Ao que a própria 
senhora apurou e informou, o facto 
ficou-se a dever à circunstância de 
por razões que desconhece, não ter 
sido ligado o retransmissor da Pe- 
nha. Fosse essa ou não a razão, a 
verdade é que tal decisão ou emis- 
são não pode passar em claro. Não 
se compreende nem se pode admitir 
que a cidade tenha sido privada 
dessa transmissão que interessava 
a milhares de pessoas. Não se es- 
queçam de nos pespegarem com 
aquelas insuportáveis lições de eru- 
dição política e parlamentar, e de 


operar, sem uma falha, na lavagem 
ao cérebro. Tão-pouco nos poupam 
como «ou vai outaxa». Mas pelo que 
sabemos desta terra e desta gente, a 
TV que se ponha a pau porque aqui, 
quando o tratamento é este, sim- 
plesmente «racha». 

Esclareçamos que só houve um 
telefonema nesse sentido. Digamos 
que, durante as horas de transmis- 
são, não se ouviu qualquer comen- 
tário à TV que temos em Guimarães. 
Milhares de pessoas não viram a TV 
nacionalizada, nossa... Mas viram 
à mesma porque esses mesmos mi- 
lhares de pessoas fizeram o que 
habitualmente fazem: ligaram para a 
«espanhola» que fornece uma ima- 
gem impecável e programas de «ver 
e ouvir». 


EXAMES DE ADMISSÃO 
CURSO 

DE EDUCADORAS 

DE INFÂNCIA 


As provas de exames de Admis- 
são ao Curso de Educadoras de In- 
fânciaterão lugar, em Guimarães, na 
Escola do Magistério Primário nos 
dias 7 e 8 de Setembro. No primeiro 
dia de provas a chamada far-se-á às 
9 horas. A 22.º chamada está mar- 
cada para os dias 14 e 15 do mesmo 
mês. Os exames para o Curso Nor- 
mal para o Magistério Primário terão 
lugar, no dia 9, às 9,30 com a prova 
de Português, no dia 10 Matemática 
e no dia 11 Optativa (Geografia, 
Fisico-Quimica ou Ciências Natu- 
fais). A2.ºchamadaseránosdias 16, 
17 e 18 de Setembro. 


salientar a circunstância de os esta-| 
leiros terem trabalho até 1982 mas, 
no presente ano, deveriam ser assi- 
nadas carteiras de encomendas, 
facto que não se concretizou por 
inteira responsabilidade do governo, 
o que poderá colocar a empresa pú- 
blica em situação difícil. 


- MELHORAMENTOS 


EM VILA DE PUNHE 


A freguesia rural de vila de Punhe 
acaba de ser dotada com novo me- 
lhoramento no âmbito da viação ru- 
ral, facto que mereceu o contenta- 
mento dos seus habitantes. 

A Avenida da Igreja, até aqui com 
um piso em estado precário, acaba 
de ser totalmente asfaltada e deve- 
-se concluir brevemente o arranjo 
dos respectivos passeios. Esta obra 
deve-se ao inegável esforço desen- 
volvido pela autarquia local, pesem 
embora as inúmeras dificuldades 
económicas com que se debate. 


ROMARIA DAS NEVES 
INICIA CICLO FESTIVO 


O aglomerado populacional das 
Neves vestirá de gala para viver os. 
seus dias festivos que se iniciam no 
próximo sábado e terminam na 
5.º-feira seguinte. 

Do programa festivo, destacamos 
no sábado um espectáculo de varie- 
dades, ocortejo etnográfico, agricola 
e artesanal no domingo, seguido de 
uma verbena. No dia 3, um arraial 
minhoto à noite completa a exibição 
de bandas de música, enquanto que 
no dia 5, consagrado à padroeira, 
terá lugar a procissão solene e a 
representação do secular «Auto de 
Floripes». O último dia dos festejos é 
dedicado ao emigrante, com uma 
romagemde saudade aos cemitérios 
de vila de Punhe, Mujães e Barrose- 
las, seguindo-se um festival folcló- 
rico e a procissão de velas. 


CONDUTOR 
SEM CARTA 


José de Castro Faria, casado, 
construtor civil, de31 anos, residente 
naQuintã, Fareja, Fafe, veio daruma 
volta até à cidade. Tudo muito bem, 
até que apareceu a GNR que, em 
Serzedo, Guimarães, lhe perguntou 
indiscretamente, pelos documentos. 
E aí é que foi a questão: o novel 
construtor não usava desses papéis, 
pelo que foi enviado a tribunal, onde, 
com «toda a certeza vai levar aquela 
conta». 


FOGO DESTRÓI 
QUATRO CASAS 


Um forno de cozer pão, localizado 
numa das habitações, parece ter 
sido a causa do grande incêndio que 
lavrou em Torneiro, Gondiães, Ca- 
beceiras, no qual foram destruídas 
quatro casas, duas das quais esta- 
vam habitadas. O alarme foi dado às. 
12h1000sbombeirossóterminaram 
os trabalhos de rescaldo às 17h20. 
As casas que pertenciam a Alberto 
Francisco Vilela, de Braga, Alexan- 
dre Alberto Magalhães, Carolina 
Alves Leite e Amélia Alves de Cam- 
pos, todos de Torneiro, ficaram 
completamente destruídas e amaior 
parte dos seus recheios desapare- 
ceu também consumido pelo fogo. 
Os prejuizos são totais e não obs- 
tante duas dessas casas serem de 
tecto de colmo, o facto é que não 
chegam 2.000 contos para cobrir 
danos materiais. 


PESCA NO RIO LIMA 
SUSCITA 
CONTROVÉRSIA 


Inúmeros pescadores do rio Lima 
se tem manifestado contrários à utili- 
zação de diversos tipos de pesca 
que, originam um desvaste em es- 
pécies tradicionais. 

Aqueles pescadores alegamque a 
utilização de determinadas redes 
com malha fina deveriam ser proibi- 
das nocurso do rio, deforma a salva- 
guardar a pesca desportiva e ama- 
dora. 

O comandante da capitania via- 
nense, Encarnação Gomes, 
esclareceu-nos que a utilização des- 
sas malhas está protegida pelo regu- 
lamento de pesca do rio, criado por 
volta de 1930. «É evidente — salien- 
tou aquele responsável — que se 
tornaimperioso estabelecerumnovo 
regulamento de pesca para o rio 
Lima, contendo novas disposições. 

O novo regulamento deverá ser 
elaborado por um grupo de trabalho, 
nomeado ministerialmente, e que 
tem sofrido atrasos pela circunstân- 
cia de que alguns dos organismos 
participantes não indicarem os seus 
representantes. Logo que isso su- 
ceda, novo regulamento porá cobro 
às anormalidades existentes. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: — «Nelsinha» 
—Praçada República. Telef.22235. 

Diversões — Palácio-Noite — «A. 
mulher, O corpo e o espírito» — 18 
anos. 

Cine-Teatro de Âncora — Noite — 
«Viva o Rock'n Rolb» — 13 anos. 


O JORNAL 


DO NORTE 


«A Floresta» 
numa exposição 
da Gulbenkian 

Organizada em colaboração com 
a Direcção Geral de Ordenamento e 
gestão Florestal e inserida nas Fes- 
tas Gualterianas, estará patente ao 
público de 1 a 8 de Agosto, na Biblio- 
teca Pública da Fundação Gulben- 
kian, desta cidade, uma exposição 
que versará o tema «A Floresta». 


-CELORICO 


DE BASTO 


SOLDADO DA GNR 
AGREDIDO 
POR DOIS IRMÃOS 


Um soldado da GNR a prestar 
serviço no Quartel em Lisboa, veio 
passar parte das suas férias a Rio 
Bom, Moreira, Celorico de Basto, 
onde tem família. Tudo corria pela 
melhor quando os terríveis «irmãos 
Silva Lopes» resolveram embicar 
com o carro estacionado pelo 
guarda: «Que estava em frente à sua 
residência, que empecilhava o trân- 
sito, que fosse para outro sítio mas. 
que ali não podia estar». O guarda foi 
retirar o carro, mas os «Silva Lopes» 
entenderam que deviam prespegar 
uma lição ao intrometido que parava 
o carro à porta de suas casas. Sem 
mais aquelas, atiram-se, os dois, ao 
desprevenido guarda. Este apresen- 
tou queixa no tribunal contra os ir- 


mãos Domingos da Silva Lopes; 


empreiteiro, e Joaquim Albano da 
Silva Lopes. 


Arqueólogos descobrem 
ruínas de construções 


Arqueólogos portugueses e ingleses terminaram recen- 
temente os trabalhos de escavação no Castro de Segóvia do 
século V A.C. situado entre Elvas e Campo Maior— divulgou a 
câmara de Elvas. 

Deacordo comamesma fonte, oscinco arqueólogos, dois 
portuguesese três ingleses, descobriram, paraalémde ruínas 
de áreas construídas, outros materiais, que se encontram no 
Museu Municipal de Elvas, prevendo-se para Setembro uma 
exposição dos achados. 

Os trabalhos arqueológicos, que recomeçam em breve, 
foram orientados por Teresa Júdice Gamito e José Morais 
Arnauit, da Faculdade de Letras de Lisboa. 

A câmara de Elvas está a apoiar estes trabalhos com o 
objectivo da recuperação e preservação do património histó- 
rico e cultural da região. 


O «TÁBUA RASA» 


ENCERRA ACTIVIDADES 


À semelhança dos anos anteriores, 6 cenáculo literário e 
artístico «Tábua Rasa», encerra a sua actividade cultural, para 
o ano de 1981, com a habitual excursão-convívio que se 
realiza no próximo domingo (2 de Agosto) à histórica Quinta 
das Lapas (monumento nacional) a dois quilómetros de Torres 
Vedras. 

A concentração far-se-á na Av. João Crisóstomo, junto à 
Casa da Moeda, às 10 horas da manhã. 

A participação é livre. 


O JOVENS DE CHAVES 
OCUPAM TEMPOS LIVRES 


Por iniciativa do Governo foram criados, em Chaves, ocupa- 
ções dos tempos livres para jovens. Concorreram cerca de 
700, mas só puderam ser contemplados 160. 

Esta feliz criação de trabalho constitui um programa com fins 
socialmente úteis, em todos os aspectos e visa jovens disponí- 
veis no período do Verão. As várias tarefas que lhes foram 
destinadas situam-se no campo de apoio à infância e simila- 
res, arqueologia (Santuário de S. Caetano, museus, igrejas e 
capelas), Arquivo Municipal, Autarquias Locais, Biblioteca 
Municipal, jardins, Serviços Florestais, Turismo e apoio aos 
emigrantes na fronteira. 

O salário é de 250800 por cada dia útil e o seu pagamento é 
feito quinzenalmente. 


O FOGOS REAIS DO RASP 

EM LOCALIDADES DE PENAFIEL 

O Regimento de Artilharia da Serra do Pilar (Porto) vai 
realizar exercícios de fogos reais de artilharia nos próximos 
dias 10, 11 e 12 de Agosto, na serra da Lousada, freguesia de 
Capela, concelho de Penafiel, na serra das Banjas, concelhos 
de Gondomar e Penafiel e próximo das povoações de Cabro- 
elo, fregueisa de Capela e Vilarinho de Canelas, freguesia de 
Canelas, ambas no concelho de Penafiel. 

Nesse sentido avisa a população das zonas que não 
poderá utilizar as imediações daquelas áreas nos dias indica- 
dos, e que qualquer projéctil que venha a ser encontrado não 
deverá ser levantado ou remexido, devendo antes ser assina- 
lado e comunicada a sua existência às autoridades militares. 


O FEIRA DE ARTESANATO 
EM VILA DO CONDE 

Está a decorrer até 9 de Agosto, nos jardins da Avenida Júlio 
Graça, a IV Feira de Artesanato de Vila do Conde, organizada 
pelos Serviços de Cultura e Turismo daquela vila. 

O certame inclui artesanato de 30 concelhos de todo o País, 
além duma representação da cidade-irmã de El Ferrol, Espa- 
nha, e «stands» dedicados ao vinho do Porto e vinhos verdes. 

A feira pode ser visitada de segunda a quinta-feira, das 18 às 
24 horas, e às sextas, sábados e domingos, das 16 às 24 
horas. 


O TURISMO 
DO OESTE 


O secretário de Estado do Turismo, Alcino Cardoso, reu- 
niu domingo, dia 26, nas Caldas da Rainha, com os presiden- 
tes das câmaras municipais da futura Comissão Regional.de 
Turismo do Oeste. ne 

Na reunião foi constatado o acordo dos representantes ' 
das autarquias em causa na constituição da Comissão Regio- 
nal de Turismo que terá'a sua sede em Óbidos. Brevemente. 
Alcino Cardoso dará posse à futura Comissão Regional de 
Turismo 
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Coelho de xadrez vestido 


«Espero ser útil ao Boavista 


e... singrar no futebol!» 


Coelho já está no Boavista desde 
ontem à tarde. Depois de assentes 
as disposições protocolares da sua 
permutacom Júlio, o dirigente Sousa 
Ribeiro acompanhou o jovem pena- 
fidelense ao Estádio do Bessa, para 
ali iniciar o seu primeiro treino, en- 
quanto Taveira da Mota se integrava 
nacomitiva axadrezada com destino 
a Coimbra. 

Acessível e espontâneo, Coelho 
referiu-se-nos a este aconteci- 
mento: 

— Entro nas fileiras do Boavista 
coma maior satisfação, aliás como é 
perfeitamente compreensível. Re- 
conheço que no Porto existem pro- 
fissionais de elevado nível e que 
muito excepcionalmente eu poderia 
singrar. Ora, como me proporciona- 
ram esta «chance», naturalmente 
que aceito, acima de tudo porque 
vislumbro grandes oportunidades. 
Tudo depende da adaptação... 
Força de vontade e espírito de sacri- 
fício, isso trago comigo com certeza! 

Coelho, 19 anos de idade, natural 
de Penafiel, um louro de olhos azuis 
que, na sua ainda curta carreira de 
futebolista, conta já com 25 interna- 
cionalizações, possuindo a primazia 
de ter sido o primeiro jogador inter- 


REGRESSO - O Leixões ar- 
rancou, ontem, com as ins- 
pecções médicas. Na gra- 
vura, a ser inspeccionado, 
o portista Sérgio que es- 
teve emprestado ao Paços 
de Ferreira e que será re- 
forço «rubro-branco». 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


BODAS DE DIAMANTE 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os atletas de todas 
as modalidades desportivas in- 
cluindo as escolas do Clube para 
comparecerem no Estádio das An- 
tas, Sexta-feira dia 31 pelas 20,30 
horas para ensaio geral do festival a 
efectuar no próximo domingo. 


nacional ao serviço do Penafiel. 
Tendo começado no Penafiel como 
iniciado, o futuro goleador axadre- 
zado veio a ingressar no F.C. Porto 
pouco tempo depois, aqui jogando 
nos juvenis, juniores e seniores. 
Atleta de notável porte físico e de 
grande poder de corrida, Coelho 
«deu à luz» as suas boas qualidades 
de avançado aquando do jogo de 
apresentaçãodo F.C. Portofrenteao 
Manchester City, e cujo resultado foi 
de 0-0. 

Procurámos saber qual a sua opi- 
nião sobre o seu novo treinador, 
Mário Lino, tendo em contaa decisão 
destede. . . «ou Júlio ou Penteado», 
ao que, sem evasivas, Coelho res- 
pondeu: 

— Bem, tenho ouvido falar muito 
bem dele, mas pessoalmente não o 
conheço. Reconheço, isto sim, al- 
“guns dos seus bons trabalhos. Rela- 
tivamente à sua decisão quanto ao 
Júlio e Penteado, creio não haver 
quaisquer problemas, desde que eu 
satisfaça integralmente as suas di- 
rectrizes, a sua orientação — como 
espero fazer! Por outro lado, repare, 
sei que o Boavista, muito antes do 
caso Penteado, havia manifestado 
grande interesse por mim. Simples- 


mente, o mister Stessi não concor- 
dava com a minha saída, decidindo, 
ele também, que eu não podia ser 
dispensado. Dai que o Boavista 
então optasse por Penteado. Creio, 
apesar de todas as coisas, que irei 


O dirigonte do Boavista Sousa Ribelro 


cumprir. Sou novo e trago muito p'ra 
dar! Além disto, vejo oBoavistacomo 
um grande clube, bem encaminhado 
e com boas perspectivas a nível na- 
cional e até europeu. Espero ser Util! 

Acercadas condições de permuta, 
Coelho confidenciou-nos, . finali- 
zando: 


— São muito boas, substancial- 
mente melhoradas. Entretanto, finda 
a época, tanto poderei regressar às 
Antas como permanecer-no Bes- 
sa... Tudo depende, como se 
compreende. 


SOUSA RIBEIRO: 
«COELHO ENTRA E EU SAIO!» 


Assim nos informou aquele diri- 
gente boavisteiro, a propósito da 
forma como se processou a transfe- 
rência de Júlio. 

Discordando desde sempre coma 
permuta de um jogador portista que 
apenas fosse emprestado por uma 
época, finda a qual regressaria às 
Antas, Sousa Ribeiro defendeu que a. 
troca se fizesse, sim, mas em defini- 
tivo, fosse qual fosse o jogador em 
causa. Mas, as palavras são suas: 

— Note-se bem: nada tenho contra 
o moço, bem pelo contrári 
admiro-o até o bastante para o con- 
siderar um promissor futebolista, de 
grandes recursos, muito útil, pois, 
para o Boavista. Daí que o melhor 
seria ele fazer parte da permuta mas 
em definitivo. Claro, vamos rodá-lo, 
pô-lo «ok» e, depois, o Portoirá usu- 
fruir dos seus valores! ... Ora, não 
está correcto. Não é comercial! .... 

Este conhecido dirigente de longa 
data no Boavista, em jeito de desa- 
bafo talvez, ainda que denotando 
certa indignação, acrescentou: 

— Além deste pormenor impor: 
tante, um outro aspecto devo referir: 
a meu ver não acho correcto que o 


DE REGRESSO AO «MAR» 


LEIXÕES DISP 


negócio tivesse sido feito apenas 
entre Taveira da Mota e Jeremias 
Neves, sem que disso se desse 
conta aos restantes elementos da 
direcção do Boavista, especialmente 
no tocante às condições. Nada sou- 
bemos porque nada o senhor presi- 
dente nos disse. Tudo oque viemosa 
saber foi, imagine-se, pela: Im- 
prensa. 


A FAZER «ON 


Com as habituais Inspecções 
médicas, o Leixões deu, ontem de 
manhã, início à sua actividade para 
a época que se aproxima. 

Apesar da ausência do técnico 
Filpo Nuhes, que se encontra no 
Brasil com Ricardo Peixinho devido 
à contratação de alguns brasileiros, 
estiveram presentes Carlos Veiga 
(chefe do departamento de futebol), 
Albertino Castanheira (vice-presi- 
dente das actividades profisslo- 
nais), Olivelrinha (treinador-adjun- 
to) e os seguintes jogadores: Guer- 
ra, Eliseu, Licínio, Tato, Gomes, 
Azevedo, A. Manuel, Magalão, Índio 
e Sérgio (ex-Paços de Ferreira). Fal- 
taram F. Jorge devido a uma opera- 
ção e Lúcio sem justificação. 

Saíram do clube Penteado (F. C. 
Porto), Nélinho (Boavista) e Filipe 
(que regressou ao Boavista). Foram 
dispensados: Núnes (Valonguen- 
se), Ferreirinha (Paredes), Proença 
(Lamego), Inocêncio (Valonguen- 
se), Figueiras (Ermesinde), Améri- 


PÓVOA DE VARZIM 


Corrida à Portuguesa às 17 horas 
Domingo 2 de Agosto 


CAVALEIROS: 


LUIS MIGUEL VEIGA 
GUSTAVO ZENKL 


JOÃO MOURA 


Dois Grupos de Forcados Amadores 
Lisboa- comandados por Nuno S. Barreto 
Lusitanos.comandados por Fernando Hilário 


Bilhetes à venda nos Baixos do Casino, 

na casa Mandin, tel: 62232 na PÓVOA. 
PORTO - Agência Rua Passos Manuel, 43-17 
Tel: 28328 — e também nas bilheteiras 


da Praça 


co, Montóla e Casimiro. Estes sem 
situação definida. 

As inspecções médicas prolon- 
'gam-se por hoje e amanhã, come- 
gando os trabalhos de campo se- 
gunda-feira. Os treinos serão diá- 
rios de manhã e à tarde. Isto segun- 
do o dirigente Carlos Veiga, que de 
seguida nos falou dos objectivos do 
clube, que são, como vem hábito, o 
regresso à | Divisão. 


«Partimos esperançados numa 
época melhor que a anterior. Já é 
tempo do Leixões voltar ao convívio 
dos grandes, daí os investimentos 
feitos com o reforço do plantel. 


Assinale-se porém, que não ul- 
trapassam os limites da época ante- 
rior, houve contudo a necessidade 
de reduzir o plantel. Como é normal 
na zona norte val haver muita luta, 
mas penso que os principais candi- 
datos são, além do Leixões, o Var- 
zim, o Chaves e o Salgueiros po- 
dendo surgir mais uma ou outra 


transferência, SEE contacto com 
a relva do Bessa. 


Sousa Ribeiro, treinadordaequipa 
feminina e adjunto no departemento 
de futebol profissional, concluiu... 
«decicidamente»: 

— Demito-me, pois, de todas as 
minhas funções. Coelho entra e eu 
saio! Façoo que aminhaconsciência. 
me dita como homem honesto e por- 
que procuro sempre zelar pelos inte- 
resses do Boavista que sirvo! 


OSTO 


DAS» 


equipa». - Palavras daquele dirigen- 
to. 

Como se pode concluir os leixo- 
nenses partem esta época empe- 
nhadíssimos na subida de divisão. 
O campeonato o dirá... 


BRASILEIROS 
HOJE 
OU AMANHÃ 


Os reforços leixonenses, para 
esta época, são, além de Sérgio 
(ex-Paços de Ferreira), cinco 
brasileiros, os quais devem che- 
gar amanhã ou depois, acompa- 
nhados por Filpo Nuhez e Ricar- 
do Peixinho. 

São eles, Celso e Ricardo 
(defesas-centrais) Tonhão (de- 
fesa-esquerdo) Bira (médio) e 
Orlandinho (avançado). 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
SAUDAÇÃO. 


Comemorando, no próximo dia 2 de Agosto, o seu 75.º aniversário, 
o FUTEBOL CLUBE DO PORTO representado pelos seus Corpos 
Gerentes, saúda todo o Povo Português e de forma especial a sua 
Massa Associativa e Simpatizante. 


Comungando o sentimento que, nesta hora, a todos irmana, 
convida todas as Colectividades a estarem presentes, com os seus 
estandartes, nas cerimónias comemorativas que se irão realizar no 
Estádio das Antas, no próximo domingo a partir das 10 horas, bem 
como toda a Grande e Dedicada Família Portista. 


Unidos em volta da gloriosa bandeira, SÍMBOLO DO CLUBE, 
estaremos sempre «AO SERVIÇO DA JUVENTUDE E DO DES- 


PORTO» E 
GAL». 


«AO SERVIÇO DA CIDADE DO PORTO E DE PORTU- 
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A PORTUGAL 


19 JULHO A 1AGOSTO 


A CORRIDA DOS GRANDES 


E deixamos propositadamente, 
para a parte final, a «corrida» dos 
grandes, desenrolada, aliás, nos úl- 
timos 10 kms. dá tirada, os que liga- 
ram Mondim à Senhora da Graça, 
perante uma assistência imprópria 
para um dia de semana. Eram aos 
milhares as pessoas espalhadas 
pelo percurso. 

Logo no início da subida, António 
Fernandes, do F. C. Porto, conse- 
guiu isolar-se, na companhia de 
Elias Campos, do Lousa, mas o seu 
primo não era dos melhores. Apesar 
de antidesportivamente solicitar aos 
populares que o empurrassem, 
quando o percurso começou a empi- 
nar de verdade, o homem mostrou 
que não tinha vida para aquelas an- 
danças, e, num ápice, foi pronta- 
mente aglutinado pelo pelotão, co- 
mandado de início até ao fim da 
ingreme subida, por Fernando Fer- 
nandes, do F. C. Porto, que, incom- 
preensivelmente, estava a colocar 
Manuel Zeferino em algumas dificul- 
dades e José Martins. fo 

Não foram muitos os empurrões, 
isso é uma verdade, no entanto 
foram ossuficientes para estragarem 
a verdade da corrida, sendo os mais 
beneficiados José Martins e Manuel 


e Textode ADALBERTO 
RAMOS 
e JOSÉ SANTOS 


e Fotos de MANUEL 
RIBEIRO 


Zeferino, enfim coisas que por muito 
que se tente, nunca se conseguem 
evitar. 

Quilómetro após quilómetro, o 
grupo da frente ia ficando cada vez 
mais reduzido, estando adois km. da 
meta, apenas formado por Fernando 
Femandes, José Martins, Marco 
Chagas, Belmiro Silva, Floriano 
Mendes, Adelino Teixeira e Vences- 
tau Fernandes, vítima de queda por 
um popular, que empurrava outros 
ciclistas, Um pouco mais atrás rola- 
vam Joaquim Andrade, José Sousa 


| Patrocina o prémio da montanha 


Santos, Alexandre Rua e Manuel Ze- 
ferino, contudo sempre com os pri- 
meiros à vista. 

Perante grande entusiasmo, Fer- 
nando Fernandes, a atravessar ex- 
celente momento de forma, conse- 
guiu ainda «sprintar» para o risco de 
chegada e adiantar-se aos seus 


companheiros de fuga, comandados 
por José Martins. 

A etapa-rainha tinha chegado ao 
fim, cortando cerce as esperanças 
de uns tantos candidatos aos primei- 
ros lugares, caso de um Francisco 
Miranda, Luís Vargues e António 
Coelho, que se perderam nos km. 
finais. Penosos, porém, custou-nos 
a assistir à subida do último classifi- 
cado da tirada, Rui Azevedo, do 
Campinense, um ciclista habituado a 
lutar por lugares cimeiros. O jovem 
de Loulé, denotando grandes dificul- 
dades, consegiu chegar ao fim, pe- 
rante a indiferença do numeroso pú- 
blico que já regressava para Mon- 
dim, não lhe dando a ajuda que, 
muitos, um pouco antestinhamciclis- 
tasinteressados naluta pelos primei- 
ros lugares... 

Foiumdiagrande deciclismo, com 
duas tiradas percorridas em ritmo 
diabólico, e com vencedores algo 
inesperados, mas, em qualquer dos 
casos, com vitórias arrancadas à 
custa de muito sacrifício. 

Manuel Zeferino, o camisola ama- 
rela, não esteve em plano de evi- 
dência, na etapa-rainha da «Volta». 
No entanto, o seu atraso não foi de 
molde a influenciar a sua posição na 

. 


Vencedores inesperados 
em ritmo diabólico 
e Zeferino de pedra e cal 


tabela classificativa, podendo, con- 
tudo, notar-se umas certas dificulda- 
des sentidas pelo jovem do F. G. 
Porto, na parte final da serra da Se- 
nhora da Graça, Mondim de Basto. 

Da parte de manhã, a ligação 
Viseu-Lamego (74 km.), teve em 
José Pereira, da Ovarense/EFS, o 
grande animador, encetando uma 
fuga espectacular de cerca de vinte 
kms., perante a passividade do pelo- 
tão, pois o jovem de Ovar não influía 
na tabela classificativa. 

Fora este apontamento, pouco 
mais se registou nestes 74 km., 
realçando-se, contudo, uma fuga 
logo nos primeiros km. da tirada, 
elaborada por José Martins, mas que 
nãoteveacolaboraçãodeoutrostrês 
ciclistas que o acompanharam, 
sendo a fuga prontamente renun- 
ciada pelo chefe de fila da Coelima, 
quelogoviuquenãoialongedavida. 

A única contagem do prémio da 
montanha (3. categoria) desta ti- 
rada, localizada em Colo do Pito, a 


No grosso da coluna impera ainda certa intranquilidade. Trata-se do Início da etapa mas, algum tempo 


viria a luta. 


27 km. da meta, foi ganha por Flo- 
riano Mendes, com o pelotão a rolar 
compacto, apenas com um ou dois 
ciclistas atrasados. Estes evidencia- 
ramtotalesgotamento, com especial 
destaque para os dois únicos sobre- 
viventes franceses, que aliás viriama 
abandonar a Volta a Portugal. Em 


A MODA E SIMPATIA 


jeito de despedida, diremos que a 
sua presençana prova foitotalmente 
despercebida, e que o seu nivel atlé- 
tico estava em muito, inferior ao dos 
portugueses. 

Comavitória de José Pereira, que 
veio recompensar o excelente labor 
demonstrado pelos homens da Ova- 
rense, que, desde o início desta 
«Volta», procuraram uma vitória de 
etapa, estatirada serviu apenas para 
preparação e aperitivo, para o osso 
duro que faltava roer. Da parte de 
tarde, disputava-se a etapa-rainha, 
que ligou Lamego a Mondim de 
Basto, daí que o pensamento dos 
mais favoritos do pelotão, na parte 
matinal, estivesse virado para esta 
tirada. 

BENJAMIM CARVALHO 
UM «BIS» DE CLASSE 


No meio de uma confusão desco- 
mural, e com Mário Ferreira, presi- 
dente da Federação Portuguesa de 
Ciclismo, aos gritos por todos os 


depois, 


lados, os ciclistas abalaram de La- 
mego rumo à Régua, numa descida 
bastante longa e pronunciada. É, 
aliás, uma confusão própria de todas 
as corridas, colaborando também, o 
excelente ritmo logo imprimido nes- 
tes quilómetros iniciais. Na Régua, o 
pelotão passou compacto, com Jo- 


FOR MEN 


aquim Carvalho, do F. C. Porto, a 
vencer a meta oficial, perante alas 
compactas de espectadores. Mal o 
pelotão deixou para tras a região do 
vinho do Porto, Benjamim Carvalho, 
doCoimbrões, um jovem quejátinha 
dado nas vistas ao vencer a etapa 
que terminou nas Caldas da Rainha, 
deu forte sapatada sem que o pelo- 
tão lhe movesse qualquer persegui- 
ção. 

Num ritmo certinho, o moço foi 
ganhando avanço  progressiva- 
mente, vencendo todas as metas 
oficiais espalhadas pelo percurso, e 
conseguindo chegar ao cimo da Se- 


nhoradaGraça, na primeira posição, 
perdendo, como é óbvio, grande 
parte do tempo amealhado, antes 
das «vedetas» chegarem ao local do 
«grande combate». 

Em Arrabães, faltavam 54 km. 
para a mieta, Manuel Martins, da Co- 
elima, um tanto irrequieto nos quiló- 
metros iniciais da tirada, despediu- 
-se «à francesa», e, aproveitando as 
turvas e contracurvas das diversas 
descidas que antecediam Mondim 
de Basto, eleomelhor «descedor» do 
pelotão, sem contudo lhe tirar a vitó- 
ria na etapa, assegurando, por sua 
vez, a segunda posição no final. 


OS FILMES 
DAS ETAPAS 


LAMEGO - S. GRAÇA (101 km.) 


47 CICLISTAS À PARTIDA 


— Joaquim Carvalho venceu a meta oficial, na Régua. 
— à salda desta localidade, Benjamim Carvalho, do Coimbrões, 


escapou-se ao pelotão, cortando a meta em Mondim de Basto, na 
primeira posição, vencendo duas contagens de 4.º categoria, uma de 
8.º e outra de 1.º do Prémio da Montanha, mais um ponto quente e 
uma meta volante. ? 

— Manuel Martins escapou-se ao pelotão, em Arabães (km. 47), 


assegurando o segundo lugar na etapa, mercê dos seus dotes de 
bom trepador. * 

— Na parte final da tirada, os dois fugitivos, que tolavam separa- 
dos entre si de dois minutos, foram perdendo tempo em relação ao 
grosso da coluna, realçando-se as excelentes provas de Fernando 
Femandes e José Martins, no grupo dos que compunham «a corrida 
dos grandes». 


VISEU — LAMEGO (74 km.) 
50 CICLISTAS À PARTIDA 


— Ao km. 14, José Martins, Abel Coelho, Joaquim Carvalho e 
Jacinto Paulinho ganharam ligeiro avanço ao pelotão. 

— Em Arcas (km. 23), Abel Coelho venceu a meta volante e, em 
Castro Daire (km. 35), José Martins foi o vencedor do ponto quente. 

— À saída desta loicalidade, a fuga foi anulada por iniciativa da 
Rodovil/Isuzu. 

— Em Colo do Pito (km. 47), Floriano Mendes venceu a única 
contagem do Prémio da Montanha (3.º categoria), à frente de António 
Femandes e Jacinto Paulinho. 

— José Pereira, da Ovarense, após o Prémio da Montanha, 
Isolou-se, não sendo mais apanhado até à meta. 


+ 
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INTERLOCK PickeT 


JACQUARD veLOUR 
JERSEY TOWEING 


E mesmo bom, 


porque.a-sua receita é mesmo fruta: 
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VOLTA A PORTUGAL 17 


JOSÉ MARTINS: 


«CORRE-SE DEMASIADO 
À BASE DE ESTICÕES» 


José Martins, da Coelima, está a 
realizar uma excelente volta a Portu- 
gal, muito longe da modesta partici- 
pação de 1980. Quem o viu no ano 
transacto e vê agora, sente essa 
diferença, pois o homem da equipa 
dos lençóis de Pevidém está sempre 
incluído no grupo dos melhores. 

«O ano passado foi um período de 
transição, pois quem corre: no es- 
trangeiro e passa, de repente, a cor- 
rer em Portugal sente grandes dife- 
renças. No nosso país, corre-se 
muito à base de esticões. Sinto-me 
muito melhor, é certo, mas ainda não 
atingi a forma máxima». 

Até final da «Volta» ainda vaitentar 
a sua «chance»? 

«Bom, seria mais fácil o ano pas- 


sado, pois estava numa posição mo- 
desta. Noentanto, não quer dizerque 
não tente ganhar uma etapa, para 
assim corresponder a todos aqueles 
que sempre acreditaram em mim. 
Vou tentar o melhor possível. Não 
tenho uma grande equipa para me 
defender, mas tenho esperanças de 
vir a ocupar uma boa posição na 
tabela classificativa.» 

Nos cinco primeiros? 

«É um pouco difícil, mas não é 
impossível.» 

Com 29 anos, José Martins, em- 
pregado fabril da Coelima, é a única 
esperança da equipa de Pevidém 
para esta «Volta», depois do caso de 
Luis Teixeira e do abandono relâm- 
pago de Alfredo Gouveia. 


MANEIRAS DE VER 


No início desta Volta a Portugal, numerosos críticos empola- 
ram em demasia, a presença de ciclistas estrangeiros, na Volta a 
Portugal, realçando-se, então, o incentivo que podei empres- 
tar ao nosso ciclismo. Só que, volvidos escassos dias, a presença 
estrangeira estava reduzida a menos de 50 por cento e, a partir de 
ontem, deixou de existir. Isto porque os franceses ainda em prova, 
desistiram ou preferiram abandonar. 

Enfim, as reticências que se puseram no Início, ao tal Inte- 
resse que poderia ter sido emprestado ao nosso ciclismo, acabou 
por redundar num grande fracasso, simplesmente, porque estes 
estrangeiros não passavam de clclistas, daqueles de trazer por 
casa, habituados a correr qualquer «volta a Beirolas», menos Isto 
de voltas a Portugal. Os homens foram-se embora, mas ontem 
Jacques Saumet, para cúmulo, disse-nos: «lsto aqui não se anda 
nada. Já fiz uma Volta a Inglaterra, com russos e polacos e aquilo é 
que foi andar». 

Enfim, desculpas de mau pagador não pagam dívidas. Mas se 
aqueles homens eram bons na tal Volta a Inglaterra, porque é que 
aqui, em Portugal, onde não se anda nada (segundo a sua opinião) 
foram todos de malas aviadas para casa? 


MALHAS 
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«VI O PELOTÃO 
MUITO MORTO» 


— revela José Pereira 


José Pereira, serraleiro de profis- 
são, ainda jovem com os seus 21 
anos, permitiu à Ovarense/EFS, o 
primeiro triunfo numa etapa da 
Volta/81. 

«Ni o pelotão muito morto, e decidi 
atacar, mesmo sabendo que a etapa 
daSenhoradaGraça eradisputadaà 
tarde. 

Isso para mim não constituiria 
grande problema para as minhas 
pretensões». 


Sobre os objectivos que o levaram 
a sair do grosso da coluna para che- 
gar sozinho à cidade de Lamego, 
José Pereira, dir-nos-ia: «A minha 
intenção era vencer a tirada, o que, 
narealidade, consegui, poistambém 
tentei recuperar algum tempo. Não 
foimuito, mas valeu a pena o esforço 
para vencer a etapa, a única da 
minha vida de ciclista, na segunda 
vez que participei na Volta a Portu- 
gal. 


«EM LAMEGO 
DEI O SALTO» 


- diz Benjamim Carvalho 


A etapa rainha desta Volta aca- 
bou por ter um vencedor surpresa. 
Foi Benjamim Carvalho, do Coim- 
brões/Fagor, que somou novo triun- 
fo, depois de ter ganho a tirada das 
Caldas da Rainha. 


Com um ar bastante pálido, ainda” 
com evidentes sinais de esforço, o 
representante da turma gaiense 
prestou-nos algumas declarações: 


«A saída de Lamego, tentei logo a 
minha sorte, pois estava a sentir-me 


Atrapalhação, desespero, resignação 
lugar com acidentes de permelo, quantas vezes 


AV. DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


A MALHA 
T-SHIRTS 


SWEAT SHIRTS 


TUNICS 


UNDERWEAR 


DRESSES 
TRAINING 


TELEFS.: 


bem. Por outro lado, esta etapa 
adaptava-se às minhas característi- 
cas, sempre a subir e descer». 

— Porque um ataque tão prematu- 
ro? 
«É que já previa uma coisa: os 
elementos do pelotão mais creden- 
ciado, estavam a guardar-se para a 
Senhora da Graça. Assim, conquis- 
telaquela vantagem toda, doseando 
o esforço para chegar sozinho. E 
consegui esse objectivo, surpreen- 
dendo o pelotão». 


Zeferino tem a palavra 


NUNCA AFIRMEI 
SER UM TREPADOR 


Cortada a meta, Manuel Zeferino 
eoF.cC. Porto eram vivamente 
aclamados por numerosos adeptos 
portistas. Apesar da confusão, o 
camisola amarela, bastante asse- 
diado por toda a gente, declarou- 
nos: 

« Já tinha dito que não era grande 
trepador, embora me fosse safando. 
É evidente que vim a acusar o esfor- 
ço do ritmo imposto pelo Fernando 
Fermnandes. Descolei nos últimos 


-.. clolistas, por um lado, GNR, por outro. O Imprevisto também tem 
desastrosos. Clellsmo.. . . nem tudo é um mar de rosas! 
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OLIVEIRA DO BAIRRO 


mil metros, conforme já esperava, 
mas perdi pouco tempo. Se manti- 
ver esta vantagem, e não tiver ne- 
nhum azar, tenho o triunfo assegu- 
rado». 

Sobre o que ainda falta: 

«Agora não há etapas fáceis, e 
sinto-me com muita força. Portanto, 
creio que se tudo correr normalmen- 
te, tenho hipóteses de não despir a 
camisola amarela». Para já, certo, 
certinho, Manuel Zeferino já embol- 
sou um televisor a cores, oferta da 
ITT Ideal Color, para o ciclista que 
andar com a camisola amarela 
malor número de etapas. 


Multifan 


VENTILADORES 


W 7 moveos vesso 
aBNOm/h 
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SOC.TAUNUS DE IMPORTAÇI 


“DESAPARECIDA 


No dia 15 do corrente mês, desa- 
pareceu da sua residência, em Na- 
goselo do Douro — S. João da Pes- 
queira, MARIA ROSA CARVALHO, 
a qual sofre de perturbações men- 
tais, presumindo-se que se tenha 
dirigido para a cidade do Porto. 

Afamília agradece, aquem souber 
do seu paradeiro que o comunique 
para Nagoselo do Douro, através do 
Telefone 44 253, para Armindo Vi- 
cente Ferreira, ou posto GNR. — 
Telef. 44244 — S. João Pesqueira. 


COMBED AND CARDED YARNS 


100 % 
COTTON — NYLON 


COTTON 


POLYESTER — COTTON 
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18 VOLTA A PORTUGAL 30 DE JULHO DE 1981 


CLASSIFICAÇÕES = 


.º = 3. Andrade (Ovar) 
11º ETAPA VISEU LAMEGO .* = José S. Santos Rod 
(67 QUILÔMETROS) Ê M, Oliveira (Coimbrões) mt |= 2 V, Fernandes (Rod) 
g 4. Pinto (Coimbrões) m A, Ruas (Lousa) ... 12. EM ARRABAIS (3.º CATEGORIA) 
INDIVIDUAL R. Fachadas (Tavira) m .º > M. Zeteino (Porto 2: 
À. Dias (Alfena) = mt += 4, Paulino (Camp RE 1::- Benjamim Carvalho 
1. Pereira (Ovarense) R. Tereventino (Camp. m Y vale (Rodovil) -. o 
A. Fernandes (Porto... Sousa (Rodovil) mt À. Coelho (Lousa) 
A. Ruas (Lousa) A. Adão (Tavira) 148.89 4 j 
A. Coelho (Lousa) y AVESSÃO DO CABO (4.º CATEGORIA) 
Média do vencedor da etapa: 39.360 Km/h. a 
O controlo encerrou com 1.53.32 k E a: 1.º = Benjamim Carvalho .. 


À Silva (Sang, 
Henriques (Lousa) -.. a. ai 

. Miranda (Lousa a ALTO DÁSENHORA DA GRAÇA 
reed (oe OyarenselEES . E - Vargus (Cap) ) (1. CATEGORIA) 

. Zeter ' 5 . Amaro (Port) 

A. Teixeira (Lousa) Ea (O 
4. 8. Santos (Rodovil) = Rodonilfigura ... ses ; . Coreia (Sang.) 
d. Andrade (Ovarense) ....... E sed 7 Nunes (Lousa) 14 Fernando Fernandes .. 
V. Fernandes (Rodovil ..... — Camplnens e T 88. Sousa (Rod) 
A. Pedro (Sangalhos) = TAM eee 

F. Mendes (Sangalhos ..... Colmbrdes/Fagor 
3. Marques (Favia).. pasa as 
Jong. S. Santos (Rodovi) Prêmio da Montanha E Misa n 15. GERAL 
a radi (2.º € CATEGORIA) em Colo do Po Did go] 

Ra og om TA. Pereira (Ovar) o 1$-Zeleino (Poro) suas 
. Vale (Rodovi Z E a 
: Brg (0 For. Mendes (Sang) ed Ez X 355615 
. Martins (Coelima) Ant. des (Porto) =M. Oliveira (Coimb.) E, 35.57.36 
À. Coelho (Tavira) .º- Jacinto Paulino E Léo ON] o 

J. Henriques (Lousa) =. Dlas (Atena) 

. Silva (Sangalhos) 12. etapa Lamego-S. da Graça ZA, Terevantina (Campi) 

Gomes gd = ia A 827, Terra (loura 

. Severino (Coellma) .....- INDIVIDUAL FOR EPA 3. Marins (Coetima) 

M. Martins (Coelima) REI FortoUat Silva (Porto) 


A 12-8. Canalho (Com) Ratos 
ETAPA Quinta-feira, 30 de Julho de 1981 tel De MAR (E Lousaliinarnjos rep es 


19 A MONDIM DE BASTO | BRAGANÇA pede dci eo Ena ce 
E 


POR EQUIPAS 


BR2ss 


“A PORTUGAL 


A9JULHO A 1AGOSTO 


Miranda (Lousa) 
É z Em . Carvalho . x 5.º —M. Chagas (Porto) j Sangalhos/Bosch .. 
Concentração: Frente à Câmara Municipal É Liso (Orig 6:28. Silva (Porto) 

(Largo Conde de Vila Real) . Vargues (Camp) .. y 7.º = F. Mendes (sany.) Camplnense/Belarus .. 
Controlo — Abertura: 13.15 h; Fecho: 13.45 h; Partida: 14 h AUS E Minvedo (CIR) io Bº-A. Teheira (Lousa) Tavira 


Km: 176 É EM LINHA 


360113 
360219 
36.02.56 
Coelho (Tavira) « 36,02.57 
. Vale (Rodovl) «oo 36,05.44 
Correia (Sa 361331 
Silva (Sang) 3615.46º 
Carvalho (Coimb.) 36.17.23 
Marques (Tav) 362040 
- Gregério (0, 362137 
6.º — M. Martins (Coelima) 36.23.12 
= M. Gomes (Rodovil) . 36.24.50 
=. Amaro (Porto) ...... 36.26.08 
Da ENE TER == MÉDIA EQUIPA CAMISOLA 29.º- Lus Vergues (Car. 3627:23 
UCLA SIT (ia ETAPAS VENCEDOR HORÁRIA | VENCEDORA AMARELA ' eat-2e 
FREIRAS 14.23 a cipa 
E To ã E — E. Campos (Lousa) ve 36.32.31 
E = Belmiro Silva Belmiro Silva =A. Pino (Coe) . 36.35.65 
CENA a Prólogo-Evor o = 8. Sousa (Hodovil - 363642 
E er ólogo-Évora (FGP/UB) ELG. Porto/UB, | (RGPS) Te. Serio (Coe) ii 264107 
= À. Pedro (Sang.) .... 36.47.13 


E ; =. Tereventino (Camp.) 36.50.09 
Evora-V. R. Manuel Zeferino Manuel Zeferino — À. Fachadas (Tav.) o 36.51.36 


NEBSssgnáEsaa 


Quilómetros 
reor- À per- Horário 
anitude Localidades ridos correr Provável 


MONDIM DE BASTO (Partida simbólica) O 18.00 
PEDRA VERDE á 


Bilurcação y 14.57 


PORTELA DE ST. EULALIA (4 direita) 15.02] S 
TARRAZEDE 00 ALVÃO a TETE Santo António (F.C.P./UB) F.C. Porto/UB (F.C.P./UB) 39º 4, Pinto (Colmb.) 26.5810 
=F. Poreira (0v.) NOM 


VILA POUCA DE AGUIAR 15.29] R TU Nunes (Lousa) 38506 
BALUGAS 15.47 Tavira-Loulé Manuel Zeferino = M. Oliveira (Coimb.) ........ 37.134 


TAGOA a 15.52 (c/r equipas) 49,329 | F.C. Porto/UB (F.C.P./UB) a de Di it 37.35.25 
.*— A. Lo (Oy 


45.º- 6. Gonçalves (1 


RIO BOM 1603 
CARRAZEDE (à esquerda) 16.20 José Amaro Manuel Zeferino 
ALGERIZ 16.34 Lagos-Sines (F.C.P/UB) F.C. Porto/UB (F.C.P./UB) 


Ponte (Vassal) 16.39] POR EQUIPAS 


VALPAÇOS (4 esquerda) 1546] José Henriques Lousa/ Manuel Zeferino TOS ECT ERaVR 
Ponte estreita (Rio Aabaçai) 1703 Barreiro-Loures (Lousa/Trinaranjus) 1 | JTrinaranjus (F.C.P./UB) 2º- Rodoviaurs 


3. - Lousa/Trinaranjus 
4.º — Sangalhos/Bosch .. 


Cruzamento à esquerda EO 


REBORDELO 17.28 Alexandre Rua Manuel Zeferino 


SOBREIRO DE CIMA 1.50 Loures-Cascais (Lousa/Trinaranjus) F.C. Porto/UB (F.C.PJUB) 
VINHAIS 1512 
VILA VERDE 18.24 


Ponte sobre o Rio Tuela 19.29 


Sintra-Caldas Benjamim Carvalho Coimbrões/ Manuel Zeferino 
da Rainha (Coimbrões/Fagor) /Fagor (F.C.P./UB) 


Ponte sobre o Rio Tuela 1844] 
GRANDAIS 18.54 

Tm 18.57 
Bragança (Placa) va ” 1902 
BRAGANÇA (Mota Av António Cruz) 176, 19.05 


Caldas Carlos Santos Rodovil/ Manuel Zeferino 
da Rainha-Leiria (Tav./TT Id. Color) Msuzu (F.C.P./UB) 


Antônio Adão Tavira-ITT/ Manuel Zeferino 


Leiria-Curia (Tav.-iTT/Id. Color) ideal Color (FPB) 

PM PRÉMIO DA MONTANHA MW META VOLANTE an) ejamim Caralo (Com 
(Frisumo) (si E acha) —V, Fernandes (Rod.) 

MO — META OFICIAL e Manuel Zeferino Manuel Zeferino 


po ROS Caia Agueda-Agueda (F.C.P./UB) 4 F.C.Porto/UB | (FGP./UB) AS VOLANTES, 

(O Diário) 1.º = A. Fernandes (Porto) 
Venceslau Fernandes Manuel Zeferino en O 
Agueda-Viseu (Rodovil/Isuzu) Rodovil/lsuzu (F.C.P./UB) PRÉMIO COMBINADO 


A CARAVANA PUBLICITÁRIA CIRCULA 1 HORA ANTES 


Os cartos estacionam na faixa do" lado osquerdo da mota 
José Pereira Manuel Zeferino 
Viseu-Lamego (Ovarense/EFS) Ovarense/EFS (F.G.P/UB) 


+ 


DO PERCURSO Benjamim Carvalho Manuel Zeferino 
ps Lamego-S. Graça (Coimbrões/Fagor) F.C. Porto/UB (F.G.P,/UB) 


13.º ETAPA 


Corrida situada nas terras altas do Trás-os-Montes, cuja 
altitude so situa em-mais de 600 metros, com caracteristicas 
permanentes de sobe e desce, sendo de assinalar algumas 
descidas perigosas a terminarem em pontes estreitas, Uma 
etapa propícia a excelente luta, pelas muitas subidas e descidas 
incluídas no perfil da etapa, que pode provocar o desmambra- 
mento do pelotão. 


DRESSES DRESSES 
TRAINING SUITS TRAINING SUITS 


Emídio Pinto refresca Manuel Zeferino. O seu pupilo precisa de estar 
preparado para aguentar o peso da «amarela» 


/ 


GUIMARÃES GUIMARÃES 
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30 DE JULHO DE 1981 


a 
ias das «Mil e Uma Noites» 


LONDRES FOI 
UMA FESTA!... 


Por Fernando de Sousa 
correspondente especial 


Londres foi uma festa ontem de manhã, quando o Prin- 
cipe Carlos se casou com Lady Diana Spencer. As primeiras 
comparações a serem feitas diziam que havia mais gente na 
rua que aquando da festa do Jubileu da Rainha, em 1977. Um 
cálculo feito naaltura, apontou para 600 mil pessoas narua. Já 
de madrugada, milhares de pessoas se acumulavam ao longo 
do percurso, entretendo o tempo com os jogos ou com os 
jornais que se distribuíam directamente no local, ou então 
procurando dormir em sacos-camas. De manhã, poucas 
clareiras se viam nos passeios. Tanto o cortejo como o 
casamento foram mais uma demonstração da precisão e 
pontualidade dos organizadores ingleses. Um dos principais 
centros de curiosidade deste casamento era o vestido de Lady 
Diana Spencer, um segredo bem guardado pelos costureiros 
David e Elizabeth Emanuel. Tal como tinham referido há 
alguns meses, tratava-se de um vestido de conto de fadas, as 
dúvidas quanto à cor tinham-se desvanecido, era cor de 
marfim. Clarence House, o ponto de onde partiu o cortejo da 
noiva, tinha sido desde o princípio um dos locais de maior 
concentração das muitas pessoas que se acumulavam nas 
ruas. Na catedral de S. Paulo, desde as dez da manhã que 
começavam a chegar os convidados de cabeças coroadas e 
chefes de Estado. O casamento procurou ser o que o Arce- 
bispo de Canterbury tinha referido hà alguns dias: Acima de 
tudo uma cerimónia íntima entre um homem e uma mulher, 
apesar de cerca de 800 milhões de pessoas a acompanhar. 

Tanto da parte dos noivos como da família real a emoção 
era patente, tendo sido possível ver a própria rainha Isabel lla 
morder os lábios. Uma das pessoas mais emocionadas com o 
acontecimento pareceu ser o pai da noiva, o Conde de 
Spencer. Lady Diana por vezes disfarçava o nervosismo 
baixando os olhos. O «sim» de Carlos e Diana foi dito peranteo 
Arcebispo de Canterbury, que classificou o casamento como 
um simbolo de esperança. Quando os noivos voltaram a sair 
da Catedral, foram de novo saudados pelos muitos milhares 
de pessoas que os aguardavam no exterior. Depois foi o 
regresso a Buckingham, já casados, numa festa de música e 
cor. E quando todo o cortejo regressou, a multidão que se 
encontrava ao longo do percurso começou a aproximar-se do 
Palácio, contida por um cordão de polícia. Minutos mais tarde, 
o casal de noivos e depois a família real, apareciam à varanda 
de Buckingham, peranteos aplausos e gritos de felicitações. O 
cartaz entre a multidão adaptava o desenho de uma série 
conhecida dizendo: «Amor é... Carlos e Diana». 


Num cerimonial 


que deslumbrou 
todo o mundo... 


CARLOS E 


DIANA 


HOMEM E MULHER 


O Príncipe Carlos desposou ontem Lady Diana 
Spencer, a jovem de vinte anos que um dia ascen- 
derá comele aotrono como Rainha de Inglaterra, no 
casamento mais público a que o mundo jamais 


assistiu. 


A cerimónia, que foi vista em di- 
recto por 700 milhões de pessoasem 
cem países na televisão, atingiu o 
seu pontoculminante quando anoiva 
se dirigiu para o altar da Catedral de 
São Paulo pelo braço do pai, Conde 
Spencer. 

Cerca de 3500 reis e rainhas, che- 
fes de Estado, ministros, dignitários, 
oficiais e amigos, ergueram-se à en- 
tradadanoiva, vestidadesedacorde 
marfim, com ornamentos de renda 
antiga, lantejoulas e pérolas e com 
uma cauda de oito metros. 


Cerca de quinze minutos depois, 
Lady Diana disse «Sim», quando o 
Arcebispo de Cantuária, dr, Robert 
Runcpe, Primaz anglicano de toda a 
Inglaterra, lhe perguntou se aceitava 
o Principe Carios por marido. 

A multidão que enchia as ruas fora 
da catedral, seguindo o decorrer da 
cerimónia pelos altifalantes, aplau- 
diu ruidosamente. Voltou a romper 
em aclamações quando a noiva, que 
tomou o título de Princesa de Gales 
imediatamente depois do casa- 
mento, proferiu os votos da cerimó- 
niaanglicana tradicionalmente numa 
voz suave mas tímida. O único indício 
do seu nervosismo foi trocar os dois 
primeiros nomes do Principe — disse 
FilipeCarlosemvezdeCarlos Filipe. 

Centenas de milhar de ingleses, 
enternecidos com o que consideram. 
ser um autêntico casamento de 
amor, encheram os três quilómetros 
do trajecto entre o Palácio de Buc- 
kingham e a Catedral de São Paulo. 
Aclamaram entusiasticamente a 
passagem das carruagens que leva- 
vamos noivos, os pais do Principe, a 
Rainha Isabel e o Príncipe Filipe e 


O ÉCRAN DO DESLUMBRAMENTO.... 


Uma sequência (de «Música no Coração») que qualquer realizador 
gostaria de filmar. 


outros membros da família real, es- 
coltados pela cavalaria da Casa 
Real, 


Lady Diana foi a primeira inglesa a 
desposar o herdeiro presumível 
desde que Anne Hyde se casou com 
o Principe Jaime, mais tarde Rei 
Jaime |, em 1659. Foi também a 
primeira mulher a matrimoniar-se 
comum Principe de Gales desde que 
a Princesa Alexandra da Dinamarca 
casou com o futuro Rei Eduardo VII, 
em 1863, numa cerimónia lúgubre 


celebrada na capela do castelo de 
Windsor. 


O RAMO 


O ramo foi oferecido pela Compa- 
nhia dos Jardineiros, uma organiza- 
ção de origem medieval. Era cons- 
tituído degardénias, orquídeas bran- 
cas e lírios do vale, bem como de 
rosas cor de ouro baptizadas em 
honrado falecido Lord Mountbatten. 

Os tons de branco e ouro do ramo 
condiziam com os tons do vestido 
nupcial e repetiam-se, milhares de 
vezes, nas flores que adoravam a 
catedral-lírios, orquídeas, gladíolos, 
cravos, margaridas, frésias e rosas 
Mountbatten 


REGISTO 


Carlos e Diana assinaram os seus 
nomes no registo de casamento n.º 
345 da Catedral de St. Paul, perante 
aRainhasabel, do Principe Filipeea 
Rainha-Mãe. 


Através desta cerimónia, Lady 
Diana Spencer converteu-se em 
Princesa de Gales ao casar com o 
herdeiro do trono, Principe Carlos. 

As testemunhas assinaram Isabel 
R, Filipe P e Isabel R. 

Em Inglaterra, o P significa prin- 
cipe, enquanto o R significa rainha. 
São as iniciais das palavras latinas 
«princeps» e «regina». 

Os membros da família real britã- 
nica não têm apelido e assinam sim- 
plesmente o seu nome e título. 

Os nomes de Carlos e de Diana 
foram escritos com letra firme, que 
não demonstrava qualquer sinal de 
nervos, em tão faustosa cerimónia. 

Quando a comitiva real regressou 
ao Palácio de Buckingham, a polícia 
anunciou que só tinha detido um 
carteirista entre as centenas de mi- 
lhar de espectadores. 

Alguém, que falava com sotaque 
irlandês, telefonou por duas vezes à 
polícia para dizer que havia enge- 
nhos incendiários na catedral, mas 
os avisos não foram tomados a sério 
porque o templo tinha sido selado e 
rebuscado durante dias antes da ce- 
rimónia. 

Depois do casamento, o Principe 
herdeiro e a noiva seguiram na 
mesma carruagem aberta parao Pa- 
láciode Buckingham, entre os aplau- 
sos da multidão. No palácio, asso- 
maram à varanda por várias vezes 
para agradecer as aclamações da 
multidão, que não arredava pé. O par 
causou as delícias de todos ao troca- 
rem um breve beijo. 

Em seguida, juntaram-se às res- 
pectivas famílias para as fotografias 
e o tradicional almoço nupcial. 


«CASADOS DE FRESCO» 


Depois dafesta, umaelegantecar- 
ruagem levou os noivos à estação de 
caminho-de-ferro para o início da 
lua-de-mel, comcartazes nastrasei- 
ras declarando a todos os que não o 
sabiam ainda: «Casados de fresco». 
Foi uma partida pregada pelo 
Príncipe André e pelo Principe 
Eduardo ao seu irmão mais velho. 
Vinte balões azuis e cor de prata, 
com a forma de corações, também 


Branca e radiante — como no filme-canção «A Noiva: 


flutuavam na rectaguarda da carrua- 
gem, ali fixados pelos dois jovens 
filhos da Rainha, contrastando com a 
pompa e formalismo que arodeou na 
Catedral. 

Foi um precedente para a família 
real britânica. «Seria inaudita há 
poucos anos atrás» — comentou um 
coronel reformado. 

Numa iniciativa rara, associando 
outras igrejas a uma grande ocasião 
nacional, o arcebispo católico de 
Westminster, Cardeal Basil Hume, 
leu uma oração e George Thomas, 
presidente daCâmaradosComunse 
metodista proeminente, leu a lição — 
a passagem de São Paulo sobre o 
amor, na sua primeira carta aos Co- 
ríntios. 


PORTO, CLARO!... 


Vinho do Porto foi ontem servido 
aos 170 convidados da primeiro- 
=ministro num banquete realizado no 
Banco de Inglaterra. 

Para o banquete foram apenas 
convidados reis e membros decasas 
reais, chefes de Estado, 
primeiros-ministros e altos dignatá- 
rios dos paises da Comunidade Bri- 
tânica. 

Entre os presentes contavam-se 
quase todos os membros do Go- 
verno britânico, o líder da oposição, 
Michael Foot, e cinco antigos 
primeiros-ministros: Harold Macmil-. 
lan, Lord Home, Sir Harold Wilson, 
Edward Heath e James Callaghan. 

O menu era constituído por sal- 
mão, cordeiro, supremos de galinha, 
peito de ganso, batatas novas e sa- 
ladas, seguido de frutas e salada de 
frutas, profiteroles e café. 

Foram servidos três marcas de 
vinhos, brandy e vinho do Porto. 


VOTOS DO PAPA 


O Papa endereçou ontem os seus 
«melhores votos» e a sua bênção ao 
principe e à Princesa de Gales. 

«Oro para que Deus Todo Pode- 
roso vos dê...) a paz e a alegria e 
inúmeros anos de felicidade», diz o 
Papa, num telegrama dirigido aos 
dois cônjuges. 


« A BODA DO SÉCULO» 


No «Documento» de quatro páginas dedicado ao Casamento 


Real, na nossa edição de ontem, por lapso de paginação foi 
omitida a autoria dos textos — que é do nosso correspondente 
especial em Londres FERNANDO DE SOUSA. 


Pelas ruas do Porto, ontem de manhã, onde houvesse um televisor ligado... era uma vez uma Princesa... No 


l 


écran do (nosso) deslumbramento 
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q ESTRANGEIRO 


BANI-SADR |. 


EXILADO 


EM PARIS | 


O antigo presidente iraniano, Abo- 
lhassanBani- Sadr, iniciouontemum 
novo período de asilo na França, 
prometendo voltar ao Irão assim que 
o povo «retome o caminho da De- 
mocracia». 

O asilo foi concedido «com a con- 
dição expressa de Bani-Sadr não 
exercer qualquer actividade política 
no território francês», por isso, as 
suas declarações políticas à che- 
gada consideradas pelas autorida- 
des francesas «um erro». 

Bani-Sadr, que chegou ao aeró- 
dromo de Evreux às 4h30 locais 
(03h30 de Lisboa) foi conduzido 
horas depois para a casa das suas 
filhas e irmã, nos arredores de Paris, 
onde declarou aos jornalistas que os 
«acontecimentos no Irão demons- 
tram a resistência do povo que está 
determinado a seguir a via da revolu- 
ção até à vitória». 

O primeiro presidente eleito do 
Irão revelou que a sua viagem para 
França foi organizada pelo grupo 
marxista islâmico «Mujahedeen 
Khalq», cujo lider Massoid Radjavi 
veio com ele, e que só teve conheci- 
mento dos planos para deixar o 
aeroporto militar de Teerão quatro 
horas e meia antes da partida da 
capital iraniana, às 22h30 locais. 


RT cogguds 


O líder dos «Mujahewdeen 
Khalq» revelou por seu tumo que 
Banli-Sadr esteve sempre escon- 
dido em sua casa, no centro de 
Teerão e que o próprio ex- 
«presidente — referiu — «foi escon- 
dido pelo povo». 

O coronel da Força Aérea Beh- 
zad Moesi, que pilotou o «Boeing 
707» da Força Aérea iraniana, que 
transportou Bani-Sadr, disse que 
os chefes das Forças Armadas no 
Irão apolam o antigo chefe de Es- 
tado. 

Moesi recusou-se a dar porme- 
nores sobre o voo «por razões de 
segurança já que estão envolvi- 
das pessoas no Irão», mas a 
agência «Pars» indicou que o 
avião «foi desviado e perseguido 
sem êxito por caças da Força 
Aérea». 

A «Pars» identificou Moesi 
como sendo «o piloto particular 
do falecido Xá Reza Pahlavi». 

Autoridades francesas referi- 
riam também que o avião sobre- 
voou a Turquia, Chipre, Grécia e 
Itália sem escalas até França. 

O aparelho, que será devolvido 
às autoridades iranianas, foi ro- 
deado de rígida segurança es- 
tando as autoridades francesas a 


averiguar a identidade das cinco 
pessoas que viajavam com Bani- 
-Sadr. 


O Governo de Teerão pediu à 
França a extradição do ex- 


«presidente, afirmando que têm «do- 
cumentos especiais para provar os 
crimes de Bani-Sadr». 

O encarregado de Negócios ira- 
niano em Paris foi convocado para 
uma reunião no Quai D'Orsay (sede 


do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros), onde foi informado da deci- 
são do Governo francês de conceder 
asilo político a Bani-Sadr. 
Bani-Sadr, que chegou a França 
em mangas de camisa e sem o bi- 


gode que habitualmente usava, foi 
um dos mais Íntimos colaboradores 
do «ayatollah» Khomeiny, quando 
estavam ambos exilados em Paris 
preparando a revolta contrao regime 
do Xá. * 


O SISMO NO IRÃO: MILHARES DE MORTOS 


O sismo ocorrido, terça-feira, na 
província de Kerman (sueste do Irão) 
teria causado entre quatro milacinco 
mil mortos, segundo o governador 
destaprovínciaque, a 11 de Junho, já. 


ISRAEL ABATEU MA 


Ê 


O enviado especial norte-americano, Philip Habib, conversa com os senadores Charles Percy (à direita) e 
Charles Mathias (à esquerda), logo após tor prestado declarações na Comissão do Relações Estrangelras 


sobre o recente acordo de cessar-fogo entre Israel e os palestinianos. — Telefoto UPI/ANOP. 


tinha sido sacudida por um terra- 
moto. 

Um primeiro balanço parcial publi- 
cado pela agência iraniana «Pars» 
apontava para 700 martos e 440 
feridos contados. 


IS UM 


A Força Aérea israelita abateu 
ontem, um jacto sírio sobre o Liba- 
no, no sexto dia do cessar-fogo que 
suspendeu a guerra de atrito isra- 
elo-palestiniana. 

Um porta-voz militar declarou que 
o «Mig-25», de fabrico russo, o mais 
moderno avião da Força síria, ten- 
tou interceptar uma patrulha rotinei- 
ra de reconhecimento israelita. 

A Siria admitiu que um dos seus 
caças tinha sido atingido, mas de- 
clarou que também um jacto israeli- 
ta havia sido abatido . Os israelitas 
afirmaram que todos os seus apare- 
lhos tinham regressado à base, 
depois de uma missão de reconhe- 
cimento sobre Tripoli e o norte do 
vale de Bekaa. 

Fontes oficiais libanesas disse- 
ram que o jacto sírio abatido era um 
«mig-23», mas o porta-voz militar 
israelita afirmou que era um 
«Mig-25», avião soviético mais so- 
fisticado. 

Segundo as fontes libanesas, o 
piloto salvou-se de pára-quedas, 
descendo numa zóna montanhosa, 
acerca de 45 quilómetros a nordes- 
te de Beirute. 

A batalha aérea de ontem, que 
durou cerca de um minuto, se- 
guiu-se à declaração feira aonteon- 


A configuração geográfica desta 
região montanhosa e semi-deserta 
perturba consideravelmente a orga- 
nização dos socorros. Em Kerman, 
os habitantes passaram, a noite na 
rua, poisinúmeras casastinham-sido 


destruídas, indicou o correspon- 
dente do jornal «Ettelaat». 

Khomeiny nomeou entretanto o 
«ayatollah» Sadughi para coordenar 
os socorros e foram decretados três 
dias de luto na província 


«MIG» SÍRIO 


tem por Rádio Damasco de que a 
Síria dispararia sobre os aviões de 
guerra israelitas se continuassem a 
sobrevoar o Libano. 

Os israelitas sobrevoam quase 
diariamente o Libano para seguir os 
movimentos militares palestinianos 
e sírios. 

O «Mig-25» abatido ontem foi o 
décimo quinto caça sírio a ser der- 
rubado por Israel sobre o Libano nos 
últimos dois anos, de acordo com o 
comando militar israelita. 


IMPASSE 


O primeiro-ministro Menahem 
Begin não conseguiu ontem que 
três partidos religiosos aderis- 
sem ao seu proposto Governo de 
coligação, mas concordou em 
reatar negociações com eles 


hoje, declararam fontes do Go- 
verno israelita 

No âmbito da lei, Begin tem de 
apresentar a sua coligação para 
um voto de confiança no Knesset 
até terça-feira próxima, o mais 
tardar, ou devolver o seu man- 
dato de formar Governo ao presi- 
dente Yitzhak Navon. 


Nas ocasiões anteriores a respos- 
ta síria foi mínima. 

Funcionários israelitas declara- 
ram que Israel continuaria a obser- 
var o cessar-fogo anunciado na 
passada sexta-feira pelo enviado 
especial dos EUA, Philip Habib. 

O cessar-fogo suspendeu acção 
aérea israelita contra guerrilheiros 
palestinianos no Líbano. Mas Israel 
insistiu ter ainda o direito de efectuar 
voos de reconhecimento sobre o 
país, dizendo que eram vitais para a 
sua segurança. 

O primeiro-ministro, Menahem 
Begin, declarou que o incidente foi 
prova de agressão síria. 

Falando numa conferência inter- 
nacional de advogados judeus em 
Jerusalém, Begin classificou o inci- 
dente de ontem de acto legítimo de 
autodefesa. 

Acrescentou que os voos de re- 
conhecimento sobre o Libano conti- 
nuariam e que isso fora tornado cla- 
ro aos EUA. 

No sul do Libano, a trégua insegu- 
ra entre os israelitas e os guerrilhei- 
ros palestinianos ainda se mantinha 
depois da Organização de Liberta- 
ção da Palestina ter resolvido as 
divergências com uma facção radi- 
cal que desejava continuar a lutar. 


A Comissão do Senado norte-americano para os Serviços de 
Informação iniciou terça-feira uma grande investigação sobre as 
actividades do director da CIA, William Casey, anunciou Barry 
Goldwater. 

Goldwater, presidente da Comissão, e Daniel Moynihan, sena- 
dor democrata que faz parte da mesma, disseram no termo de uma 
reunião aqueassistiu Casey, que demomento não havia «revelações 
espectaculares» e que a resolução do caso apenas ocorrerá após a 
reabertura do Congresso, em Setembro. 

Fontes próximas aos senadores que formam a Comissão referi- 
ram que muito provavelmente esta exigirá a demissão do director da 
CIA, mesmoque não se possademonstrarque incorreuemacções de 
delito. 

William Casey é atacado devido à designação de Max Hugel 
como chefe de operações clandestinas daCIA e por «irregularidades 
financeiras» cometidas numa empresa em que fazia parte do Conse- 
lho Directivo. 

Hugel fol obrigado a demitir-se do seu cargo há duas semanas, 
quando o «The Washington Post» revelou que utilizou práticas 
ilegais para elevarno mercado o valor das acções de uma companhia 
em que tinha Interesses. 

O presidente Ronald Reagan e uma série de influentes amigos 
pessoais de William Casey, lançaram uma contracampanha que tem 
por objectivo manter no seu posto o actual director da CIA. 

Barry Goldwater, senador republicano pelo Arizona e radical 
ultraconservador, convocou novamente William Casey a fim de o 
submeter a uma nova série de perguntas sobre as suas actividades 
financeiras e sobre a sua actuação como gestor da CIA. 


Uma Investigação deste género por parte do Congresso dos 
Estados Unidos costuma demorar entre duas semanas e um mês, 
pelo que os observadores do Capitólio asseguram que o caso não 
estará resolvido antes das féria: 

Desta maneira, a Investigação será reaberta em Setembro e 
prosseguirá então já de forma ininterrupta até à sua solução defini- 
tiva e ao prosseguimento ou não de Casey como director da CIA. 


y 
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OPERAÇÃO MAURITÂNIA 


Não era a Líbia mas sim a Mauritíia o país visado pela operação 
que alegadamente a CIA se propôs desencadear, noticiou o jornal 
norte-americano «Washington Post». 

Na sua última edição, a revista «Newsweek» noticiara que os 


serviços secretos-americanos haviam planeado uma operação cujo 
objectivo final apontava para o derrube do líder líbio Moammar 
Khadaty. 

A versão foi, no entanto, desmentida pelo vice-secretário da 
Casa Branca para a imprensa, Larry Speakes, que asseverou ser 
falsa «a história sobre Khadafy». 

A publicação da notícia nas páginas da revista suscitou a 
apresentação de um protesto da Comissão dos Serviços Secretos da 
Câmara de Representantes Norte-Americana ao presidente Ronald 
Reagan. 

A «Mewsweek» citarafontes, segundo as quais o director daCIA, 
William Casey, aprovara o plano, cujos traços gerais teriam sido 
comunicados à Comissão dos Serviços Secretos pelo chefe das 
operações clandestinas na organização de espionagem norte- 
-americana, Max Hugel. 

Neste entretanto, Hugel demitiu-se, na sequência de notícias 
segundo as quais especulara na bolsa de valores de Wall Street, e a 
resposta da comissão ao plano foi negativa, reflectindo a sua falta de 
confiança em Casey, assinalou a «Newsweek». 

O «Washington Post» referiu que fontes da Administração 
norte-americana se recsaram a revelar a natureza da operação 
alegadamente planeada para a Mauritânia, país do norte de África 
ainda recentemente palco de um fracassado golpe de Estado pró- 
-marroquino. 

Consta, todavia, que o plano comunicado à Comissão incluia o 
desenvolvimento de múltiplas acções. 

Entre estas, diz o jornal, estariam uma campanha de desintor- 
mação destinada a debilitar o Governo e uma operação paramilitar 
para o derrubar. 
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MADRID:«PLATAFORMA MODERADA» 
AMEAÇA UNIDADE DA UCD 


O Comité Executivo da União de 
Centro Democrático (UCD), no 
Governo, condenou a forma e o con- 
teúdo da chamada «Plataforma 
Modema-», integrada por 39 deputa- 
dos centristas democratas-cristãos 
e católicos independentes. 

O Comité, órgão máximo do parti- 
do entre Congressos, rejeitou a car- 
ta enviada pela «Plataforma» em 
que se solicitava que a UCD fosse 
fiel ao seu eleitorado, e que provo- 
cou controvérsia numa organização 
partidária que, conforme referem os 
observadores políticos, atravessa 
actfualmento uma fase de ameaça- 
dor fraccionamento. 

Os 39 deputados anunciavam na 
carta enviada a Agustin Rodriguez 
Sahagun, presidente da UCD, a 


constituição de uma tendência de- 
nominada Plataforma Moderada», 
com o objectivo, entre outros, de 
defender a família, a liberdade de 
ensino, a entrada da Espanha na 
OTAN e.o estabelecimento de ca- 
delas privadas de televisão. 


A este respeito, o Executivo cen- 
“trista aprovou uma resolução, com 
somente dois votos contra, os de 
Miguel Herrero Rodriguez de Minon 
e Emílio Attard — subscritores da car- 
ta-em que lamenta a atitude segui- 
te pelos 39 deputados e a publici- 
. de de «temas que pela sua natu- 
reza e efeiltos deveriam ser abor- 
dados previamente mediante deba- 
teintemo nos órgãos corresponden- 
tes do partido» 


PCE: CARRILLO 
CONFRONTADO 


Membros do Partido Comunista 
Espanhol, opostos ao chefe .do 
PCE, Santiago Carrillo, criticaram, 
ontem o seu Relatório, apresentado 
na Inauguração do décimo Con- 
gresso do Partido. 


Mas intenções expressas por Ii- 
deres de delegações regionais indi- 
caram que o Relatório de quatro 
horas de Carrillo seria aprovado 
quando a votação se realizar, hoje. 


Embora a provação seja espera- 
da, é claro de discursos proferidos 
ontem que o apolo ao chefe comu- 
nistã, de 66 anos, não é unânime. 

Carrillo tem estado sob pressão 
de jovens militantes conhecidos por 


POLÓNIA: 


Uma nova vaga de protestos ali- 
mentares ameaça a Polónia, com 
trabalhadores em fúria a declarar 
graves, a organizar comícios e a 
exigir encontros com as autorida- 
des. 

Dirigentes regionais do sindicato 
Independente «Solidariedade» ad- 
vertiram que a situação se pode 
descontrolar e esforçam-sa afinca- 
damente a conter a maré de cólera 
contra a escassez de géneros, a 
redução das rações de came e os 
aumentos de preços em perspecti- 
va. 

Segundo o «Solidariedade», os 
seus dirigentes de Varsóvia estão 
em sessão de emergôncia para re- 
solver como responder aos pedidos 
de fábricas para uma decisão sobre 
acções de protesto na capital. 

Foram decretados pré-avisos de 
greve nas cidades de Czestochowa, 
Plotrkow Trybunalski e Grudziadz. 


«renovadores» e de radicais militan- 
tes pró-Moscovo conhecidos por 
«Afegãos» pelo seu apoio à inter- 
venção soviética no Afeganistão. 

Ontem, porta-vozes de ambos os 
grupos criticaram o relatório, que 
admitiu erros passados mas reafir- 
mou que o partido não podia aceitar 
a existência de tendências diferen- 
tes no selo da sua organização. 

Um delegado declarou lamentar 
que houvesse mais críticas de Carri- 
lo a tendências no seio do próprio 
partido do que ao actual Governo 
centrista espanhol. 

Entretanto, Carrillo reafirmou o 
compromisso do Partido para com o 
eurocomunismo. 


Calvo Sotelo e Adolfo Suarez: uma questão de liderança 


SITUAÇÃO SOCIAL TENSA 


Noutras cidades anunciaram-se 
comícios de protesto e marchas de 
foome. 

Entretanto, na segunda cidade da 
Polónia, Lodz, entrou-se no terceiro 
dos quatro dias de uma campanha 
de protesto. Prevê-se que milhares 
de mulheres desfilem hoje pelas 


ruas de Lodz, num protesto que será 
provavelmente o maior até agora 
contra a penúria de alimentos. 


A sede do sindicato independente 
em Gdansk declarou que as men- 
sagens de protesto chovem de to- 
dos os pontos do país. 


«Já não podemos contar as fábri- 
cas. Há inúmeras» — disse um porta- 
voz. 

Em muitas fábricas, os trabalha- 
dores decidiram não aceitar os cu- 
pões de came relativos a Agosto, 
em que as rações foram reduzidas 
em cerca de vinte por cento. 


IRA: MARCHA SILENCIOSA 
EM MEMÓRIA DOS MORTOS 


Milhares de católicos efectuaram 
ontem, em Belfast, uma marcha si-| 
lenciosa até ao cemitério onde estão 
enterrados dois dos nacionalistas 
norte-irlandeses que morreram de- 


vido à greve da fome, na prisão bri-. 
tânica de Maze. 

Centenas de soldados britânicos 
e de polícias estavam colocados ao 
longo de todo o caminho até ao ce- 


BRIGADAS VERMELHAS — Marcello Molinari, dono de uma companhia italiana de licores, foi libertado 

terça-feira, Ileso, após passar 72 dias no cativeiro, acorrentado a uma árvore. 

Molinari, abandonado pelos raptores numa floresta no centro de Itália, fol descoberto por uma patrulha da 
polícia, após andar a pé mais de 10 quilómetros. — (Telefoto UPI/ANOP) 


mitério de Milltown, onde os simpa- 
tizantes do IRA prestaram homena- 
gem a Bobby Sands e a Joe Mc- 
Donnel. 

Os organizadores do cortejo clas- 
sificaram-no cómo uma marcha à 
memória dos seis nacionalistas que 
já morreram na prisão de Maze. 

O Sin Fein, a ala polítyica do 
IRA, anunciou ontem que o estado 
de Kieran Doherty e Kevin Lynch, 
ambos de 25 anos, se agravou mul- 
to durante a noite. Doherty cumpre 
actualmente o sexagósimo nono dia 
de greve de fome e Lynch o sexagé- 
simo oitavo. 


OS INCIDENTES 
EM LIVERPOOL 


Continuaram a registar-se ontem 
violentos confrontos entre várias 
centenas de polícias e manifestan- 
tes no bairro popular de Toxteth, em 
Liverpool. 


Ficaram feridos 32 polícias, um 
deles com o crâneo fracturado, e 
dezoito pessoas foram detidas — 
anunciaram as autoridades. Segun- 
do a polícia, foram as desordens 
mais graves registadas em Liver- 
pool desde o início da violência nas 
ruas, no princípio do mês. 


No começo dos incidentes, terça- 
feira à noite, um jovem de 22 anos 
foi atropelado por uma carrinha da 
polícia, vindo a morrer no hospital 
algumas horas mais tarde. 


GASOLINA AUMENTA 


NA SUÍÇA E NA RFA 


Pela 4.º vez num mês e meio, vai aumentar o preço da gasolina na 
Suíça. As companhias petrolíferas «Shell», «Gulf» e «BP» anunciaram 
na 3.º feira um aumento de 2 cêntimos (cerca de 63 centavos), aplicável 
até ao fim da sema 

O preço do litro dagasolina, que élivre na Suíça, será assim elevado 
aum máximo de 1,39 francos suíços (cerca de 43 escudos e 90 centavos) 
para a super e 1,39 (cerca de 43 escudos e 50 centavos) para a normal. 

Agasolina também aumenta de novo na Alemanha Federal, pela 7.º 
vez desde o princípio do ano. 

As companhias anunciaram, a partir de 2.º feira, um aumento de 2 
pfennig para a normal e a super, cujos preços médios passam a ser de 
1,45 marcos (cerca de 39 escudos e 80 centavos) e 1,50 marcos (cercade 
41 escudos e 20 centavos), respectivamente. 

A gasolina aumentou assim de 22 pfennig (cerca de 8 escudos e 40 
centavos) no decorrer dos últimos 12 meses. 


ACIDENTE DE AVIAÇÃO 


No acidente de aviação ocorrido segunda-feira no aeroporto de 
Chihuahua, cidade do México, perderam a vida 32 pessoas anunciou a 
companhia Aeroméxico. 

O acidente deu-se quando um DC 9-30 daquela companhia aérea, 
proveniente de Monterrey, foi arrastado para fora da pista por um forte 
vento semelhante ao de um furacão, (nas fotos). 

Há a registar 34 sobreviventes entre os passageiros e a tripula- 
ção.(Telefoto UPI/ANOP). 


o O 


Pe ES ES gi 


ISABELITA DE FÉRIAS 


Maria Estelade Perón passa férias numa vivenda de luxo de Estepona, 
na Costa do Sol espanhola sob rigorosa protecção policial 

Avivenda, denominada «Conchae Mar», folalugadaatéfinsde Agosto 
por 5.100 dólares (mais de 300.000 escudos). 

Isabelita, que há pouco tempo foi libertada na Argentina após cinco 
anos de detenção domicillária, aparece raramente em público, apenas 
tendo sido vista duas vezes na praia e umaa fazer compras em Marbella. 
Além duma entrevista na televisão (gravura). 

A vivenda é administrada por Rosário Alvarez, uma governanta 
contratada em 1974, que acompanhou depois o casal até à Argentina e 
compartilhou voluntariamente os cinco anos de cativeiro da viúva de 
Perón. (Telefoto UPI/ANOP). 
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Oamericano, John Mc Enroe, é sempre notícia, através das: auss retumbante ViiSrtas; penalizações, de que 
tem sido vítima ou pelas atitudes bizarras em que vem Incorrendo ultimament: 

Apesar de tudo, o seu valor mantém-se Inalterável, apenas encontrando paralelo no campeão mundial 
Borg, a quém, porém, ainda há dias bateu, em Wimbledon. 

Como reconhecimento da sua Incontestável valia, os ingleses quiseram representá-lo no seu famoso 
museu de cera, de Madame Tussand: 


Nagravura, aquitemos o próprio—à direita-e o seu modelo em tamanho natural. Como se pode observar, a 
semelhança é bastante acentuada. 


Wimbledon/81 


foi desforra 
de americanos 


Após tão estrondoso fracasso, em 
Roland Garros, primeira das quatro 
grandes provas mundiais da época, 
talvez poucos acreditassem que os 
americanos fossem capazes de con- 
seguirem uma tão sensacional des- 
forra, em Wimbledon. 

Na verdade, em todas as cinco 
finais desta grande prova, estiveram 
presentes jogadores americanos, 
que venceram quatro, entre as quais 
as individuais, sem pda, as de 
maior impacto. 

Eparaqueosaborda vitória fosse 
maior, foram Chris Evert e McEnroe 


os «heróis» daquelas façanhas, eles 
que tinham sido os grandes derrota- 
dos da prova francesa. Somente em 
mistos, variante em que pontificaram 
os veteranos Betty Stove, holan- 
desa; e McMillan, sul-africano, os 
americanos cederam o título em dis- 
puta, de que aliás eram possuidores 
desde a época passada. 

Porém, em pares masculinos e 
femininos, foram indiscutíveis os 
seus ôxitos. 

Seguir-se-ão, agora, os Campe- 
onatos dos Estados Unidos, sem 
dúvidaosque proporcionammaiores 


A VIOLÊNCIA 
POLITICA 


Suzanne Labin 


PEDIDOS A: 


PORTO 


LISBOA 


UM LIVRO QUE EXPLICA A ORIGEM DOS 
INCÊNDIOS QUE ESTÃO A DESVASTAR AS 
MATAS EM PORTUGAL 


LEIA E FICARÁ ESCLARECIDO 


LELLO & IRMÃO — Rua das Carmelitas, 144 — 4000 


AILLAUD & LELLOS — Rua do Carmo, 32 — 1200 


proventos monetários, terceiraprova 
a contar para o «grande slan», cujo 
respectivo ciclo de provas encerrará 
com os campeonatos da Austrália, 
por volta do fim do ano. 

Dados, porém, os resultados veri- 
ficados até ao momento, já nenhum 
dos maiores jogadores mundiais po- 
derá candidatar-se à cobiçada hon- 
raria em 1981. Dequalquermaneira, 
os preparativos estratégicos, com 
vista à maior prova realizada no con- 
tinente americano, já começaram, 
enquanto que os quatro grandes 
Borg, McEnroe, Connors e Lende, já 
confirmaram a sua participação. 


JOSÉ TOPA 


JORNAL 
DO NORTE 


É 


hóquei 
em patins 


ESTADOS UN 
COMANDAM 


No segundo dia dos | Jogos Mun- 
diais (modalidades não olímpicas), 
somente a equipa dos Estados Uni- 
dos se mantém totalmente invicta, 
vencendo pois os dois jogos já reali- 
zados. 

Se o primeiro triunfo norte- 
-americano causou surpresa (não 
para nós), derrotando a ltália por 3-2, 
a segunda vitória, a todos os títulos 
retumbante (7-0 ao Chile) impres- 
siona fortemente. 

Entretanto, Portugal empatou com 
a Argentina por 2-2, repetindo a pro- 
eza de 1978, mas fazendo natural- 
mente pior do que o ano passado, em 
que os portugueses bateram os 
então campeões mundiais por 8-2. 

Por fim, a Itália derrotou o Brasil 
por 6-4, o que dá a nota esclarece- 
dora de que os brasileiros parecem. 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


IDOS 
«MUNDIAIS» 


ser uma das equipas mais fracas do 
tomeio. 

Assinale-se, portanto, que os Es- 
tados Unidos ao cabo de duas jorna- 
das estão em primeiro lugar e 
acentue-se que, entre o quarto clas- 
sificado e a primeira equipana tabela 
daclassificação, há apenasdois pon- 
tos de diferença. 

Por último e nesta altura os ameri- 
canos além de guias, são a equipa 
menos batida e a mais realizadora. 


Resultados gerais: 


Portugal-Argentina . 33 
Estados Unidos-Chile .. 70 
ltália-Brasil ... 64 


JVEDFCP 
220010 26 
2110 8 55 
2110 645 
21018 74 
. 2002 5 92 
. 2002 2122 


Catamarans 


«voam» 


em Mira. 


para Região Norte 


Terminou o campeonato da «zona centro», começando, dentro de 
dias, o da «zona norte», com provas em Caminha, Póvoa de Varzim, 
Rio Douro, Ria de Aveiro e Figueira da Foz. No dia 3 de Agosto, 
Caminha será cenário da primeira prova, depois de 4 a 8 do mesmo 
mês, os «catamarans» estarão na zona de Viana do Castelo, para nos 
dias 8, 9 e 10 estarem no rio Douro. No dia imediato «voam» para a Ria 
de Aveiro, com competiçÕES ESPECIAIS, EM 15 E 16. Finalmente, de 
17a 18, terminarão o campeonato da zona norte, na Figueira da Foz ou 


Passado estas fases os «catamarans» voltam para o sul, com uma 
prova no dia 21, em Vila Nova de Mil Fontes, seguindo-se outras, em 
Portimão, Tavira, Faro e Vila Real de Santo António. 


A 


o barão 


Abel Botelho 


portugueses do século X 


e atacado por todas as 
censuras, foi esquecido 
durante mais de meio 
século e é hoje recu- 
perado e posto à dis- 
posição do público. 


Talvez o mais secreto e o mais 
maldito de todos os romances 


Colecção «Outras Edições» Preço. Esc. 220500 
à venda em todas as livrarias 


de Lavos 


Cerco 
ele 


x Ná Lose 


Considerado pornogrático 


Livros do Brasil 
RUADOSCAETANOS 22 


RUADECEUTA 80 PORTO 


LISBOA 


MADEIRA 
AÇORES 
LONDRES 
ESCÓCIA 
PARIS 
TÂNGER 
CASABLANCA 
AMSTERDAM 
FIORDES 
P.MAIORCA 
LAS PALMAS 
IBIZA 
BENIDORM 
ITALIA 
JUGOSLÁVIA 
SUÍÇA/ ÁUSTRIA 


.500$ 
“aa, 970$ 
5004 
49.960s 


COSTA DEL SOL 
TÂNGER 


49. 5504 * 


à VISA-NORTUR À 


LOURDES e PARIS 29.5005 
LOURDES e ANDORRA 20.750$ 
SUÍÇA ÁUSTRIA 48.8005 
CIRCUITO EUROPEU $1.000$ 
+ E PRATICAMENTE TODOS OS 
“DESTINOS SEU ALCANCE 


EE jiransporte 
desde 155$/DJP 


COMPLETA VARIEDADE DE HOTÉIS, 
APARTAMENTOS E VIVENDAS EM: 


ALGARVE, TROIA, BENIDORM, 
COSTA DEL SOL, COSTA BRAVA, 
F.da FOZ,S.M PORTO e outras 
praias do País e estrangeiro. 


RESERVAS NAS AGÊNCIAS: 
Desses desde co. 


AVEIRO COIMBRA: LISBOA ESTORIL ALMADA-FARO S 


PRAÇA D.FILIPA/DE LENCASTRE, 1 e 
TELEF. 310533 - 4000 PORTO 
0000 0000000006 


esa 


VOLTA A PORTUGAL — 13.º Etapa: 
Mondim de Basto-Bragança (176 km). 
Partida às 14 horase chegada às 19horas 
a Bragança. 


HÓQUEI EM PATINS 


1 JOGOS MUNDIAIS — Argentina-Brasil; 
Chile-Holanda; e Portugal-E.U.A. 


NATAÇÃO 


CAMPEONATOS DE PORTUGAL DE 
CLUBES — FASE FINAL - A partir das 18 
horas, na Piscina dos Olivais. 


TÉNIS 


CAMPEONATO EUROPEUS (MENO- 
RES DE 16 ANOS — Em Sorramazzoni 
(Itália). 

TAÇA «VASCO HORTA E COSTA» — 
(Singulares e Pares). A parti das 16, nos. 
«courts» do Lawn Ténis da Foz. 

TAÇA «GEZA TOROK» — Nos «courts- 
do Clube de Ténis do Estoril. 


VOLEIBOL 


PROGRAMA DE PREPARAÇÃO DE 
JUVENIS (MASCULINOS E FEMININOS) 
— Durante o dia, no ginásio do Liceu de 
Gaia. 


LEÕES VALBOENSES F. C. — Finais 
dosconcursos, polas21,30horas,nasede 
do Clube. 

A.F.VISEU- Assembleia Goral, polas 
20,30 horas na sede da Associação. 


ca29,177,000 
291600 navegação 
EM 29 DE JULHO DE 1981 


DOURO 
Não houve entradas nem saídas. 


LEIXÕES 
Entradas: 


ANDROMEDA (fragata d'armada 
inglesa). 

CEITIC VENTURE (navio motor 
inglês) de Bilbao, com contentores 
para Wellie Portuguese. 

HUSUM (navio motor alemão) de 
Oslo com contentores. 

RIBERA (navio motor espanhol) 
de Rotterdan para Silva Barradas, 
Lda. 


Saldi 
ADRIATIC (navio motor alemão) 
para Rolterdan com madeira. 
CELTIC ENDEAVOUR (navio 
motor inglôs) para Bilbao com con- 
tentores. 
EBERDINA (navio tanque dina- 
marquês) para Rotterdan. 


Tomas 
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TAÇA DE OURO 
PARA O 
F.C. PORTO 


Conforme já foi anunciado, será entregue no domingo, à noite, no 
Estádio das Antas, à Direcção do F. G. Porto, a Taça de Ouro que 
assinala os dois triunfos consecutivos da equipa portista nos campo- 
onatos nacionais de futebol, nas épocas de 1977/78 e 1978/79. 


Trata-se duma iniciativa de «O Comércio do Porto», cujos leitores 
subscreveram mais de quinhentos contos para o valioso troféu. 


Entretanto, hoje, e amanhã, das 9,30 horas às 18,30 horas, a Taça 
de Ouro estará exposta nas vitrinas do nosso Jornal, bem como outras 
duas taças, também para o grande Clube português e atribuídas pelo 
nosso Jomal. 


ADMISSÃO ÀS ESCOLAS 
DO MAGISTÉRIO 


ENSAIOS PARA EXAME DE ADMISSÃO ÀS ESCOLAS 
DO MAGISTÉRIO 
Esta obra é uma colectânea de exercícios organizados por um 


grupo de professores, no sentido de proporcionarem um trabalho 
consciente e válido. 


EDIÇÃO DA LIVRARIA AVIS 
de Manuel Camanho 
RUA DE AVIS, 10 - PORTO 


Mike Walsh 
foi operado 


Walsh, o irlandês ao serviço do F.C. Porto, 
foi anteontem operado num hospital perto de 
Manchester, na Inglaterra, necessitando agora 
de permanecer durante cerca de quinze dias, 
pelo menos, com o seu joelho imobilizado. 

Segundo nos afirmou o dr. Domingos Gomes, principal responsá- 
vel pelo sector clínico do clube azul e branco, Mikey Walsh vinha-se 
queixando de uma dor de fraca intensidade, no joelho, o que não lhe 
permitia render os cem por cento, se bem que não lhe afectasse 
grandemente a sua actividade normal. 

Agora o jogador esteve em férias e não descurou, de maneira 
nenhuma, os respectivos tratamentos em Inglaterra, o dr. Bames 
aconselhou-o a uma intervenção cirúrgica, que ele próprio efectuou. 

«O jogador reagiu muito bem à operação, a qual somente se 
verificou porque havia um descolamento de uma porção do me- 
nisco. Daí que se justificasse, depois de bem observado o seu 
joelho, a Ida à faca», começou por nos dizer o dr. Domingos Gomes, 
momentos depois de ter entrado em contacto telefónico com o hospital. 

Mostrando-se satisfeito com os pormenores que conseguiu colher 
junto da equipa médica que operou Walsh, o clínico do F. C. Porto 
salientou que o avançado deverá fazer toda a sua recuperação em 
Inglaterra e só depois de apto a jogar é que regressa ao Porto, o que 
deverá acontecer dentro de dois meses no máximo. 

Relativamente a alguns boatos que circularam em volta da opera- 
ção de Walsh, o dr. Domingos Gomes foi peremptório: 

«Houve de facto especulações de pessoas mal informadas, 
ou daquelas que gostam de dizer por dizer. São atitudes que eu 
considero de ofensivas aos profissionais do F. C. Porto, pois 
apesar de Walsh vir a estar parado, não se trata de uma perda 
irreparável. O jogador esteve em férias, como tinha direito, esteve 
em tratamento em Inglaterra e só agora é que foi operado em 
virtude de se ter chegado a essa conclusão. O seu caso não é 
motivo para especulação, até porque não se la abrir o joelho como 
quem abre uma lata de sardinhas. Tudo foi estudado e o Mikey vai 
ficar a cem por cento dentro de dois meses». 


Jogos pela TV: 
decisão adiada . 


Por certo, que muitos adeptos do desporto «rei» se interrogam 
acerca das negociações, entre a TV e os clubes, para a realização de 
transmissões televisionadas, a exemplo da época passada. Contudo 
para alguns intervenientes nas reuniões, a experiência tida não foi 
muito positiva, por isso, as dificuldades que surgem nas conversações. 

No intuito de sabermos mais novidades, contactámos Serafim 
Marques, um dos elementos negociadores por parte da RTP. Pouco 
nos adiantaria, pois, neste momento, existe uma estagnação nas 
conversações, inclusive por parte de alguns clubes. Principalmente o 
Benfica, que não parece muito interessado em que os seus jogos sejam 
transmitidos. 

Serafim Marques, dir-nos-ia que na segunda-feira será apresen- 
tada, pela RTP, uma proposta contendo o calendário dos jogos que 
interessam àqule órgão de informação transmitir. A reunião, como vem 
sendo hábito, realiza-se na Federação Portuguesa de Futebol que tem, 
neste aspecto, o papel de moderador das negociações. 

No grupo de jogos a apresentar, incluem-se os encontros entre os 
chamados «grandes», sendo os restantes das outras equipas, em 
especial o Boavista, Vitória de Guimarães, Braga, Belenenses, Pori- 


monenses, Vitória de Setúbal e 

Penafiel. No total, a RTP pensa Z = 
Eusébio 
agraciado 


transmitir 18 jogos. 

Serafim Marques dir-nos-ia em 
jeito deironia: «nós queremos daro 
espectáculo ao público espalhado 
pelo país, mas eles não estão de 


acordo». 
Segundo amesma fonte, a RTP. 

não pensa alterar, em muito, a 

verba dispendida na última época, 

sendo assim pouco provável a hi- 

pótese dos resumos de vinte minu- 
s 


tos. 
Serafim Marquesdiriaque aRTP 
tudotará paraque ostelespectado- 


O popular futebolista Eusébio 
da Silva Ferreira acaba de ser 
agraciado pelo Ministro da Quali- 
dade de Vida com a medalha de 
«Honra de Mérito Desportivo». 
Em princípio, a cerimónia de 
imposição terá lugar na próxima 
noite de 14 de Outubro, quando 


A PARTIR DE 27 DE JULHO 


VILA POUCA 
DE AGUIAR 


RUA COMENDADOR SILVA 


Aqui, neste vale fértil, onde se cruzam as estradas transmontanas 


darealização, no Estádio da Luz, 
do encontro de futebol 
Portugal- Suécia. 


res possam assistir aos jogos em 
directo pela TV. Portanto, nada de 


novo até segunda-feira. 


e brotam as águas de estâncias termais de fama. 


TD) NOVA DEPENDÊNCIA DA 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


sempre próxima dos seus clientes 
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4 SUFRÁGIOS 


ÁGUAS SANTAS 


D. OLÍVIA NUNES 
DA SILVA 


(Viúva do sr. Eduardo Augusto da Silva) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as pessoas que estiveram presentes no funeral 
da saudosa extinta, bem como a todas aquelas que de qualquer modo 
lhes maniestaram o seu pesar e pede desculpa de qualquer falta que 
porventura possa ter cometido. 

Participa que a missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso será 
celebrada amanhã, sexta-feira, às 9 horas, no Mosteiro de Aguas 
Santas, peloque antecipadamente se confessagrataatodosos que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 


Armador: — CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


SERZEDO 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
FERREIRA DO COUTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos, sobrinha e restante 
familia vêm, por este ÚNICO MEIO, muito sensibilizadamente agrade- 
cera todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será 
celebrada hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Serzedo; Gaia, 
agradecendo, de igual modo, a todos quantos participarem nesta 
cerimónia. 


———. GOMES (PLACO) — Armador 


GRIJÓ — GAIA 


Laura 


Oliveira 
da Silva 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento da saudosa extinta e que o 
seu funeral se realiza hoje, Quinta-feira, pelas 16 horas, na sua 
residência na Avenida do Mosteiro de Grijó, Gaia, para o Mosteiro de 
Pedroso, Gaia com missa de corpo presente e responsos saindo a 
inumar em jazigo de família no cemitério local. 


Grijó, Gaia 30 de Julho de 1981. 


Funerária ANTÓNIO O. GOMES (Martinho) Carvalhos. 


GONDOMAR 


MANUEL DE OLIVEIRA 
CUNHA 


FALECEU 


Sua irmã, cunhado, sobrinhos e demais família, participam o seu 
falecimento e que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 16.30 
horas, da sua residência ao Lugar da Azenha (Moinhos Novos), para a 
matriz da vila, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar. 


O Comércio do Morto 


30 DE JULHO DE 1981 


GERALDO MONTEIRO 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, clien- 
tese fornecedores, o falecimento de sua extremosa mãe, sr.º D. Cecília 
Cândida da Silva, cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na igreja 
da Lapa, Porto, onde o corpo se encontra depositado, com missa de 
corpo presente. Finda esta será sepultado no cemitério de Paranhos, 
Porto, em jazigo de família. 


Porto, 30 de Julho de 1981 
Armador: Jose Maria Cristão & Filho — V. N. Gala 


G.M. — REPRESENTAÇÕES 
E COMERCIO, LDA. 


Com profundo sentimento participa o falecimento da sr.* D. Cecília 
Cândida da Silva, mãe, sogra e avó dos seus sócios, sr. Geraldo 
Monteiro, D. Glória Monteiro, José Manuel Monteiro e D. Maria Irene 
Monteiro, cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na igrejada Lapa, 
Porto, onde O corpo se encontra depositado, com missa de corpo 
presente. Finda esta será sepultado no cemitério de Paranhos, Porto, 
em jazigo de família. 


Porto, 30 de Julho de 1981 


Armador: José Maria Cristão & Filho — V. N. Gala 


E E E — EMPRESA EQUIPAMENTO 
ELÉCTRICO 


Com pesar participa o falecimento da Exma. Sra. D. CECILIA 
CÂNDIDA DASILVA, extremosa mãe do seu amigo e Agente no Norte 
Sr. GERALDO MONTEIRO, cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 
horas, na igreja da Lapa-Porto, onde se encontra depositada, com 
missa de corpo presente e finda esta será sepultada no cemitério de 
Paranhos-Porto, em jazigo de família. 


Porto, 30 de Julho de 1981 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


EUROTERMO 
REPRESENTAÇÕES, LDA. 


Com pesar participa o falecimento da Exma. Sra. D. CECÍLIA 
CÂNDIDA DA SILVA, extremosa mãe do seu amigo e Agente no Norte 
Sr. GERALDO MONTEIRO, cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 
horas, na igreja da Lapa-Porto, onde se encontra depositada, com 
missa de corpo presente e finda esta será sepultada no cemitério de 
Paranhos-Porto, em jazigo de família. 


Porto, 30 de Julho de 1981 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


GATERMOL — GABINETE DE REP. 
E COM. MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. 


Com pesar participa o falecimento da Exma. Sr.º D. CECÍLIA 
CÂNDIDA DA SILVA, extremosa avó do seu sócio sr. JOSÉ MANUEL 
MONTEIRO, cujo funeral se realiza, hoje, pelas 15 horas, na Igreja da 
Lapa — Porto, onde se encontra depositado, com missa de corpo 
presente e finda esta será sepultado no cemitério de Paranhos — Porto 
em jazigo de família. 


Porto, 30 de Julho de 1981. 


Armador: JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. GAIA 


MARIA ADELAIDE ALVES LOPES 
DE MOURA MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua família vem por este único meio agradecer a todos os amigos 
que apresentaram condolências, bem como aos que participaram no 
funeral. 

Informa também que a missa de 7.º dia terá lugar no Igreja de 
Amoia, Celorico de Basto pelas 07h45 de sexta-feira, dia 31 


ANA MARTINS 
PRATA 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido, filhos, genros, noras, netos e de- 
mais família, vêm por este meio participar a todas 
as pessoas amigas que mandam celebrar Missa 
do 2.º Aniversário, por alma da saudosa extinta, 
hoje, pelas 8.30 horas, na Igreja Paroquial de 
Ermesinde. 


FERNANDO 
CUNHA 


AGRADECIMENT: 
E MISSA DO 7.º DI, 


Sua esposa, filhos, noras, genros 
e netos, e demais família, muito re- 
conhecidos vêm por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram tomar parte no funeral ou 
que de qualquer modo lhes testemu- 
nharam o seu pesar. - 


Comúnicam que a missa do 7.º dia se realiza Sexta-feira pelas 
19,30 horas na igreja nova do Carvalhido, agradecendo desde já a 
todos os que assistam a este piedoso acto. 


ESPINHO 


FAUSTO TAVARES MARTINS 


(Reformado da Companhia de Seguros Garantia) 


A esposa, irmãs, primos, sobrinhos e mais família participam o 
seu falecimento e comunicam que o funeral se realiza hoje, quinta-fei- 
ra, pelas 16.30 horas, saindo da Igreja matriz desta cidade, onde o 
corpo se encontra depositado, para o cemitério local, 


REPRESENTAÇÕES 


SUPERSTAR 
de JOSÉ M. MEIRELES A. 


Comunica o falecimento de sua sogra, sr.º D. ARMANDA 
ALICE TEIXEIRA WHITEMAN. O funeral, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, da igreja do Carmo para o cemitério de 
Agramonte. 


PORTO, 30 de Julho de 1981 


ARRIFANA 


ALFREDO GONÇALVES 
MOREIRA 


(FUNDADOR DA FÁBRICA DE CALÇADO ZINGARO) 
FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de comunicar o seu faleci- 
mentoequeofuneralse realiza hoje, dia 30, da sua residência no lugar 
do Outeiro, pelas 19 horas, para a igreja paroquial, onde será rezada 
missadecorpo presente, indo seguidamente asepultarno cemitérioda 
localidade. 


A cargo da agência Fretas 8 Freitas, Lda. S. Vicente - Louredo 
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DIVERSOS 95 


RUA 1.º 


PEREIRÓ 


Av. DR. ANTUNES GUIMARAES. 876 
TELEFONE: 685702 
4100 — PORTO 


Tudo para entrega imediata 


ASSEMBLEIA DA FREGUESIA 
DE OLIVEIRA DO DOURO 


Participa com profundo pesar, a todas as pessoas, o falecimento 
dosr. JÚLIO PEREIRA DA SILVA SANTOS, sogro do sr. José Pereira 
Gomes, membro desta Assembleia e que o funeral se realiza hoje, 
pelas 17 horas, da sua residência, Rua Alto do Facho — Oliveira do 
Douro Gaia, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa de 
corpo presente. 


Oliveira do Douro, 30 de Julho de 1981 


Armador; TORCATO MONTEIRO 


DIAMANTINO MOREIRA 
DA SILVA SANTOS 


CANDIGAIA 


Participa com profundo pesar a todos os seus estimados clientes, 
amigos e fornecedores o falecimento do seu pal, Sr. Júlio Pereira da 
Silva Santos e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 17 horas, dasua 
residência, Rua Alto do Facho-— Oliveira do Douro Gaia, para a igreja 
paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Vila Nova de Gaia, 30 de Julho de 1981 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


FÁBRICA DE CALÇADO 
DAMASOS, LDA. 


Participa com profundo pesar a todos os seus estimados clientes, 
amigos e fomecedores, o falecimento do sr. JÚLIO PEREIRA DA 
SILVA SANTOS, pai dos sócios-gerentes, sr. Diamantino Santos e sr. 
Agostinho Santos e que o seu funeral se realizahoje, pelas 17 horas, da 
sua residência, Rua Alto do Facho — Oliveira do Douro — Gaia, para a 
igreja paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Oliveira do Douro, 30 de Julho de 1981 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


Em SANTO TIRSO 
Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS: SEGUINTES ESTABELECIMENTOS : 
QUIOSQUE «O MANETA» 
ses si DE MANUEL “MAIA AVIDOS 
QUROSQUE A: MASCOTINHA DE! AVÍDOS» 
DE JOAQUIM SOARES MARTINS 


VISCONDE DA GRANJA. 


ATENÇÃO Senhores Emigrantes — 
PORTO 


RUA ANIBAL CUNHA, 110 
TELEFONES : 316265 / 312010 


4000 PORTO 


Z 
Ss. A PE R 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamentodelicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Vila do Conde em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 


FOZ 


TELEFS 


diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal - Zona de Distribui- 
ção Amial, aque serefereo Processo 
1/5518, Arquivo 463, da D. F. E. 
Norte para o estabelecimento de 
uma linhga aérea a 15kV, parao PT 
de Estrada-Labruge V, da Câmara 
Municipal de Vilado Conde, do apoio 
n.º 3 da linha para o PT de Igreja- 
-Labruge Ilda mesma entidade, com 
678 m, na freguesia de Labruge, 
concelho de Vila do Conde. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 


cretaria daquela Câmara municipal, 


dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 21 de Julho de 1981. 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


O seu filho confia em si. 
Proteja-o, 


no banco de trás. 


levando-o sempre Í 


circular é viver. úe' 


Av BRASIL, 92100 (FRENTE AO MAR) 


FOZ DO DOURO 
608243/687650 — 4100 PORTO 


SUPERMERCADO ve ALCATIFAS ve AVEIRO 


MARCA REGISTADA 
4 — 3800 AVEIRO — TELEFONE: 27870 JUNTO À CASA DE SAÚDE VERA CRUZ) 


NAS FÉRIAS APROVEITE ALCATIFAR E DECORAR O SEU LAR NOS ESTABELECIMENTOS 
MAIS ESPECIALIZADOS DO PAÍS. 


* ' Apresente este anúncio e habilitar-se-á a um bónus especial 


MARQUES 


R. JOAO PEDRO RIBEIRO, 796 
TELEFONE: 
4100 — PORTO 


GARANTIMOS QUALIDADE EM ARTIGOS E R APIDEZ NOS SERVIÇOS POR PESSOAL ESPECIALIZADO 


ALCATIFAS EM ROLOS DAS MELHORES QUALIDADES x JALCATIFAS COM DESENHO x REVESTIMENTOS PLÁSTICOS x CARPETES NACIONAIS E 
ESTRANGEIRAS X TAPETES E PASSADEIRAS. 


* Apreços de Fábrica 


NECROLOGIA 


MÁRIO LUÍS 
DA SILVA AMORIM 


Vítima de afogamento, faleceu no 
passado dia 26 e com a idade de 37 
anos, o sr. Mário Luís da Silva Amo- 
rim. 

O saudoso extinto, que residia na 
Rua do Mosteiro n.º 130 em Águas 
Santas (Maia) era casado com a sr.” 
D. Irene Sousa Mendes Amorim; pai 
da menina Sandra Isabel Mendes 
Amorim; filho do sr. Américo Patrício 
de Amorime dasr.º D. Maria da Silva 


Penedaegenrodasr."D. Brilhantina 
de Sousa Mota, deixando também 
mergulhado na maior dor seus ir- 
mãos, cunhados e restante família. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
17 horas, no Mosteiro de Águas San- 


Automóveis —- PEUGEOT 


GAMOBAR, SARL 


Comunica a todos os estimados clientes e fornecedores que, em 1981, encerra 
os seus departamentos para férias de Verão, de 3 de Agosto a 1 de Setembro, 


inclusive. 


Aproveitamos para Informar os Exmos. Clientes que, durante aquele 
período de férias, funcionará na nossa Oficina 1, Rua Delfim Ferreira, 230-414, 
como telefone, 672261, uma equipa técnico-administrativa preparada para os 
atender, especialmente em serviços rápidos e lubrificações. 


4101 PORTO CODEX 


AMÉRICO PATRÍCIO DE AMORIM 


(MARMORARIA MECÂNICA) 


Com mágoa participa a todos os seus estimados fornecedores, clientes e 
amigos, o falecimento de seu extremoso filho e colaborador, sr. MÁRIO LUÍS DA 
SILVA AMORIM, vítima de afogamento, e que o seu funeral se realiza hoje, às 17 
horas, no Mosteiro de Águas Santas, onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos, saindo o féretro meia hora antes, do Instituto de Medicina Legal. 

“ Mais se comunica que amissa do 7.º dia, sufragando a alma do inditoso extinto 
serácelebradano próximo sábado, dia 1/8, às9horas, no referido Mosteiro de Águas 


Santas. 


Águas Santas (Maia), 30 de Julho de 1981 


Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


tas, onde será celabrada missa de 
Corpo presente e responsos, saindo 
o féretro meia hora antes do Instituto 
de Medicina Legal. 

A missa do 7.º dia será celebrada 
no próximo sábado, dia 1/8 às 9 
horas, no referido Mosteiro de Águas 
Santas. 


A cargo da Casa Armando Brites 
(Águas Santas): 
—— 


D. CECÍLIA CÂNDIDA DA SILVA 


Na sua residência, faleceu ontem 
asr.*D.CecíliaCândidadaSilva, que 
deixa na maior dor seus filhos, gen- 
ros, nora. 

D. Laura Conceição Tavares, ca- 
sada como sr. Manuel Tavares Silva 
Júnior D. Aida Cândida Redondo, 
casada com o sr. João Cunha Re- 
dondo, sr. Geraldo Monteiro, casado 
com a sr.º D. Glória Monteiro, D. 
Iolanda Carmen Neves. casada com 
or. António Sousa Neves, D. Maria 
Manuela Santos Cameiro, casada 
com o sr. Rogério Cameiro, assim 
como suas irmãs, irmãos, sobrinhos, 
netos e mais família. 

Oseufuneralrealiza-se hoje pelas 
15 horas na igreja da Lapa — Porto, 
onde se encontra depositada com 
missa de corpo presente e finda esta 
será sepultada no cemitério de Para- 
nhos — Porto em Jazigo de família. 


Armador: JOSÉ MARIA CRISTÃO & 
FILHO — V. N. Gala 


D. ARMANDA ALICE 
TEIXEIRA WHITEMAN 


Faleceu nesta cidade a sr.º D. Ar- 
manda Alice Teixeira Whiteman de 
64 anos de idade, funcionária dos 
CTT. 

A saudosa extinta era casada com 
O sr. Armando Catarino funcionária 
dos C.T.T., mãe das senhoras D. 
Inês Whiteman Catarino, funcionária 
dos C.T.T., D. Maria Manuela Whi- 
teman Catarino, funcionária da Pe- 


trogal, casada com o sr. José Maria 
Meireles Antunes e D. Ema White- 
mancCatarino, funcionáriadosC.T.T. 
casada com o sr. Agostinho Neves 
do Amaral e do sr, Eurico Whiteman 
Catarino (ausente no Canadá), aos 
quais deixa na maior dor assim como 
a seus netos. 

O funeral, a cargo da secular 
Agência Funerária e Decorativa 
(GRILO) — Leça do Balio, realiza-se 
hoje, pelas 15 horas, na igreja do 
Carmo onde o féretro se encontra 
depositado e por sua alma serão 
rezados responsos antecedidos de 
missa de corpo presente, findos os 
quais vai a inumar no cemitério de 
Agramonte. 
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PORTOBALTICA 
LINE * 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


NADE RIBAKOVAYTE 
7 de Agosto 


NADE RIBAKOVAYTE 
19 de Agosto 


Aceitamos também cargas para 
outras localidades a partir de 
ROTTERDAM e BREMEN 


NAVEGAÇÃO 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2, 7, 9 E 12 - Telefones: 28421 e 28428 


EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


TZ ipDznDss 


COPENHAGEN, AARHUS 
MALMÕE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM CARGA 
PARA TODA À 


DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE e 
GOTHENBURG e NORUEGA (OSLO) 


EM CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM 
LEIXÕES 


«SCHWANECK » 


RECEPÇÃO DE CARGAS 
Em 14 de Agosto 
Esperado em 18 

NAVIOS DIRECTOS 
COM ESCALAS SEMANAIS 


PRINCE LINE 


SERVIÇO REGULAR 
DE LEIXÕES PARA 


ISRAEL 
e 
LIMASSOL 


«VENDEE» 
11 de Agosto 


Pas j 
Pas COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGRERO 


LINHAS DE ÁFRICA 


CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em 30 e 31, de Julho 


aNACALA» 
Chega a LEIXÕES 
em 3 de Agosto 


S. TOMÉ 


Recepção de cargas em 10 e 11 de Agosto 


«SOFALA» 
Chega a Leixões 
em 13 de Agosto 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em 10 e 11 de Agosto 


«CABO VERDE» 
Nhega a LEIXÕES 


em 13 de Agosto 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


A 


PA 


Tercfs. 


Siá 


Rua“ Infante 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


D. Henrique, 63 -= Apartado: 2014 — 4019 PORTO CODEX 
22314/5/6 - 27070 - 22438/9 - 315888: 310596 — Telex: 22/52 NORMAR 


carga aérea 


companhia 
naciônal de 
navegação 


AEROTERMINAL — Prior Velho — Telef. 251 00 54 - 251 01 77 — Tolox 18 /01 
AEROPORTO DE LISBOA — Telef. B9 58 99 - 88 49 85 - 8847 41 


PORTO — R. Infante D. Honriquo + 4000 PORTO - Tolot. 270 70-2 23 14 - Tolox 22752 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 
- SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM: 
e Transpurtes Internacionais TIA. 
Carga 


Agrea 


Cerga Marítima 
e Grupagem de e para toda a Europa 


Telef. 368783/371341 
Telox.16426 ABREU-P 


Também em, CARGA a tradicional qualidade a-z=»» 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


os 
RE SA 


cr 
conf! NEN! 


DESAPARECEU 


Saiu de suacasa, domingo, dia26, 
RUI JORGE MOREIRA AIRES, com 
19 anos de idade. 

Seus pais aflitos, mãe doente na 
cama, pedem a quem souber do seu 
paradeiro, o favor de avisar com ur- 
gência, pelo telef. 9470620, ou GNR 
de Ermesinde. Desde já agradecem. 


Navegação — Trânsitos 


Cede-se escritório no Porto, na zona portuária, composto 
de cave com 54 m2, r/ccom 47 m2e 1.º andarc/80 m2 no total 
de 180 m2. Renda barata. 


Resposta ao Apartado n.º 21135 
— 1128 LISBOA CODEX — 


SALVE 


| 
Da 30-7-81 


PEGASUS LINE Ana Rosa 


de Pinho 
e Ribeiro 


Colhe hoje a primeira flor no jardim da sua existência a menina 
ANA ROSA DE PINHO RIBEIRO, filha de Maria Flor Carneiro de Pinho 
e de José Manuel Gonçalves Ribeiro, residentes em Repiade — Frazão 
= Paços de Ferreira. 

Seus pais rogam a Deus, que a proteja nesta longa estrada cheia 
de espinhos, para que a sua vida seja um hino de alegria. 

Sua mãe Maria Flor vê nesta bela Rosa a sua verdadeira imagem, 
pois que Rosa também é flor. 


SERVIÇO REGULAR CONTEN- 

TORIZADO PARA 

SHOREHAM E LIVERPOOL Í 
SERVINDO TODA À 

INGLATERRA 


«BRORA» 
12/13 de Agosto 


J. D. Martins 
& Ca., Lda. 


FÉRIAS ANUAIS | 


J. D. MARTINS & CA., LDA., vem por este meio 
comunicar a todos os seus Clientes, Fornecedores e 
Amigos que as suas instalações se encontrarãoen- 
cerradas para férias do seu pessoalno período de 1 a 
30/8/81, reabrindo no dia 31 com mais uma unidade 
fabril sita na Rua de Lagos, Vilar do Paraíso (à 
estrada nac. n.º 109), para melhor poder servir os 
seus clientes. 


Cumpre-nos no entanto lembrar que o n/arma- 
zém estará aberto durante esse período, para qual- 
quer eventual necessidade de peças para as unida- 
des por nós fabricadas. 


“A GERÊNCIA 


Vele pela sua seguranca 


e pela dos outros. 
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dg 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


7. JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos de 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA, n.º 8.415 
da2.º Secção, em que é exequente 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES. E executados «DETÉCNICA — 
DECORAÇÕES, LDA.» que teve a 
sua sede na Avenida Bombeiros Vo- 
luntários, de Algés, Lote 88, 
s/-Esq.º, em Algés, e «JOAQUIM 
JOSÉ&PARREIRA, LDA.», queteve 
a sua sede na Urbanização da Por- 
tela, Lote n.º 193-11.º-Dt., em Sa- 
cavém, correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os ex- 
ecutados para no prazode vintedias, 
pagar à exequente a quantia de 
274.924860, ou nomear bens à pe- 
nhora sob pena de este direito se 
considerar devolvido ao exequente. 


Porto, 8 de Julho de 1981 
O Juiz de Direito, 
Aragão Seia 
A escriturária, 
J. Novais 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3. Juizo 
2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que na Execução 
Sumária n.º 644/81 que o exequente 
Banco Totta & Açores, EP c/sedeem 
Lisboa move contra a executada Ma- 
lhas Gerfiex, Lda., c/ última residên- 
cia conhecida da sua sede na Rua 
Brito Cunha, n.º 85, Matosinhos, ac- 
tualmente ausente emparteincertae 
aoutra, é aquelarécitada, napessoa. 
de um dos seus legais representan- 
tes, para deduzir oposição à execu- 
ção, querendo, no prazo de cinco 
dias, ou dentro do mesmo pagar ou 
nomear bens à penhora suficientes 
para liquidação da quantia de 
36 336$00, bem como os respecti- 
vos juros, sob pena de, o não fa- 
zendo, dentro daquele prazo que 
começa a correr finda que seja a 
dilação de trinta dias a contar da 
segunda e última publicação do res- 
pectivo anúncio, tal direito ser devol- 
vido ao exequente, conforme tudo 
melhor consta do duplicado arqui- 
vado nesta secretaria, para ser en- 
tregue desde que solicitado. 


Porto, 22 de Julho de 1981 
O Juiz de Direito, 


José Pereira da Graça 
O Escrivão-Adjunto, 


Amadeu Soares Ferreira 


A LUTUOSA 
DE PORTUGAL 
A.S.M. 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


EDITOS DE 30 DIAS 


De harmonia com o $ 2.º do Artº 
20.º dos estatutos, são convocadas 
as pessoas que se julguem com di- 
reito ao subsídio deixado pelo Sócio 
n.º 5.793, Sr. Emílio Teixeira Ma- 
chado, que residiu em Barcelos, no 
Campo 5 de Outubro, 44/1.º-Esq.º e 
faleceu em 20 de Junho de 1981, 
sem deixar testamento nem Decla- 
ração rem à sua habilita-| 
ção perante à Direcção desta Mutua- 
lidade*— dia 
Porto, 27 de Julho de 1981. 
O Secretário da Direcção, 
a) José Luís de Almeida 


mt 


Rem rins 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz saber que na Execução Su- 
mária com o n.º 4036, pendente no 
5.º Juízo Cível do Porto, Primeira 
Secção, movida por JOÃO AZE- 
VEDO PEREIRA COUTINHO, ca- 
sado, comerciante, residente no 
Lugar do Ladário Soalhães — Marco 
deCanaveses, contraos executados 
SEBASTIÃO BAPTISTA MOURA e 
MARIA ARMANDA LOPES DA 
SILVA, actualmente residente em 
parte incerta, com última residência 
conhecida na Praça dos Poveiros, 
124-2.º-A— Ponto; é este réu citado, 
para no prazo de cinco dias, finda a 
dilação de trinta dias, contada da 
data da segunda e última publicação 
dos anúncios, deduzir oposição, 
pagar ao exequente, ou nomear 
bens à penhora sob pena de ser 
devolvido o direito de nomeação de 
bens à penhora ao exequente. O 
duplicado da petição | inicial, 
encontra-se nesta Secretaria, e lhe 
será entregue caso compareça a 
solicitá-lo. 

Porto, 21 de Julho de 1981. 

O Juiz de direito 


Carlindo Rocha 
da Mota e Costa 


A Escriturária 


Fernanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


e AUTOCARROS CAETANO/MAGIRUS 
e CARROÇARIAS 
e CISTERNAS 


VENDA DE SUCATA 
DE GARRAFAS DE GÁSE 
CAPACETES 


A Petrogal tem para venda sucata de cerca de 
14 955 garrafas de gás e 15 000 capacetes, de acordo 
com as condições gerais de venda que estão patentes 
nos Serviços de Compras — Rua do Alecrim, 57-3.º — 
1200 LISBOA e serão fornecidas a quem as solicitar. 


As propostas, em triplicado, indicando preço por 
quilodeverão darentrada até às 1 6horasdodia 13.08.81 
na Rua das Flores, 7 — 1200 LISBOA em carta lacrada 
com legenda bem visivel «Proposta de Compra N.º 
1101/DC2-A». 


JUNTA 
DE FREGUESIA 
DE ERMESINDE 


Belarmino Marques Moreira, 
presidente da Assembleia de 
Freguesia de Ermesinde, ao 
abrigo do art.º 13 da lei79/77 faz 
público que se realizará uma as- 


sembleia de freguesia, na pró- 
xima sexta-feira, dia 31 de Julho, 
pelas21h30, na sede da Junta de 
Freguesia, à Rua Rodrigues de 
Freitas, 1975, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

PONTO ÚNICO — Análise da 
situação das passagens de ní- 
vel. 


“O Comércio do Porto» 
N.º 56 30/7/81 


é 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juizo Cível do Porto, na 
acção ordinária n.º 3912, pendente 
na 1.º Secção, movida por União de 
Bancos Portugueses, E.P., com 
sedenaPraçade D.João!,80, Porto, 
contra Plumax — Produtos Termofie-. 
xíveis, Lda. e contra SULVENDAS 
SOCIEDADE: COMERCIAL DE 
UTILIDADES DOMÉSTICAS, LDA, 
sediada emparteincertae comútima 
sede conhecida na Rua Vale For- 
moso, 29, Lisboa, é esta ré citada 
para contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de 20 dias, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de trinta dias, contada da 
data da segunda e última publicação 
deste anúncio, com a cominação de 
que a falta de contestação lhe im- 
portaa confissão dos factos articula- 
dos pelo autor, nos quais se pede o 
pagamento da quantia de 
952.507$00. 


- Porto, 13 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direito, 
- Assinatura ilegível 


O escrivão adjunto, 
Carlos Manuel 
Lixa Passarinho: 


EMMA PRTEEICTTA ELSE ELRRRRES TERIA NitEsam 


TELEVISORES 


TRANSISTORIZADOS O FLECTRÔNICOS 


MODELOS 1981 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 


MODELOS EM 31, 51, 61 E COLOR 
1º o 2º CANAIS 


CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


EM ANADIA 


A. LOURENÇO 
RUA DR. ALEXANDRE DE SEABRA, 27 
3780,ANADIA ; 


MOTORISTAS 
DE VIA FLUVIAL 


Os Caminhos de. Ferro Portugueses, E.P., pretendem admitir 
Motoristas para a sua VIA FLUVIAL Barreiro-Lisboa. 


Poderão candidatar-se: 


— Motoristas práticos de 1.º e 2.º classe; 
— Sargentos artífices condutores de máquinas da reserva da 
Armada; — —Motoristas práticos 
de 3.º classe com mais de 3 anos de serviço; 
— ajudantes de motoristas com mais de 5 anos de embarque com 
idades até os 45 anos incompletos e habilitados com o exame da 
4. classe do ensino primário. 
OFERECE-SE: 


— Estabilidade de emprego; 

— Remuneração mensal de base de 14 8008; 

— Prémio de produtividade; 

— Subsídio de refeição; 

— Concessões de transporte em caminho de ferro para o próprio e 
familiares; 

— Outras regalias sociais (cantinas, armazéns de viveres, etc): 


Os interessados deverão contactar até ao fim do corrente mês, 
pessoalmente ou por escrito, o Sector de Recrutamento, Calçada do 
Duque, n.º 20 — 1294 Lisboa Codex — ou ainda através do telefone 
3631 81 ext. 251. 


SALVADOR CAETANO, imvr -sarL 


Serviço de Assistência 


Vimos informar os nossos estimados Clientes e Fornecedores, que os nossos Serviços de Assistência para 
produtos: 


sitos na Av Vasco da Gama — Oliveira do Douro — V. N. de Gaia, se encontrar encerrados por motivo de férias, 
durante o período de 3 de Agosto a 23 de Agosto de 1981 inclusive 


DURANTE ESSE PERÍODO, MANTEREMOS APENAS PIQUETES DE EMERGÊNCIA 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DE LISBOA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que por escritura de 24 de Junho 
de 1981, lavradadefolhas42afolhas 
43 verso, do livro número 32-H, de 
notas para escrituras diversas deste 
cartório, a sociedade «Admil — So- 
ciedade Civil de Administração, 
SARL», Carlos Sebastião Ribeiro da 
Silva e Camilo de Almeida Castelo 
Branco, comoúnicos sócios egeren- 
tes da sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limitada, 
denominada «Compunorte — Infor- 
mática e Equipamentos, Limitada», 
'com sede no Porto, na Rua das Car- 
melitas, n.º 26-1.º andar, freguesia 
'da Sé, substitulram a sua denomina- 
ção social pela de «Compunor — In- 
formática e Equipamentos, Limi- 
tada». 

Que, em consequência, foi alte- 
rado o corpo do artigo primeiro do 
pacto social, que passou a ter a se- 
guinte nova redacção: 

PRIMEIRO — A sociedade, co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada, adopta a denomina- 
ção de «Compunor — Informática e 
Equipamentos, Limitada», continua 
aterasua sede no Porto, naRuadas 
Carmelitas, número vinte e seis, pri- 
meiro andar, freguesia da Sé. 

Está de conformidade com o origi- 
nal. 

Lisboa, um de Julho de mil nove- 
centos e oitenta e um 

03: Ajudante do Cartório, 


Augusto Lopes Jóia de Brito 


«O Comércio do Porto» 
N.º 56 — 30/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pelo Terceiro Juízo Cível do Porto, 
Terceira Secção, na Acção Declara- 
tiva Ordinária n.º 756/81 que «União 
de Bancos Portugueses, E. P.» com 
sedenaPraçaD. João, n.º80, Porto, 
move contra «SOCINAL — Socie- 
dade Industrial de Alumínios, Lda.» e 
ANTÓNIO CARVALHO PINTO DA 
SILVA, com sede e morada, respec- 
tivamente, na Rua Gonçalo Sam- 
palo, 397, Porto, actualmente ausen- 
tes em parte incerta, são estes réus 
citados para contestar, querendo, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de vinte dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de trinta 
dias, contada da data da segunda e 
última publicação do anúncio, sob a 
cominação de se considerarem con- 
fessados os factos articulados pela 
Autora, consistindo o pedido em pa- 
garem, solidariamente, a esta a im- 
portância de 628.678$00 e juros vin- 
cendos, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se 
encontra arquivado nesta Secretaria 
e que se entregará a quem legitima- 
mente o reclamar. 

Porto, 2 de Julho de 1981 


iai elricerrZ ab 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) António Adolfo Castro 
O ESCRITURÁRIO, 
a) José Fernando Cardoso 
Amaral 


Fohisinêlarits 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamentodelicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Bragança, emtodos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela Electricidade de “EDP — 
Zona de Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5619, arquivo 
463, da D.F.E. Norte para o estabe- 
lecimento de uma linha aérea a 30 
kV,com1 275m, doapoion.º5doPT 
de Sendas ao PT de Sendas Ill, na 
freguesia de Sendas, concelho de 
Bragança. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 

Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 20 de Julho de 1981. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
A. N. Loureiro 


«O Comércio do Porto» 
n.º 56 — 30/7/81 


a 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


6.º Julizo 


ANÚNCIO 


Execução Sumária, n.º 1318/81 — 
2º Secção 


Exequente: O Banco Totta & Aço- 
res,E.P.,comsedenaRuada Áurea, 
n.º 88 — Lisboa. 


Executado: Emílio Gomes Cunha, 
casado, comerciante, residente na 
Rua do Bonjardim, n.º 703 — Porto. 


Faz-se saber que por este 6.º 
Juízo Cível, correm éditos de vinte 
dias, contados da publicação do 2.º e 
último anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado acima 
identificado para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, desde que 
gozemdegarantiarealsobreosbens 
penhorados. 


Porto, 8 de Julho de 1981 


O JUIZ DE DIREITO, 
(Assinatura ilegível) 


A escritutária judicial, 
Maria José Correia 


muda invindi de etrerira Retira rios 
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30 DE JULHO DE 1981 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS 


Circulações especiais a efectuar entre 


GUIMARÃES-PÓVOA DE VARZIM-GUIMARÃES 
directamente, desde-4 de Julho a 27 de Setembro de 1981 


SENTIDO 
GUIMARÃES-P. VARZIM 


ESTAÇÕES E APEADEIROS 


Guimarães 
Covas .. 
Nespereira 
Vizela .. 
Pereirinhas 
Cuca 
Lordelo . 
Atainde 
Giesteira 

V. Aves-Negrelos 
Caniços 
Santo Tirso 
Lousado . 
Famalicão 
Barradas . 
Outiz .. 
Cavalões 
Gondifelos . 
Balazar .. 
Fontainhas . 
Rates .. 
Laundos . 
São Félix 
Amorim .. 
Póvoa de Varzim . 


SENTIDO 
P. VARZIM-GUIMARÃES 


(ND (ME QE (F 
38 2141 21.47 2300 
2137 2142 2256 
2133 2137 2252 
2128 2131 2247 
21.25 21.27 2239 
2122 2124 2236 
2118 2120 2232 
2113 2114 2225 
2111 2111 2223 
2108 2108 22.19 
2100 2100 2214 
20.53 2053 2208 
20.42 2042 2201 
2022 2027 21.52 
20.05 20.05 21.42 
2002 2002 2139 
19.58 19.58 21.35 
19.55 19.55 21.32 
19.51 1951 21.28 
1948 1948 21.25 
19.44 1944 21.21 
19.38 1938 21.15 
1935 1935 21.12 
1930 19.30 2107 
19.25 19.25 2102 


(1)- Só sábados. (2) - Só domingos e feriados oficiais. (3) - Só sábados, domingos e feriados oficiais. 
A — Em Lousado dá enlace aos comboios números 7422, 5023 e 5122 e em Famalicão recebe ligação dos 


comboios números 5023 e 51 


22. 


B —- Em Famalicão recebe ligação dos comboios números 5124 e 5321 e dá enlace aos comboios números 


5011 e 5310. 


C —- Em Famalição recebe ligação do comboio número 5020 e dá enlace ao comboio número 5025. 
jo dá enlace ao comboio número 5031. 
jo dá enlace aos comboios números 5028 e 5125 e em Guimarães dá enlace ao comboio 


número 7535, até Fafe. 
F— Em Famalicão dá enlace aos 


Porto, 3 de Julho de 1981. 


comboios números 5115 e 5030. 


SOCIEDADE 
DE EMPREENDIMENTOS 
TURÍSTICOS 
CENTRAL 
DE MATOSINHOS, LDA. 


Certifico que, por escritura de 3 de 
Agosto de 1979, exaradadefl.71 afl. 
74 v.º do livro n.º 4-D, de escrituras 
diversas do 2.º Cartório da Secreta- 
ria Notarial de Matosinhos, Jorge 
Alegre Amaral, António José da 
Costa Correia de Sousa e Joaquim 
Alberto Moreira da Silva, como úni- 
cos sócios da Sociedade de Empre- 
endimentos Turísticos Central de 
Matosinhos, Ld.”, sociedade por 
quotas com sede em Matosinhos, na 
Rua de Brito Capelo, 167, alteraram 
oartigo 3.º e o corpo do artigo 5.º do 
pacto social da mesma Sociedade, 
unificando simultaneamente as quo- 
tas do sócio António José da Costa 
Correia de Sousa, nos termos se- 
guintes: 

ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, e nos demais 
valores que constituem o activo da 
Sociedade, é de 65 0008 e está re- 
presentado e dividido por três quo- 
tas, pertencendo uma de 26 250$ ao 
sócio Jorge Alegre Amaral, uma de 
19 250$ ao sócio António José da 
Costa Correia de Sousa e uma de 
19 500$ ao sócio Joaquim Alberto 
Moreira da Silva. 


ARTIGO 5.º 


Agerôncia da Sociedade, dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica atribuida a todos 
os sócios, obrigando-se a Sociedade 
com a assinatura conjunta de três 
sócios gerentes, podendo os actos 
demero expediente ser assinados só 
por um. 

Está conforme. 


Secretaria Notarial de Matosi- 
nhos, 4 de Julho de 1980. 


O Ajudante, 
Manuel dos Santos 


SOCIEDADE 
DE EMPREENDIMENTOS 
TURÍSTICOS 
CENTRAL 
DE MATOSINHOS, LDA. 


Sede: Edifício do Hotel Porto-Mar, 
Rua de Brito Capelo, 167, Matosinhos 
Certifico que, por escritura de 12 

de Dezembro de 1979, lavrada de fl. 
89af.91 v.º do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 124-A do 1.º 
Cartório da Secretaria Notarial de 
Matosinhos, a cargo do notário li- 
cenciado Amilcar Augusto Moreira 
Magalhães. 

a) Joaquim Alberto Moreira da 
Silva cedeu a sua quota do valor 
nominal de 19 500$ que possuia na 
sociedade em epigrafe ao consócio 
Jorge Alegre Amaral, renunciando à 
gerência que nela vinha exercendo; 

b) Depois de unificadas as quo- 
tas do sócio Jorge Alegre Amaral 
numa só e única de 45 750$ e delibe- 
rando também sobre a gerência e 
forma de obrigar a sociedade, foi 
alterado o artigo 3.º e o corpo do 
artigo 5.º do pacto social, que ficaram 
com a seguinte redacção: 

ARTIGO 3.º 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro e nos demais 
valores que constituem o activo da 
sociedade, é de 65 0008 e está re- 
presentado e dividido por duas quo- 
tas, pertencendo uma de 45 750$ ao 
sócio Jorge Alegre Amarale outrade 
19 250$ ao sócio António José da 
Costa Correia de Sousa. 

ARTIGO 5.º 


A gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica atribuida a 
ambos os sócios, obrigando-se a 
Sociedade com a assinatura con- 
junta de ambos os sócios gerentes, 
podendo os actos de mero expe- 
diente ser assinados por um só. 

Está conforme. 

Secretaria Notarial de Matosi- 
nhos, 9 de Julho de 1980. 


O Ajudante, 
Manuel dos Santos 


s. E KR 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamentode licenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Mondim de Basto, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal Zona de Distribui- 
ção Amial, aque se refere processo 
1/5640, arquivo 463, da D.F.E. Norte 
para o estabelecimento de umalinha 
aérea a 30 kV, com 797 m, doapoio 
n.º 26 do ramal de Bormela-Ateillao 
PT de Carvalhais-Atei IV dos Servi- 
ços Federados Municipais da Região 
de Basto, no lugar de Sobreira, fre- 
guesia de Atei, concelho de Mondim 
de Basto. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 21 de Julho de 1981 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS 
A. N. Loureiro 


UM TRABALHO PRODUTIVO 
REQUER AMBIENTE TRANQUILO 


Não há empresa que progrida em espaços acanhados. 
Gestão, processamento, administração, planeamento, 
programação exigem desafogo, tranquilidade e sossego. 

A URBANIZAÇÃO RAIONE possui vastos espaços para instalação dé 
escritórios de empresas, clínicas, laboratórios estúdios, consultórios, 
com capacidade de divisão e modulação segundo o critério 
desejado, em edifício moderno e de sólida construção. 

O acesso e estacionamento fáceis são condições de realçar. 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 


Borges & irmão Camercial sart. 
Rua João Lúcio de Azevedo, 53-1.º — Tgl. 496120 e 485282 


URBANIZAÇÃO 
EÁRAIONE 


de HH A 


Empreendimento 
realizado com o apoio 
do Banco Borges & Irmão 


ALGARVE 


COIMBRA, — FÁTIMA —. SANTARÉM = FARO 


inicio em 19de Junho de 1981 


HORÁRIO 
COIMBRA c 
Letria g 
Fátima 
Santarém E 
Coruche 
Montemor-o-Novo É 
Torrão 
Pp 
c 


Ta TO TO vou 


Ferreira do Alentejo 


Aljustrel 
Castro Verde 
Ourique 


Ferreiras 


Vila Moura 
I Quarteira 
«ARO P 


(8) — Com mudança de autocarro 
em Ferreiras. 


Ligações para o Alto e Baixo Aentejo 
e resto do Algarve. 


Para mais informações consulte os serviços RM, 


atrel] nó erre (O 
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NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DE 
BRAGA 


NOTÁRIO LIC. ARNALDO ANTÔNIO CALDAS PEREIRA 


CERTIFICO, para efeitos de publicação que por escritura de 13 do mês 
corrente, exarada de folhas 13 a 18, do livro de notas para escrituras diversas 
número 1731-C, deste cartório, foi constituida entre José Joaquim Martins 
Nogueira dos Santos, Fernando Jorge Fernandes da Cerveira Pinto, Jorge 
Joaquim Fernandes Cerveira Pinto, José Lameiras de Sousa, Rui Alberto 
Ventura Mangericão e Adriano Martins Nogueira dos Santos, uma sociedade 
civil sob a forma comercial de sociedade por quotas de responsabilidade 
limitada que se regerá pelo Regulamento Anexo ao Decreto-Lei número 
quinhentos e treze-F um/setenta e nove, de vinte e sete de Dezembro e mais 
disposições anlicáveis bem como pelas cláusulas constantes dos artigos 


seguintes: 
PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma «NO- 
GUEIRA DOS SANTOS, CER- 
VEIRA PINTO & SOUSA, LIMI- 
TADA». 

UM-— A sua sede é na Rua Mouzi- 
nho da Silveira, número oitenta e 
cinco, segundo andar, da cidade do 
Porto. 

DOIS — Pode a gerência instalar 
escritórios ou qualquer forma de re- 
presentação dentrodaáreaemque a 
sociedade exerce a sua actividade. 


TERCEIRO 


UM — O objecto da sociedade é 
unicamente o exercício da actividade 
permitida a despachantes oficiais, 
nos termos da Reforma Aduaneira, 
naárea daAlfândegado Porto/Sede. 

DOIS -—A sociedade está sujeita a 
todos os deveres dos despachantes 
oficiais, excepto os de natureza pes- 
soal. 


QUARTO 


A sua duração é por tempo inde- 
terminado. 


QUINTO 


O capital social, já inteiramente 
realizado, é de SETECENTOS E 
CINQUENTA MIL ESCUDOS, 
subscrito pelos sócios José Joaquim 
Martins Nogueira dos Santos, Fer- 
nando Jorge Fernandes da Cerveira 
Pinto, Jorge Joaquim Fernandes da 
Cerveira Pinto, José Lameiras de 
Sousa, Rui Alberto Ventura Mange- 
ricão e Adriano Martins Nogueira dos 
Santos, em partes iguais, pelo que 
pertence a cada um uma quota do 
valor nominal de cento e vinte ecinco 
mil escudos 


SEXTO 


A sociedade poderá exigir, por de- 
liberação aprovada em assembleia 
geral, por unanimidade, que os só- 
cios façam as prestações suplemen- 
tares de que ela necessite, nos ter- 
mos e condições fixadas na mesma 
assembleia geral. 


SÉTIMO 


Acessãototalou parcial de quotas 
depende de prévio consentimento, 
por escrito, da sociedade, a qual, 
ainda quando tenha consentido na 
cessão, goza do direito de preferôn- 
cia pelo valor calculado através da 
regraestabelecidano númerotrêsdo 
artigo décimo, pagável nos termos 
dessa cláusula. 


OITAVO = 


Os sócios não poderão fazer parte 
de outra sociedade da mesma espó- 
cleesónapresente sociedade pode- 
rão exercer a sua profissão, en- 
quanto conservarem a qualidade de 
sócios. 


NONO 


Fica proibido aos sócios constituir 
a quota em garantia ou caução de 
alguma obrigação, sem próvio con- 
sentimento por escrito da sociedade. 


DÉCIMO 


UM — À sociedade é permitido. 
efectuar a amortização de quotas 
nos casos seguintes: 

a) — Quando a quota seja cedida a 
estranhos com infracção do disposto 
no artigo sétimo ou constituída em 
caução ou garantia com violação do 
disposto no artigo nono; 

b)-Quando houver inobservância 
do estipulado no artigo oitavo; 

c) = Quando o sócio for demitido 
das suas funções profissionais, em 
consequência de processo discipli- 
narou causar gravo prejuizo à socie- 
dade, designadamente nas hipót 


ses previstas no artigo décimo 
quarto; 

d)- Quando se haja feito penhora, 
rarresto, arrolamento ou apreensão 
da quota ou quando, por qualquer 
motivo, deva proceder-se à sua ar- 
rematação, adjudicação ou venda 
emqualquer processo, sejaqualfora 
respectiva natureza, — salvo 
mostrando-se não haver qualquer 
culpa ou má fé por parte do titular da 
quota. 

DOIS — Não poderão distrair-se 
para a amortização de quotas as 
quantias necessárias para se manter 
intacto o capital social. 

TRÊS — O preço da amortização, 
se não forem acordadas outras con- 
dições, será pago emoito prestações 
trimestrais, iguais e sucessivas, 
acrescido dos juros corresponden- 
tes à taxa de desconto do Banco de 
Portugal, e vencendo-se a primeira 
prestação noventa dias após a deli- 
beração da sociedade no sentido da 
amortização. 

QUARTO-Talpreço seráigualao 
valor nominal da quota, acrescida da 
parte proporcional das reservas que 
não representem compensação de 
prejuizos previstos e não liquidados. 

CINCO — Considerar-se-á reali- 
zada a amortização pela outorga da 
respectiva escritura. 


DÉCIMO PRIMEIRO 


UM — No caso de falecimento de 
um sócio, se algum ou alguns dos 
respectivos herdeiros, que reúnam 
os requisitos necessários para fazer 
parte da sociedade, pretenderem 
ocupar o lugar do falecido, a quota 
deverá ser-lhe adjudicada. 

DOIS — A não se verificar a hipó- 
tese prevista no número um, a socie- 
dade continuará com os sócios so- 
brevivos e deverá satisfazer aosher- 
deiros do sócio falecido o valor da 
quota, nos termos dos números três. 
e quatro do valor do artigo décimo. 

TRÊS — No caso contemplado no 
número precedente, a quota divide- 
-se na proporção das quotas que 
então possuirem, pelos sócios so- 
brevivos e o preço será pago nas 
condições referidas nos números 
três e quatro do artigo décimo. 


DÉCIMO SEGUNDO 


UM — A gerência da sociedade 
pertence aos sócios despachantes 
oficiais José Joaquim Martins No- 
gueira dos Santos, José Lameiras de 
Sousa, Fernando Jorge Fernandes 
da Cerveira Pinto e Jorge Joaquim 
Fernandes da Cerveira Pinto, com 
dispensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme a assem- 
bleiageral deliberar, competindoaos. 
gerentes os mais amplos poderes 
para agestão dos negócios sociaise 
a representação da sociedade em 
Juizo e fora dele, activa e passiva- 
mente. 

DOIS — Para a sociedade ficar 
obrigada é necessário que os res- 
pectivos actos, contratos ou docu- 
mentos sejam em nome dela assina- 
dos por dois dos gerentes, salvo 
tratando-se de actos de mero expe- 
diente, que valerão com uma só as- 
sinatura. 

TRÊS - É interdito aos gerentes 
assinar em nome .da sociedade 
quaisquer actos, contratos ou docu- 
mentos alheios ao objecto e interes- 
ses sociais. 

QUATRO — Para os actos de des- 
pachos aduaneiros, a assinatura só 
poderá ser do despachante oficial 
responsável perante a Alfândega. 


DÉCIMO TERCEIRO 


UM — A sociedade poderá, me- 
diante procuração bastante, consti- 
luir mandatários que a representem 
em todos ou alguns dos actos relati- 
vos ao exercício da sua actividade, 
dentro dos limites da lei 

DOIS — Qualquer ajudante ou pra- 
icante que seja sócio ou empregado 


da sociedade pode, no âmbito dasua 
competência, praticar os actos ne- 
cessários ao desempenho do ob- 
jecto social, desde que lhe sejam 
cometidos por qualquer dos geren- 
tes. 


DÉCIMO QUARTO 


UM A responsabilidade discipli- 
nar ou fiscal-aduaneira pelos actos 
praticados no exercício das suas 
funções é individualmente imputada 
ao respectivo sócio despachante, fi- 
cando, no entanto, a sociedade soli- 
dariamente responsável pelo paga- 
mento das multas ou indemnizações 
emergentes da actividade dos só- 
cios. 

DOIS — A responsabilidade civil 
pelos prejuízos resultantes para o 
cliente de erros no despacho, impu- 
táveis ao sócio despachante cabe à 
sociedade. 


DÉCIMO QUINTO 
UM — A convocação de assem- 


bleias gerais far-se-á por meio de 
cartas registadas, expedidas com 


um mínimo de oito dias de antece- 


dência, salvonoscasos paraquealei 
exijaformaou prazo especial de con- 
vocação. 

DOIS — O mandato de um sócio a 
outro para o representar na assem- 
bleia geral, pode ser conferido por 
simples carta dirigida à sociedade. 

TRÊS — A cada quota correspon- 
derá um voto por cada duzentos e 
cinquenta escudos do capital res- 
pectivo. 


DÉCIMO SEXTO 


Em trinta e um de Dezembro de 
cada ano será dado o balanço geral 
de todos os negócios da sociedade, 
que deverá estar concluído e apro- 
vado nos noventa dias subsequen- 
tes. 


DELIMO SÉTIMO 


UM-Os lucros líquidos que resut- 
tem do balanço anual, depois de 
deduzidas as percentagens para o 
fundo de reservalegalaque serefere. 
o artigo cento e noventa e um do 
Código Comercial e para o Fundo de 
Ressrva Especial previsto no artigo 
quarto do Regulamento aprovado. 
pelo artigo nono do Decreto-Lei nú- 
mero quinhentos e treze-F um- 
/setenta e nove, de vinte e sete de 
Dezembro, serão aplicados como a 
assembleia deliberar e a parte que 
for destinada aos sócios será repar- 
tidaentre eles na proporção dassuas 
respectivas quotas. 

DOIS—Os prejuízos, se oshouver, 
serão suportados pelos fundos so- 
ciais, pelo que só afectarão os sócios 
em razão do valor das suas quotas. 


DÉCIMO OITAVO 


A sociedade poderá dissolver-se 
por deliberação de um ou mais só- 
cios que reúnam o minimo de trôs 
quartas partes dos votos correspon- 
dentes ao capital social, e dissolver- 
-se-átambém nos demais casos que 
a lei prevê. 


DÉCIMO NONO 


Dissolvida a sociedade, 
proceder-se-á àliquidação e partilha 
como se deliberar na assembleia 
geral para esse fim convocada nos 
termos legais. 


VIGÉSIMO 


Para as questões emergentes - 


desta escritura entre os sócios ou 
seus herdeiros e representantes, ou 
entre eles e a sociedade ou entre. 
esta e qualquer dos gerentes ou li- 
quidatários, fica estipulado o foro da 
comarca do Porto, com expressa re- 
núncia a qualquer outro. 


Está conforme o original 


Braga e Primeiro Cartório Notarial, 
19 de Maio de 1981 


A Ajudante 


Maria Amaldina 
Araújo Braga Tinoco 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 56 — 30/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Proc. 5312 — 1.º Secção 


Exequente-UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E. P.comsedena 
Praça D. João |, n.º 80, Porto. 


Executados — JOSÉ CASIMIRO 
CORREIA DE OLIVEIRA, casado, 
comerciante, residente na Rua do 
Amparo, 121-3.º, Porto; e MÁRIO 
PEREIRA COELHO e esposa 
MARIA ANTONIETA AZEVEDO 
MAGALHÃES NUNES CORREIA, 
residentes na Rua de Santa Cata- 
rina, n.º 286, Porto. 


Correm éditos de TRINTA DIAS,, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, CITANDO os 
executados acima indicados para no 
prazo de DEZDIAS, posterior àquele 
dos éditos, deduzir oposição à 
execução em referência, pagar ao 
exequente a quantia de 207 136$70 
ou nomear bens à penhora suficien- 
tes para garantia e pagamento da- 
quela quantia, sob pena de o direito 
de nomear bens à penhora ser de- 
volvido ao exequente, 


Porto, 17 de Julho de 1981 


O JUÍZ DE DIREITO, 
a) Afonso Moreira Correia 


A ESCRITURÁRIA, 
2) Ana Maria de Jesus Correia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 56 — 30/7/81 


ame 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 211/81 
2º Secção 


FAZ-SE PÚBLICO que nos autos 
de ACÇÃO ORDINÁRIA em que é 
autoro BANCO TOTTA & AÇORES, 
E.P., com sede em Lisboa à Rua 
Aurea, 88 é réu ANTÔNIO MANUEL 
DE CAMPOS MATHIOTE, casado, 
gerente comercial, com aúltima resi- 
dência conhecida na Rua João Bap- 
tista Lavanha, 95-4.º-esq.º, do Porto 
e actualmente ausente em parte in-| 
certa, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda publica- 
ção deste anúncio, citando aquele 
réu ANTÔNIO MANUEL DE CAM- 
POS MATHIOTE para, no prazo de 
VINTEDIAS, posterior ao dos éditos, 
contestar, querendo aquela acção 
na qual e em resumo o autor pede a 
condenaçãodoréuno pagamentoao 
A. da quantia de 564.1708$40, de 
capital e juros vencidos e ainda os 
juros vincendos, custos e selos e 
ainda para, na contestação, declarar 
se confossa ou nega a assinatura 
aposta na letra junta aos autos, con- 
formeconstado duplicadodapetição 

arquivado na Secretaria, para ser 
entregue quando solicitado. 


Porto, 24 de Julho de 1981 


O Juiz de Direito, 
Mário de Magalhães 
Araújo Ribeiro 
O Escrivão, 
António A. Valverde Pinto 


“JUAN RODRIGUEZ & CA., LDA. 


Certifico que, por escritura desta data, lavrada no 2.º Cartório da Secreta 
ria Notarial de Vila do Conde, a cargo da licenciada Benvinda Azevedo 
Ferreira da Silva, e exarada de fis. 28 v.º a fis. 30 v.º, do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 123-B, Juan Eugénio Rodriguez da Conceição e 
mulher, Maria José Soledade da Silva Mendes Rodriguez, residentes na 
Avenida de Júlio Graça, 326, em Vila do Conde, constituíram entre si uma 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada que se regula 
nos termos constantes dos artigos seguintes: 


E = 


1—A sociedade adopta a firma de 
Juan Rodriguez & Ca., Lda., tem a 
sua sede na Rua de Santos Pou- 
sada, 668, da freguesia do Bonfim, 
concelho do Porto, e durará por 
tempo indeterminado, com início no 
dia 1 de Maio corrente. 

2 — Por simples deliberação da 
assembleia geral, a sede social po 
deráser deslocada dentrodamesma 
localidade. 


= 128 


O seu objecto é o comércio de 
equipamento de escritório, caixas 
registadoras e mobiliário de escritó- 
rio, podendo, entretanto, vir a 
dedicar-se a outra actividade co- 
mercial ou industrial em que os só- 
cios acordem. 


-dgS = 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
1000 000$00, e corresponde à 
somadeduas quotas, sendo umade 
800 000$00, pertencente ao sócio 
Juan Eugénio Rodriguez da Concei- 
ção, e outra de 200 000800, perten- 
cente à sócia Maria José Soledade 
da Silva Mendes Rodriguez. 


E VLAS 


1 — Poderão ser exigidas presta- 
ções suplementares de capital me- 
diante deliberação da assembleia 
geral. 

2 — Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de que 
esta carecer, nos termos estabeleci- 
dos em assembleia geral. 


= Es 
1 — As cessões de quotas ficam 
dependentes da autorização da so- 


ciedade, aquaireservaodireitodeas. 
amortizar, caso lhe não interesse o 
ingresso nelade pessoas estranhas. 

2-Se a sociedade não pretender 
amortizar a quota cedenda, é reco- 
nhecido ao sócio não cedente o di-. 
reito de preferência nessa cessão. 

3 — Se, passados trinta dias a 
contar da comunicação à sociedade 
e ao sócio não cedente do propósito 
da cessão, aquela ou este não se 
pronunciarem, o sócio cedente po- 
derá ceder livremente a sua quota 
nas condições pretendidas. 


EO e 
1-A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota nos seguintes casos, 
além do referido no n.º 1 do artigo 
antecedente: 


a) Insolvência ou falência do seu 
titular, 

b) Arresto, arrolamento ou pe- 
nhora da quota; 

c) Venda ou adjudicação judi- 
cial; 

d) Por falecimento de qualquer 

” sócio, casonãolheinteresseo 

ingresso nela do ou dos her- 
deiros do sócio falecido. 


2- A amortização será realizada 
pelo valor da quota determinado pelo 
balanço a efectuar para o efeito, o 
qual será pago até um ano depois, a 
contar da respectiva deliberação. 


ESTES es 


1—A gerência da sociedade será 
exercida pelos sócios Juan Eugénio 
Rodriguez da Conceição e Maria 
José Soledade da Silva Mendes 
Rodriguez, os quais desde já ficam 
nomeados gerentes, com dispensa 
de caução e com ou sem remunera- 
ção, conforme vier a ser deliberado 
em assembleia geral. 

2 — Para obrigar a sociedade é 
necessária e suficiente a assinatura 
de qualquer dos gerentes. 


(ões 


No caso de falecimento de um 
sócio, os respectivos herdeiros, 
sendo mais que um, designarão um 
de entre eles que a todos represente 
na sociedade enquanto a quota se 
mantiver no estado de comunhão 
hereditária. 


EQ) 


As assembleias gerais serão con- 
vocadas por carta registada, com a 
antecedência mínima de olto dias, 
desde que a lei não preveja outras 
formalidades especiais. 


Vai conforme. 


Secretaria Notarial de Vila do 
Conde, 14 de Maio de 1981 


O Segundo-Ajudante, 


João Evangelino Gomes de Freitas 


Hoje, às 15 horas 
Rua Ciríaco Cardoso, 186 — Porto 


LEILÃO 


A firma MANUEL REIS MORAIS, SARL, na sua antiga sede, à 
RuaCirfaco Cardoso, 186 — Porto venderá, pelamelhor oferta, grande 
número de máquinas e mobiliário de escritório, a saber: 

Secretárias em madeira e aço, ficheiros metálicos diversos, cal- 
deira para fundição de metal, expositores, cofres monoblocos, apare- 
lhos de ar condicionado, extraordinário conjunto de sala para reuniões, 
com lindissima mesa e 15 cadeirões, motores eléctricos diversos, 
sucatas, estores, armaduras, lâmpadas, camião MAN, rolos de papel 
gomado e um grande número de peças de difícil descrição. 


Exposição: Hoje, das 10 às 12 horas 


ALMOEDA A CARGO DAS: 


GALERIAS DE VANDOMA, LDA. 


Agência Portuense de Lellões, Rua Mouzinho da Silveira, 175/183- 
-Telef. 21286 — PORTO, a quem foi confiada a venda das peças 


descritas. 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro. Balneário 
remodelado. Águas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e alcali- 
nas. Situadas no Concelho da Feira. 


MOTIVAÇÕES 


OD Comércio do Porto 
30 DE JULHO DE 1981 


IÁ 


COZINHEIRO 


PARA RESTAURANTE DE 2.º 
LUGAR EFECTIVO 
TELEFONE, 920377 


PARA EMPRESA A 15 MINUTOS DO CENTRO 
DO PORTO SERVIDA POR TRANSPORTES 


PÚBLICOS 


Técnico de eléctrica: 
e electrónica industriais 


Para montagem e manutenção eléctrica e electrónica do equipa- 
mento de produção. Os candidatos deverão possuir experiência com- 
provada, nomeadamente, no campo do controlo de velocidade, por 
transistores, de motores de corrente contínua. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com experiência anterior 
— Revisões periódicas de acordo com a competência e capacidade 
de enquadramento demonstradas 


— Bom ambiente de trabalho em equipa 


EXIGE-SE: 


— Competência profissional 
— Capacidade de boas relações de trabalho 
— Indicações de referências pessoais 


Resposta por carta manuscrita a este jornal à Redacção ao 
n.º 752. 


COZINHEIRO DE 3.º 
e AJUDANTE DE COZINHA 


Falar: Rua de Sá da Bandeira, 69-1.º 


MEDIDOR — ORÇAMENTISTA 


Empresa de construção civil e obras públicas necessita para os 
seus quadros, de medidor-orçamentista com prática. 

Enviar carta manuscrita com curriculum, ordenado pretendido e 
disponibilidade para o caso de admissão, a este jornal, ao n.º 754. 


Cruz, 513 —V. N. DE GAIA. 


1.º Oficial Bate-chapas 
COMPETENTE — PRECISA-SE 
Oferece-se bom ordenado. Trata: Rua Conselheiro Veloso da 


Serralheiros Civis 
1.º e 2.º 


Falar 


COMAC 


Rua Recarei, 977 
— LEÇA DO BALIO — 


CASAIS DOMÉSTICOS — C/ carta 
de condução. 28 a 30 mil escudos. 
R. Alexandre Herculano, 
73-1.º-Esq.º — Telef. 383697. 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS — 
15 a 16 mil escudos mensais. Rua 
Alexandre Herculano, 73-1.º-Esq. — 
Telef. 383697 - PORTO. 


DETECTIVE PARTICULAR — Trata 
todos os assuntos comerciais e 
pessoais. Investigações particu- 
lares deordemgeral, nos métodos 
clentíficos modernos. segurança 
dos agentes em acção. Telef. 
671078 (horas de expediente). 


ECOMPRASH 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de es- 


crevet, fotográficas, rádios, televisores, gra- 
vadores, ouro, prata, cautelas de penhor. 


LOJA 


* No melhor local de Matosi- 
nhos; de gaveto, com grandes 
montras, 2 quartos de banho; tem 
285 m2 num só piso. PARA 
QUALQUER RAMO DE CO- 
MÉRCIO. Informa a «Predial 
Horizonte» — Telef. 563020 — 
PORTO 


PEDRAS D'EL-REI — Estúdio junto 
da Piscina. Mês de Agosto e 1.º 
quinzena Setembro. Telef. 484567 
ou 493108. 


ALUGUER 


Casa em Ofir 
Telefone 89326 


APARTAMENTO - PEDRAS 
D'EL-REI, Agosto e Setembro, Tel. 
031-42152 ou 031-95143. 


ALGARVE 


Estúdio em VILAMOURA, com ar 
condicionado, na 1.º quinzena de 
Agosto. Telef. 313785 - Porto 


ALGARVE 


Apartamentos para 4 ou 6 pes- 
soas em frente ao mar. Alugam- 
-se em Lagos na Meia-Prala no 
mês de Setembro. 


Contactar Telef. 690044 (Horas 
de expediente) - PORTO. 


ALGARVE 


Apartamento completo 8 ou 10 
pessoas. Aluga-se em Lagos. 
Mês de Setembro. 


Contactar: Telef. 690044 (Horas 
de expediente) - PORTO. 


EXCURSÕES ESPECIAIS 


PREÇOS SENSACIONAIS 


SUPERPULLMANS SC 
MADRID 5 dias: 16/7; 1, 9, 16/8; 1, 


ANDORRA 5 dias: 24/7, 7 e 24/8; 7 e 24/9 


TÂNGER e SEVILHA 5 dias: 17/7; 7, 
1 


6, 23/8; 6, 23/9 


BARCELONA 6 dias: 23/7; 6, 23/ 


PARIS 6 dias: 16/7; 1, 16/8; 1, 16/9 . 
SUÍÇA 6 dias: 23/7; 9, 23/8; 9, 23/9 . 
ITÁLIA 7 dias: 24/7; 6, 24/8; 6, 24/9 . 
HOLANDA 7 dias: 16/7; 1, 16/8; 1, 16/9 


ALEMANHA 7 dias: 24/7, 7, 24/8; 7, 


ANIA + HOTEL DE 1.º 


9,16/9 5.9508 
7.2508 
17/8,7, 179 . 8.590$ 
7/9 7,550$ 
9.950$ 
7.850$ 
9.950$ 
11.500$ 
13.950$ 
12.5005 
12.4008 


2319 


2a. 


HOTÉIS — APARTAMENTOS — PASSAPORTES — AVIÃO — COMBOIO 
ESCAMARÃOTUR -— R. A. Herculano, 225 — Tel. 311400 


EXCURSÕES VIGO — Domingos, 
42,5. e Sábados. Com Arraial Mi- 
nhoto Casa D'Anta. — ESCAMA- 
RÃOTUR — Telef. 311400. 


AOS EMIGRANTES 


Tratamos: Legalização de carros e 
trocas de cartas de condução. 


AGÊNCIA BÉLITA 
Praça da Batalha, 144-3.º 
4000 PORTO — Telef. 319001 


REPARAÇÕES — Fogões a gás, 
máquinas costura e tricotar. 

Vamos a casa. Contactar José Ma- 
nuel- Telef. 480135 e 399516 P.F. 


MATRIMÓNIO — Cavalheiro, 52 
anos, industrial, deseja casar c/ se- 
nhora 40 a 52 anos. «A Família», R. 
Bonjardim, n.º 668-2.º e n.º 378-1.º. 
Telefone 22715 — Lisboa, R. Maria, 
25-2.º. Telef. 824485. 


MATRIMÓNIO — Senhora, 32 anos, 
médica, apart, carro, deseja casar 
c/cavalheiro de 30 a35anostambém 
médico. «A Família», R. do Bonjar- 
dim n.º 668-2.º e n.º 378-1.º. Telef. 
22715. Lisboa, R. Maria, 25-2.º, Te- 
lef. 824485. 


MATRIMÓNIO — Senhora, 27 anos, 
empregada doméstica, deseja casar 
c/ senhor de 30 a 35 anos. «A Famí- 
lia», R. do Bonjardimn.*688-2.ºen.º 
378-1.º. Telef. 22715. Lisboa, R. 
Maria, 25-2.º. Telef. 824485. 


ALGARVE — apaRTAMENTOS 


Julho/Agosto/Setembro 


Bons apartamentos em vários locais 
TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297-4000-PORTO 


PRONTO-A-VESTIR 


Passa-se. Informa Telef, 23042 — 
Braga. 


MINIMERCADOS 


A BOA-NOVA 
TELEFS. 381019/382494 


Em ALIJO 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 


CATRAEONPRARA 
de JOSÉ GOUVEIA REBELO 


CACHORROS PERDIGUEIROS — 
Telef. 60795. 


WOLKSVAGEN 1200, 50 contos. — 
Telef. 496147. 


TOYOTA DINA de Dezembro de 
1980 com 14.000 km r/ simples e 
ISUZU de 1974 r/duplo, motivo à 
vista, ou troca-se por automóvel a 
gasolina. — Telef. 569190. 


ANDAR 


POR 2.350 CONTOS Em lindo 
local de Ermesinde, nos aca- 
bam,, forr. e alcatif. c/ 3 quar- 
tos, sala comum, coz. espa- 
cosa, desp., 2 banhos, gara- 
gem Indep,, etc. Trata «A LUSI- 
TANA» — Rua Sta. Catarina, 
693-3.º — Telef. 23673/4/5, 


APARTAMENTOS 
POR1.700CONTOS-AConsti- 
tulção, alcatif., bons acabam. 
c/1 sala, 1 q uarto, coz. c/ luz 
directa, q. banho, grande mar- 
quise, etc. BOA COMPRA! 
Trata «ALUSITANA» —Rua Sta. 
Catarina, 693-3.º — Telef. 
23673/4/5 


ANDAR 


POR 3.250 CONTOS — Na 
Pr. Marquês Pombal, totalmente 
remodelado, forr. e alcatif. c/ 4 
quartos, sala, coz., desp., ba- 
nhos, etc. ÓPTIMA COMPRA! 
Trata: «A LUSITANA» — Rua 
Sta. Catarina, 693-3.º — Telef. 
23679/4/5. 


MORADIA C/ REQUINTE 


NA CONSTITUIÇÃO 


VER HOJE E AMANHÃ - 3 frentes, 3 pisos, garagem ind., jardim 
c/palmeira, terraço c/ lago, quintal, anexos, viveiro, gal., etc.. Tem 6 
quartos, s. comum, escrit, coz. c/ exaustor, lavandaria, 2 c. banho, 
salão no sótão, gr. hall c/ bar e roupeiros, discoteca c/ ent. ind., papel 
do melhor «tons suaves» e alcatita em alto relevo. Acabamentos de 
luxo. Suj. a oferta a partir de 8750 contos. Tels. 64875/693615 


ANDARES 


CONSTRUÇÕES F. DOS SANTOS 


NARUADAMIÃO DE GÓIS (à Constituição), 2 e 3 quartos (c/ roupeiros), 2q. 
banho completos (um privativo), grandes salas com fogão, cozinha mobilada, 
marquise-fochada, grande hall de entrada, forrados a madeira, garagem é 
amumos. Convectores, alcatifados e pintados. PREÇOS: 2900 8 5150 contos. 
Trata e mostra em exclusivo: A. AMARAL — Rua Santa Catarina, 218-3.º Teles. 
317367-380981. 


CURSOS DE FÉRIAS 


Método audio-visual 
com laboratório 

- Semolhar 

para o teclado 


rapidamente será 
um bom profissional 


ACADEMIA t e cla 


COMERCIAL 


PORTO-Run Alvares Cabral, 159 tof. 313105 
BRAGA GUIMARÃES COIMBRA LISBOA 


Da 


CASA LOBO 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


INGLES, FRANCÊS, ALEMÃO 
—Curso de Férias no Inst. Inglês do 
Porto, R. Sá da Bandeira, 522, Porto, 
telef. 23229-29537. 


O:JORNAL DA INDÚSTRIA E:DQ“ 
COMÉRCIO “DO. MORTE -DO-PAÍS - 


Rua Clemente Meneres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António). — - Telef. 20402 


O Comércio do Porto: 


O Comércio de Porto 


30 DE JULHO DE 1981 


MOTIVAÇÕES , 


| 


ENDAS= 


ARMAZÉM 


400 M2, ÁREA COBERTA 
NA 1.º ZONA DA CIDADE 


(A SANTOS POUSADA) 


5.250.000$00 
DEVOLUTO 


Trarta e mostra: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


PREDINORTE == PREDINORTE 
ANDAR 
DUPLEX 


GAIA — CENTRO 


3.200C.-Novo, 3frentes, 
em acabamentos e com- 
posto. por 4 quartos, 
s/comum, coz.. desp., 2 
banhos e gar. individual. 
Forrado e alcatifado a 
gosto. 


= RUA DE CAMÕES. 93-2'.4000 PORTO 
TELEFS. 383348 (8 A.)-319053 


PREDINORTE PREDIN 


ALCATIFAS 


CORTINAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 
SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DA PÓVOA (m/1) 


Praceta 5 do Outubro Cfren- 
te ao mar) — Tel, 60805 


DECORADOR E CONFECÇÃO 
PRÓPRIA DE. CORTINADOS 


— Tecidos para cortinas 

— Alcatifas em rolo 

— Carpetes e Tapeçarias 
de todos og tipos 

— Plásticos estrangeiros 

— Papel de parede 


Modidas e Orçamentos 


ESTABELECIMENTO - Vende-se 
no Centro Comercial «GOLD CEN- 
TER»,emBraga.Contactarpelotele- 
fone, 81309 (Barcelos), das 8 às 
10,30 horas; e 43265 (Pevidém) — 
Rede de Braga. 


PREDINORTE == PREDINORTE 
ANDAR 
AO 
CAMPO ALEGRE 


3.400 C. — Último para 


= TEciS 383348 8 A) 919053 
PREDINORTE PREDING 


ÚLTIMOS LOTES — P.º VIVENDAS 
— Falar sr. Figueiredo, Travessa do 
Monte, traseiras Asilo Salvador 
Brandão, Est. Velha Porto-Espinho. 


PRÉDIO 


RENDIMENTO 
4.000 CONTOS 


AO HOTEL SHERATON 
Av. Fernão Magalhães 


Composto de: 


R/CHÃO (estabelecimento) 
DEVOLUTO 

1.º ANDAR (HABITAÇÃO) 
ALUGADA 


Trata e mostra: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


MAGNÍFICA 
E LUXUOSA VIVENDA 


Na Torreira, junto à Ponte da Varela, de 4 frentes c/ vista para a 
Ria, toda mobilada, c/ 10 divisões, s/ de jantar, s/ estar, 4 quartos, 4 q 
de banho, sala de convívio, grande escritório, hall de entrada, aqueci- 
mento central, cozinha mobilada, garagem p/ 2 carros e anexos com 
3500 mB. 

Tratar com o próprio. Telefone 48257, rede Aveiro. Grande jardim 


e grandequintal murado. Motivo: retirada. 


ANDAR NA PÓVOA 
DE VARZIM 


(EM CONSTRUÇÃO) 


— Virado ao mar, com duas frentes — 
Contactar telef. 23728 ou 60563 — V. N. DE FAMALICÃO 


B. M. W. 


5.20 


Completamente novo, c/ 47 000 km 


Informa-se pelo telef. 23728 ou 60563 — V. N. DE FAMALICAO 


LUXUOSOS 
ANDARES 
AQ H. DE S. JOÃO: 


Hall, 3+1 quartos. salacomumc/ 
lareira, 2 banhos, garagem, ca- 
bina, independente, varandas, 
lavandarias, etc. Preço 3.150 
contos. Tratar com: 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-3º 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


PREDINORI 
ANDARES 
EM GAIA 
— CENTRO 


Novos, em acabamentos, 
com 2 + 1. 4 quartos, 
restantesdivisõese GAR, 
INDIVIDUAL. — Preços: 
2.450 6 3.150 contos. 


REDINORTE 


[ES FA DE CAMÕES 93:2º.4000 PORIO 
ES TEICIS 383348 (BA) 319053 


PREDINONE => PREDINON 


LOJAS 


Temos várias, em bons locais, para 
o próprio ou rendimento. Áreas des- 
de 80 ma. Trata e mostra A PRE- 
DIAL VOUGA. Rua Entreparedes 
6-1.º - Telef. 381019/382542. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual 5.000$00 eléctrica 
10.000$00 outra electrónica. Tele- 
fone, 381662. 


2 ESTABELECIMENTOS 
12.000.000$00 
À RAMADA ALTA, em prédio 


novo, formados por cave e, 
r/chão, com a área de 350 m2, 


cada, para qualquer ramo. SÓ 
VISTO. Trata e mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua F. Tomás, 308-1.º 
Telefs.: 563553/563628 


BLOCO RESIDENCIAL DE SÓLIDA 
CONSTRUÇÃO COM REVESTIMEN- 
TOS BA MELHOR QUALIDADE 
E REQUINTADOS ACABAMENTOS 


INTERIORES. 


No 


um dos melhores pontos da cidade 
próximo da Estação de Campanhã 
e a 10 minutos do centro da cidade. 


EDIFÍCIO BONFIM 
R. Pinto Bessa, 608 
PORTO 


RESIDENCIAL 
À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Vende-se prédio de sólida construção em pedra, em óptimo es- 
tado de conservação e tendo recebido vultosas obras com alvará para 
residencial e em pleno funcionamento com: 12 quartos, 2 grandes 
salas, 2 cozinhas etc. E grande jardim-quintal com muitos anexos. 
Esplêndida localização. 

TRATA EM EXCLUSIVO. PREÇO 10.000 CONTOS 


A CONFIDENTE 
«FUNDADA HÁ 48 ANOS» 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefones: 20344/5/6-24261-27011-311309-312264-316549 
4000 PORTO 


ESTABELECIMENTOS 


Um com cerca de 600m2 de área coberta e descoberta 24m2. 
Outro com 68m2 de área coberta e arrumos na cave. Sito na melhor 
zona de St.º Ovídio, na ângulo das ruas Pinto de Aguiar e António R. da 
Rocha, 268-298-301 com os melhores acessos da via rápida Porto- 
-Lisboa. Falar todos os dias das 9 às 19,30 horas, telef. 399216. 


AO JARDIM SOARES DOS REIS 


Andar de gaveto, com sala comum c/ fogão, grande cozinha mobilada, 
despensa, 3 grandes quartos, 2 casas de banho é garagem. Junto das Escolas e 
Liceus de Gaia. PREÇO de ocasião: 3200 contos. 


Trata: A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3º 


ANDARES 
AO MONTE DOS BURGOS 


POR 2.850/2.950/4.300 contos — Rua Recarei, 155, em prédio de 
excepcional constr., lindamente forr. e alcatit. c/ 3 ou 4 quartos, 
grandiosas salas comum, 2 ou 3 banhos, roupeiros, lindas cozinhas, 
marquises fechadas, garagens para 1 ou 2 carros, etc. RESTAM UM 
DE CADA. MAGNÍFICA COMPRA! Trata «A LUSITANA» — Rua Santa 
Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5. 


Telofs. 317367-380381 


EXCEPCIONAL ANDAR 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


POR 2.700 CONTOS — Rua dos Dois Amigos, 368, pronto a habitar 
em prédio de excelente constr., forr. e alcatif. c/ 3 quartos, boa sala 
comum, coz. modema, marquise, despensa, GARAGEM INDEPEN- 
DENTE, etc. MUITO PRÓXIMO DO MAR. Trata: «A LUSITANA» — Rua 
Sta. Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5. 


QUINTINHA!!! 


3.000.000$00 


Em Paço de Sousa, à 30 km do 
Porto, antiga em pedra, madeiras 
em castanho, com 4 quartos, 
s/comum, s/ visitas, ampla cozi- 
nhac/ forno, 2 casas de banho, c 
adega, garrafeira, lagar, c/ de 
lenha, galinheiros, árvores de 
fruto, etc.. Sem caseiro. — Teleis. 
563628 — Porto — ou 055.95192. 


MORADIA 


7.000.000$00 


Nos Carvalhos (V. N. Gaia), em 
pedra, 3 fr. rodeada de jardim, 
formada por hall, 4- quartos, 
s/comum e s/ jantar com lareira, 
cozinha, 3 casas de banho, 
s/convívio, despensa, garagem, 
anexos churrasqueira, forno, 
quintal, árvores de fruto, terraço, | 
etc. SÓ VISTO. Motivo saúde. — 
Telef. 563553. 


TALHÕES — De 300 a 600 m2, ur- 
banização na Bajouca, a 5 minutos 
da Câmara da Maia. Lindas vistas, 
lugar sossegado. Telefs.: 9483143 
(exp.) 569150 (noite) 


MORADIA 


1 POR4.200 CONTOS - Em 
S. Mamede, próx. igreja, forr. e 
alcatif., quase pronta, c/ 4 quar- 
tos, 3 banhos, sala comum, coz. 
modema, desp., GARAGEM, 
etc. MUITO LINDA! Trata: «A 
LUSITANA» — Rua Sta. Cata- 
rina, 693--3.º— Telef. 236793/4/5. 


APARTAMENTOS — 1.750 C. 


EXCEPCIONAIS 
AO BONFIM 


1+1 quartos, sala comum, co- 
zinha mobilada c/ luz directa, 
roupeiro. Em acabamento final. 
Excelente oportunidade. 
Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º 


PERRRREDACICACADL DANS Ddr 
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QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção ae fruta e 
vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões diversas, 
quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casas para restauro, solaren- 
gas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, pré- 
dios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
R. dos Ferreiros. 30 — Telef. 62174 — 4490 P. de Varzim 


MORADIA EM GAIA 


Próximo a St.º Ovídio, c/ 4 quartos, sala comum, 
cozinha, despensa, 2q. de banho, forrados ealcatifados, 
cave ampla, garagem p/ 2 carros. Preço 4.100 contos. 
Trata e mostra A PREDIAL VOUGA. Rua de Entrepare- 
des, 6-1.º-Telefs. 381019/382542. 


TERRENO 


Na Avenida Principal de Gondomar 
Com projecto aprovado p/ construção de edifícios der/ce 6er/ce 
3 andares; cerca de 70 habitações e grande zona comercial; um dos 
edifícios de 6 pisos já pronto. Excelente compra. CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO A COMBINAR. Projecto e tratar: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.-Teleis. 563020/4000-PORTO 


ONE = PNOINONE = 


MORADIA À VENDA NOVA 
ESTRADA VALONGO 
Decave,t/ce 1.ºandar, combo me cadapiso. CAVE ampia, 
R/CHÃO coms/ comum, coz.*, desp.*, WC, escritórios e varan- 
das. 1.º ANDAR, 4 QUARTOS, 2 BANHOS (1 PRIVATIVO). Nos 
acabamentos. Preço: 4 400 contos. se 


NORTE = PREDINONTE = 


VW PORSCHE 914 


Descapotável, bom estado geral 


ESTABELECIMENTO 


FRENTE A DUAS RUAS 
DEVOLUTO 
4.750.000$00 


À PRAÇA DAS FLORES 
(ZONA DO BONFIM) 
Trata e mostra: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


Vendooutroco. STAND BARRAÇÃO— 
Rua Oliveira Monteiro, 400 Telotono, 
es6st 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil 3.000$00, Adier comercial 
12.000800 outra para mapas. Tele- 
fone: 381662. 


BMW 520 De particular, em muito 
bom estado. Ano 74. Azul escuro 
metalizado, 86.000 km. Preço: 
520.000800. Telef. 27646 (horas ex- 
pediente). 


CITROEN DS 21 — Uso próprio, 
vende particular. Telef., 72124 (ho- 
ras de serviço) — 72712 (outras ho- 
ras) — Rede de S. João Madeira. 
————————— ma 
FURGONETES — Transit, caixa 
aberta 1977; Mini 1000, 1970. Rua 
do Bonfim, 58/70. 


REDINORTE 


ANDAR 
EM LAVADORES 
Pronto a habitar 


REDINORTE 


RUA DE CAMÕES. 93-2".4000 PORTO 
TEICES. 383348 (8 A )- 319059 


REDINORTE == PRE 
NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com 2, 3 e 4 quartos. 
Escritórios. Lojas comerciais. Gara- 
gens em construção e já prontos. 
Frente, juntinho e na perpendicular 
ao mar com condições de paga- 
mento a 30 dias. 30 meses ou 30 
anos. Vende: SULIMAR, de Miranda 
& Almeida, Lda., agora na Avenida 
Mouzinho de Albuquerque n.º 63 - 
Telef. 61109 — 4490 PÓVOA DE 
VARZIM. 


PREDINORTE 


ANDARES 
NA FOZ 


Com 2, 3 e 4 quartos, 
s/comum, coz. desp., 
2 banhos e garagens. 
Acabamentos de 1.º. 
Preços: 3.500 a 4.500 
contos. 


RUA DE CAMÕES 33-2'.4000 PORTO 
TEIZES, 383348 (8 A )-319059 


TE. 


a 


LOTES DE TERRENO 


NO MARCO DE CANAVESES 


Ao centro da Vila e próx. do Campo de Jogos; loteamento nº SO ER E cg | 


(EM EXPOSIÇÃO/PARA VENDA) 


204/79, para construção de vivendas e zona comercial. Esplêndida 
localização c/ paisagem maravilhosa. Bom preço. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.-Esq -Telefs. 5630204000-PORTO HORÁRIOS 


SAB/DOM/FER 


MINDELO AS T2-ISASIO 


NO PINHAL DO BURGAL 21A$23 
(A SEGUIR AO OÁSIS) SEMANA 
2523 


MORADIA 
A SANTO OVÍDIO 


Vende-se, em Vila Nova de Gaia, com cerca de 10 anos de construção, 
toda em pedra de 3 frentes, de r/chão e 2 andares, 4 quartos de dormir, 
sala de jantar, sala de estar, cozinha, quarto de banho de serviço e 
completo, lavandaria, quintal, garagem. Forrada e alcatifada. Preço 
2.900 contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS 
SÁBADOS ATÉ AS 12,30 HORAS. Trata em exclusivo: 


ARVORE” 


NOVA URBANIZAÇÃO A 
200m DA PRAIA 
(JUNTO A COLÓNIA BALNEAR) 


saB/oom/EER 


N0AS12-15A519 


PORTO saB/DON/FER 
15AS19-21A528 
PALÁCIO DE CRISTAL SEMANA: 
(AVENIDA DAS TILIAS) MAS23 
Excepto 29feira 


A CONFIDENTE 


«Fundada há 48 anos» 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 
316549 — 4.000 PORTO 


* 
VENDEM-SE C/TERRENO/A ESTREAR /PRONTAS A HABITAR 


VISITE UMA CASA SOPREM E... 
VEJA A DIFERENCA! 
TRATATELEFS. 486381/498914 


VIVENDA — VALONGO 


De particular com? divisões, cozinha e 2 quartos de banho. Grande 
quintal, garagem, anexos. Não precisa obras. 
Carta à redacção ao n.º 741 


D CONFORTO DA NATUREZA 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transtormação dos seus valhos mapios 
ou SOFÁS-CAMAS damosorçamentos grá- 
tis a quom nos consutar. SOFÁS-CAMAS. 
bolgas em ospuma, tecido ounapa apartirde 
8000800. Fabricante. 

A FLOR DE LISBOA 


RR. de Costa Cabral, 593. 
Telefone, 4g3906. 
G. P. 4200 PORTO 


MORADIAS (na Vila de Ovar 


Moradias de R/C e andar com as seguintes divisões: 

* 4 quartos de dormir 

* 3 quartos de banho 

* Cozinha 

e Sala de Jantar com fogão de sala 

* Sala de estar ou escritório 

* Arrumos 

* Garagem 

Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebo!') nas 
proximidades de liceu e escolas. 
Visite a moradia modelo todos os dias entre 15 e 22 h 
(inclusive sábados e domingos) 
Preços a partir de 4.500 contos 
CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda. 
Avenida da Boavista n.º 2671 — Porto 

Tel. 689418, 689238, 689508, 689313, 689403 


CASA RUVINA 


R. FORMOSA, 173 - 4000 PORTO 


CALDEIRA A VAPOR 


TERMEC 


75 m sup, aquecimento , como nova. 
Pressão 10kg.— Vera tratar: ANTÓ- 
NIO DE ALMEIDA 8 FILHOS — Mo- 
reira da Cónogos - Guimarãos. Tels. 
481339 ou 481833. 


RAZÕES DE UM SUCESSO 


* LOCALIZAÇÃO EM ÁREA TRANQUILA DAS ANTAS 
* FÁCIL ACESSO 

* POUCA DISTÂNCIA da BAIXA 

» ESCOLAS, LICEUS, FACULDADES, HOSPITAIS, 

” NUM RAIO DE 700 METROS, ZONA VERDE 

* CENTRO COMERCIAL (Com Cinema) 

* SÓLIDA CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

* BOA VIZINHANÇA 

* CRÉDITO FACILITADO 

* APOIO DO BANCO BORGES & IRMÃO 


Autorização 


Empreendimento 
do loteaménto Licença do 


ES ENe) realizodo com o apoio 
STUR do Banco Borges & Irmão Alvará nf41/76 obras n.6179 


EDS, andor modelo decorddo por COLUNAYA 


ns 


URBANIZAÇÃO 


EE PEN Ea 


iene 
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MOTIVAÇÕES 


EVENDASH-VENDAS= 


ANDARES PANORÂMICOS 


RESIDÊNCIAS UAGRO 
PRONTAS A HABITAR — SINAIS DESDE 400 C.V. N. DE GAIA 


— Construção tradicional, de 1.º qualidade e bons acabamentos, exte- 
rior em pastilha cerâmica, ascensor, madeiras exóticas, aqueci- 
mento, grandes varandas, etc.. 


— ANDARES COM 1, 1+1, 2 e 3 QUARTOS; 2 quartos de banho 
completos, 1 privativo, sala comum, grandes cozinhas, mobiladas, 
despensa, roupeiros, etc. GARAGENS. For. e alcatifados. LINDAS 
VISTAS SOBRE O RIO DOURO. 


— A 5 minutos do Centro e óptimos acessos pelas pontes Luís | e da 
Arrábida. Imensos transportes. 


— LOCAL: Urbanização UAGRO — Rua Rei Ramiro, ângulo com a Rua 
do Agro (ao Candal). 


VER TODOS OS DIAS INCLUINDO SÁBADOS E DOMINGOS NO LOCAL; 
10 ÀS 12 E 14 ÀS 18 HORAS OU 


TRATAR NA 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


ANDARES 
AO BONFIM 


C/4 quartos, sala comum, cozinha, despensa, 2q. banho, 
forrados e alcatifados, c/ garagem, óptima construção. Trata e 
mostra A PREDIAL VOUGA. Rua de Entreparedes, 6- 
-1.º-Telefs. 381019/382542. 


ARMAZÉM — FÁBRICA 


Próximo da Estação de Rio Tinto; a 100 metros; com facilidade de 
acessos para TIR's; com escritório, sanitários para ambos os sexos; 
cantina, etc., piso de marmorite, isolamentos térmicos, instalação 
eléctrica, etc ÁREA DE 720 m2. Preço: 8.000 CONTOS. Trata e 
mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.-Telefs. 583030/4000-PORTO 


ANDAR A PEREIRÓ 


Vende-se junto à Av. Antunes Guimarães, em prédio de construção 
recente, alcatifado, paredes forradas a papel, convectores de aqueci- 
mento, servido por 2 elevadores, ampla sala comum, cozinha com 
móveis e exaustor, despensa, 3 quartos de dormir c/ roupeiros embuti- 
dos, 1 quarto c/ quarto de banho privativo completo, garagem e 
arrumos, Preço: 3.200 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 


«Fundada há 48 anos» 
Rua Passos Manuel, 14-1.º- Telefs.: 20344/5/6 - 27011 — 316549 - 24261 — 
311309 — 312264 — 4.000 PORTO 


AN/SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12,30 HORAS. 


ANDARES 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Vende-se, em acabamentos, andares, com 2 e 3 quartos, sala comum, 

quartos de banho de serviço e completo, cozinha com móveis e 

exaustor, despensa, quarto de arrumos, terraço e lugar de garagem. 
Preço: 3.000/3.700/3.800 contos. TRATA 


A CONFIDENTE 
«FUNDADA HÁ 48 ANOS» 


AN/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ As 
12.30 HORAS. 
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ANDARES EXCEPCIONAIS 
à Av. Fernão de Magalhães 


RUA DR. SANTOS SILVA — (ANTIGA RUA DO RIO — A AREOSA) 


ALGARVE 


EXCELENTE ANDAR EM LAGOS 


Mobilado. Óptima situação, perto do centro. Com 4 quartros, sala 
comum, 2 quartos de banho e cozinha. 


FINANCIATUR 
Contactar telef. 690044 (horas de expediente) Porto. 


ANDAR - o PALÁCIO CRISTAL 


4.850 CONTOS — «EDIFÍCIO PEDRO CEM» 


Do melhor que existe na cidae, vistas deslumbrantes, moderno a luxuoso, 3 

quartos, sala comum e diversas divisões, arrumos, GARAGEM, ato. - GENTIL 

GOMES DA COSTA — Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Tolei. 24813 — 
4000 PORTO 


CARRINHA MERCEDES 240 d 


PARTICULAR. COMO NOVA. 


Com garantia — Telef. 396163 — GAIA 


DUAS CASAS 


Por1595 contos, antigas, na Rua das Antas, junto da Av.º Fernão 
de Magalhães, uma devoluta, emmuito bomeestado, outra alugada, um 
só piso, grande quintal, divisões amplas. Bom negócio. 

Trata: AVEDELINODESOUSA—RuadaFontinha, 11-2.º,Esq.º 


— Telef. 25473 e 383284 — PORTO 


ANDAR 
C/ GARAGEM 


2.450.000$00 
ao posto da Arcosa 


Em magnífico local, moderno, 
transportes à porta, 2acabam. de 
fino gosto, 2quartos, salacomum 
+ restantes divisões, ascensor, 
forrado, alcatifado, arrumos in- 
dep. etc... 


GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


APARTAMENTO 


MARAVILHOSO 
A TIPO «ANDAR» 

1.750 CONTOS 
Moderno e luxuoso, junto da 
IGREJA DO BONFIM, perto do 
centro da cidade, ascensor, for- 
rado, alcatifado, óptimas divi- 
sões, etc. ÚLTIMO P/ VENDA!!! 

GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


PRONTOS A HABITAR — FACILIDADES DE PAGAMENTO — 20% DE SINAL - GARAGENS PRIVATIVAS — ISOLAMENTOS 
TÉRMICOS E ACÚSTICOS, ZONA VERDE. - APARTAMENTOS DE 1, 2, 3, 3+1 e 4 QUARTOS. SALA COMUM C/ LAREIRA, 
MARQUISE, BANHOS PRIVATIVOS, etc. 

VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, incluindo sábados, das 10 às 12 e 14 às 18 horas. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da terceira, 425-1.º, Esq. — Telef. 563020 — 4000. PORTO 


EM OVAR 


Vendem-se apartamentos, moradias, vivendas e lojas, de requin- 


tada construção, com 4 assoalhadas e garagem, desde 2.400 contos. 
Mostra é trata: ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA — Rua Alexandre 


Herculano, 45 — Telef. 52443 — OVAR. 


ESTABELECIMENTO 
AO PALÁCIO 


NA RUA JÚLIO DINIS — PRONTO A FUNCIONAR — Área de 45 m2 
aprox. — Preço: 2.900 C. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq. — Telet.: 563020 
4000 PORTO 


ANDARES 
DUPLEXES 


TIPO «MORADIAS» 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 


(A BOAVISTA) 
Preços a partir de: 


4.250.000$00 


DENTRO JARDIM; 3 QUARTOS 
C/ ROUPEIROS, SALA/ 
“COMUM C/ LAREIRA + DIVI- 
SÕES, ARRUMOS INDEP., 
GARAGEM,  ELECTRO- 
DOMÉSTICOS, ETC.. 


Ver DIARIAMENTE (sábados 
incluídos) das 14 às 18.30 horas, 
na RUA PROF. AUGUSTO NO- 
BRE, gaveto com RUA RAl- 
MUNDO MACEDO (ao Pinheiro 
Manso) — PORTO. 


Trata: 24813 


À PRAÇA VELASQUEZ 


ANDAR E GAR.+ ARRUMOS 
3.800.000$00 


A estrear, com hall, 3 quartos, 
s/comum, cozinha, 2 banhos, 
despensa e marquise. Aqueci- 
mento. Pronto habitar. Trata e 
mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua F. Tomás, 308-1.º 
Porto — Telefs. 563553/563628 


ANDAR 


7.º PISO EM MIRAMAR 
- TELEFONE, 391771 


ANDARES 
AO PINHEIRO MANSO: 


Estupendos, tipo moradia. 
Construção de luxo c/3 e 4 quar- 
tos, grande sala comum, 2 casas 
de banho, cozinha, lavandaria e 
garagens individuais, etc. 

Preços a partir de 5.800 con- 
tos, Trata: 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-3.º s/7 
Telef. 22959 — 4000 PORTO: 


APARTAMENTOS 


Juntos de Liceu, para habitação 
própria ou para alugar, zona de 
muito futuro, tendo hall, sala 
comum c/ cozinha, quarto, ba- 
nho, grande despensa e varan- 
das, Preço: 1.600 contos. Tratar 


com: 
DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-: s7 
Telef. 22959 — 4000 Porto 


ARMAS DE CAÇA — Aos melhores 
preços. Também troca e compra. 
Grande sortido de artigos de caça e 
pesca. Descontos para revenda. 
José Dias Correia, Lda., Av. da Re- 
pública, 346. Gaia — Telef. 390735. 


EM MATOSINHOS 


Junto Rep. Oficiais, andar c/ es- 
paçoso hall, sala comum c/ va- 
randa, 2+1 quartos, banho com- 
pleto, cozinha, lavandaria e ga- 


ragem. Lindasvistas sobreomar. 
Preço: 2.500 contos. Trata: 
DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-3.º s/7 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


ET] ESPECTÁCULOS 


O Comércio do Porto 


30 DE JULHO DE 1981 


Paramount Pictures apresenta 
Uma Produção de Lou Adler. 


Despreocupe-se 
com Pp 


E TUDO O FUMO 
LEVOU 


A comédia do ano? 


"UP IN SMOKE” 
com CHEECH MARIN e TOMMY CHONG 
TOM SKERRITT - EDIE ADAMS- STROTHER MARTIN 
e STACY KEACH 
Argumentode TOMMY CHONGe CHEECH MARIN 
Produção de LOU ADLER «LOU LOMBARDO 
Realização de LOU ADLER panavision 


[jaroonoss coreano common & 


AMANHA — ESTREIA 
14,15 — 16,30 — 18,45 — 21,30 


HOJE às 15,15-18-21,30 h. (W/13 anos) 
CHARLES BRONSON e JACK PALANCE 


cinen IN SENANA 
Ro DESFORRA APACHE copi rora) 


— Espectacular filme de MICHAEL WINNER 


HOJE às 24h. 
com: Alain Delon 


BORSALINO & CA. 
(Int. m. 18 anos) 


HOJE às 14,15-16,30-18,4521,30 h. ———> nt m. 13 anos 
O Ultimo grande filme de LUIS BUNUEL 


ESTE OBSCURO 
OBJECTO DO DESEJO 


“com Fernando REY/Carolo BOUQUET/Angola MOLINA 
Sábado às 24 h.: À GRANDE COMPETIÇÃO —— Não ac. m. 18 anos 


'SA da BANDEIRA à HOJE às 12.30, 15, 17, 196 21.30 H. 
GERE PORN. — Col. (Int. m/18 anos) 
AMAI 


A RATA BORRALHEIRA 


IH, 
GATAS VICIADAS 


As 15-18,15 e 21,30 h. 4.º SEMANA 
A LOUCA MEIA IDADE 


com: Bruco Dem, Ann-Margret, Graham Jarvis. 
UMA ALTA COMÉDIA exibida em confortável sala cii- 
matizada —————————>>> Int m. 13 anos 


As 150 21,30 —— 
UM DUELO IMPLACÁVEL! 


O VALE PERDIDO 
MICHAEL CAINE OMAR SHARIF 


e Nacional 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
SÓ ATÉ AMANHÃ 


«NÃQ SE PAGA! NÃO SE PAGA!» 
pelo TEATRO DA CORNUCÓPIA 
; HOJE, ÀS 21,30 HORAS 


(nt. m. 13 anos) 


Telef. 23782 


HOJE — 15.30 e 21.30 (N. ac. m/13 anos) 


A MELHOR COMÉDIA AMERICANA 
SOBRE A GUERRA 


fem M*A*S*H 


As 15,30 021,30. Não ac. m. 13 anos 


O COWBOY ELÉCTRICO 


Robert Redford — Jane Fonda 


PARA TODOS — MAIORES 4 ANOS. 
ULTIMO DIA —2º SEMANA 


Às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas 
UM FILME DE WALT DISNEY 
À ÚLTIMA VIAGEM DA ARCA DE NOÉ 
ELLIOT GOULD e GENEVIEVE BUJOLD 
“A SEGUIR: E TUDO O FUMO LEVOU (int. a mon. 18/anos) 


NÃO ACONS. A MENORES DE 13 ANOS 
As 14, 15, 1630, 18.45 o 21.30 horas 
UM FILME DE BRUNO VAILATI 


OS MONSTROS DO MAR 


UMA OBRA DE RARA AUTENTICIDADE 


SABADO, ÀS 24 HORAS -— (nt. a men. de 18 anos) 


CONTRA - ATAQUE DO DRAGÃO 


Amanhã às 15-18 e 21,30 h. 
Uma ESTREIA de Porrada! 
TELEF. 25196 BUD SPENCER e GIULIANO GEMMA 
ATÉ MESMO OS ANJOS COMEM FEIJÕES 


Um fimo de E. B. CLUCHER — Technicolor 


Não ac. 719 
HOJE As 150 18h. Colorido 
ÚLTIMAS 


A história do homem que tentou o Impossível 


OS CÃES DO ÓDIO 
Um fimo de MEL STUART com GREGG HENRY e 
TINA LOUISE — Int. men. 13 anos 
A NOITE NÃO SESSÃO DE HÁ CINEMA 


HOJE, às 14h15, 16h30, 18h45 e 21h45 
Uma Impagável o Implacável Crít 
à Televisão Americana! 


com centenas de figurantes e figurões 
Telef. 25196 


O FILME MAIS MALUCO DO MUNDO 


EASTMANCOLOR 
Realização do JOHN LANDIS | Menores 13 anos 


Às 15 17.45 - 21.30 horas. 
(interdito a menores da 13 anos) 


7. SEMANA — Fllmo de Qualidade 
OXALÁ - co antónio Podro do Vasconeios 


Ao 15.15-18-21.45 horas 


7 VIVE E DEIXA 
LUMIERE oie 


COM ROGER MOORE 


TELEFONE 381722 


mm Hoje às 21,30 horas M/13 anos 
«O Homem que matou o passado» 


Ferro com: Donald Sutherland e Francine Racette 
Im Amanhã: CAMPEÃO DE BALTIMORE Não 
E fra.agosa) ac. m. 13 anos 


As 186 21,15h.- Int m. 13 anos Ultimas exibições 


EE HAIR de Milos Forman 


Às 15 h. — Últimas exibições - PARA TODOS 


A GRANDE CORRIDA À VOLTA DO MUNDO 


Amanhã às 18-21,30 e 24,15 — o cólobre superpremiado 


VOANDO SOBRE UM NINHO DE CUCOS 


com JACK NICHOLSON Não ac. m. 18 anos 
14.15, 16.20, 18.30, 21.45 Não ac. m/13 

gala J ULTIMAS EXIBIÇÕES 

O EXILADO cemunco erro -um imo e quaidado 


Amanhã às 14,15-18,45 6 24 h. — ESTREIA — Int. m. 13 anos 


H E D D A GLENDA JACKSON, interpretando genietme 
Modelo do adaptação cinematográfica do uma fia orária 


Às 14,15, 16,15, 18,30, 21,45 
RB (inoráto à menores de 18 anos) 


Pela acção violenta o filme foi classificado 
ULTIMAS EXIBIÇÕES com cenas evontualmento chocantes 


PERSEGUIÇÃO SELVAGEM 


Amanhã às 14,15-16,15-18,30-21,45-24 h. — ESTREIA — Não ac. m. 


A NOVIÇA E O AMOR 


Vestes puras e pensamentos impuros com a irreverente e sensacional 
GLÓRIA GUIDA 


Às 14,15-16.15-18,30-21,30h nt. m. 13 amos. 


aeámpias Um triângulo desconcertante 
NEGÓCIO ESCALDANTE 


AMANHÃ, às 14,15 e 21,30 - Não ac. M/18 anos 


OLIMPÍADA DO KARATÉ 


Espantosa parada de força e a; 


SESSÕES ÀS 24 HORAS 
AMANHÃ — SALO OU 120 DIAS DE SODOMA 
SABADO - O COMBOIO DO INFERNO 
DOMINGO — HÉRCULES CONTRA KARATÉ 


TELEF, 29539. 


HOJE às 15,15-17,45:21,30 h. Int. m. 18 anos 
SERENA E RICHARD ALLAN, em 


SEXO À TARDE 
AVISO AO PUBLICO — Filme pomogrático HARD CORE 
Colorido 


VALE FORMOSO! 


Feira PoruLar DO Porto 
TEATRO DA FEIRA 


NOITE À PORTUGUESA 


Conjunto Típico Águias de Santa Cruz do Bispo — Fernando João e 
Angelina Pinto 


Entrada geral na Feira - 10800 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as seguintes 
farmácias: 


TURNO 7 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


AMIAL — Rua do Amial, 1227 

CAMPO ALEGRE - Rua do 
Campo Alegre, 723 

FERREIRA DA SILVA — Rua dos 
Mártires da Liberdade, 150 

PENINSULAR — Rua Cha, 100 

MELO TAVEIRA- Rua Alcaide de 
Faria, 77 

S. ROQUE DA LAMEIRA— Ruade 
S. Roque da Lameira, 1111 

SÁ DA BANDEIRA — Rua Sá da 
Bandeira, 236 

QUEIJA FERREIRA-Largo de S. 
Pedro, 84 — Campanhã 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMÁCIA MARTINS DA 

COSTA — Rua do Calvário, 35 (à 

Picua) 

VALONGO 


FARMÁCIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo 


DE DIA E TODA À NOITE 

PRELADA-— Rua Central de Fran- 
cos, 316 

MARTINO, SUC.-PraçaMarquês 
de Pombal, 122 

POMBEIRO — Campo dos Márti- 
res da Pátria, 152 

S. LÁZARO — Avenida Rodrigues 
de Freitas, 297 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMÁCIA DA TRAVAGEM — 
Rua Elias Garcia, 1245 
OLIVEIRA DO DOURO 
FARMÁCIA ALVES OLIVEIRA — 
RuaCaetanode Melo,219-Gervide 
V.N. DE GAIA 
FARMÁCIA DE COIMBRÕES — 
Rua Domingos Matos 
CANIDELO 
FARMÁCIA RODRIGUES 


ROCHA-RuaTenente Valadim, 921 
(aos 4 Caminhos) — Canidelo 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMÁCIA LOUSA -— Praça do 
Município — Gondomar 


S. PEDRO DA COVA 


FARMÁCIA PENA- Lugar da Co- 
vilhã 
RIO TINTO 

FARMÁCIA CENTRAL — Praça da 
Estação 
MAIA 


FARMÁCIA DO BOM DESPA- 
CHO — Rua Eng.º Duarte Pacheco, 
249 


ATÉ ÀS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARMÁCIA LOPES — Rua Brito 
Capelo, 122 


CONFIANÇA — Rua Godinho Fa- 
ria, 257 
S. MAMEDE-— Rua da Mainça, 50 
CUNHA — Rua de S. Roque, 133 
MODERNA — Rua Brito Capelo 
ROCHA PEREIRA — Rua Brito 
Capelo, 426 
PARQUE — Av. D. Afonso Henri- 
ques, 598 
FARIA — R. Roberto Ivens, 126 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCÃO — Rua Moinho de Vento 


GUIFÕES 


MARIADO CÉU-— Rua de Tourais, 
50 


SENHORA DA HORA 


AZEVEDO — Rua Joaquim Pinto, 
54 


LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rua de 
Gondivai, 484 

SÁ MOREIRA — Rua do Araújo, 
1033 


Fado 
aa Atracções 


TRIO BOREAL 
ANA MADALENA — LEONOR SANTOS 
MARIA MANUEL - CIDALIA GENTIL 
ALFREDO GUEDES - SAMUEL PAIXÃO 
LOURENÇO ZARA 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMÁCIA LOPES — Rua Brito 
Capelo, 122 


SENHORA DA HORA 


FARMÁCIACENTRAL—AV. Fabril 
do Norte, 720 


LEÇA DO BALIO 


FARMÁCIA SÁ MOREIRA — Rua 
do Araújo, 1033 


comBolos 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS-PORTO(S. Bento) Para: 
Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entron-. 
camento, Lisboa (diários): 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12.35 (até Coimbra), 14.40 
(até Aveiro), 16.00, 17:26, 18.44. 


PORTO (Campanhã) — Para Lisboa 
(diários): 00.25, 05.48, 07.05, 07.15, 
08.15, 08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14.35, 
15.30,16.10,17.00, 18.45,18.54,20.15,0 
2115. 


CHEGADAS «PORTO (S. Bento) - Do 
Entroncamento (diários): 11.22, 14.29, 
17.40, 22.05, 22.48. 


PORTO (Campanhã) - De Lisboa (diá- 
rios): 06.30, 11.45, 13.00, 14.00, 15.55, 
18.00, 19.45, 20.35, 21.57, 23.15, 23.35. 


LINHA DO MINHO 


PORTOS. Bento) De Valença: 09.22, 
10.35 (a), 14.20, 1659, 18:19, 20.58, 
24.00 (a). 


Campanhã — 09:15, 1028, 14.13, 
16.50, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51. 


PORTO (S. Bento) - Monção: 09.22, 
10.35 (a), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (a). 


Campanhã — 09.15, 10.28 (a), 14.13, 
16.50, 18.07, 23.00, 23.51 (a). 
(8) Lotação limitada. 
(b) Só se efectua aos domingos. 


PORTO (S. Bento) - Para: Braga, 
Viana, Valença, Monção. Braga: 00.15, 
05.52 (c), 08.30, 07.30 (a), 08.10 (c), 
09.40, 10.25, 11.45, 13.10 (b), 16.12 (c), 
1743 (0), 17.57 (a), 18.18, 18.49 (b), 
19.50, 21.09 e 23.35. (De Campanhã) — 
14.08. 


Viana:00.15,05.52, (c),07.30(),08,10 
(c), 10.25, 13,10 (b), 16.12 (0), 17-13 (0), 
17.57 (a), 18.49 (b), 19.50, 21.09. (De 
Campanhã) — 14.08. 


Valença: 05.52 (c), 07.30 (a), 08.10 (c), 
10.25, 13.10 (b), 16.12 (0), 17.57, 18.49, 


Monção: 07.30 (a), 08.10 (c), 10.25, 
13,10 (b), 16.12 (0), 18.49 (b). 


(a) Lotação limitada; (b) Só passageiros. 
Trofa e além; (c) Serviço de Tranvia. 


CHEGADAS A PORTO (S. Bento)- De 
Braga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09.22, 
10.35 (a), 11.52, 14.20, 16.58, 18.19, 
20.12, 20.58, 24.00 (a). 


A Campanhã — 06.36, 06,53, 08.02, 
08.32, 08.44, 09.15, 10.28 (8), 11.40, 
14.13, 15.18 16.50, 18.07, 18.59, 20.04, 
20.51, 23.00, 23.32, 23.51 (9). 


PORTOS. BENTO (de Viana) - 08.08, 
08.04/ 09,22, 10.35, (a), 11.52, 14.20, 
16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (a). 


CAMPANHA - 08.02, 08.32, 09.15, 
10.28, (a), 11.40, 14.13, 16.50, 18.07, 
20.04, 20.51, 23.00, 23,51, (a 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto S. Bento) - Para Pe- 
nafiel: 00.25, 07,15, 07.45 (a), 08.25, 
09.10, 10.45, 13.20, 14.10 (b), 16.05, 
17.05 (0), 17.20, 17.46, 18.25, 19.08 (c), 
19:16, 19.30, 20.05, 21.01, 23.47. 


De Campanhã: 01.40. 


De PORTO (S. Bento) - Caíde: 00.25, 
07.15, 08.25, 09.10, 13.20, 16.05, 17:20, 
17.46, 19.16, 19.30, 20.05, 21,01, 23.47. 


De Campanhã — 01.40. 


De PORTO (S. Bento) - Marco de Ca- 
naveses: 00.25, 07.15, 07.45, 08.25, 
09.10, 10.45, 13.20, 14.10, 16.05, 17.05. 
17.20, 17,46, 18.25 (exc. sáb.), 19.08. 
19.16, 19.30, 21.01, 23.47, 


De Campanhã — 01.40, 


De PORTO (S. Bento) - Régua: 07.15. 
07.45, 08.25, 10.45, 13.20, 14.10, 16.05, 
17.05, 19.08, 21.01, 23.47. 


De Campanhã: 01.40. 


De PORTO (S. Bento) - Para Barca de 
Alva: 07.45, 10.45, 14.10, 


O Comérrio do Porto 
30 DE JULHO DE 1981 


FOLHETIM/ETC. 35 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 43 


— Oh! Desta vez é inteiramente possível. E vai 
mesmo tirar-me um agudo espinho do pé. Vou entregar- 
-lhe um embrulho que levará a um amigo que habita em 
Toulon. 

— Mas eu não vou a Toulon. 

— O comboio pára antes de Cannes. E se for de carro 
é ainda mais fácil. 

— Bem - disse eu, resignada. É volumoso 0 seu 
embrulho? 

— Esteja tranquila. Caberá na sua malinha de mão. 

«Um sorriso cínico subia dum dos lados da sua boca. 
Foi esta expressão equívoca que alertou a minha des- 
confiança. 

— Por que não o manda pelo correio? 

— É muito perigoso. Desconfio de toda a gente, 
menos de si. 

— Supõe que me devia sentir lisonjeada? 

— Espero que sim. 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


XX 


APETITE — A inapetência ou anorexia é a falta de apetite, como a 
bulimia é o exagerado apetite. 

Quando a criança já se senta à mesa e diz não querer comer por 
não ter apetite, geralmente, é anomalia não tanto orgânica mas psico- 
lógica, devido, muitas vezes à ansiedade da mãe que exagera o seu 
comportamento querendo constrangê-la a comer à força e tolerando 
que pouco antes tenha ingerido guloseimas... Ora o apetite é função 
instintiva, o comportamento alimentar normal voltará sempre sem ser 
preciso violentar pois, nenhuma criança que seja sadia se deixa morrer 
de fome. ç 

É com jeito, calma e não com berros ou ameaças que se consegue 
alguma coisa. Os pais são muitas vezes culpados das perturbações 
neuróticas: Não devem notar os sintomas nervosos, nem fixar a aten- 
ção de seus filhos nos defeitos, devem ocultar os sentimentos de suas 
máguas (como que despercebidos, embora sempre atentos), habitua- 
rem a não reagir, não lhes dar nada de comer entre as refeições se saiu 
da mesa sem alimento, mesmo que a criança reclame, diga-se-lhe que 


“OU “JDNPUAS Sameas Bury IBSLO, 


O; 


Soluções nã pág. 38 


— Pois não sinto — declarei num tom firme. Esse 
encargo não me agrada. Qual é a natureza daquilo que 
pretende que eu transporte? 

«Max riu às gargalhadas. 

— Eufaço-a andar. Sossegue. Não se trata de droga. 
É um passaporte que eu lhe vou entregar. Não ignora 
que a remessa pelo correio está formalmente interdita. 
Um dos meus amigos esqueceu-se dele em minha casa 
e como embarca amanhã à tarde para Dakar... 

— Mas é amanhã à tarde que eu deixo Paris. De 
qualquer maneira chegaria muito tarde para ser útil ao 
seu amigo. 

— Ah! Protestou ele num tom amargo. Você não vai 
fazer os esboços. Deixa-me cair duas vezes seguidas. 
Isso passa além dos limites, sobretudo porque não se 
trata agora senão de avançar algumas horas a sua 
viagem. 

«Você tem um rápido que parte amanhã de manhã 
às nove horas e quinze minutos. Às dezoito e cinquenta 
estará em Toulon. O barco que o meu amigo toma 
levanta âncora às vinte e duas horas. 

«Você dispõe de tempo para realizar a sua missão e 
apanhar em seguida um comboio para Cannes, se dese- 
jar chegar a esta cidade ao princípio da noite. 

«Eu estava num suplício. Era-me difícil recusar. Até 
cheguei a lamentar que não se tratasse de traficância de 
droga. 

«Ao menos teria tido a satisfação de o mandar 
passear, dando livre curso à minha indignação. 

«Enganava-me. De toda a maneira, estava nas 
mãos dele. Sem vergonha, com o rosto endurecido: 

— Já basta de tergiversações. Disse ele. Há-de fazer 
o que lhe peço. 

«Revoltei-me. 

— Não estou às suas ordens. Procure outro emissá- 
rio. Adeus! 

«Levantei-me e saí pela porta fora. Apanhou-me no 
«boulevard» do Montparnasse. 

— Não procurarei nenhuma outra pessoa. Amanhã à 


REFLEXÕES 


há horas determinadas, podendo, no entanto, abreviar a próxima 
refeição. 


Deve-se educar correctamente. Os pais culpados deviam ser eles 
educados ou reeducados, como se vê com frequência na baixa bur- 
guesia de novos-ricos, vivem mais para comer e muito, e não comem 
só para viver. O nervosismo não é, na maioria dos casos, nato, mas 
adquirido. Nada de passar de uma severidade excessiva a uma ternura 
transbordante e vice-versa, o que apenas agrava o mal. 


AAA 


Já devem ter notado a frequência em me documentar, nas minhas 
pesquisas, com opiniões de médicas especializadas neste assunto 
pois, como é lógico, aliam à teoria a prática de lidar com crianças, e 
mais, quando sejam mães e façam da profissão verdadeiro Apostolado 
na Imprensa, como a Dr.º Virginia Maria já nossa familiar. Assim, 
encerramos com chave doiro este problema, oferendo dela a consulta 
que no vespertino de Lisboa, o D.P., no excelente artinho que segue. 
Os nossos parabéns. 


A CRIANÇA QUE É GORDA — Muitas vezes, os pais das crianças com 


tendência para a magreza olham entusiasmados os filhos robustos de 
outros, que encontram, e fazem paralelo em relação ao seu próprio 
filho, sempre lastimando este último. Porém, as crianças com excesso 
de gordura, não são sadias, geralmente. 


Em primeiro lugar, os pais ou responsáveis pela criança com 
excesso de peso devem observar o seu comportamento alimentar. Em 
seguida, devem levá-la ao médico, para detectar quaisquer distúrbios 
porventura existentes de ordem glandular (médico endocrinologista). 
Se nada for acusado no que diz respeito a desordem fisiológica, há 
distúrbio de ordem psicológica. 


tarde, você entregará o passaporte na direcção que lhe 
indicarei, senão... 

«Interrompeu-se e lançou-me um olhar mau. 

«Eu desafiei-o. 

— Senão? 

«Max semicerrou as pálpebras. 

— Senão, ver-me-ei constrangido a informar a se- 
nhora Rénier de que a jóia que traz não é a sua. 

«O meu coração a bater irregularmente. Contudo, 
ainda reagi energicamente. 

— Ela não o acreditará. 

— Acreditará, sim. Mostrar-lhe-ei o desenho que 
você me entregou para a execução da cópia. Um dese- 
nho que tem a sua assinatura, há-de lembrar-se. 

«Sempre este indivíduo me desagradou. Desta vez, 
olhei para ele com repugnância que já não procurava 
dissimular. K 

— A sua odiosa burla e as consequências que ela 
poderá acarretar, se eu recusar submeter-me, 
parecem-me fora de proporção com o serviço que me 
pede. 

— O camarada com quem você vai contactar arrisca 
toda a sua carreira e talvez mesmo a sua vida se não 
embarca amanhã à noite para África. 

«Prometi-lhe pelo telefone livrá-lo de embaraços. 
Para manter a minha palavra, todos os meios são bons. 

— O que é que me prova que se eu agora ceder, você 
não tentará burlar-me outra vez? 

«Eu estava furiosa por não poder impedir a minha 
boca de tremer. 

— Amanhã de manhã — disse ele. Eu estarei diante 
do vagão-restaurante do rápido das nove e quinze. 
Entregar-lhe-ei o seu desenho ao mesmo tempo que o 
passaporte. 


«Mas não tente enganar-me. Ficarei no cais até à 


partida do comboio. Está tranquila, agora? 


(CONTINUA) 


Pelo DR. BORGES DE CASTRO 


Muitas vezes, a causa é um novo irmãozinho (ciúmes), ou ansie- 
dade, ou angústia (medo) derivados de alguma crise pela qual o miúdo 
esteja a passar. A criança, para compensar a ansiedade ou a frustração 
(sentimento de não obter aquilo que deseja), come exageradamente. 
Muito ocasionalmente, a criança obesa não costuma alimentar-se fora 
da hora, porém come demasiadamente durante as refeições, 
servindo-se em excesso de pães, massas e ou doces. 

Tal como ocorre nos lares onde há crianças que sofrem de falta de 
apetite, surge uma verdadeira crise familiar quando sucede o oposto. 
Discussês, proibições, conflitos entre os familiares, e a criança ou gosta 
muito de ser assim o centro das atenções, ou fica mais enclausurada na 
sua angústia. 


Wi 


Que fazer? 
Aqueles que cercam a criança facilmente podem verificar a causa 


” da sua modificação alimentar, observando quando ocorreu, e em que 


circunstâncias. Deverão, então, rodear de carinho e cuidado a pequena 
vítima da gulodice, para que a sua ansiedade diminua. Proibido de 
comer só acarretará mais problemas ao miúdo. Vista a causa e 
contornado o problema causador da gula, geralmente tudo volta ao 
normal em pouco tempo, sem sequer haver necessidade de recorrer ao 
psicólogo. Caso não se obtenham resultados positivos, então deve 
procurar-se ajuda especializada em psicologia. 

A bulimia é uma perturbação do instinto alimentar que consiste 
num exagero de apetite, em nada relacionado com a necessidade 
fisiológica, e leva sempre ao aumento de peso. Deve ser tratada com 
atenção igual à dada à anorexia, de que já falamos anteriormente. 
Quanto mais cedo a causa for determinada e tratada, melhor, para 
evitar problemas posteriores à criança, que então estará mais grave- 
mente doente e com perturbações psicológicas mais profundas. 
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MÉDIO ORIENTE — 28-7-81 
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NOTAS DE BANCO - 28-7-81 
Portugal 


ZURIQUE — 29-7-81 
Portugal... 92854 
Estados Unidos. 21145 
Inglatorra 

Canadá 

Alemanha. 
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FRANCFORT — 29-7-81 
Portugal oo 3758 
Estados Unidos... 2.4490 
Inglatora 4,561 
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Canadá 
Holanda. 
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EM 29 DE JULHO DE 1981 
Compra 


ouro Barra fina (grama) 


PORTUGAL Moedas de 2380 
PORTUGAL Moedas de 5800 
PORTUGAL Moedas de 10800. 
ALEMANHA 20 Marcos 
BÉLGICA 20 Francos... 
AMÉRICA 5 Dólares Liborty 
AMÉRICA 10 Dólares. 
AMÉRICA .  20Dólros. 
FRANÇA 20 Francos 
HOLANDA 10 Florins. 
INGLATERRA Libra Rainha isabel .. 
INGLATERRA Libra Rainha Victória 
INGLATERRA Ubra Pois .. 
INGLATERRA 1/2 Libra Ralnha Victória 
INGLATERRA 1/2 Libras Rals 

ITALIA 20 Las... 
MÉXICO 50 Posos .. 
SUÍÇA 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mora- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujoltas 
ao Imposto de trás por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL'— (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100$00 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, 
foi ontem cotada na Suíça a 2,90/3,70 francos suíços — informou a União 
de Bancos Suíços — ANOP. 


29 DE JULHO DE 1981 


CHEQUES 
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Tes. BNU2º S- 305/75 ..... 
SP-4,9675 
SN-4,9675 


Cruzeiro Novo DIVERSAS 
Dólar Canadá 
(notas do 162) 
Dólar Canadá 
(notas grandes) .. 
Coroa Dinamar- 
PES ACÇÕES 
Poseta ... sa22 Agua do Luso .. 
Dólar E. U. A. Agua da Curia 
(notas do 182). 64815 Colulose do Calma 
Dólar E. U. À ! 
(notas do 5 é 
1000) 
Markka Finia 
dosa ri 
Franco Francs .. 
Florim .. É 24g85 
Libra Inglosa ..... 124830 
Lira Ê soss 
óno ... E 
Coroa 
guesa 4 11sos 
Coroa Suoca .. 12895 Mabe... 
Franco Suíço 31840 | Metalurgia Casal 
13895 | Padarias 
100840 | Penina........ ' 
Portugal e Colônias... 
Prestamista 
'moodas estas cotações | Fládio Marconi — Portador 
cavem sor consideradas a titulo meramente | Rádio Marconl - Nominativas. 
Informativo. Sonagl— Portador. 
Sonagl - Nominativas 
Todas as operações do venda estão sujot | Tauromáquica ........m amarem 
tas ao Imposto de 3 por mil União Fabril Farmacâutica . 
Vidago, Melgaço & P. Salgadas. 


METAIS PRECIOSOS 


Nac, 1.º F = 6,5/73 
. Nac, 2.º F = 6,5/74 


gêmea 


EE RREO 


ufuk 


| vugu 


DRA DU EE! 


É 
É 


MATÉRIAS-PRIMAS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 27-7-81 


Platina pura (1000) 
Paladium .... é 
Ouro Fino Base .. 
Ouro 0,916 
Ouro 0,900 ....... 
Ouro Barra Baso 0,800 ....... 
Ouro Cascalho maciço-tel .. 
Ouro Cascalho oco-loi 

Ouro Cascalho 18K 

Ouro Cascalho 14 K 

Ouro Cascalho 12X .. 

Ouro Cascalho 10K 

Ouro Cascalho 9K 

Prata fina 


EhHeEAAREEEER E 


Here 


Praia Cascalho 0,545 .... 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro fechou ontem, em Zurique, a 405,50 dólares por onça «troy» 
(mais quatro dólares). 

Os mercados londrinos estiveram ontem encerrados por causa do 
casamento do Principe Carlos, herdeiro da coroa. — ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro fechou, 3.º-feira, mais alto nos mercados de futuros de Nova 
lorque e Chicago, sendo maior a subida nas transacções de longo prazo. 

Em Nova lorque, o metal amarelo subiu 5,00 dólares nas transac- 
ções de Julho corrente (para 406,20) e 7,30 dólares nas de Abril de 1983 
(para 515,60). 

Em Chicago, o ouro ganhou 6,00 dólares nas entregas de Agosto 
próximo (para 408,00) e 7,40 dólares nas de Junho de 1983 (para 
525,20). — ANOP 


ALGODÃO 


WASHINGTON, 24/JULHO/1981 - O departamento comercial.de 
algodão de Washington aumentou nivel deimportação até agora restrito, 
relativamente a alguns produtos provenientes do Paquistão. O nivela- 
mento respectivo ao preço de determinados produtos abrange o período 
de 18 meses iniciado em 1 de Janeiro de 81. 

Segundo o acordo bilateral de têxteis (algodão) realizado entre os 
EU.A. e o Paquistão, a importação não poderá exceder os níveis 
estabelecidos. 


NOVA IORQUE, 24/JULHO / 1981 — Total de vendas: 3.000 lotes 
previsão actual: 3,062 lotes. 

Ordem defecho: Abertura-Máximo-Minimo-Fecho, previsão actual e 
total apurado, 

Agosto (1) — 8040; 8048; 7975; 8.000; 8048; 8000. Outubro: 7675- 
-7680; 7720; 7651; 7710; 7720; 7662. Dezembro: (1): 7745-7755; 7780; 
7717; 1775; TTBO; 7730; 8050. 


SISAL 


Mercado de Londres, 22-Julho-81 — não se verificaram alterações no 
decorrer desta semana, em parte, devido ao facto de a maioria dos 
negócios terem sido efectuados antes do período de férias. 

ESTE DE ÁFRICA — Preço mínimo oficial; N.º 1G. — 700/720 
dólares/N.º 3/2 G. — 690/660 dirs. N.º 3 V.G. — 645/660 dólares, CIF — 
Antuérpia. 

(OMERCADO BRASILEIRO manteve-se igualmente semalterações. 
Cotação. Bahia — Tipo 3 — 540 dólares fob ao nível mínimo oficial. 


(REUTER) 


MERCADO DE C ÂMBIOS 


O dólar continuou ontem a avançar na generalidade dos mercados 
apesar de ao conjunto da actividade ter faltado a influente parte londrina, 
paralisada devido ao casamento do Principe Carlos com Lady Diana 
Spencer. 

A divisa norte:americana recebeu novo impulso com a siluação 
mais alta das taxas para os Fundos Federais nos Estados Unidos, uma 
consequência de o Índice dos principais indicadores económicos ter 
descido em Junho 1,3 por cento em vez dos esperados 1,7 a 1,9 por 
cento. 


Cotações de fecho do dólar: 

— Franclort, 2,444 marcos (2,4445). 

— Zurique, 2,1130 francos suíços (2,1188). 

- Bruxelas, 42,85 francos belgas (42,60). 

— Paris, 5,8200 francos franceses (5,80725). 

— Milão, 1.216,45 liras (1.216,20). 

— Amesterdão, 2,7230 florins (2,7195). 

No mercado de Tóquio, o dólar subiu para 237,80 lénes (236,35), a 
sua mais alta cotação em quinze meses, O factatem a sua justificação na 
grande procura de dólares que ocorre normalmente no fim dos meses. — 
ANOP 
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MÉDIUNS, APARIÇÕES 
E VIAGENS ASTRAIS 


Muitas pessoas impressio- 
nam-se com as revelações feitas 
pelos «mediuns» nas suas sessões. 
O fenómeno tem no entanto a sua 
origemnatelepatia e averdade éque 
a maloria das pessoas desconhece 
que a telepatia sobre o inconsciente 
excitado (TIE) é muito mais fre- 
quente que a adivinhação ou a 
transmissão de pensamento cons- 
ciente. Aúnicacoisaque a «medium» 
faz é recolher da mente inconsciente 
do consultante uma série de dados, 
anunciando-os como seus. Se al- 
guém está em transe de morte ou no 
momento de grande perigo físico, o 
seu subconsciente encontra-se hi- 
persensibilizado e é capaz de 
transmitir a um ser querido a sua 
situação crítica. O receptor recebe a 
mensagem. Umas vezes poderá ac- 
tuar e salvar a vida de quem está em 
perigo. No entanto, se a distância o 
impedir e o ser querido morrer, pen- 
sará que foi o morto quem lhe trans- 
mitiu a mensagem, quando na reali- 
dade esta foi emitida quando a pes- 
soa ainda vivia e possuia um muito 
elevado grau de capacidade TIE. 

A telepatia pode realizar-se fre- 
quentemente «a três» ou «em L»- 
— isto é, quando se capta a uma 
pessoa o que esta captou a outra ou 
na realidade física. Exemplo: 

«Um dia, várias pessoas 
encontravam-se num quarto e Te- 
obaldo começou a fazer o gesto de 
quem puxa a corda de um sino, to- 
cando a finados. 

— Por quem tocas? Perguntam- 
-lhe. 

«Por Gregório Kunegel, 
pondeu sem hesitar». 

A filha de Kunegel estava pre- 
sente e, aterrorizada, gritou: 

«Mentiroso!!O meupaiestábem 
eatrabalhar na construção do semi- 
nário». 

«Estava muito bem, mas deves 
saber quecaiu. E senão acreditas vai 
comprová-lon. 

A pobre rapariga correu para a 
obrae verificou que o paicaíra de um 
andaime e partira a coluna vertebral. 
Quando Teobaldo anunciou a sua 


res- 


morte, ainda ninguém sabia da noti- 
cia em lifurt 

Foi a jovem quem captou para- 
normalmente a desgraça do pai. Mas 
como não era boa receptora, a mer 
sagemficou no seu inconsciente efoi 
aí, no inconsciente excitado da jo- 
vem, que Teobaldo a captou». 

A sugestão telepática 

A sugestão telepanca resume a 
ideia do desejo que uma pessoa tem 
de comunicar com outra. Em parap- 
sicologia isto chama-se «telebulia». 
Exemplo: 

«O doutor Mitchel, de Filadélfia, 
dormiacertanoitequandofoidesper- 
tado pela campainha da porta de 
entrada. Estremunhado, levanta-se, 
abre a porta e depara com uma me- 
nina que lhe diz: 

«A minha mãe está muito do- 
ente, doutor. Peço-lhe por favor que 
venha». 

Era uma noite de Inverno e a 
neve cobria o solo. O doutor 
agasalhou-se beme seguiu agarota. 
Encontrou a doente em estado muito 
grave, atacada por uma pneumonia. 
Depois de a medicar e antes de se 
despedir, felicita-a pela ilha tão inte- 
ligente e expedita que tem. A mulher 
responde-lhe: 

«A minha filha morreu há cerca 
de um mês, doutor; as botas e a 
gabardine dela estão nesse armá- 
riom 

Abrindo o armário, omédico de- 
para comas roupas que agarota que 
o tinha chamado envergava. Mas 
estavam secas e à tempetaratura 
ambiente. 

Aovoltaracasa, omédico verifi- 
cou que não existiam na neve pega- 
das da pequena. A mulher delke e a 
empregada não tinham escutado a 
campainha da porta. A viúva, grave- 
mente doente e só, talvez tenha pen- 
sado inconscientemente: 

«Se aomenos aminha filha esti- 
vesse aqui para ir chamar o médi- 
col...m. 

Omédico, sonolento e cansado, 
estava em óptimas condições psi- 
quicas para ser receptor da «telebu- 
lia» da doente». 


O exemplo anterior mostra 
como pode funcionar a «telebulia» 
em determinadas circunstâncias. Do 
mesmo modo, conhecem-se casos 
em que, desta vez voluntariamente, 
uma pessoa conseguiu deslocar-se 
no espaço para um lugar diferente. 
Para tal, é necessário que essa pes- 
soa esteja hipnotizada ou que con- 
siga uma descontracção muito parti- 
cular, profunda — a que na relaxação 
Psicomental se chama de grau um e 
que tem muito comum com o estado 
de hipnose. O indivíduo realiza então 
uma projecção psíquica que lhe 
permite estar noutro lugar. 


«A força vital» de São Tomás 


Foi demonstrado que o homem 
emiteenergia. Elafoimesmofotogra- 
fada por vários cientistas. Uns 
chamam-lhe «aura», outros «fluido» 
Esta energia é simplesmente uma 
força que pode em determinados 
casos actuar sobre os objectos ex- 
ternosou pessoas diferentes do «do- 
tado». A Parapsicologia chama a 
esta energia «Telergia» e muitos in- 
vestigadores acreditam que ela tem 
muito em comum com a electricidade 
e omagnetismo. Atelergia é invisivel 
e pode ser dirigida pela vontade. A 
sua emissão é um fenómeno extra- 
-normal de libertação e transforma- 
ção da energia fisica corporal. 

A exteriorização desta energia 
tem muitas variantes: só com o pen- 
samento, algumas pessoas podem 
mover objectos (telekinesia), produ- 
zir ruídos e, nos casos especiais de 
alguns «dotados», transformar essa 
energia sua em luminosidade, 
convertendo-se em autênticas lan- 
ternas humanas. No entanto, os fe- 
nómenos paranormais causados 
pela emissão de energia não são 
apenas estes. 


Como que por magia... 


Muitos foram os que ficaram ex- 
tasiados diante do televisor obser- 
vando como Uri Geller era capaz de 
dobrar objectos de metal simples- 
mente acariciando-oscomosdedos. 


O fenómeno. que mais parece um 
truque de magia, é na verdade pa- 
rapsicológico. Existem pessoas ca- 
pazes de desmaterializar a matéria 
com o pensamento e de realizar o 
processo ao contrário se o deseja- 
rem. 


Estudaram-se casos em que, 
utilizando este sistema, se conse- 
guia que objectos sólidos atraves- 
sassem paredes. Noutros casos 


observou-se como um objecto se 
volatiizava dentro de uma ampolade 
cristal hermeticamente fechada. Em 
Parapsicologia fala-se de «Filoclas- 
tia», 

Quando pessoas como Uri Gel- 
ler dobram objectos de metal, o que 
narealidade fazem é desmaterializar 
a matéria sob o influxo mental, con- 
centrando seu poder nos dedos. Ao 
dar-se a desmaterialização, a colher 
«parte-se» no ponto de influência. 


O duende travesso 


Em Parapsicologia fala-se de 
«Poltergeist» — que em alemão sig- 
nifica «duende travesso» — quando 
setrata de descrever um conjunto de 
fenómenos de efeitos físicos e 
mesmo biológicos que acontecem 
sempre num local determinado e que 
estão associados a um sujeito para- 
normal, geralmente na puberdade e 
adolescência. 

Os lugares em que ocorrem 
estes fenómenos chamam-se «ca- 
sas encantadas», pois nelas os mó- 
veis voam pelos ares, os ruídos 
sucedem-se e outros objectos cos- 
tumam estilhaçar-se contra o chão 
ou as paredes. 


Parapsicologia: 
xeque 

ao 
desconhecido 


Istoacontece quando um sujeito 
paranormal está mergulhado numa 
situação especial de «stress» e ex- 
perimenta um fenómeno de extrava- 
samento de energia telérgica, que se 
manifesta incontroladamente ao seu 
redorenoslimitesdacasa emque se 
encontra. Basta que essa pessoa 
deixe a casa para que tudo volte à 
normalidade. 

Em Madrid, em 15 de Agosto de 
1974,naRua DonosoCortés 19, teve 
lugar um desses fenómenos de 
«duende travesso», 
demonstrando-se que era uma 
jovem de 18 anos que inconsciente 
mente causava essas anomalias. 


SOL BLANCO-SO! ER 


ESCALADA 
NOS ESTADOS 


Em cada 24 minutos comete-se 
um crime nos Estados Unidos, se- 
gundo as mais recentes estatísticas. 
Emcada dez segundos acontece um 
assalto e em cada sete minutos uma 
mulher é molestada. 

Aescaladade violência arrasta um 
aumento do medo, que se apoderou 


- dos cidadãos norte-americanos até 


ao ponto em que 55 por cento con- 
fessam que não se atrevem a sair à 
noites 86 porcentodizemque apartir 
do fim da tarde não abrem a porta a 
ninguém. «A sociadade -norte- 
-americana está prestes a ver-se 
completamente paralisada pelo 
medo», afirma um responsável da 
polícia de Los Angeles. 


NÚMEROS ATERRADORES 


Em Dezembro do ano passado 
bateu-se um dos mais trágicos re- 
cordes: 87 mortes violentas em sete 
dias. Desde o marido ciumento que 
matou a mulher até à empregada 
assassinada ao atravessar uma rua 
de pouco movimento, quando re- 
gressava a casa. 

Os sistemas anti-roubo e as ca- 
deias de segurança aumentaram as 
suas vendas a um ritmo acelerado. A 


Porugal será o teatro principal de 
um novo «Dia D», em 1999, quando 
os americanos desembarcarem na 
Europa para salvar o mundo do pe- 
rigo amarelo, segundo nova leitura 
das profecias de Nostradamus. 

Nostradamus, aliás Michel de No- 
tredame, foi um notável médico fran- 
cês, formado pela Universidade de 
Montpellier, ligeiramente mais velho 
do que'Camões (viveu entre 1503 e 
1566) e que se tornou célebre pelas 
suas profecias. 

Codificadas num conjunto de 
quadras (publicado em 1555) com o 
título de «Centúrias», têm sido, e 
provavelmente continuarão a ser, 


cidade de Los Angeles bate todos os. 
recordes: os assaltos aumentaram 
em 1980 uns 27 porcento. Aondade 
delinquência aterrorizao paenemo 
presidente, Ronald Reagan, se viu 
livre da violência ao ser atingido atiro 
por um pouco, apesar de rigorosa 
segurança que o rodeava. 

Mais de metade dos delinquentes 
que são presos têm menos de 25 
anos. As suas acções à margem da 
lei semeiam de vidas inocentes as 
cidades e localidades dos Estados 
Unidos. 

Um perito em proteccção pessoal 
— cada dia são mais pessoas que 
contratam guardas-costas — revelou 
que as estrelas de cinema são as 
mais vulneráveis face à onda de cri- 
mes, assaltos e violações. «São sim- 
bolos que exercem um poder mágico 
sobre as multidões, até ao ponto de 
provocarem uma ânsiade destruição 
em mentes doentes submetidas a 
impulsos violentos, Devem por isso 
tomar precauções maiores que os 
restantes cidadãos». 


MICK JAGGER E DIANE KEATON 


Amorte trágica e absurda de John 
Lennon, abatido pelos disparos de 


objecto de Interpretações muito 
adaptáveis a todos os possiveis 
acontecimentos, na medida em que 
Nostradamus não fomece uma única 
data precisa e se limita a acumular 
simbolos e sugestões. 

Uma nova leitura das «Centúrias» 
acaba de ser feita pelo francês 
Jean-Charles de Fontbrune, que, 
após 17 anos de esforços, decidiu 
que todas as interpretações anterio- 
res (mais de 400 livros) eram inteira- 
mente falsas. 

O assassínio do Papa, uma guerra 
entre soviéticos e árabes, o fim da 
Quinta República Francesa, fazem 
parte dessa leitura. 


W 


Mais de metade dos delinquentes dos Estados Unidos têm menos de 20 


anos 


O APOCALIPSE 
PARA 1999 «1 


As interpretações «habituais» de 
Nostradamus asseveram que as 


suas previsões vão até ao ano 3797. 
Fontbrune entende que o vidente 
utilizava a cronologia bíblica e não a 
cristã (como declaradamente o fez 
na «Carta a Henrique rei de França 
segundo») o que nos dá uma data 
muito mais próxima para o apoca- 
lipse: 1999. 

Numa data que nos deverá ser 
muito próxima, pois vem logo a se- 
guir à implantação do socialismo em 
França, um exército muçulmano 
partindo do Ateganistão viráocupara 


Europa, cobrindo rapidamente a 
Alemanha Ocidental, a França, a In- 
glaterra, a Suíça, toda a Europa Oci- 


bater-se contra esta invasão, mas 
posteriormente ocuparão elestoda a 
Europa exactamente durante três 
anos e sete meses, 

Esta não será, porém, a última 
guerra, que só virá a acontecer em 
1999, desta vez contra o «perigo 
amarelo». Entretanto, Paris, Gene- 
bra, Toulouse serão cidades des- 
truída pela primeira guerra. 

Os americanos vão chegar um 
pouco tarde para resolver o pro- 


um agressor quando entrava em 
casa, causouo receio e oespantoem 
muitas vedetas do écran gigante. «O 
que aconteceu a John Lennon pode 
acontecer a qualquer de nós», afir- 
mou John Travolta, que não sai 
senão acompanhado porumanume- 
rosa guarda pessoal. 

Há fanáticos que estão dispostos a 
matar. No caso dos ídolos do cinema 
a ameaça provém de pessoas men- 
talmente perturbadas a quem, por 
vezes, não foirespondida umacarta, 
aceite um encontro, enviada uma. 
fotografia. Eli Cummings, um dos 
guarda-costas de Bette Midler e que 
antes teve a responsabilidade pela 
protecção de Ann Margret, afirma 
que Elvis Presley era constante- 
mente ameaçado por fãs exaltados 
que viam mensagens do «mais 
além» nas suas cançês. Há alguns 
que decidem atacar alguém famoso 
para sairem do anonimato. 

Mick Jagger, um dos Rolling Sto- 
nes, afirma que não quer viver sob 
este controlo. Rejeita toda a espécie 
de protecção e desafia os que estão. 
contra ele. Mas a morte de Johon 
Lennon fê-lo reflectir: «Não vou 
expôr-me ante esta sério de assas- 


dental e obrigará o Papa a refugiar- 
-se em Avignon, mais tarde em Lyon, 
num 13 de Dezembro. 

Serão apenas os soviéticos a 


blema desembarcando em Portugal 
e na Guiana (Sudoeste de França, 
perto de Bordéus) e, como auxilio de 
um exército francês reconstituido no 
Médio Oriente, libertarão gradual- 
mente a Europa. 


Mas, depois de um período de 
acalmia e de certa prosperidade, a 
última batalha vai realizar-se na Ar- 
ménia. A seguir o apocalipse. 

A vantagem desta nova leitura de 
Nostradamus é que muita gente a 


DE VIOLÊNCIA 
UNIDOS 


sínios absurdos». 
Diane. Keaton é outra das que 


prescinde de protecção. E mostra-se. 
fatalista: «O que há-de acontecer 
está escrito». 

NANCY REAGAN DORME 

COM UMA PISTOLA 

Bo Derek, a revelação de «10 — 
Uma mulher de sonho», que roda 
agora sobadirecção domarido, John. 
Derek, «Tarzan, o homem macaco», 
está aterrorizada pelos telefonemas. 
de um louco que a ameaça há quatro 
meses e que também lhe envia car- 
tas. 

Mary Miles Minter estrela do ci- 
nema mudo que tem 78 anos, foi 
assaltada e golpeada em Santa Mó- 
nica, na sua propriedade. Connie 
Francis, cantora e actriz nos anos 60 
foitambém assaltada num quarto de 
hotel, Emconsequênciada agressão 
Passou por enorme depressão ner- 
vosa. 

Nancy Reagan, mulher do presi- 
dente dos Estados Unidos, vive num. 
constante temor e confessou que 
dorme com uma pistola debaixo da 
almofada. E não adormece sem veri- 
ficar que a arma se encontra ao al- 
cance da mão... 


poderá acompanhar e adivinhar-lhe. 
a autenticidade (ou falsidade). 


Para 1999 faltam apenas 18 anos. 
o que significa que grande parte da 
Humanidade hoje viva poderá assis- 
tire participar nos calamitosos acon- 
tecimentos que Nostradamus anun- 
cia. 


Para Fontbrune apenas uma in- 
terpretação excessivamente popu- 
lista da palavra apocalipse, que ge- 
ralmente se acredita querer dizer a 
destruição totale final, masque, para 
São João significa. simplesmente, 
elação. Veremos, 
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E VER, OUVIR E LER 


18,50 — Abertura 

18,52 — SUMÁRIO 

18,57 - DESENHOS ANIMADOS 

19,00 - VOLTA A PORTUGAL EM 
BICICLETA — Transmissão 
directa do final da etapa do 
dia. 


19,30 PAIS, PAÍS 

19,50-RES PÚBLICA — «VILA 
REAL» 

20,25- O TEMPO 

20,30 — TELEJORNAL 

21,05-DIREITO DE ANTENA — 
PSD — PARTIDO SOCIAL- 
“DEMOCRATA 

21,20 OS ANJOS DE CHARLIE — 
O aparecimento de mode- 
los misteriosamente assas- 
Sinadas faz com que Sa- 
brina, Jill e Kelly entrem de 
novo em acção. 

22,10-TELENOVELA — «Água 

Viva» 

22,50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS — Que 
incluem o resumo e classifi- 
cação da Volta a Portugal 
em Bicicleta 

28,00 — Encerramento da Emissão 


AMANHÃ 


RTP 1 — 18,32 — SUMÁRIO; 18,37 — VOLTA A PORTUGAL EM 


BICICLETA; 19,00- TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19,30 PAÍS, PAIS; 
19,50 — GRANDE REPORTAGEM; 20,25 — O TEMPO; 20,25 — 
OTELEJORNAL; 21,05 — DIREITO DE ANTENA — PS; 21,10 — 
HOLLYWOOD; 22,05 - «ÁGUA VIVA»; 22,50 ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


RTP 2-— 20,30 — Informação/2; 21,00 — SINAIS DO TEMPO; 
21,30 — SOLID GOLD; 22,30 — O MUNDO EM ACÇÃO. 


20,27 — Abertura 

20,30 — Informação/2 

21,00- Noite de cinema «Les en- 
fants du paradis» 2.º parte 

23,00 — Fecho. 


ESPANHA 

1.º CANAL — 14,30 — Programa Regional Simultânio; 15,00 — 
Crónica 3; 16,05 — O Bosque de Brendon; 16,30 - O Grande Livro de 
Petete; 16,35 O Cometa Branco; 18,02— Hípica; 19,05 O Circo na 
TVE; 20,00 — Música Maestro; 20,25 — Viver Cada Dia; 21,00 — 
Telejomal;21,35-Esta Noite;22,40-Tauromaquia;23,35- No Final. 

2.º CANAL—19,45-Notícias-2; 20,00- A Vida Secreta de Waldo 
e Kity; 20,22 — Segunda Guerra Mundial Diário de um Soldado; 20,43 
—Zarabanda — Revista de Espectáculos; 21,38 — Benny Hill; 22,05 — 
Musical Express Amigos; 23,00 — Festival Folclórico dos Pirinéus; 


24,00 — Notícias-2. 
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IMPORTADORES: 


fev: 


PORTO 


SUELY METE UMA CUNHA 


A Lígia fica com boca de Ja- 
caré (ainda mais...) ao saber que 
aMaria Helena é filha do Nelson. A 
Márcia aconselha-a logo a retirar o 
convite que a Lígia fez à Leninha 
parair aos anos do Paulo Roberto. 
Contudo, e nisto a Lígia é muito 
coerente, o que está feito, está 
feito, As criancinhas não têm culpa 
nenhuma dos pais também irem à 
caixa dos biscoitos de vez em 
quando. O Miguel, coitado, tem 
que voltar a engolir sapos vivos 


quando ouve toda aquela incrivel 
história contada pela Lígia. Natu- 
ralmente, o dr. tem o seu ciumezi- 
nho do mano que ele nem descon- 
fia da intimidade de relações a que 
chegaram os dois (Lígia e Nelson) 
antes da morenaça se decidir a 
casarcom o Miguel. Resolvido que 
está este problema, falta resolver o 
outro. o Nelson põe reticências à 
ida da Maria Helena a casa do 
Miguel para festejar os anos do 
filho da Lígia. São confianças a 
que ele põe sérias reservas. O que 
vale é que a Suely estava por perto 
e lá conseguiu convencero Nelson 
a deixar ir a pequenina aos anos 
do Paulo Roberto. A Leninha fica 
tão contentinha!... É um gosto 


cinema 


Ciclo de cinema organizado 
elo National Film Theatre 


Manuel de Oliveira 
é sucesso em Londres 


O cinema de Manuel de Oliveira 
está presentemente a ser apresen- 
tado em Londres num ciclo organi- 
zado pelo National Film Theatre, 
equivalente à Cinemateca Nacional. 

A sério de apresentações come- 
qou no passado domindo com a pro- 
jecção do filme «Amor de Perdição» 
que foi repetido ontem. Na segunda- 
-feira foram apresentados curtas 
metragens como «Douro-Faina flu- 
vial» «Paoe «ACacan. Anteontem foi 
o «Aniki Bobo» e o «Acto de Prima- 
vera» e ontem à noite foram projec- 
tados «O passado e o presente» e 
«Benilde ou a virgem mãe». 

O realizador encontra-se em 
Londres para acompanhar este ciclo 


e classificou a reacção do público 
depois da projecção do «Amor de 
Perdição», de excelente. Embora 
admitisse que se trata de um filme 
difícil e de duração prolongada, veri- 
ficou, com alguma surpresa, que a 
assistência se mostrou interessada, 
aplaudiu o filme e, no final da sessão, 
o abordou para um debate comple- 
mentar. 

Manuel de Oliveira considera a 
oportunidade deste ciclo de filmes 
como muito interessante e propor- 
cionando a possibilidade de apre- 
sentação de um tipo de cinema dife- 
rente. Os seus filmes foram apresen- 
tados já nos Estados Unidos, há dois 
anos, em sessões.especiais, e, mais. 


tarde, nos circuitos comerciais. 

Ausente deste ciclo de Manuel de 
Oliveira, em Londres, está a sua úl- 
tima realização, o filme «Francisca». 
Prevê-se que esta película venha a 
estar presente nos próximos Festi- 
vais de Cinema de Edimburgo e 
Londres. 

Manuel de Oliveira estájá a prepa- 
rar um novo filme que, possivel 
mente, deverá receber o nome de 
«Não». Trata-se de uma reflexão 
sobre Portugal e a sua história, ba- 
seada especialmente nas batalhas 
que os portugueses perderam. 
Trata-se de um projecto que Manuel 
de Oliveira tem vindo a desenvolver 
desde o 25 de Abril. 


vê-la a correr para os braços da 
Márcia que a vai levar à festa. No 
entanto o Nelson diz, para que não 
fiquem dúvidas: «Você vai levar a 
Maria Helena, mas eu vou buscá- 
-la», Não sei se estão a topar 
aonde é que o velejador/agente de 
viagens quer chegar... 

A Lurdes é que, mais uma vez, 
leva uma corrida da Sandrinha que 
só pára no meio da rua. Então não 
é que ela, para combater o casa- 
mento do filho com a estrábica da 
Janete, foi desinquietar a Sandri- 
nha, dizendo-lhe que o Marcos 
postava muito dela. E que até tinha 
sonhado com o casamento de 
ambos! Até parece mal dizer o sítio 
onde a Sandra a mandou... 


SOLUÇÕES 


Orai; 5 — Puros. Tá; 6 — Goza. Eira; 7 — Fé. Moiti 
Tascas; 10 — Cera. Ais; 11 — Aroma. Coroa. 


“PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


7.00-É DE MANHÃ, com realização de MARIA ISOLDA e apresentação de 
MACEDO PINTO;10.00 — O BAZAR, realizado por RUI DE MELO, até às 13 
horas; 13.00-GRAÇA À MODA DO PORTO, pelos PARODIANTES DE LISBOA; 
14.00 — DISCO É QUE EU GOSTO, programa de discos pedidos por postais. 
Regularmente apresentam-no CARLOS SILVA, FERREIRA HENRIQUES e NA- 
TÁLIA MARIA; 15.00 — OUTROS TEMPOS OUTRA MÚSICA, programa de 
ALBERTO CALDEIRA; 16.00 - ESPAÇO NOVO, realizado por RUTH SOARES; 
18.00 PORTO/81, por CUNHA PINTO;19.00 — ONDA MÉDIA, com realização 
de SERAFIM FERNANDO. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Em JORNAL DA MULHER, programa de ANA MARIA, participa o dr. 
ERNESTO CAMPOS com a sua rubrica QUESTÕES DE EDUCAÇÃO. Ocupa de 
segunda a sexta-feira, o horário das 17 às 18.A PROF. MARIA DE LURDES 
BELCHIOR apresenta, às 23.10, PROGRAMA CULTURAL. ' 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


MÚSICA A SEU GOSTO é programa de discos pedidos que tem transmissão 
entre as 17 e as 18 horas, às terças, quintas e sextas-feiras. 


RÁDIO ALTO DOURO 


No programa de produção local, TÁBUA RASA, de realização de AUGUSTO 
MACEDO e feito a partir dos estúdios da RÉGUA, surge, às 14.30, uma rubrica 
integrada no «Ano Intemacional do Deficiente», 


RÁDIO COMERCIAL 


Com realização de COSTA MACEDO transmite-sa entre as 6 e as 7 o 
DIÁRIO RURAL, um programa com 15 anos de existência vocacionado para 
tratar dos problemas agro-pecuários. No FM, entre as 14 e as 16horas, MÚSICA, 
MÚSICAS, programa de PAULO COELHO e FERNANDA FERREIRA. 


RDP — ANTENA 1 


A seguir à edição do folhetim das 21 horas transmite-se LIVRE E DIRECTO, 
um programa do Núcleo de Programas Desportivos que é suposto contar hoje 
com elevada participação dos estúdios do Porto. Mais tarde, na MADRUGADA 
NA RDP, é a vez de participarem os estúdios de COIMBRA com uma realização 
de SOARES DUARTE. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00- MÚSICA E FACTOS; 8.30 — ACTUALIDADE; 11.00 - RETROSPEC- 
TIVA DE COMPOSITORES PORTUGUESES; 19.00 — O CANTO E OS SEUS 
INTÉRPRETES, por MARIA HELENA DE FREITAS; 21.00 - EM ESTEREOFO- 
NIA: ASPECTOS DA MÚSICA DO BRASIL; 01.00 — SÍNTESE INFORMATIVA. 
Fecho. 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: — Avaro. Fraca; 2 — Ter. Géiser; 3 — Escopo. Acro; 4 — 


Aduz. Moam; 5 — Deram; 6 — Caso. Opta; 7 — Seira; 8 — Naco. Itos; 9 — Ugar, 
Rascar; 10 — Libata. Aio; 11 — Aleia. Passa. 


—Arcada. Cabe; 4-Odes. 
8 Riam. Prós; 9 — Asco. 


DIFERENÇAS - 579 


Quadro mais pequeno; Posição da tomada; Jornal mais curto; Falta lata; 
Posição do braço; Televi: 


r diferente. 


OBRA DE OTÍLIO- FIGUEIREDO REEDITADA 


ABC DAS MÃES 
AS LIÇÕES DE UM MESTRE 


Mais um livro de Otílio Figueiredo, 
este em 2.º edição, revista e com 
apresentação melhorada, apareceu 
nos escaparates. Aliás este escritor 
transmontano tem-se revelado 
como uma verdadeira «máquina» na 
concepção de publicações, as quais 
vêm surgindo quase em catadupa, 
expressando, no limiar da casa dos 
70, uma juventude prometedora e 
amadurecida. 

O médico Otilio Figueiredo, um 
dos escritores que mais obras literá- 


rias tem editado nos últimos anos, 
apresenta-nos o seu «ABC das 
Mães», um livro de carácter cienti- 
fico, com uma linguagem simples, 
que divulga ensinamentos indispen- 
sáveis a todas as mulheres, mães a 
queaspiramaséê-lo,liçõesessasque 
são O fruto de quase 20 anos de 
investigações experiência profissio- 
nal. 

Aprimeira edição saiu há 10 anos. 
Areedição é da responsabilidade da 
Editora Contraponto. 
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De acordo com o disposto na 
Constituição, as Regiões Adminis- 
trativas deverão coincidir com as 
Regiões Plano, devendo a sua insti- 
tuição ser simultânea em todo o país, 
como prévio acordo das populações 

-vivendo nos respectivos espaços 
geográficos. 

Além da pouca democratici- 
dade, pois se impõe um modelo de 
regionalização, ressalta o facto des- 
tas disposições constitucionais con- 
terem em si a possibilidade de a 
regionalização jamais se tornar reali- 
dade. 


Com efeito, basta que algumas popula- 
ções rejeitem o modelo, para tornar possível 
ainstitucionalização simultânea, mesmo que 
aquele modelo fosse aceite por alguns dos 
povos interessados. Há, pois, que substituir 
as disposições constitucionais relativas à 
regionalização, por outras mais elásticas, 
susceptíveis de aplicação ao que resultar do 
debate público a que a problemática da re- 
gionalização vem sendo submetida, e ainda, 
na nossa opinião, depois de sujeito a refe- 
rendo, o modelo que pareça ser o que melhor 
aceitação tenha, deniro dum consensogeral. 

Da leitura do «Livro Branco sobre Re- 
gionalização» sobressaem aspectos fun- 
damentais, que importa reter numa análise 
desta problemática. Qualquer que seja o 
modelo de regionalização a adoptar, terá de 
haver órgãos regionais de coordenação que, 
conforme o maior ou menor grau de autono- 
mia, se assemelharão a autênticos executi- 
vos regionais. 

Aponta o «Livro Branco» para duas for- 
mas de regionalização administrativa: ades- 
concentração e a descentralização. Pare- 


cendo coisas semelhantes, são, na reali- 
dado, formas de regionalização administra- 
tiva muito diferentes. 

Na desconcentração, o poder central, 
que em todo o país se exerce através das 
Direcções-Gerais dos Ministérios, 
transfere-se, em maior ou menor escala, por 
delegação de poderes, para os órgãos regio- 
nais ou periféricos das mesmas 
Direcções--Gerais. 

E umatransferência de poder ilusória, já 
que oscitados órgãos ou Serviços periféricos 
permanecem soba dependência hierárquica 
das Direcções-Gerais, devendo actuar dis- 
ciplinadamente sob a superior orientação 
destas. 

Não se vê como seria possível que o 
indispensável Órgão Coordenador Regional 
exercesse a sua acção, sem entrar em per- 
manentes conflitos com as Direcções- 
-Gerais, das quais, como vimos, dependem 
osórgãos ou Serviços regionais a coordenar. 
Seria de esperar que duma tal forma de 
regionalização, a desconcentração, resul- 
tasse uma maior inoperância na administra- 
ção do país do que aquela que hoje se 
verifica. Alguns Ministérios, erradamente a 
nosso ver, iniciaram já este processo criando 
Serviços Regionais em espaços geográficos 
coincidentes com as Regiões Plano. É evi- 
dente que estes Serviços estarão condena-. 
dos a desaparecer, se se optar por outro 
modelo de regionalização, com espaços ge- 


ográficos diferentes. 


Na outra forma de regionalização admi- 
nistrativa, o poder da Administração Central 


transfere-se de facto e não por delegação, 
para um órgão regional, que, actuando como 
verdadeiro executivo regional, poderá de 
facto coordenar as actividades dos Serviços 
Regionais, que deles venham a depender e 
que antes dependiam das Direcções Gerais. 


Se no caso da desconcentração não 
víamos a possibilidade duma coexistência 
pacífica e frutuosa de Direcções-Gerais e 
órgãos Regionais Coordenadores, com a 
descentralização, afigura-se-nos que as 
Direcções-Gerais passam a ser órgãos inú- 
teis da Administração Pública, que deveriam 
desaparecer na sua forma actual, evoluindo 
para as outras formas, com outras finalida- 
des. Já se disse, e com razão, que em todo 
este processo de regionalização administra- 
tiva é indispensável que a uma vontade polí- 
tica do poder central em descentralizar, se 
alie uma forte vontade política das popula- 
ções deste país em tomar entre mãos esse 
poder. É de esperar que a grande oposição à 
descentralização administrativa venha pre- 
cisamente dos órgãos estatais da Adminis- 
tração, as Direcções-Gerais, que assim 
verão diminuido ou mesmo anulado o seu 
poder de intervenção na Administração Pú- 
blica. 

Há, pois, que lutar por uma autêntica 
descentralização administrativa, já que a 
desconcentração, como vimos, não inte- 
ressa. Outro ponto quente desta problemá- 
tica, e que o «Livro Branco» não aborda, é o 
das dimensões do espaço regional, como 
nova autarquia administrativa. A Constitui- 
ção, arever, aponta para espaços coinciden- 
tescom as áreas das Regiões Plano, afectas 
às CCR; mas esta solução tem sido muito 
contestada. No recente colóquio sobre re- 
gionalização levado a efeito pela PROVI- 
SEU, verificou-se oconsensogeraldequeas 
áreas das novas autarquias administrativas, 
embora englobando vários concelhos, não 
devem obrigatoriamente coincidir com as 


áreas das Regiões Plano. Seria muito vanta- 
joso, para evitar confusões, que as Comis- 
sões Coordenadoras Regionais voltassem a 
ter a designação, que já tiveram, de Comis- 
sões de Planeamento Regional. Que o es- 
paço físico da nova região Administrativa 
deva englobar vários concelhos é, sem dú- 
vida, um facto admitido e portodos aceite; já o 
mesmo não pode dizer-se com o agrupa- 
mento por distritos, que como forma de re- 
gionalização coincidente com as Regiões 
Plano é contestada. 

É por estas razões que muitas pessoas, 
entre as quais nos incluimos, defendem o 
ponto de vista de que a Região Administra- 
tiva, como espaço geográfico, deveria coin- 
cidir com o Distrito. Esta solução, que julga- 
'mos não deixará de ser aceite pela quase 
totalidade dos portugueses, tem a grande 
vantagem de, não levantando oposições por 
parte das populações interessadas, permitir 
um encaminhamento muito mais rápido para 
o objectivo final, que é institucionalizar as 
Regiões Administrativas. Se não nos enca- 
minharmos decididamente por esta forma de 
regionalização, com os estudos prévios que 
elacomporte, correremosorisco de eternizar 
a discussão do problema, mantendo-se a 
Administração centralizada, com todos os 
inconvenientes que ela apresenta e não dei- 
xarão de se acentuar. Consideramos indis- 
pensável, como meio de caminharmos paraa 
descentralização, que o debate desta pro- 
blemática seja larga e urgentemente formu- 
lado, quer pelos Municípios, quuer por outras 
instituições, como a PROVISEU. 


Vou falar-lhes dum Reino Maravilhoso. 

Embora haja multa gente que diz que não, sempro houve e 
haverá reinos maravilhosos neste mundo. O que é preciso, 
para os ver, é que os olhos não percam a virgindede original 
diante da reelidade, o o coração, depois, não hosite. 


O meu, onoeso Reino, que é preciso ver a mantir assim, não 
sóexiste, como é dos mais belos dequehámemórianaterra. 


Senão, reparem. 


Fica elo no alto de Portugal, como os ninhos ficam no alto 
desárvores, para que a distância ostorne maisimpossíveiso 
apetecidos. 


Quem val decé, cá de baixo, se realmente é capaze gostade 
ninhos, tem de subir, subir, até chegar no alto, lá onde não 
“acaba a llusão, porque começa o sonho. 

Vê-se primeiro um mar de pedra, vagas o vagas slderadas, 
hirtas o hostis contidas na sua força desmedida pela palavra 
rija dum Deus do terra. ” 


Tudo parado e mudo. Apenas se move e se faz ouvir o 
“coraçãono peito, inquieto, aanunciaro começo dumagrande. 
hora. 


Do repente rasga o aliêncio da penedia uma voz assim: 
— Para cá do Marão, mandem os que cá estãol... 


Sente-se um calaírio. A vista de ânsia o de assombro. Que 
penedo falou? Que magia se apodera de nós? 


Mas ainda 08 olhos Interrogam as fragas o Já a voz torrosa 
ordena: 
— Entrol 
A gente ontra, e já está no Reino Maravilhoso. 
Um Reino Maravilhoso 
(TRAS-OS-MONTES) 
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Tomara que chova ... 


A estiagem preocupa os lavradores. Poucos se 
lembram de um ano com tão poucas chuvas! Quem 
teve alguma água de rega ainda salvou o milho, mas o 
resto das novidades foram-se todas à vida... . O vinho, 
cuja nascença prometia, está a ser estragado pelas 
moléstias, o que até certo ponto resolve, segundo o 
Governo, o problema do excesso da anterior colheita, 
produção que ainda atravanca as adegas. Por outro 
lado, os comerciantes e produtores da Bairrada 
queixam-se que o negócio paralisou e que só medidas 
de carácter urgente poderão remediar a situação, 


HORIZONTAIS 


1 Avarento. Débil; 2 — Haver. Nascente termal que emite um jacto de 
égua quente e de vapor de água; 3 — Desígnio. Que estala facilmente; 4 — 
Expõe. Ralem; 5- Ofertaram; 6 - Acontecimento. Dá preferência; 7 — Alcofa; 8 
— Pedaço. Sufixo que designa pequenez (pl); 9 — Igualar. Desbastar; 10 — 
Ssnzala. Camareiro; 11 — Renque de árvores. Excede. 


VERTICAIS 


1 — Infamar. Invalida; 2 — Lobrigas. Lópido; 3 — Curva. Compete; 4 — 
Poesias. Rezai; 5 — Estremes. Basta; 6 — Desfruta. Lugar onde se secam e 
imalham cereais; 7 — Testemunho. Mata espessa de plantas de pouca altura; 8 
- Escameçam. Vantagens; 9 — Aversão. Tabemas; 10 — Substância que 
constitui os favos das abelhas. Gemidos; 11 — Perfume. Moeda de $50 (pop). 


Soluções na pág. 46 


como a criação de adegas sociais. Por tudo isto, para 
acudir a tanta calamidade, é que o arcebispo de Braga, 
antes de ir a banhos, ordenou que em todas as igrejas 
se fizessem preces «ad petendam pluviam» ... É uma 
maneira como qualquer outra de resolver a crise da 
agricultura! 

Os proprietários do estabelecimento termal da 
Curia enviaram-me uma espécie de remoque, que 
acho justíssimo . . . Queixam-se do nítido e descarado 
favoritismo para com as Caldas de Vizela, Gerês e 
Pedras... Ora a verdade é que desconhecia em 
absoluto a abertura destas termas, que, segundo os 
gerentes da estância, possuem os mais modernos 
requisitos para colher os necessitados. Claro que se 
trata de doentes e não de desfavorecidos da fortuna, 
que esses não têm lá cabimento... 

A polícia municipal do Porto sofreu uma grande 
reestruturação, que envolveu até o aumento dos qua- 
dros. Para além dos postos da Foz e da Praça das 
Flores, o novo pessoal foi distribuído pelas esquadras 
existentes, que são as seguintes: 1.º e |1.º (Batalha), 2.º 
(Campanhã), 3.º (Rua da Alegria), 4.º (Fontinha), 5.º 
(Paranhos), 6.º (Ferreira Borges), 7.º (Massarelos), 8.º 
(9 de Julho), 9.º (Carvalhido), 10.º (Rua do Breyner). 

Pelo estrangeiro a vida continua dominada pela 
doçura de viver... As guerrazinhas fazem-se com 
luvas e morre-se sem cheirar o cadáver quase... A 
única excepção é o Transval, mas segundo Baden 
Powel em dois ou três meses a questão estará resol- 
vida! 

O senhor infante D. Afonso já está de regresso ao 
seu querido Chiado e às lindas e doidivanas burguesi- 
nhas alfacinhas ... Deve chegar a Paris no próximo 
sábado e, naturalmente, demorar-se-á uns dias no 
desfrute dos bons e belos dias parisienses... 

Aembaixada extraordinária do sultão de Marrocos 
a Paris, Berlim e São Petersburgo e Londres tem dado 
que falar e que escrever! O chefe da comitiva, Sidi el 
Menetbi, foi chamado de voltae constaque vai ser preso 
à chegada. O motivo relaciona-se com as despesas 
excessivas que tem feito ou guardado (não se sabe 
bem), que mesmo para um sultão são incomportá- 
veis... 

Tolstoi está muito melhor e já recebe os amigos, 
entre os quais um jovem escritor de muito talento, 
Gorki. Em Isnaia a vida corre animada, apesar da 
excomunhão política e religiosa! 


PERA Asma 


MARIA ELISA 
CONTINUA A ERRAR 


A programação da RTP anda de mal a pior. Com relativa frequência 
se oferecem surpresas em relação ao que previamente foi anunciado, 
com a alteração de filmes e programação diversa e a sua substituição 
(premeditada ou não) por espaços sem interesse de maior. 

Se desde há muitos anos a RTP habituou os seus telespectadores e 
contribuintes a surpresas quanto à programação, nunca como agora 
esse hábito se tomou constante e desagradável. A alteração de 
programação faz-se sem respeito pelo público, julgando-se que uma 
explicação que nada explica, um sorriso forçado da locutora e as 
desculpas da casa, são suficientes. 

Maria Elisa conseguiu pôr a RTP ainda em maior desorganização. 
Mais recentemente embirrou que havia de mudar os hábitos dos 
portugueses. Com que direito? Quem é ela para assumir essa posição 
em relação a milhares e milhares de pessoas? Previamente fez uma 
mesa-redonda (coisaque abunda láemcasa) sobre conveniência ou 
não de alterar o horário da telenovela. Mesa-redonda essa que 
concluiu pela inconveniência de tal alteração.Só que Maria Elisa 
resolveu desprezar essa opinião e em nome dos espectadores do 
«Portugal rural» (dos quais a TVisó se lembra no programa de Sousa 
Velosoe, às vezes, no «País, Pas») atirou a telenovela paraumhorário 
flutuante. 

Não seria mais correcto dizer que não gosta de telenovela? Não 


GRUETAS DO TEMPO | 


1 po 


PESSOAS cz 


O DESEJO 


«Pessoas» esteve há bem pouco tempo num local 
em que a presença do Arcebispo de Braga foi bem 
notada. D. Eurico Nogueira conversou animadamente 
com a gente da Informação, toda ela interessadíssima 
em saber quem viria a ser o n.º 2 na hierarquia da Igreja 
Bracarense. Por outro lado, tentava-se levantar o véu 
para saber se o Arcebispo de Braga não estaria breve a 
deixar o Minho para exercer tarefas mais relevantes. 

D. Eurico, de copo na mão e sorriso aberto, escapou 
sempre às tentativas dos homens dos jornais, acabando 
por desabafar: «o que eu mais desejava era acabar 
como pároco da minha terra. Isso, sim, era o que 
muito gostava». 

Jornalistas desarmados, um aperto de mão e «Pes- 
soas» ficou a saber que D. Eurico continuará por muito e 
bom tempo em braga. 


JOSÉ REIS 


seria mais correcto dizer que apostou em acabar com a telenovela, o 
único programa da RTP de grande audiência?Maria Elisa se pudesse 
acabava com as telenovelas; se lhe derem tempo será capaz de 
concretizar esse seu sonho. 

Entretanto, lemos uma entrevista com Maria Elisa, na qual admitia 
que a próxima telenovela não seja necessariamente brasileira e 
referia, a propósito, que no México também se fazem telenove- 
las, acrescentando que «boas». Talvez não saiba, sim, que essas 
telenovelas, que só se exibem no México ou países limítrofes, foram 
recusadas pela televisão espanhola pela sua deficiente qualidade e o 
tratamento dostemas e amaneirado popularucho muito barato. Enfim, 
Maria Elisa sabe... 

Em conversa com Laura Alves, há dias, registamos o seu sentido 
queixume pelo prejuízo que a alteração de horário da telenovela está a 
causar ao teatro. Espectáculo com pouco público, debate-se, agora, 
numa crise maior, desde que a RTP alterou a sua programação e 
colocou a telenovela a uma hora a que normalmente se deveria estar 
no teatro. 

É evidente que a RTP é um órgão de informação e de diversão e não 
pode estar sempre a preocupar-se com os prejuízos que causa 
eventualmente a outros veículos de cultura e diversão.Mas, se hou- 
vesse um pouco de critério naquela casa (e não se tomassem certas 
decisões de acordo com preferências pessoais), talvez as coisas se 
alinhavassem de outra maneira. 

Continuamos a manifestar a nossa estranheza pela súbita preocu- 
pação e interesse de Maria Elisa pelo «Portugal rural». Ou será que 
encontrou uma desculpa possivel para querer obrigar o telespectador 
avercertos programas que são autênticas provocações ao espírito do 
cidadão comum? 


— erre rr 


